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JACINTO 
MAGALHÃES 


Há dias, o sr. Primeiro-Ministro veio à Televisão 
para informar o povo que não, que afinal a gasolina não 
subia, que afinal ia até baixar a inflação, que o poder de 
compra ia robustecer-se, Como qualquer cidadão desta 
democracia tenho muito respeitinho pela gasolina e, 
portanto, mal Sua Excelência, acabou de falar, fui a 
correr para a bicha a fim de atestar o depósito, pois é 
costume que, no dia seguinte a desmentido oficial, o 
facto em questão venha a consumar-se. Mas não, desta 
vez não. Há mudanças cá na terra e a gasolina, passa- 
dos três dias, ainda não subiu. Passo as minhas noites 
sem dormir, tentando explicar o fenómeno e, hoje, final- 
mente, revelou-se-me a explicação (Se isto não fosse 
um país de revelações!...). 

De facto, tudo vai descer. Já pressenti os planos 
secretos, o caminho para a Europa. A gasolina desce 
para 30$000... . Meio litro. É neste subtil aproveitamerto 
do sistema métrico que está o segredo da futura prospe- 
ridade nacional. Com a vantagem de continuarmos a ser 
originais, como convém. Portanto, tudo baixa de preço. 
Consta que o açúcar desce para 20800 o meio quilo e um 
bom cheviote ficará por 1000$00 o meio metro. A batata, 
em vez de subir, desce para 150$00 a meia arroba, etc,, 
etc. 

O único problema é o do vinho em que tem de 
passar-se para o quarto de pipa. 

Vai pois descer tudo e o país mostrará, mais uma 
vez, o seu ar alegre e satisfeito. 

Um país de luminares. Que orgulho! Ainda para mais 
agora que, a precéder a solução do meio quilo, um dos 


Quando se trata de encontrar o fundamento jurídico 
do segredo bancário, deparamos com duas orientações 
predominantes: há quem entenda que o segredo bancá- 
rio nasce da vontade contratual (mesmo tácita) das 
partes, e há quem o reconduza à categoria dos segredos 
profissionais. O interesse do problema não é meramente 
especulativo, porque só poderemos apreciar critica- 
mente a solução positiva portuguesa, depois de conhe- 
cermos a orientação seguida pelo legislador. 

Antes de mais, temos de convir que a obrigação do 
segredo só adquire força jurídica quando tiver o seu 
fundamento em textos legais que a prevejam, de forma 
explícita ou implícita. 

- Ora, se bem que a aisciplina da actividade dos 
bancos de crédito seja de criação relativamente recente, 
a sua forma de operar não deixava de estar sujeita a 
normas, contidas nos Códigos comercial e civil. Assim, 
no revogado Código civil de 1867 dizia-se que «os con- 
tratos obrigam tanto ao que neles é expresso, coma às 
suas consequências usuais e legais» (art. 704.9). E, 
zonstituindo o segredo um princípio universalmente radi- 
vado nos usos dos negócios (já no-período clássico 
grego as operações eram feitas sem testemunhas, para 
evitar revelações), pode dizer-se que os contratos ban- 
tários continham, por integração, a cláusula do segredo. 

Tradicionalmente, portanto, a violação do segredo 
pela banca implicava o que pode configurar-se como 
uma responsabilidade contratual. Ainda sób o actual 
Código civil de 1967, a base contratual da obrigação do 
segredo bancário se pode professar como emanação do 
princípio da boa fé, quer no exercício dos direitos (art, 
762.º, n.º 2); quer no critério de integração da vontade 
"negocial (art. 239.9). 

Todavia, no idioma da nossa legislação expressa- 
mente referida ao segredo bancário, ele é assimilado às 
outras situações de segrêdo profissional, ou seja, ao 
exercício profissional de determinadas actividades. " 

O primeiro texto legislativo que em Portugal sancio= 
nou a segredo bancário foi do Dec.-Lei n.º 47 909, de 
7-9-1967, que criou o Serviço de Centralização de Ri 
cos do Crédito, «com o objecto de centralizar os elemen- 


PRIVÍLEGIOS DE UM CIDADÃO PORTUGUÊS 


O MEIO LITRO 


OS BANCOS FACE AO DIREITO 


O SEGREDO BANCÁRIO 


nossos mais insignes conselheiros, em apenas meio 
discurso, rebentou com o presidente Reagan que, coi- 
tado, estava convencido de que, tendo ganho as elei- 
ções, o lugar era seguro. A pedir pão e laranjas eis como 
aparece aos olhos do mundo após a severa advertência 
que sofreu. Isso e a devolução dos factos e da ajuda 
económica que os USA nos têm fornecido (actos que, 
certamente, logo se seguiram à declaração do México) 
são de deixar de rastos o mais pintado. O tempo do 
ultimatum já lá vai, agora desenvolvem-se os insultos e 
as esmolas! Razão tenho eu quando defendo que o 
Conselho da Revolução não deve ser extinto. Como 
teremos, sem eles estas vaidades? 


Vai bem este país? Muito bem! Valendo meto quilo, 
movido a meio litro e produzindo meio metro, não mais se 
poderá dizer que somos um pais sem meios. Lá sem 
princípios nem fins, ainda vá, mas sem meios... Estamos 
cheios deles. E então agora que se prepara aí uns 
congressos partidários que podem resultar em meios 
partidos, como deve ser, a fim de agradar aos tutores 
desta democracia... 


Há, ninguém o pode negar, um empennamento nos 
meios. Até só chove em meio Portugal e na chefia do 
Estado-Maior põe-se a hipótese de só preencher metade 
dos lugares, deixando vago o lugar de vice-chefe. Pais 
de muitos meios! E, país que tem os meios e o conselhei- 
ral discurso, é grande país pela certa. 

Cada país tem os meios que merece! Que a Europa 
se acautele! 


ALBERTO 
LUÍS 


tos informativos respeitantes aos riscos da concessão e 
aplicação de crédito bancário», No seu art. 3.º se lê que 
«não podem, em qualquer caso, os elementos informati- 
vos fornecidos pelas instituições (de crédito) ser suscep- 
tíveis de difusão violadora do princípio de segredo ban- 
cário que deve proteger as“operações de crédito em 
causa». E o art. 6.º acrescenta que «a violação do dever 
de segredo (...) constitui crime de violação de segredo 
profissional, punível nos termos: do artigo 290.º do Có- 
digo penal». 

Qual a direcção subjectiva: destas normas, quer 
dizer, a quem se dirige a proibição? 

Lendo os n.os 1 e 3 do art. 6.º do Decreto, verifica-se 
que ela tem uma dupla direcção, uma vez que aí se 
distingue entre a violação do dever de segredo por parte 
de «administradores membros do conselho fiscal, direc- 
tores, gerentes, empregados e outros servidores de insti- 
tuições de crédito», e por parte da «instituição transgres- 
Sora». 


Dado o carácter geral da disposição proibitiva, e 
tendo em conta qué as informações dizem respeito à 


clientela dos bancos, é indubitável que concretamente o 
preceito se dirige em primeiro lugar às próprias institui- 
ções de crédito detentoras das notícias, informações e 
dados que devem permanecer secretos; e, em segundo 
lugar, aos seus órgãos e empregados. 

Modernamente, o crédito exerce-se através de 
entes jurídicos providos duma complexa organização em 
que desaparece a figura do indivíduo. Banqueiro é hoje, 

=profissionalmente, a instituição de crédito, o banco- 


-empresa não individual, Por isso, quando se legisla, 


sobre o segredo é pará onerar o banco com o qual o 
cliente entra em relação contratual ou pré-contrátual. O. 
Segredo bancário recai directamente sobre o banco, que 


é o sujeito passivo da respectiva obrigação. Todas as F 


obrigações têm os seus sujeitos, - 

O ente jurídico banco tem os seus órgãos que com 
ele se identificam e através dos quais se manifesta, de 
forma directa e imediata, à vontade do ente. Os órgãos, 
por sua vez, têm necessidade de recorrer a elementos 
(Continuá na página 28) 
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E O QUARTO MUNDO?... 


Por LUCIANO BRITO 


Muito se tem escrito e comentado sobre os problemas que afectam 
e agitam paises Africanos e da América Latina. 

Os noticiários e os comentaristas são pródigos nas referências aos 
golpes e contra-golpes, aos aspectos da miséria em que vive brande 
parte da população daqueles a que se convencionou chamar de países 
do Terceiro Mundo mercê das afinidades não só quanto aos aspectos 
de miséria social mas também quanto às semelhanças de alraso 
sócio-cultural, aquela um dos factores causais deste. 


As reportagens fotográficas ou filmadas com que por vezes lopa- 
mos nos jornais, no cinema ou na televisão, são documentos capazes 
de chocar os mais «duros»; Só que «aquilo» é a milhares de quilóme- 
tros, lá para as Áfricas ou Américas. 

É pois muito natural que as pessoas, particularmente as dos 
centros urbanos, não pensem mais «nisso» passada a faese de im- 
pacto do vivido «artificialmente» (imagens fornecidas por uma mera 
pelicula de celulóide). 


Ao por-se portanto a questão — e o quarto mundo? — é também 
muito natural que as pessoas que constituem o chamado mundo 
civilizado sejam levadas a pensar tratar-se de aspectos ainda mais 
escabrosos do «al» terceiro mundo, que até já viram .. . por fotografia, 
e que não teriam sido divulgados por excessivamente chocantes— será. 
possivel haver mais para além do que as reportagens mostram? 


Mas, não é disso que se trata. Não são problemas de paises 
localizados noutros continentes. São questões referentes ao «nosso 
mundo», Ao nosso continente. À nossa volta. - 

Não é este ou aquele país, em particular. É uma população 
dispersa pelos paises da Europa e que, segundo a Comissão de Saúde 
do Quarto Mundo de Paris, está avaliada em dez milhoês de indivíduos, 
na Europa, dois milhões dos quais estão radicados em França, ainda 
segundo a mesma fonte. 


Não é o mais importante, a meu ver, neste momento discutir se os. 
números apontados correspondem à realidade e qual a orientação 
político-partidária, se a tem, da referida Comissão. Analisemos, desa- 
paixonadamente e com espírito crítico, a questão. Procuremos consta- 
tar a xistência, ou não, desse mundo. 


Num artigo da autoria de Jean Poujol, da Comissão de Saúde 
Quarto-Mundo de Paris, e publicado numa revista médica francesa 
altamente conceituada, refere-se que os dois milhões acima apontados 
são constituídos por «franceses, alguns ciganos e uma parte de famílias. 
de imigrantes... . que vivem de maneira extremamente precária, sem 
fontes de rendimento suficientes e regulares, sem habitação decente, 
sem trabalho estável e digno do ser humano, padecendo de fome, com 
uma saúde degradada, frequentemente analfabetos e sem preparação 
cultural», A citação foi na versão integral para que não corresse o risco 
de ser desvirtuada interpretativamente. 


Ponho agora a primeira questão: - Conhecemos ou não - cada um 
de nós — uma ou mais pessoas aqui, em Portugal, que reúnem logas as 
caracteristicas apontadas? 

Para que os cidadãos não tenham uma «saúde degradada» ne-. 
cessário se torna possibilitar-lhes a correcção das anomalias causais 
acima referidas. Apenas a elas me reporto, de momento e para a 


circunstância. 


Deverão, pois, dispor de: habitação salubre — inclui-se, como é 
óbvio, o saneamento básico —, alimentação equilibrada — qualitativa e 
quantitativamente -; condições de trabalho correctas — o trabalho deve 
ser adaptado ao homem e não este àquele —; acesso à escola — 
possibilidade de a frequentar, estradas e transportes que, como é 
evidente, não se destinam apenas a ir à escola — enfim, de condições 
minimas de vida digna. 


Proponho, agora, a segunda questão: — Será que a obtenção das 
estruturas capazes de melhorar a qualidade de vida dos cidadãos 
compete às suas «fontes de rendimento suficientes e regulares», isto é, 
aos empregos estáveis e devidamente remunerados? Ou, é ao Estado 
que cabe tal tarefa? Conforme a maior ou menor tendência colectivista 
assim, como me parece evidente, maior ou menor será o pendor 
intervencionista atribuível ao Estado. 


Sobre isso se geram discussões intermináveis dos teóricos e, 
particularmente, da classe política, Sobre isso se baseiam campanhas 
eleitorais. Sobre isso se fazem promessas. Sobre isso se desfazem 
sonhos. Sobre isso ... não se vislumbram soluções! 


Penso que o problema poderá ter a solução adequada a cada 
doutrina. Para os defensores da teoria que atribui às «fontes de 
rendimento suficientes e regulares» a responsabilidade da aquisição 
de bens e serviços necessários à tal vida digna pois que assegurem o 
pleno emprego com retribuições salariais capazes de suportar as 
despesas inerentes à aquisição de hahabitação salúbre, à obtenção de 
alimentação, ao pagamento dos transportes dos próprios para o traba- 
Tho e dos filhos para as escolas, etc. Para os colectivistas sugiro que 
obriguem o Estado a construir casas, também salúbres, para distribuir 
pelos cidadãos; estradas para que os autocarros postos, gratuita- 
mente, à disposição dos que trabalham os possam conduzir aos 
empregos e aos filhos às escolas; alimentação, também de qualidade, 
distribuída gratuitamente, etc, 


Recomendo, a uns e a outros, que nos deixem ficar uns dinheiritos 
para pagar... .os impostos e um ou outro viciozinho de fim-de-semana. 


Em suma, como a questão parece ter duas perspectivas, que cada 
um dos sectores assuma a sua quota parte de responsabilidade. Com 
convieção. Com vontade de resolver os probiemas. Pela melhoriá da 
qualidade de vida dos cidadãos. Pelo Quarto Mundo! 


* Médico. 
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EMIGRANTES PORTUGUESES NO RIO ORIA 


POLÍCIA ESPANHOLA PROCURA 
MAIS QUATRO DESAPARECIDOS 


A polícia espanhola está a 
efectuar operações de draga- 
gem no rio Oria, na esperança 
de localizar os cadáveres de 
quatro outros «migrantes por- 
tugueses desaparecidos em 
Dezembro último, 

Na quinta-feira autorisades 
espanholas locallzaram dois 
cadáveres de emigrantes por. 
tugueses qua haviam desapa- 
recido depois de iniciarem 
viagem dos países onde tra 
balhavam, para passarem o 
Natal com as fumílias, em 
Portugal. 

Os cadáveres encontrados 
são, ao que se pensa, de An- 
tónio Vilas Boas (a trabaihar 
em França) de Elizabeth 
Ferreira da Silva (filha de um 
emigrante na Alemenha). 

Os cadáveres foram locali- 
zados no interior de dois au- 
tomóveis que a Polícia espa. 
mhola pensa terem caído ao 
mio depois de sofrerem aciden- 
tes de viação numa curva 
existente na estrada Irun-MA- 
drid, que passa próximo do 
local. 


Os carros encontravam-se 
praticamente enterrados no 
lodo do rlo, e foram locati- 
zados depois de uma queora 
do volume das figuas. A Polí- 


do rio numa distância de 200 
metros. E 

Ambas as viaturas apresca- 
tavam es portas fechadas é 
os vidros partidos, pensando. 
-se que os cadáveres tenham 
sido arrastados pelas águas. 

A família do António Vilas 
Boas havia partido dias an- 
tes de França e viajava num 
«Peugeot», enquanto a famí- 
Ma de Fradique Ferreira da 


destes 
tes avisaram as autoridades 
do seu desaparecimento. 


Na altura, chegou a aven- 
tar.se a hipótese do que Antó- 
nio Vilas Boas e família t. 
nham sido desviados para a 
Africa do Sul e que a familia 
Fradique da Silva tinha sido 
raptada pela organização se- 
paratista basca ETA. 


Os cadáveres dos dols emi- 


dáveres da localidade de To. 
losa é serão trasladados para 
Portugal logo que o consulado 
localize os familiares, 


VITORINO 


MORREU HÁ TRÊS ANOS 


NEMÉSIO 


EVOCADO NOS AÇORES 


Uma exposição das princi. 
pais obras do escritor e poeta. 
açoriano Vitorino emésio, fale- 
cido fez ontem três anos, foi 
inaugurada na Biblioteca Pú- 
biica de Angra do Heroismo. 

Além desta iniciativa, desti. 
nada a assinalar a morte do 
poeta nascido na vila tercei- 


rense da Praia da Vitória, 4 
Secretaria Regional da Educa. 
ção e cultura, acaba de editar 
um livro onde se evoca o seu 
pensamento e obra. 

Trata-se de um trabalho 'n- 
titulado «Pensamentos Neme- 
sianos», da autoria de José 
Martins Garcia. 


Ford Transit 1981 


mais vendido em Portuga 


ATransit 120 VAN 1981 oferece 
mais 16 razões de preferência! 


gora mais 16 vantagens 


no comercial 


ATransit é para tudo 
e para todos! 


Espaço, robustez, segurança, conforto e 
economia sempre foram certezas da Transit. 
Que agora lhe oferece mais. Eis algumas das 
novas vantagens: 


No trabalho, como nos tempos livres, Para 
as tarefas mais duras, ou mais delicadas; Em 
todos os ambientes. 

Sempre económica e eficiente. A Transit é para 


Silva, saída da Alemanha, se toda a gente. 


ransportava num «Mercedes», 
No primeiro caso, além do 
condutor, deviam seguir via- 
gem e mulher e um filho do 
emigrante que eram aguarda- 
dos por familiares em Vila 


— Ampla porta traseira de abertura vertical 
- Grandes faróis quadrados-de halogénio 
- Eficiente equipamento de insonorização 
= Forro interior do tejadilho a todo o 


A Transit é superioridade 


«compririênto comprovada! 
Seca (Barcelos). Tapete de boiracha .no compartimento 
de carga Cerca de 40000 Transit vendidas em Portugal 
em == == 


atestam a sua alta qualidade, assente na mais 
comprovada experiência. E a Ford Transit 
garante um excelente serviço de assistência 
técnica ao longo de todo o País-o Serviço Ford. 


- Cabina muito atraento 
- Limpa-pára-brisas intermitent. 


Cabina de «Primeira Classe», muito ampla 
= Garantia de 12 meses ou 20000 km 


e confortável, de fácil acesso. 


RECOLHIDO 
O SEGUNDO 
NÁUVFRAGO 
DA MOTORA 
«BELA 

DOS ANJOS» 


Um barco de nacionalidade 
estrangeira recolheu ontem, 
ao largo da Figueira da Foz, 
um corpo que se admite ser 
de um dos tripulantes da «Bela 
dos Anjos», afundada entre 
Ovar e Espinho no dia 9. 


sos dez tripulantes de mo- 
tora «Bela dos Anjos», apare- 
ceu na terça-feira, a cerca de 
26 milhas de Aveiro, o cadáver 
do Alfredo Nuneg 'Terroso, con- 
tinuando os restantes desapa- 
Tecidos 


ontretanto, segundo infor- 
mou o comando naval dos Aço. 
res, o petroleiro «Boa Novas, 
que ma passada sexta-feira 
naufragou no mar dos Agores, 
deverá chegar a S, Miguel ao 
princípio da tarde de hoje. 


A embarcação, que naufra. 
gou a cerca de 40 milhas a 
sudoesto de Ponta Delgada, 
está a ger rebocada pelo «S. 
Miguel». 


Dois mergulhadores vindos 
de Lisboa, na terça-feira, en- 
trarão no sábado à tarde a 
bordo do «Boa Novas, para 
recuperar os oito tripulantes 
«qua pereceram no naufrágio. 


VENHA COMPROVAR TODAS AS NOVAS VANTAGENS DA TRANSIT NO SEU CONCESSIONÁRIO FORD... AGORA MESMOI 


Furgões para 5,4 e 7,6mº, chassis curto 
de rodado simples e chassis longo de rodado duplo, 
Pesos brutos de 2575 e 3320kg. 


FORD TRANSIT ED 


Simbolo de robustez 


O JARDIM CONFERENCIARA 
COM RAMALHO EANES 


O Presidente da República recebe segunda-feira, o 
presidente do Governo Regional da Madeira. Alberto 
João Jardim, que se encontra na capital para contactos 
com o Governo da República e para participar no 
congresso do PSD, trabalhará nomeadamente com o 
primeiro-ministro e ministros da Agricultura, Trans- 
portes, Assuntos Sociais e Qualidade de Vida. O pre- 
sidente do Governo Regional da Madeira é um dos pri- 
meiros nomes da lista do Conselho Nacional do PSD 
apoiado por Franeisco Pinto Balsemão. 


O ViTOR ALVES NO BRASIL 


O tenente-coronel Vítor Alves partiu ontem para 
o Brasil, numa viagem preparatória das comemorações 
do «10 de Junho», que se realizam este ano no Funchal. 
Vitor Alves tinha regressado na quinta-feira de Lon- 
dres, onde manteve contactos com idêntico objectivo 
e proferiu uma conferência sobre o 25 de Abril na 
Universidade de Keel (nos arredores da capital). 


RÁDIO MOÇAMBIQUE 
VAI ABRIR DELEGAÇÃO EM LISBOA 


Rádio Moçambique tenciona abrir brevemente uma 
delegação em Lisboa, nas instalações do antigo jornal 
«O Século». O primeiro responsável pela delegação será 
um profissional da rádio portuguesa, Eugénio Corte 
Real, e a posse ser-lhe-à dada, no início de Março, por 
Leite de Vasconcelos, da Rádio Moçambique. Futura- 
mente, a agência de informação de Moçambique (AIM) 
terá em Lisboa uma delegação conjunta com a da 
RM, para o que se deslocará à capital portuguesa um 
jornalista de Maputo. O Ministério moçambicano da 
Informação tenciona fazer do seu escritório em Lisboa 
o principal centro difusor de notícias de Moçambique 
na Europa Ocidental. 


FRANCU CHARAIS 
RECEBIDO POR SAMORA MACHEL 


O conselheiro da Revolução Franco Charais foi rece- 
bido, ontem de manhã, pelo presidente moçambicano, 
Samora Machel. Franco Charais, que se encontra em 
Moçambique desde quarta-feira, em visita de carácter 
particular, ainda não referenciada pela imprensa local, 
manteve conversações com o ministro moçambicano 
da Segurança, Jacinto Veloso. O conselheiro da Revo- 
lução regressou ontem a Lisboa. 


JAPONESES AUXILIAM REFUGIADOS 
EM MACAU 


O Japão ofereceu à delegação do Alto-Comissariado 
das Nações Unidas para os refugiados em Macau mais 
de 19 mil patacas (190 contos) em donativos destinados 
a vietnamitas alojados no território. Os donativos, en- 
tregues pelo vice-cônsul do Japão em Hong-Kong, 
Tsuyoshi Hori, incluem medicamentos, materiais para 
deficientes físicos, 40 cadeiras de rodas e equipamento 
de recreação. A oferta resulta da contribuição de cida- 
dãos e organizações nipónicos, tendo sido canalizada 
pelo seu Consulado em Hong-Kong. 


GOVERNO VAI INVESTIR 
13 MILHÕES DE CONTOS 
NO MELHORAMENTO DE PORTOS 


Melhoramentos portuários e de defesa da zona mari- 
tima portuguesa vão implicar um investimento na or- 
dem dos 13.000 mlihões de escudos — revelou ontem 
o ministro dos Transportes e Comunicações, Viana Bap- 
tista. Viana Baptista que se deslocou à Direcção-Geral 
dos Portos, a fim de se inteirar dos trabalhos em curso 
e a fmédio prazo bem como das carências daquela Direc- 
ção referiu que o investimento representa um esforço 
que não se poderá manter ao ritmo actual. Durante a 
reunião, a que assistiram o secretário de Estado dos 
Transportes Exteriores, Silva Domingos, representan- 
tes da Marinha Mercante e da Direcção dos Portos, o 
ministro: defendeu a tutela portuária pelo Ministério 
dos Transportes uma vez que o desenvolvimento dos 
portos se prende com dinâmica local e ligações de 
outros transportes. Referindo-se ao montante do inves- 
timento, que não incui os portos autónomos de Lisboa, 
Douro, Leixões e Sines, Viana Baptista salientou o 
aumento da produtividade dos portos em relação ao 
investimento financeiro de 1972 como sendo actual- 
mente de 50 vezes mais. Em relação ao andamento das 
obras integradas num plano de melhoramentos apro- 
vado em 1980, o director-geral dos Portos, Munos de 
Oliveira, referiu que o arranque dos trabalhos do porto 
de Aveiro se efectuará ainda este ano. 


OLAIO 


MÓVEIS DESDE 1886 
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PROVAVELMENTE EM OUTUBRO 


PAPA JOÃO PAULO II 


VISITARÁ PORTUGAL 


A visita a ) país do 
Papa «Pereg) João Pau- 
lo IX, tem feito correr muita 
tinta, desde o momento em que 
Sua Santidade demonstrou in- 
teresse em pisar solo portu- 
guês. Desta vez o projecto de 
substituição do altar-mor da 
igreja de Santa Maria de Be- 
lêm, no Mosteiro: dos Jeróni- 
mos, fez aventar à hipótese — 
por um vespertino lisboeta — 
da visita, em Outubro, do 
Santo Padre a Portugal. 

Com o propósito de averi- 
guar da certeza de tais infor- 
mações «O Comércio do Por- 
to» entrou em contacto com 


a Nunciatura Apostólica, em 
Lisboa, que desde 
questão, 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


logo fez 
uma vez mais, em 


esclarecer a opinão pública de 
que se mantém confirmada 
somente a visita a Espanha, 
comforme devidamente anun- 
ciada pelos órgãos de Comuni. 
cação Social 

Todavia, não se descura à 
hipótese de João Paulo II po- 
der, eventualmente, visitar Fá- 
tima, a 13 de Outubro, após 
a permanência no pais vizinho, 
cedendo, assim, ag pedido ofi- 
cial de Ramalho Eanes, du- 
rante a audiência concedida 
pelo Papa no ano passado, e 
que, aliás já havia sido feito 
pela então Primeiro-Ministro 
Lurdes Pintasilgo, durante o 
breve encontro com Sua San- 
tidade que tivera na ONU. 

Do Patriarcado receberia” 
mos, igualmente, a resposta 
que esperávamos ouvir: o 


Papa visitará Portugal. 
do é que não se sabe. 

Interessados em ouvir, pelo 
menos, a parte que deu azo & 
todo este movimento, contac- 
támos q prior da paróquia de 
Santa Maria de Belém, que 
nos revelou, de facto, estar à 
decorrer o projecto do trans- 
formação do altar da capela, 
Por um outro fixo, de pedra, 
semelhante ao da Sé de Lis 
toa. De resto, o padre Hen- 
rique Policarpo Canas adian- 
taria que esta obra já deveria 
ter sido realizada hã muitos 
«mos, uma vez que o altar fora 
colocado provisarlamente, 
e com tudo isto já lá vão 16 
amos. Na verdade, é conve- 
miente, segundo aquele prior, 
«mais vale prevenir que reme- 
Giar?, e No caso de João Pau. 


Quan. 


VÍTIMAS DO TARRAFAL 
FORAM HOMENAGEADAS 


A Assembleia da República 
ontem, por unanimi 
dare, um voto evocalivo da 
«transladação dos restos mortais 
dos 32 antifascistas que no 
campo de concentração do Tar- 
rafal deram a sua vida pele con- 
quista da liberdade e da demo- 
craciap. 

O voto foi apresentado pelo 
grupo parlamentar do Partido 
Comunista e viria, como já foi 
referido, a merecer a total con- 
cordância do plenário, 

Entretanto, no período de an- 
tes da ordem do dia falaram os 
deputados — Joaquim — Miranda 
(POP), sobre problemas do dis- 
trito de Portalegre; Mário Tomé 
(UDP), que teceu considerações 
acerca da actual conjuntura poli- 
tica, dizendo ser necessário com- 
bater a Aliança Democrática para 
levar ao poder o «movimento po- 
pular», e Arménio Matias (PSD) 
que falou sobre os problemas gra- 
ves de transportes na região da 
Grande Lisboa», 

No perícdo da ordem do dia 
foram produzidas declarações de 
voto sobre a votação do projecto 


de lei 88/11 (PCP) sobre im- 
posto complementar, a que nos 
referimos na nossa edição de on- 


tem, já que esta matéria foi de- 
batida e votada na sessão de 
quinta-fei 

Por último, com a presença do 
secretário de Estado da Juven- 
tude e Desportos nas bancadas 
do Governo, iniciou-se a discus- 
são sobre o pedido de ratificação 
apresentado pelo PCP, relativa- 
mente ao decreto-lei n.º 339/80, 
de 30 de Agosto, que estabelece 
um conjunto de medidas tenden- 
tes a conter, a curto prazo, a 
violência em recintos desportivos. 

Para o PCP trata-se de uma 
inaceitável intromissão do Gover- 
no em matéria que não é da sua 
competência. 

Depois de dizer que a política 
da AD para o sector desportivo 
é assente na base do sancamento 
de técnicos competentes, da adop- 
são de medidas que visam a des- 
truição do movimento desportivo 
popular e cultural nascido do 25 
de Abril, procura-se .amida con- 
trolar a educação fisica e o des- 
porto escolar. 

Afirmando que é necessário 
estabelecer um amplo debate à 
nível nacional, para que a com- 
plexa problemática que rodeia à 
violência no desporto possa ser 
devidamente discutida, em busca 
de soluções adequadas, o repre- 
sentante comunista pediu aos 
deputados que votassem «contra 
a ratificação da aberração juri- 
dica que dá pelo nome de de- 
cretodei 338/80». 

Das bancadas da maioria fala- 
ram os deputados Fernando Roriz 
(PSD), Martms Canaverde (CDS), 
Portugal da Silveira (PPM) e 
Lemos Damião (PSD), que tece- 
ram considerações acerca to fe- 
nómeno desportivo, consixleraram 


aceitáveis algumas críticas for- 
muladas pelas bancadas com 

tas, mas entenderam que o diplo- 
ma governamental deveria ser ra- 
tificado, baixando de seguida à 
respectiva comissão parlamentar 
para análise, estabelecendo-se, 


igualmente, um debate entre as 


Novidade 


Macoral 


entidades desportivas interessadas, 
te os clubes, asso 
ciações e federações. 

O debate sobre este pedido de 
ratificação continua na próxima 
quinta-feira, a partir das 15 ho- 
ras, no plenário da Assembleia 


da República. 


AAA AA AAA 
[ 


- venda. 


DISTRIBUIDOR: 


MAQUINAS 
ELECTRÓNICAS 
DE DIVERSÃO 


MODELOS INÉDITOS 
EM PORTUGAL 


* A mais avançada técnica, 

* Novos moldes de assis - 
“tência pos-venda. 

* Vantajosas condições de 


* Obedecendo às mais rigo- 
rosas condições de fabrico 
-e rentabilidade das grandes 
marcas internacionais. 


SEDE - RUA ALEXANDRE HERCULANO, 94 
TELEF. 318885 - 4000 PORTO 
FILIAL- RUA DO BOCAGE, 3 
TELEF. 647511 - 1300 LISBOA 


ARRHRH HA A HA 


lo Il visitar Lisboa, os Jerós 
nimos serão ponto obrigatório 
dg encontro com a massa de 
fiéis, tal como vem acontes 
cendo altás, com as persona- 


Hidades o chefes de Estado 
estrangeiros que visitam o 
nosso pais 


O CASO DO ÓRGÃO 
DOS JERÓNIMOS 


Ainda sobre o facto daquele 
mosteiro fazer parte das cerix 
mónias da praxe, o padre Hen- 
rique Canas comentaria q caso 
do órgão monumental, de gran- 
da valor histórico, oferecido 
pelo bispo de Westminster 
àquela paróquia, Segundo sou- 
vemos, à transposição daquele 
órgão não se processou ainda 
devido a dificuldades inerentes 
aos encargos financeiros que 
tal operação levanta e por 
divergências com a Direção. 
-SSeral de Monumentos Nacios 
mais. De facto, é ridículo que, 
ao longo das cerimónias de 
alto nível, o som ecoado na 
capela seja proveniente: de um 
órgão electrónico de pouca 
qualidade Também nós parti. 
ihámos a opinião de que um 
instrumento daquele valor 
único no pais para executar 
música clássica dos séculos 

e XVOI: se esteja a 
deteriorar na igreja dos Ingle- 
sinhos, no Corpo Santo. E s&, 
apesar da sua beleza, o órgão 
«chocar; um pouco com o es- 
tilo da capela, não cré aquele 
prior «que posto bem lá no 

. Do Coro, em local que 
ninguém vê (e talvez seja 
pena) venha à incomodar al- 
guém, até porque o essencial 
é o som 

A finalizar, poderemos adian- 
tar que o órgão ali existente 
tem sido motivo de risos subi 
por parte das individualidades 
estramgeiras, 
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NACIONAL ; 


MOVIMENTO DIPLOMÁTICO 


De 28 do corrente a 6 de Março 


PINTO BALSEMÃO VISITARÁ OMA 


E OS EMIRAT 


OS ÁRABES UNIDOS 


FORNECIMENTO DE PETRÓLEO APONTADO NA AGENDA 


O primeirosmninistro, Fran- 
cisco Pinto Balsemão, visita 
os Emiratos. Arabes Unidos e 
o Sultanato de Omã de 28 do 
corrente a 6 de Março. 

Pinto Balsemão viajn acom- 
panhado pelo ministro do 
Comércio, Vaz Pinto; pelo 
secretário de Estado dos Ne- 
gócios Estrangeiros Leonardo 
Matias; e pelo emba'xador go- 
vernamental para o Petróieo, 
Pires de Miranda, 

De 1 a 4 de Março, Pinto 
Balsemão e a comitiva estão 
nos Emiratos, e de 4 e 5 
em Omã, 

O regresso a Lisboa está 
previsto para o dia 6. 

Assuntos relacionados com 
a perspectiva de uma nova 
alternativa para o forneci- 
mento de petróleo a Portugal 

ão fundamentalmente o objec. 
tivo da delegação oficial por- 
tuguesa aos Emiratos Arabes 
Unidos e Omã, presidida pelo 
primeiro-ministro, 

Na sequência da guerra 
entre o Iraque e o Irão, Por- 
tugal viuse na necessidado 
de procurar outras fontes de 
fornecimento, já que 40% do 
petróleo que importa vem do 

O conílito armado 
interrompeu entretanto o for- 
necimento, 

A viagem de Pinto Bals 
mão aos países árabes come- 
Sou a ser preparada em Mã- 
drig, pela Comissão de Rela- 
ções Internacionais do PSD, 
em Novembro de 1979, tendo 
sido por duas vezes adiada. 

O adiamento da primeira 
ficou a dever-se à guerra en- 
tre o Iraque e o Irão e a se- 
gunda à morte de Sá Car- 
neiro. 

Trata-se da primeira visita 
oficial no estrangeiro do pri- 
meiro-ministro português des- 
de que tomou posse a 9 de 
Janeiro deste ano. 

Particularmente, Balsemão 
tinha estado na Suíça a 30 
de Janeiro, 


MOVIMENTO 
DIPLOMÁTICO 


A possível nomeação do antigo 
secretário de Estado da, Cultura, 
Vasco Pulido Valente, para o 
cargo de embaixador de Portugal 
na UNESCO, em substituição de 
Maria de Lurdes Pintassilgo; a 
escolha de um dos côniuges do 
casal Roseta para a nossa rep! 
sentação diplomática na OCDE; 
a nomeação de dois directores- 
-gerais dos negócios económicos 
e dos serviços centrais do Mi 
mistério dos Negócios Estrangei- 
ros, respectivamente Luís Figuei. 
ra é Cunha Matos — o Primeiro 
era, até ao momento, embaixador 
mo Canadá, e o segundo desem- 
penhava as funções de inspector 
diplomático — e ainda a anun- 
ciada visita de Pinto Balsemão 
aos Emiratos Árabes Unidos e a 
Omã. constituem os factos mais 
relevantes do recente movimento 
diplomático (e talvez o de maior 
significado e envergadura) em- 
preendido pelo VII Governo Cons- 
tituconal, 


PULIDO VALENTE 
NA UNESCO 


A" insistência, por parte do 
Executivo, em manter afastada 
do cargo de embaixadora na 
UNESCO a ex-primeiro-ministro 
Maria de Lurdes Pintasilgo, 
abriu há já bastante tempo uma 
vacatura naquela representação 
diplomática, pelo que o primeiro- 
ministro teria proposto já ao Pre- 
sidente da República a designação 
de Vasco Pulido Valente para 
aquele lugar. 

A par desta possível indigita- 
ção, o Governo pretende colocar 
na nossa representação diplomá- 
tica da OCDE Pedro Roseta ou 


Helena Roseta que embora inicial. 
mente tenha; declinado o convite 
parece no entanto disposta a 
aceitá-lo, tudo dependendo dos 
resultados do congresso do Par- 
tido Social Democrata que ontem 
teve início no Pavilho dos Despor- 
tos em Lisboa. 

O movimento diplomático ora 
levado a efeito compreend, ainda 
as nomeações de Lencastre da 
Veiga e Graínha do Vale respec- 
tivamente para as embaixadas de 
Bruxelas e Rabat, ao mesmo tem- 
po que Luis Martins — actual 
assessor de Ramalho Eanes — 
deverá ser nomeado para chefiar 
a missão portuguesa no Zimba- 
bwe. Melo Gouveia, actual cônsul 
português-no Maputo transitará 
para a Tailândia, com o posto de 
embaixador. 


GNR de Felgueiras 


Por preencher encontra-se 
ainda o lugar de embaixador de 
Portugal na ONU, já que os dois 
representantes diplomáticos Fu- 
tscher Pereira e Leonardo Ma- 
tias, foram colocados respectiva- 
mente em Washington e na Se- 
cretaria de Estado dos Negócios 
Estrangeiros. 

Com efeito, o Governo dos Es- 
tados Unidos concedeu já o «agré- 
ment» a Vasco F. Pereira para 
chefiar a nossa missão em Was- 
hington, substituindo, no cargo, o 
actual secretário-geral do MNE, 
Hall Themido, 

Entretanto, o ministro dos Ne. 
gócios Estrangeiros, André Gon- 
çalves Pereira, ofereceu ontem no 
Palácio das Necessidades, um al. 
moço de despedida ao embaixa- 
dor da Zâmbia, Boniface Zulu, 


que parte na próxima quinta-feira 
para o seu novo posto em Luanda. 


EMBAIXADOR ISRAELITA 
ENTREGA CREDENCIAIS 


O Presidente da República, Ra- 
malho Eanes, recebeu ontem as 
cartas credenciais do novo em- 
baixador de Israel em Portugal, 
Halevy-Milman. O novo embaixa- 
dor de Israel é licenciado em Di- 
reito e desempenhou várias fun- 
ções parlamentares e partidárias, 
sendo um dos fundadores do blo- 
co parlamentar do «Likud». An- 
tes da sua nomeação para Lisboa, 
era chef, da missão permanente 
iraelita, junto da CEE, em Bru- 
xelas. Havely não é diplomata de 
carreira. a 


prendeu 


quatro cadastrados armados 


A GNR de Felgueiras captu- 
rou, ontem, quatro elementos 
de uma perigosa quadrilha que 
ultimamente tinha cometido di- 
versos assaltos em várias lo- 
calidades O «gang» que actua- 
va algumas vezes à mão armada 
assaltou nomeadamente a Caixa 
Geral de Depósitos, em Guima- 
rães, e ourivesarias em Vale de 
Cambra, Aveiro e Estarreja 
estas últimas na primeira quin- 
zena de Janeiro, Refira-se des- 
de já que apenas no último 
assaito fol possível colher como 
pista que a viatura utilizada 
era dos lados de Santo Tirso. 

A captura do «quarteto» co- 
meçou, pode dizer-se, quando 
o grupo foi visto anteontem na 
vila de Lousada, transportando- 
-se num carro de matrícula 
EL-35-26. Ontem, ainda cedo 
voltaram a ser vistos naquela 
vila mas tomaram a direcção de 
Felgueiras. A GNR desta vila 
foi alertada telefonicamente por- 
que os indivíduos se tornaram 
entretanto suspeitos. 

De facto, já em Felgueiras, 
cerca das 9 horas, estaciona- 
ram a viatura junto das insta- 
lações do Banco Nacional Ul- 
tramarino dirigindo-se entretan- 
to para um café. 

Foi neste momento que sur- 
giu a GNR e «o bando dos 
quatro» lançou-se imediatamen- 
te em fuga. A hora era de gran- 
de movimento e ao primeiro 
grito «agarra que é ladrão» os 
populares não demoraram em 
colaborar com os agentes da 
autoridade. Propagava-se entre- 
tanto a notícia de que aquela 
Banco tinha sido assaltado. 

A perseguição veio a dar o 
melhor resultado, tendo os de- 
tidos corrido o risco de lincha- 
mento que foi porém impedido 
pelas forças da ordem. 

Conduzidos ao posto, ali 
compareceria depois a Judiciá- 
ria. Perante o interrogatório 
logo se concluiu tratar-sa de 
quatro” marginais com cadastro. 
O carro em que se transporta 
vam era roubado e eram além 

so portadores de uma armk 
com og canos serrados. 

Foi mantida a prisão do: 
quatro mas no entanto apena 
conseguimos. apurar a Identi- 
dade de um deles, Ernesto de 
Matos. 

A Polícia irá agora averiguar 


;Mande executar| 
| GRAVURAS 
| nas Oficinas 


do -nosso Jornal 


o que falta para deslindar toda 
a trama criminosa destes e pos- 
sivelmente de outros «al'ados» 
da quadrilha. 

Poderemos lembrar que em 
12 de Setembro do ano passado 


cinco homens armados, como 
então noticiámos, levaram 800 
contos da Repartição de Finan- 
ças de Felgueiras — precisa- 
mento onde estes quatro foram 
agora detidos, 


A PARTIR DE 1 DE MARÇO 


Aumentam as taxas 
da Radiotelevisão 


A partir do dia 1 de Março, as taxas de Televisão 
passam a ser de 960$00 para os receptores a preto e 
branco e de 1920$00 a cores, o que representa um au- 
mento de 160$00 e de 320$00, respectivamente. 

O aumento de taxas foi proposto pela RTP no âm- 
bito do acordo de saneamento económico-financairo cele- 
brado entre o Estado e aquela empresa pública, sendo agora 
o acréscimo aprovado pelo Governo. 

Segundo o Ministério das Finanças e do Plano 
o aumento é justificado face «à necessidade da Radiotele- 
visão Portuguesa poder continuar a dispor de meios que lhe 


permita 
de equilíbrio». 


«ÁGUIA VIVA» 


desenvolver a sua actividade numa perspectiva 


NA RTP-2 


As emissões da RTP/2, de hoje e amanhã, abrem 


às 18,30 e às 18 horas, 


respectivamente, para repetir a 
transmissão dos primeiros 5 ej 


dios da, telenovela «Água 


Vivas. Hoje serão transmitidos o primeiro e segundo epi- 
sódios, e amanhã o terceiro, quarto e quinto episódios. 

A decisão de repetir os episódios da telenovela aos 
sábados e domingos, no horário que se indica, corresponde 
à salisfação, por parto da RTP, de inúmeros pedidos que 
lho foram feitos para alterar a hora de emissão do referido 


programa. - 


Assinale-se, entretanto, que em virtude da hora a 
que recebemos o anúncio desta decisão, por parto da RTP, 
não nos foi possivel proceder a alterações na rubrica des- 
tinada à programação da Televisão. 


Decidiram ficar na Portela... 


MAIS DOIS FUGITIVOS 
DO «PARAÍSO» CUBANO 


Dois cubanos pediram ontem 
às autoridades do Aeroporto In- 
ternacional de Lisboa um visto 
de trânsito em Portugal. 

Carlos Manuel Sarraff Diaz, 
25 anos, e Roberto Lazaro Gar- 
cia Morales, 26 anos, ambos téc- 
nicos de telecomunicações inter- 
romperam em Lisboa a viagem 
de voo da carreira da Aeroplot, 
Moscovo-Havana. 

As autoridades da fronteira do 
aeroporto de Lisboa deram um 
visto de quatro dias, até os cuba- 
nos resolverem a pretensão de 


irem para os Estados Unidos. 

Os dois cubanos, após o. de- 
sembarque e quando se dirigiam 
taurante, disseram a uma 
nária do aeroporto que 
desejavam contactar com as au- 
toridades. policiais. 

Segundo declarações prestadas 
às autoridades portuguesas, os 
cubanos teriam abandonado o 
país de origem por discordarem 
do regime político ali vigente. 

Manifestaram, na altura, a in- 
tenção de ir para os Estados 
Unidos, onde têm familiares, 


Destinava-se a países subdesenvolvidos 


GOVERNO DOS EUA NÃO REJEITOU 


PEDIDO 


Altos funcionários de Wag- 
hington, citados pela «Reuter», 
referindo-se a um pedido de 
Lisboa, de auxílio de víveres 
norte - americanos a Portugal, 
afirmaram «que o país era de- 
masiado rico para se habilitar 
àquela assistência e, além disso, 
as inscriçõe, no programa. Já 
tinham fechado». 

Contactado q assessor dipio- 
mático da Presidência do Con- 
selho, dr. José Luís Gomes, 
foi-nos dito «que Portugal, em 
anog anteriores, já beneficiara 
daquele programa que, efecti. 
vamente, é desenhado para 
países subdesenvolvidos, mas 
que Portugal, por excepção, 
fora contemplado em 1979-80. 
& um programa aplicado nas 
normas norte-americanas TL 
480, ao qual Portugal pediu 
muito recentemente a sua in- 
tegração. Esta forma de auxi. 
lo tem juros muito baixos, o 
que torna, de certo modo, mui- 
to selectivo o conjunto de paí- 
ses que pedem a integração no 
«TL - 480». 

De facto, e segundo a mes- 
ma fonte, houve por parte do 
respectivo departamento gover- 


-namental, um atraso de dois 


a trê, meses no pedido, o que 
levou os funcionários norte- 
-americanos responsáveis pela 
execução do programa, a dize. 
rem «terem já fechado as ins- 
crições». Por outro lado, está 
em curso uma investigação a 
nível departamental, para se 
avaliar das razões do atraso 
no pedido, que nada tem a ver 
com a questão da seca, 

O assessor diplomático, da 


DE 


Presidência do Conselho disse. 
nos, ainda, «que Portugal ain- 
da não fez qualquer pedido, a 
qualquer pais do mundo, de 
auxilio, para enfrentar a pior 
seca que se regista há 30 anos. 
Portugal apenas procura sen- 
sibilizar o mundo para a cala. 
midade que atinge os portu- 
guesesp, 


AUXÍLIO DE P 


Funcionários do Departa- 
mento da Agricultura, nota. 
ram que Portugal fora infor- 
mado, em 1980, que a le! exigia 
que os fundos fossem destina. 
dos a países mais subdesenvol- 
vidos, bastante necessitados, e 
que a Nação portuguesa não 
estava neles incluída, 


ORTUGAL 


Notaram, também, que Lis- 
boa se poderia candidatar a 
garantias de créditos comer- 
ciais, para exportações de ou- 
tro nível. Os Estados Unidos 


estavam dispostos a duplicar 
os 52 milhões de dólares em 
garantias de crédito, que Por- 
tugal recebera no ano passado, 


Bagão Félix empossou o Centro 
de Segurança Social de Lishoa 


«Continuaremos a politica 
relativa ao pagamento das 
contribuições de modo a cun- 
solidar Og resultados apreciá- 
veis conseguidos em 1980, em 
que cobrámos mais de 27 mi. 
lhões de contos do que em 
1979 de dívidas à Previdência, 
o que significa um acréscimo 
de 40% contra 19% no ano 
anterior» — afirmou o secre- 
tário de Estado da Segurança 
Social, Bagão Félix, ao dar 
posse ontem, à comissão ins- 
ras do “Centro Regional 

de Segurança Soclel de Lisbos.. 

Bagão Félix acrescentou que 
se estima que o valor de dívi- 
das recuperadas ascendera já 
a mais de 12 milhões de cen- 
tos, dos quais 6 milhões em 
dinheiro e 6 milhões em letras 
aceites pelos contribuintes, «o 
que excede o objectivo tunca- 


mental previsto no orçamento 
do 1980». - 

Referindo-se aog centros re- 
gionais, Bagão Félix disse que 
eleg «não são, em si, ema 
panaceia que tudo veio reso!- 
ver, porque sendo a estrutura 
orgânica e funcional dos ser. 
viços um elemento indispen- 
sável não 6, só por st solução 
para todos os males de que 
sinda enferma a segurança 
social», 

Og centros regionais são, e 
terão que o ser crescantemen- 
te — explicitou -—, serviços 
prestadores que, com eficácia, 
tumanidade e racionalidade, 
administrem os recursos hu- 
manos, materiais c organiza. 
cionais disponíveis e contri. 
buam para uma maior apro- 


ximação entre os servizos e 
os seus etilizadores, 

A dr* Raquel Ribeiro, pre- 
sidente da comissão, afirmou 
que «conclui-se assim o cir- 
culo da decentralização da es- 
trutura ongânica da segurança 
social a que presidem, funda- 
mentalmente, Os principios da 
integração e da participação 
e os objectivos de raclonaii- 
zação do sistema o da huma- 
nização das estruturas», 

Relativamente À acção a de. 
senvolver no Centro Regional 
da Segurança Social de Lis- 
boa, Raquel Ribeiro disse «que 
empenhamo-nos nesta tarefa 

o carácter dinã- 
mico & não dogmático do sis- 
tema, a flexibilidade da sua 
orgânica e ag virtualidades Ga 
descentralização e da descon. 
centração». 


g POLÍTICA 


Congresso no 
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= 


Pavilhão dos Desportos de Lisboa 


SOCIAIS-DEMOCRATAS À P 


DE CONSENSO E COESÃO INTERN 


ROGURA 


-— Solidariedade com o Governo AD 
-— Onze moções fundidas numa única 


A primeira jornada do Con- 
gresso do Partido Social Demo- 
crata, realizada no Pavilhão dos 
Desportos de Lisboa, não forne- 
ceu indícios de fricção interna, 
antes sim de uma tendência 
acentuada para a crítica cons- 
trutiva, favorável à maior coe- 
bão do partido no seu apoio ao 
Governo da Aliança Democrá- 
tica. 

Contrariando, de certo modo, 
alguns prognósticos pessimistas, 
que presagiavam — dificuldades 
para o presidente do partido e 
primeiro-ministro no seu relacio- 
namento com um sector apeli- 
dado de «duro» ou «purista», 
o que de facto acontece e po- 
derá- ter seguimento é a obser- 
vância de posições concretas de 
maturidade de objectivos,  assi- 


E 


partidos estrangeiros que se re- 
clamam do reformismo, da social 
democracia e do socialismo de- 
mocrático de «pendor não mar- 
xista». 

Relativamente às relações 
PSD - Goxerno, estipula que o 
PSD apoia o Governo e que os 
governantes membros do par- 
tido «actuam de acordo com as 
orientações do partido» — ex- 
plicaram trê, dos subscritores 
das anteriores onze moções. 

Ainda sobre este ponto, a 
moção síntese, sustenta que «o 
partido não se esgota no Go- 
verno e o Governo não se es- 
gota no partido» — acrescen- 
taram. 

A respeito das relações com 
Eanes, o documento diz que o 
PSD se mantém- «em posição 


prevista a análise e votação 
das listas de candidatura aos 
órgãos nacionais do partido, 
como sejam Mesa do Con- 
gresso, Conselho de Jurisdição 
Nacional, Comissão Política e 
Conselho Nacional, este com 
duas listas, sendo a lista «A» 
liderada por Leonardo Ribeiro 
de Almeida e a «B» por Eurico 
de Melo. 

A tarde, terá lugar a sessão 
de encerramento. 


PRESERVAR A HERANÇA 
E AFIRMAR MATURIDADE 


Pela primeira vez desde que so 
fundou o PPD/PSD, o seu con- 
gresso efectuou-se sem a presen- 

» ga de Sá Carneiro e em ambiente 
de acalmia, preságio de uma nor- 


Mota Amaral — dos Açores para um Congresso decisivo 


nalada com intervenções que pre- 
tendem potenciar o Governo e 
o PSD sem minimizar ag res 
ponsabilidades e, as capacidades 
de um e de outro. 


ONZE MOÇÕES 
FUNDIDAS 
NUMA ÚNICA 

As 11 moções de estratégia 
preparadas para apresentar no 
congresso do PSD foram ontem 


fundidas numa moção-síntese. 
Ao cabo de três reuniões de 


“trabalho, a última das quais se 


efectuou no Palácio de S. Bento, 
os representantes das onze mo- 
ções chegaram finalmente a acor- 
do sobre a elaboração de uma 
única proposta contendo as tra- 
ves mestras da estratégia ado 


Hoje, antes do início da dis- 
cussão “do segundo ponto da or- 
dem de trabalhos do congresso 
(estratégia), serão distribuídas có- 
pias da moção acordada a cada 
um. dos cerca de 650 congressis- 


tas. 
Sindicalismo, revisão da cons- 
tituição, relações externas, rela- 


“ções PSD/Governo e PSD/Eanes 


são. alguns dos principais assun- 
tos contemplados pela moção. 

Quanto ao primeiro, o docu- 
mento prevê um congresso de 
trabalhadores sociais - democratas 
para o fim do ano, defende a 
independência dos sindicalistas 
em relação ao(s) partido(s) - e 
afirma que a UGT «é a central 
sindical democrática». 


Relativamente ao segundo pon- - 


to, prevê que os Governos só 
poderão cair por força de uma 
«moção de censura construtiva» 
aprovada pelo Parlamento e que 


o presidente perca o poder do, 


demitir ' Governos. 

Quanto ao terceiro ponto, pre- 
vô que, na hipótese de Se man- 
ter o impasse quanto à preten- 
dida adesão do PSD à Interna- 
cional Socialista, se verifiquem 
no futuro entendimentos com 


frontal ao projecto de poder 
pessoal do general Ramalho 
Eanes». 

O acordo entre os represen- 
tantes das várias moções gobre 
o sindicalismo e o preâmbulo 
do documento só ontem foi 
concluído, na reunião em S. 
Bento. 

Entretanto, a moção sintese 
de estratégia não integrou 
duas propostas sectoriais, que 
faziam parte de duas des ante. 
riores onze moções, e que serão 
apresentadas separadamente. 

Uma delas (apresentada por 
José Cardoso) é relativa à agri- 
cultura e outra (de José Vito- 
rino), refere-se ao turismo e 
pesca, 

A redacção da moção sintese, 
elaborada por Helena Roseta, 
foi apreciada ontem, à noite 
pelos subscritores dos onze tex. 
tos fundidos. 


REGRESSO AO PAVILHÃO 
DOS DESPORTOS 


erca de oitocentos delegados 
com direito a voto, duzentos 
participantes sem direito a 
voto e mil convidados, entre 
militantes e simpatizantes do 
PSD, ocupavam parte da pista 
e das bancadas do Pavilhão dos 
Desportos. x 

Ontem, iniciou-se o debate 
de uma proposta de alteração 
dos estatutos, que será a se- 
gunda desde que em 1974 e, 
também, no pavilhão, o PSD 
ie o seu primeiro Con. 

'SSo, aprovou os primeiros 
estatutos e elegeu rgãos 
directivos, ad 

Este ponto da convocatória 
do Congresso, presidido por 
Nuno Ribeiro dos Santos e ten. 
do Alberto João Jardim como 
vice - presidente, além de ter 
ocupado a sessão de abertura, 
prolonga-se pelo dia de hoje, 
esperando-se que a votação se 
venha a verificar durante a 
tarde, 

Para amanhã de manhã, está 


malidade e naturalidade que de 
uma maneira geral os cOngressis- 
tas salientaram, quando se lhes 
solicitava uma opinião. Nandim 
de Carvalho, Ângelo Correia, 
Moura Guedes e Alberto João 
Jardim, entre outros, moStraram- 
-se coincidentes na opinião atrás 
referida, sem, contudo, deixarem 
de salientar que pelo espírito de 
todos perpassava a memória de 
Francisco Sá Careiro e o dever 
que a todos se impõe de uma coe- 
são autêntica e fonte, por forma 
a manter incólume a herança po- 
lítica-Partidária deixada pelo lí- 
der carismático. ' 

“É o congresso da forçardemo- 
crática e grande futuro» — disse 
Pinto Balsemão quando solicitado 
a comentar o início dos trabalhos. 
Ângelo Correia informaria, a 
meio da tarde, que «o congresso 
de de acordo com a expecta- 
tiva», havendo um «consenso 
muito forte». Estes dois comentá- 
rios e opiniões ouvidas nos minu- 
tos que antecederam a abertura 
dos trabalhos, constituem a me- 
lhor imagem de acalmia que se 
pode reflectir e, mais ainda, a 
confirmação de que posições co- 
mo as de Eurico de Melo e de 
Cavaco Silva não significam dis- 
cordância de fundo, mas uma 
forma diferente de sensibilização 
para situações pontuais — nunca 
a recusa de apoio ao presidente 
do partido, Pinto Balsemão. 

Aliás, quando entrou no pavi- 
lhão dos desportos, Balsemão me- 
cebeu uma prova: de peso de que 
está no, caminho certo. O abraço 
e as palavras de Francisco Sá 
Carneiro, o filho mais velho do 
desaparecido líder social-demo- 
crata, que aguardava o sucessor 


PREOCUPAÇÃO 
OPERACIONAL 


Pontos quentes não os hou- 
ve, segundo nos disse Alberto 
João Jardim. Aconteceu debate 
aberto e franco. Foi, por exem- 


plo, decidido que a readmissão 
de militantes que tenham feito 
parte de órgãos nacionais do 
partido se faça através das estru- 
turas concelhias, quando havia 


uma proposta que dava essa in- 
cumbência à, Comissão Política 
Nacional, «o que representava a 
passagem de um estado de me- 
mnoridade aos órgãos concelhios». 
Outra questão em debate, talvez 
a mais acesa, respeitou à pre- 
sença-ou não de membros do Go- 
verno na Comissão Política. A 
tese de Eurico de Melo é a de 
separação de funções, enquanto 
que Pinto Balsemão defende o 
reforço da função governamen- 
tal, através da presença nos ór- 
gãos políticos do partido. 
Falsa questão, dizia-nos um 
dirigente social-democrata; im- 


porta, sim, salientar que a Co - 


missão Política deve ter uma 
preocupação operacional, «Ora, 
se o Governo limita a capacida- 
de operativa dos órgãos políti- 
cos, como alguns defendem, en- 
tão não se pode filtrar a sua acti- 
vidade». Enfim, de certo modo, 
pequenas questões, pois, em boa 
verdade, o que se destaca desta 
«guerra de Alecrim e Manjero- 
na» é um projecto embrionário 
de se constituir uma reserva do 
partido para, em caso de abran- 


damento do Governo na prosse- 
éução do seu programa, existir 
a capacidade operacional de uma 
imediata injecção vitamínica. A 
imagem será um pouco anedó- 
tica, mas julgamos reflectir, em 
termos crus, o que existe em 
bastidores. 

O propósito de uma possível 
sombra «eanista» pairando sobre 
Os congressistas, oferece-nos dizer 
que nas primeiras horas nada se 
notou e os dirigentes contactados 
tão-pouco alimentaram a expecs 
tativa. Apenas um acedeu a abor- 
dar o assunto catalogando-o 
como uma estratégia visando de- 
sestabilizar a situação interna 
social-democrata. «Ramalho Ea- 
nes só é adversário do PSD 
quando faz o jogo do PC, e 6 
mal do PSD é dar muita impor- 
tância a fantasmas». E os so 
ciais-democratas estão firmemen- 
te decididos a vencer os seus pró- 
prios fantasmas, a superar situa» 
sões dúbias e entrar no caminho 
da consolidação que, ao fim de 
oito amos de existência, já come- 
ça a tornar-se um imperativo ing 
diável. 


EURICO DE MELO A <O COMÉRCIO DO PORTO» 


«PINTO BALSEMÃO 
TEM O MEU APOIO 
PESSOAL E POLÍTICO» 


«Tenho pensado muito nos úl- 
timos dias», desabafou o eng? 
Eurico de Melo, quando o abor- 
damos para lhe solicitar um co- 
mentário e algumas respostas a 
questões postas no decorrer da 
semana, a propósito do seu posi- 
cionamento político e partidário, 

Não tem feito declarações (e 
ontem rompeu o mutismo, fa- 
lando a «O Comércio do Porto) 
precisamente por considerar que 
os assuntos de Governo e do 
partido, assim como aqueles que 
se relacionem com a conjuntura 
nacional, devem ser discutidos 
no seio do partido. «Tenho fa- 
lado com muita gente, até com 
Pinto Balsemão e nunca deixei 
transparecer a existência de opo- 
sição». Afirma-se desiludido com 
os juízos e as posições manifes- 
tadas pelos comentaristas políti- 
cos a seu respeito. Acentua, com 
insistência que «Pinto Balsemão 
tem o meu apoio pessoal e polí- 
tico para o exercício das suas 
funções, mas que não se con- 
funda apoio pessoal e político ao 
primeiro-ministro e ao presidente 
do partido com espírito de sub- 
Serviência interesseira» que nun- 
ca foi seu apanágio. 


As divergências eventualmente 
não se centram na finalidade po- 
lítica em relação a Pinto Balse- 
mão, ao Governo ou às pes- 
soas indigitadas para a Comis- 
são Política. «O nosso objectivo 
é mesmo prosseguir o programa 
social-democrata e no âmbito da 
Aliança Democrática. Devido a 
circunstâncias actuais, a política 
terá de ser feita de outra ma- 
neira». E qual? «Penso que para 
alcançar os nossos objectivos po- 
líticos para Portugal, não pode- 
mos mais administrar a conjun- 
tura ou gerir a crise. Temos de 
tratar dos problemas estruturais». 


Quanto ao estilo de democra- 
“cia militarizada que tem tute- 
lado o país, Eurico de Melo con- 
sidera «muito frontalmente que 
é preciso condenar a interferên- 
cia política dos militares, mais 
acentuada no momento em que 
vai desaparecendo essa democra- 
cia militarizada, para se adaptar 
às condições existentes no país. 


Esta é a sua posição em rela- 
ção ao Governo. Quanto à situa- 
ção no partido, Eurico de Melo 


- manifestou a «O Comércio do 


Porto» parecer-lhe «que se esta 
a formar uma oligarquia no seio 
do PSD ao pretender-se que o 
Governo esteja implantado no 
partido e este representado no 
Governo. A médio prazo, os re- 
sultados da inserção de numero- 
sos elementos do Governo nas 
direcções do partido, quer na 
executiva quer nas colegiais, 
terá dividendos muito caros para 
o partido». E conclui: «não de- 
fendo o isolamento do partido 
do Governo, mas defendo que 
somos Governo e o partido deve 
ter relativa independência do po- 
“der executivo». & 


No Congresso, como primeiro-ministro, ou no partido, como 

presidente, Pinto Balsemão é o garante da herança de Sá Carneiro. 

Líder incontestado, Balsemão parece ter angariado já inequívocos 
apoios — talvez que muitos deles nem esperasse até. 


para o 


UNIVERSIDADE DE EVORA 


RECRUTAMENTO DE ASSISTENTES 
ESTAGIÁRIOS 


ECONOMIA 


A Universidade de Évora torna público que val ser 
aberto, pelo prazo de 16 dias a partir da data da publicação 
do respectivo edital no «Diário da República», concurso 
documental para recrutamento de um assistente estagiário 


SECTOR DE ECONOMIA (área de Teoria Económica — 
Economia | e Economia II) 


Ao concurso serão admitidos candidatos com licen- 
clatura ou curso superior equivalente adequados, que tenham 
obtido a informação final mínima de «Bom» e satisfaçam 
os demais requisitos constantes do referido edital. 
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VIRTUAL PRESIDENTE DA UEDC 


FREITAS DO AMARAL PROPÕE-SE 
RENOVAR A DEMOCRACIA-CRISTH 


Diogo Freitas do Amaral, 
lfder do CDS, é virtualmente o 
novo presidente da União Euro- 
peia das Democracias Cristãs 
([UEDC), ao aceitar candidatar- 
-se quinta-feira, em Bona àque- 
te cargo. 


O convite foi formulado pelo 
actual presidente da UEDC, 
Von Hassel, que assegurou a 
Freitas do Amaral o apoio nas 
eleições a realizar em Bruxelas, 
no dia 3 de Março, dos 16 par- 
tidos da organização. 


Freitas do Amaral disse à 
agência espanhola EFE .consi- 
derar necessário que a UEDC 
aprofunde a elaboração das 
suas doutrinas e ideologia e es- 
timule as investigações, publi- 
cações e estudos. 


O presidente do CDS afir- 
mou ser, indispensável uma 
maior solidariedade entre os 
membros da UEDC, tal como 
sucede com os partidos socia- 
listas «que actuam coordenada- 
mente no seio da Internacional 
Socialista». 


Defendeu, ainda, a melhoria 
da projecção das ideias demo- 
cratas-cristãs entre a opinião 
pública, pois entende que «os 
meios de informação fazem 
uma verdadeira propaganda a 
favor das doutrinas de esquerda 
negativa para os partidos de- 
mocratas-cristãos». 


O desenvolvimento dastas 
três pontos, que fazem parte do 


“ACUSADO DE 


O Pariido da Democracia- 
«Cristã suspendeu das suas fun- 
ções o secretário-geral é o secre- 
tário-geraladjunto do partido. 

António dos Santos Ferreira, 
secretário-geral, e Jorge Celorico 
de Medeiros, secretário-geral- 
«adjunto, foram suspensos pelo 
Secretariado, por alegadas trans- 
gressões dos estatutos do par- 
tido 

Uma nota do Secretariado, jus- 
tifica as suspensões com a acu- 
sação de ambos os dirigentes 
«terem transgredido deliberada e 
continuadamente diversos precei- 
tos estatutários». 

A nota de culpa foi-lhes en- 
viada quinta-feira, sendo as sus- 


seu programa como presidente 
da UEDC são considerados im- 
prescindíveis por Freitas do 
Amaral para «enfrentar a grande 
actividade a nível mundial da 
Internacional Socialista. 


Acrescentou que tal desen- 
volvimento é especialmente 
oportuno porque «se está a ve- 
rificar em muitos países um 
regresso popular à política de- 
mocrata-cristã. 

Na entrevista, o dirigente 

centrista português atribuiu «o 
ressurgimento dos partidos con- 
siderados conservadores aos 
fracassos da esquerda na sua 
política interna, nas suas rela- 
ções internacionais e na sua 
gestão . económica, bem como 
ao aumento da agressividade 
soviética». 
- SOs principais insucessos 
dos governos socialistas tradu- 
ziram-se pelo enfraquecimento 
da autoridade do Estado, pela 
aparência de debilidade frente 
ao imperialismo soviético e 
pela decadência económica» — 
disse, ainda, Freitas do Ama- 
ral. 


FREITAS DO AMARAL 
AMANHA NO PORTO 


Entretanto, o líder centrista 
que ontem regressou de Bona, 
desloca-se amanhã ao Porto, 
onde discursará no encerramen- 


pensões a título provisório «até 
ao apuramento dos factos gra- 
» imputados. 


Manuel Pina, um dos dois se- - 


cretários-gerais-adjuntos do PDC, 
substitui interinamente o secre- 
tário-geral. 

Bastos de Almeida, que trans- 
mitiu a posição do Secretariado, 
escusou-se a especificar as acu- 
sações contra Santos Ferreira e 
Jorge Celorico de Medeiros, li- 
mitando-se a referir que o se- 
cretário-geral não tem cumprido 
os estatutos quanto à obrigato- 
riedade de convocar reuniões dos 
órgãos do partido. 

O Conselho Nacional do PDC 
reúne-se em data à indicar, para 


Depois de ter permane- 
cido dois dias na Repúbli- 
ca Federal da Alemanha, 
onde se avistou com diver- 


sas personalidades, entre 


as quais o presidente da 
Internacional Socialista, 
Willy Brandt, o secretário- 
-geral do Partido Socia- 
lista português, dr. Mário 


SOARES 


to do Il Congresso da Federa- 
ção dos Trabalhadores Demo- 
cratas-Cristãos. 

O prof. Freitas do Amaral 


Er 


proferirá, também, o discurso 
de encerramento das IV Jorna- 
das Parlamentares do CDS, na 
próxima quinta-feira, dia Z6 


presidir a uma organização internacional de âmbito partidário, 
a União Europeia das Democracias Cristãs. 


TRANSGREDIR OS ESTATUTOS DO PARTIDO 


SANTOS FERREIRA 
SUSPENSO DE SECRETÁRIO-GERAL DO PDC 


discussão da crise da organiza 


ção e marcação de um con- 
gresso. 
Fundado em 1974, .0 PDC 


obteve 75 mil votos nas eleições 
gerais de 1979 e, coligado com 
o MIRN e a Frente Nacional 
(organizações à direita da Aliança 
Democrática), apenas conseguiu 
22 mil sufrágios nas legislativas 
de 5 de Outubro. 


Os 27 membros do Secreta- 
riado, o terceiro órgão mais 
importante do partido, incluem 
o secretário-geral e os dois adjun- 
tos e foram eleitos em 16 de 
Julho de 1979 no congresso de 
Viseu, 


Este congresso realizou-se na 
sequência da saída de um grupo 
de militantes, entre Os quais o 
então secretário-geral, major San. 
ches Osório, agora deputado in- 
dependente eleito pelo CDS. 

«Pretendemos reconquistar o 
espaço que nos tem vindo a ser 
tomado pelo CDS desde 1974» 
— disse um membro do Secre- 
tariado do PDC, que se reclama 
de um espaço político desde a 
direita democrática até ao Par- 
tido Social Democrata», 

«Este objectivo — acrescen- 
tou — não se compadece com 
atitudes demissionistaSp, 


MITTERRAND 


Soares, regressou anteon- 
tem a França, para se avis- 
tar com o seu homólogo 


francês, François Mitter- 


rand. 
Mitterrand candidato do 


PSF às eleições presiden- 
siais de Abril do corrente 
ano, teve um dia de traba- 
lho com Mário Soares, on- 


de foram' focados proble- 
mas internacionais, na 


perspectiva daqueles mem- 


bros da Internacional So- 
cialista. 

No decurso da sua visita 
a França, Mário Soares 
avistou-se ontem com.o di- 
rector do «Nouvelle Obser- 
vateur», Jean Daniel, en- 


contrando-se de seguida 


com o director, do «Le 
Monde», Jacques Fauvet. 
Mário Soares regressa 
hoje a Lisboa, onde deve- 
rá chegar cerca das 15 
horas, 


€ REUNIÕES DOS LÍDERES 
DA ALIANÇA “DEMOCRÁTICA 


O reajustamento dos contactos entre os três parti- 
dos da Aliança Democrática motivará próximas reuniões 
dos líderes da coligação, nomeadamente no próximo dia 
27, segundo informou um dirigente partidário. 

Este reajustamento — acrescentou — implica' rela- 
ções em quatro planos: líderes, Governo, Parlamento e 
apoio eleitoral (autarquias). 


O ÁLVARO CUNHAL 
NO CONGRESSO DOS SOVIETES 


A fim de representar o PCP no 26.º Congresso do 
Partido Comunista da União Soviética, que terá lugar a 
a partir de segunda-feira, parte amanhã para Moscovo 
uma delegação do Partido Comunista Português, cons- 
tituída pelo seu secretário-geral, Álvaro Cunhal e por 
Jaime Félix, membro suplente do Secretariado do Comité 
Central e José Soeiro, membro suplente do Comité Cen- 
tral do PCP. 


& INSTALAÇÕES DO CDS 
EM VALONGO 


O secretário de Estado do Turismo, Alcino Cardoso, 
preside hoje à sessão inaugural das renovadas instala 
ções do CDS em Valongo. 

O acto, que tem início às 18,30 horas, conta com 
a participação de militantes e simpatizantes, além de per- 
sonalidades de relevo na vida políitca, administrativa 8 
social do concelho. — 


O SECÇÃO DE MASSARELOS 
DO PARTIDO SOCIALISTA 


O Secretariado da Secção de Massarelos do Partido 
Socialista convocou para amanhã a Assembleia Eleitoral 
a fim de eleger a Mesa da Assembleia Geral e o Secreta- 
riado da Secção, pelo mandato de um ano, conforme 
o disposto nos estatutos do partido. 

Ao sufrágio apresentam-se duas listas. 


O PARLAMENTARES 
VISITAM VIANA DO CASTELO 


Lino Lima, António Mota, Ilda Figueiredo, José Er: 
nesto de Oliveira e Carlos Espadinha, parlamentares da 
Partido Comunista Português, deslocam-se hoje a Viana 
do Castelo, em visita de trabalho. 

Aqueles parlamentares, acompanhados de dirigen- 
tes locais do partido, deslocar-se-ão ao bairro dos pes- 
cadores, obras do porto de mar, Castelo de Neiva, Lugar 
de Cabeços, Castelo de Santiago da Barra, obras do novo 
Hospital, Hospital velho, Centro Cultural do Alto Minho, 
Monte de Santa Luzia e passagem de nível citadina. 


2 PROGRAMAS 
ECIAIS AO, 
SEU ALCANCE 


Madeira- Sheraton Hotel 
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4 ECONOMIA/TRABALHO 


Integração e Desenvolvimento 


(PALESTRA PROFERIDA NA UCP 
POR HERNÂNI LOPES, EMBAIXADOR 
DE PORTUGAL NAS COMUNIDADES) 


Il. Os modelos inerentes ao processo de adesão. 


Conforme já antes foi salientado, a problemática 
da adesão não se esgota num. conjunto de negociações 
mais ou menos bem sucedidas, continuadas por uma 
sucessão de actos de natureza formal que, no seu ter- 
mo, possibilitarão a Portugal o acesso como membro 
de pleno direito a uma Comunidade em que se congre- 
gam alguns dos países mais desenvolvidos e relativa- 
mente poderosos da Europa. E certo que o que se 
alcançar ao longo das negociações é importante — será 
em alguns casos fulcral — mas, dada a própria natu- 
reza das Comunidades e o facto de qualquer país dever 
«a priori» aceitar, a partir do momento em que se 
declara candidato à adesão, todo o conjunto de «acquis 
cômmunautaire», com eventuais derrogações, não é me- 
nos verdeiro que as vantagens que se consigam ver 
inscritas no tratado de adesão não serão mais do que 
moratórias dentro da multiplicidade de ajustamentos 
estruturais internos a que se vincularão a economia e 
a administração de Portugal. Neste contexto, e indepen- 
dentemente do extenso trabalho de informação, prepa- 
ração e mesmo adaptação que acompanhou o desenro- 
lar das negociações, o verdadeiro trabalho os ver- 
dadeiros problemas, tal como as reais possibilidades — 
só começam após a entrada em vigor do Tratado. A par- 
tir daí, há que assegurar o funcionamento interno das 
regras e obrigações decorrentes do acordo concluído e 
fomentar os ajustamentos necessários nas áreas abran- 
gidas pelos períodos de transição. E haverá simultanca- 
mente que responder, em termos activ s possibi 
dades criadas pelo livre acesso aos mercados europeus. 

A ligação de Portugal às C.Es. pela via da adesão 
tem como pressuposto, ou implica, o enquadramento 
em todo um conjunto de valores e de regras de com- 
portamento que inspiram a organização e regulam o 
funcionamento das grandes áreas da vida colectiva do 
País: a política, a económica e a social. A caracteri- 
zação desses grandes espaços de conformidade chamá- 
mos modelos — explícitos — inerentes ao precesso de 
adesão. 

Os modelos «explícitos» são: 


— modelo político: democracia parlamentar de tipo 
europeu; 

— modelo social: democracia industrial (avançada); 

—modelo de segurança: Aliança Atlântica; 

— modelo económico: economia de mercado/Wel- 
fare state. 


Todavia, para além deste grupo de modelos, óbvios 
e explícitos, integrando-se por entre as malhas — lar- 
gas — da gua tessitura, pode descortinar-se outro mo- 
delo, mais complexo, que denominaremos «implícito», 
e que tenderá a traduzir a dimensão real da «resultante 
económica» efectiva da integr: 

Se encararmos a adesão de uma forma passiva e 
inconsequentemente, não exigirá um grande esforço de 
imaginação prever e precisar alguns traços do perfil 
de um modelo que a realidade poderá vir a ilustrar de 
forma mais ou menos evidente ou' sensível: “aquele que 
poderia reduzir Portugal a um país relativamente mar- 
ginal, não causador de problemas, com um baixo nível 
de vida, fonte de correntes migratórias, prestador de 
serviços turísticos, com estruturas económicas tão atra- 
sadas em relação aos países da Europa desenvolvida 
quando o necessário para não perturbar às correntes 
tradicionais de comércio, e com estruturas políticas for- 
malmente aceitáveis em termos de ideologia democrá- 
tica corrente. 

Este modelo, que não reproduz necessariamente um 
produto de ficção, deve naturalmente ser rejeitado por 
Portugal e pelos Portugueses, e há que combatê-lo por 
todos os meios ao nosso alcance. A que meios recorrer? 
E que base de trabalho deveremos adoptar para atin- 
gir o objectivo de um modelo implícito de adesão que 
sirva dignamente os interesses de Portugal e se enqua- 
dre nos interesses e objectivos da Comunidade? 

A resposta só pode encontrar-se a partir das posi- 
ções básicas que Portugal adopte relativamente gos seus 
parceiros europeus com uma posição firme e esclarecida 
nas negociações e, por outro lado e sobretudo, na ati- 
tude global, que já antes referi, com que avalie a adesão, 
encarada não como um mal necessário que nos caberá 
suportar com maior ou menor grau de abnegação mas 
com uma oportunidade para modernizar a vida econó- 
mica &-social do país, 

E falar em termos de «oportunidade» leva-nos ne- 
cessariamente a mencionar o ponto fundamental da 
lógica da economia livre e — em boa verdade — um 
ponto profundo da concepção sobre a economia geral 
de um Estado consciente. 

Encontrar e utilizar as oportunidades que vão sur- 
gindo no desenrolar da vida, dar valor, rasgar novos 
campos de actividade, criar riqueza e emprego, é a 

vocação primordial, em termos sociais, do empresário 
privado. Tal como estar atento e ajustar o seu com- 
paes às oportunidades que se vão criaindo e cor- 
cado orientações da política económica é uma 

e, também, uma condição básica de 
Ceiosidado Ee as empresas públicas, 


(CONTINUA) 


O Comercio do Dorl 
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Vigilantes rejeitam 
proposta patronal 


«A digniticação dos vigi- 
lantes deve passar por uma 
melhoria salarial, que permita 
melhores condições de vida», 
foi afirmado no decorrer do 
plenário que se efectuou na 
manhã de ontem, nas instala- 
ções do Sindicato dos Traba- 
lhadores de Vestuário, Lavan- 
darias e Tinturarias do Die- 
trito do Porto, cedidas para 
o efeito 


Com efeito, o Sindicato dos 
Trabalhadores de Portaria, Vi- 
gilância é Limpeza, reuniu, 
ali ,0g trabalhadores vigilan- 
tes, num plenário que teve 
uma presença deveras signi- 
ficativa, o que de certo modo 
satisfez os responsáveis, já 
que se aperceberam dum 
maior interesse por parte dos 
seus associados. 


A reunião visava dar a 
conhecer aos trabalhadores vi- 
gllantes, qual a resposta que 
as empresas de vigilância ha- 
viam dado à proposta sindical 
para a revisão do novo con- 
trato & muito particularmente 
da nova tabela salarial E 
enquanto os trabalhadores ha- 
viam pedido um aumento cor- 
respondente a 34 %, a resposta 


—da entidade patronal não ul- 


trapassa os 125 %, Assim, 
temos que para um ordenado 
de 18700500, a entidade pa- 
tronal contrapôs um salário 
de 11 480500 Para além disso, 
Os trabalhadores pediam vá- 
“rios subsídios, especialmente 
referentes a trabalho nocturno 


FUNÇÃ 


A Comissão Negociadora 
Sindical, representativa de 26 
Sindicatos da Função Pública, 
reuniu ontem com o ministro da 
Reforma Administrativa, dando 
assim início à cussão com 
vista à revisão salarial para es- 
te ano. 

Os Sindicatos da Função 
Pública reclamam, designada- 
mente, um aumento salarial da 


AÇÚCAR: 0 


e alimentação, mas à entidade 
patronal não os aceitou, ale- 
gando que seria uma matéria 
a discuti 

Os trabalhos foram dirigi- 
dos pelos delegados sindicais 
da Securitas e neles, após lon- 
ga discus: ficou decidido 


rejeitar a contraproposta das 
empresas de vigilância; dina- 
mizar a campanha de sindica: 
lização; reafirmar a proposta 
sindical; e, por último, promo- 
ver novos plenários no Porto 
« em Braga, com vista a aus- 


traçar pontos de partida para 
as formas de luta, 

Foi, ainda, decidido, ng 
caso de não se chegar a quals 
quer acordo, promover uma 
denúncia, junto dos clientes é 
comissões de trabalhadore: 
situação real dos vigilant 


Os irabalhadores vigilantes rejeitaram, em plenário ontem realizado, a à contraproposta 
dá 


mpresas de vigilância que 


ava em 12,5 % os aumentos salariais 


PÚBLICA RECLAMA 
AUMENTO SALARIAL DE 220/0 


ordem dos 22% com efeitos 
retroactivos desde 1 de Janeiro, 
e o aumento das diutumidades 
para 1.000$00 e do subsídio 
de refeição para 100$00. 

Por outro lado, os sindica- 
tos pretendem também estabe- 
lecer com o Governo um calen- 
dário de negociações das “prin: 
cipais questões relacionadas 
com o sector. Entre estas, con- 


<peso> agora 


Se acaso é guloso fica a sa- 
ber que, a partir de hoje, o 
seu gosto vai ficar-lhe mais caro, 
por decisão das Secretarias de 
Estado das Finanças e do Co- 
mércio que, em portaria, esta- 
beleceram o novo regime de 
produção e comercialização do 
açúcar. 

Tudo isto para lhe dizer — 
a si, acostumado já aos aumen- 
tos — que vai pagar por uma 
embalagem de quilo do edulco- 
rante natural com que adoça o 
seu café (ou o Seu chá), a mó- 
dica quantia de 40800. 

Na verdade, aquele diploma 


- define os preços máximos (por 


quilo) de venda ao público (39850 
para o refinado corrente e 40800 
para o granulado) e de venda 
pelas refinarias (35807 refinado 
corrente, em sacos de 50 kg; 
35850 refinado corrente; 35840 
granulado a granel; 35984 gra- 


Rodoviários 
— DIFERENDO 


A Federação dos Sindicatos de 
Transportes Rodoviários é Urba- 
nos tornou pública a sua gatisfa- 
ção «pelo êxito sem precedentes 
alcançado com a greve do passado 
dia 13» levada a efeito pelos tra- 

“do sector de transpor- 
tes rodoviários de passageiros. 

Entretanto, através do mesmo 


ANTROP de não possibilitar 
«qualquer progresso mas negocia- 
96es porque tem as coxas prote- 


nulado em sacos de 50 kg e 
36800 granulado em embalagens 
de kg), bem como as: margens 
mínimas de comercialização para 
os retalhistas (por quilograma: 
2$43 refinado corrente em sa- 
cos de 50 kg; 2800 para emba- 
lagens de um quilo e 2$00 para 
o granulado em embalagens de 
kg). Quanto aos saquinhos ou 
cubos de açúcar granulado, mui- 
to utilizados nas cafetarias, assim 
como o de fabrico especial, os 
preços respectivos são considera- 
dos livres em qualquer fase dos 
circuitos de comercialização. 
Para não ficar mais confuso 
dizemos-lhe que açúcar granu- 
lado é o vulgus «pilé» e o refi- 
nado corrente o «amarelo». Po- 
derá esta medida constituir uma 
via para desencorajar o consumo 
deste produto, cuja capitação no 
nosso país, sem dúvida muito 
elevada, se impõe reduzir em de- 


e Antrop: 
MANTÉM-SE 


gidas pelo Governo», o que lhe 
permitirá recusar negociar os pon- 
tos referentes às diuturnidades 
e ao subsídio de refeição. 

Assim, como «a posição da 
ANTROP não deixa dúvidas a 
ninguém» os sindicatos vão ana- 
kisar à situação hoje, estando pre- 
pista a deliberação de formas do do 
ihrta mecessárias à sua resolução. 

Também, no Ministério do Tra- 
balho terá lugar uma reunião de 
conciliação com a «ANTROP» o 
a comissão sindical negociadora. 


tam-se os vínculos à adminis- 
tração com garantia de estabill- 
dade de emprego e direitos à 
negociação colectiva. 
Entretanto, era disposição 
daquela comissão negociadora 
sindical clarificar a questão do 
eventual pagamento dos impos- 
tos profissional e complemen- 
tar por parte dos trabalhadores 
da Função Pública, questão que 


quilo 
40500 


fesa da saúde das populações». 

Depois disto não ande para aí 
a dizer que não lhe «tratam da 
saúde», pois com este aumento 


não cremos que continue a in- 
sistir nos doces... 


os sindicatos declaram não 
aceitar que seja motivo de des 
cisão unilateral. Finalmente, 
outro dos pontos em agenda era 
ainda o problema da classificas 
ção de serviços da Função 
Pública que, na perspectiva dos 
Sindicatos, está a gerar grande 
polémica pela sua aplicação 


desordenada, exigindo assim a. 


sua alteração. 

CGTP ENCONTRO 

COM MINISTRO 

DO TRABALHO 

A CGTP- Intersindical, por 
seu turno, manteria também on= 


Et ddo > tm 1 ça 


E 
; 


tem um encontro com o titular - 


“da pasta do Trabalho. De acor= 


do com declarações prestadas 
por um dirigente daquela cens 
tral sindical, a CGTP procuras 
ria obter, durante o encontro, 
por parte do Governo, uma res- 
posta às reivindicações oportu- 
namente apresentadas. Contudo, 
problemas que se prendem com 
a contratação colectiva e com 
os horários de trabalho esta- 
riam também “em agenda para 
serem discutidos. 


TAP: MANTÉMSE A GREVE 
DOS TECNICOS DE MANUTENÇÃO 


A TAP canceou ontem seis 
voos quatro dos quais na linha do 
Porto e dois na de Faro, por mo- 
tivo da greve iniciada na quanta- 
«eira pelo pessoal de manutenção 
da empresa. 

No entanto e apesar da parali. 
sação, durante a manhã puderam 
partir dois aparelhos de e para o 
Sal e Bissau e outro Para Kins- 
hasa e Joanesburgo. 

Segundo o informador da TAP, 
também foram cancelados os voos 
para Amsterdão e Londres, mas 
efectuaram-se os voos para Co- 
penhaga e Bruxelas, que farão es. 

, respectivamente, naquelas 
duas cidades. 

Por outro lado, um porta-voz 
do Sindicato dos Técnicos de Ma 
nutenção de Aeronaves (SITE- 
MA), órgão que decretou a para- 

lisação, afirmou à ANOP que & 
TAP está a pôr no ar aviões sem 
poder assegurar a devida assis 
tência. 

«Pretende-se assim” minimizar 
os objectivos da greve, mê se 
houver um acidente ngs é ad 
Passamos por responsáveis», 
centou o informador do SIFEMA, 


Interrogado tamben ano 
sobre esta crítica à assistência. das 


unidades em voo, o porta-voz da , 


TAP afirmou, por seu turno, que 
«a empresa repudia terminante- 
mente tal acusação, que não tem 
o mínimo fundamento». 

«Se fosse possível redobrar a 
assistência aos aviões, disse, até a 
teríamos redrobrado na presente 
situação». 


ACT DA TAP 


Entretanto, o Gabinete de Im- 
prensa da TAP informava quo 
a companhia se encontrava «com- 
pletamente operativa», registandos 
-se apenas atrasos nos voos de 
cerca de 1 hora. 

Considerando que «a posição 
do SITEMA se mantém ao recu- 
sar sentar-se no lugar que tem 
vago à mesa das negociações, 
onde estão reunidos os restantes 
23 sindicatos», aquele comunicado 
adiantava ainda que estava imi- 
nente e assinatura do Acordo Co. 
lectivo de Trabalho para a em- 
presa, excepção feita ao SITEMA, 


R DERA ndoe door 


O ENSINO EM QUESTAO 


ESCOLAS SEM ESTRUTURAS 
NÃO DÃO BONS RESULTADOS 


Prosseguimos a análise que 
mos propusemos fazer ao mundo 
do ensino. Depois da Famílis, a 
Escola. Não como entidade com- 
plementar daquela, mas como par- 
ceiro pedágógico na formação do 
mesmo sujeito — a criança ou 
o jovem. 

E se a Familia representa, para 
a criança, a estrutura original, o 
condicionamento primeiro da es- 
truturação da personalidade e da 
individualidade do ser que desa- 
brocha na criança, a Escola tem 
a missão especifica de coadjuvar 
a família, colaborando e comple- 
tando aquela formação e o cres- 
cimento integral da criança ou do 
jovem. 

E como desempenha a Escola 
este papel? Que destino dá ela 

à «matéria-prima» que a Família 
lhe confia para trabalhar? A Es- 
cola, tudo o que este conceito 
engloba, estará a formar (tem 
estruturas para formar?). homens 
, cidadãos ou a avolumar o nú- 
mero dos homens desadaptados ? 
- Quando os pais ou encarrega- 
dos de educação se queixam da 
Escola terão razão ou não? 
Como quer que seja, acusa-se 
frequentemente os professores 
pelo seu absentismo nas aulas, 
pela sua falta de preparação pe- 
dagógica, pelo seu desinteresse 
na prática duma função tão essen- 
cial para o homem, pela sua falta 
de actualização e adaptação aos 
novos métodos ou sistemas pe- 


N dagógicos. Como se acusa igual- 
1 mente a escola pela falta de es- 
truturas e instalações condignas, 
ã pelo excesso de alunos (tanto no 
conjunto como, parcialmente, na 


sala de aula) que consente ou 

lhe impõem. Como se denuncia 

À também ao Governo as constan- 
tes alterações programáticas e 

) curriculares, os atávicos atrasos 
ma colocação de professores, as 

reformas apressadas, sem à con- 

= veniente & prévia criação das es- 


de Pais duma das escolas do 
Porto, ao afirmar que, nessa es- 
cola, faltam por dia, em média, 
90 a 100 professores, ou esse 
número seja reduzido a metade 
ou a um quarto, de acordo com 
a informação do Conselho Direo- 
tivo, a verdade é que o absentis- 
mo dos professores nas aulas é 
um facto. Que pode variar de 
escola para escola, mas não deixa 
de ser real. Como não deixa de 
ser real que muitos professores 
usam e abusam do «benefício» 
da célebre «instituição» que dá 
pelo nome do artigo 4.º (cujas 
penalizações a que se sujeltam 
os professores nem sempre-são 
aplicadas) ou da outra não menos 
famosa «instituição» da «doença 
azul» — o tã |-de-adquirir- 
-atestado-médico, mediante o qual 
todas as faltas, em geral, são 
relevadas. 

E quem ignora as consequén- 
cias, para a escola como para os 
alunos, deste absentismo? Para 
onde hão-de ir os alunos durante 
esses tempos livres, se a própria 
escola não tem condições ou es- 
truturas para os «aguentar» nes- 
sas horas vagas? E que reflexos 
têm estas situações no aprovel- 
tamento dos alunos? E no seu 
comportamento escolar? E se o 
professor falta, não será um esti- 


mulo a que também o aluno pro- 
cure dar a sua falta? E se o alu- 
no, tentando imitar o mestre, re- 
correr também ao atestado ou ao 
verbete ? 


RECICLAGEM 
PRECISA-SE 


Mas o absentismo, seja qual 
for o seu grau, não é o mal pior. 
Que se poderá dizer, por exemplo, 
no campo da preparação peda- 
gógica ou no da adaptação dos 
professores e das aulas aos no- 
vas métodos ou sistemas de 
ensino? Será que todos os pro- 
fesores são receptivos às refor- 
mas do ensino? E como não des- 
culpar certas perplexidades ou 
desorientações de alguns profes- 
sores perante as constantes alte- 
rações programáticas, a falta de 
material de apoio, a quase ausên- 
cia de infra-estruturas pedagógi- 
cas nas escolas? Que pensar da 
falta de uma aprendizagem espe- 
cífica, incluindo estágios, para o 


ensino nocturno, com situações e . 


problemas muito próprios? Quem 
responde pelas balbúrdias der- 
vadas da criação do 12.º ano ou 
pelo caos no ensino nocturno 
actual ? ” 

Se a tarefa de educar não é 


ACUMULAÇÕES 
E HORAS EXTRAS 


Peso embora a todos os adeptos do «numerus clau- 


sus», 


volume de alunos que deman 
isso, há que recorrer a horários de acumulação e horas 
extras. E também às consequentes injustiças. Se um pro- 
tessor que já tem o seu horário, pretender dar mais aulas, 
isso só em regime de horas extras, mas nunca além do um 


terço 


a verdade é que temos professores a menos pura o 
dam o ensino obrigatório, Por 


do seu vencimento-base mensal, Todavia, face à oforta- 


«procura escolar, a Direcção-Geral do Ensino Secundário 


façam horas extras ató 


às onze, Nos horários nocturnos, 


Mas, em termos de 


fácil, se as ciências da educação 
estão em constante evolução, 
como se compreende que não se 
promova a necessária reciclagem 
dos professores que, pela sua 
Idade e formação, há muito del- 
xaram de estar actualizados? E 
muitos até pedem essa recicla- 
gem. 


E que pensar da falta no nosso 
País, ao contrário do que acon- 
tece noutros, de cursos de for- 
mação e preparação específica 
para o ensino ? 


De resto, a própria gestão das 
escolas, pela forma como são 
escolhidos os seus membros, 
anualmente, provoca instabilida- 
des e descontinuidades de direc- 
ção e administração, cujos efei- 
tos têm importantes repercussões 
na vida das escolas. 


Por quanto fica dito, cremos 
não ser apressado concluir que 
a maioria das nossas escolas não 
estão aptas a receber condigna- 
mente as crianças que as famílias 
lhes confiam para delas fazerem 
homens e cidadãos. Na maior 
parte dos casos, nem sequer es- 
tão apetrechadas, quer material, 
quer humanamente falando, para 
da respostas satisfatórias às s 
licitações, às dúvidas e ansieda- 
des que as crianças e os jovens 
trazem dentro de si mesmos 
quando transpõem as portas da 
escola. E muitos desses proble- 
mas não vêm só do ambiente 
familiar ou social em que a crian- 
ça se insere: muitas das respos- 
tas que os educandos pedem à 
Escola nascem precisamente da 
Escola, des suas deficiências e 
carências, do seu desfasamente 
da vida e das situações reais. 


Se a Família, como diziamos 
ontem, não deve abandonar a 
criança ou o jovem à Escola, mas 
antes colaborar com esta no seu 
trabalho educativo, é à Escola, 


EDUCAÇÃO | 


«...Pois, que pareça mentira; dei uma quase lição de gramática 
e eles prestaram atenção e até tomaram notas, O segredo é fácil 
de dar com ele: basta que a gente não lhes fale de coisas abstractas, 
de que eles vem a utilidade imediata, e que se faça a aula 


brincando». 


(Sebastião da Gama, «Diário», 4 de Mato 48) 


ESCOLA PREPARATÓRIA 


DO DR. AUGUSTO CÉSAR PIRES DE LIMA 


Está aberto concurso, até quarta-feira, na Escola Prepara- 


tória do Dr. Augusto César Pires 


de Lima, para preenchimento 


de um horário de seis horas de Educação Física (feminina), com 


vinculo temporário. 


INSTITUTO SUPERIOR DE ENGENHARIA DO PORTO 


O Conselho Directivo do Instituto Superior de Engenharia 
do Porto aceita candidaturas de licenciados em Engenharia Qui. 
mica para uma eventual contratação de assistentes para a área 


de Quimica. 


Os interessados deverão apresentar, no ISEP, até no dia 2 de 
Março, documento comprovativo da média de curso o da classifi- 


Isso equivale a um horário completo. 
ganho, apenas a um terço do vencimento. 

E se esses horários forem preenchidos por outras 
pessoas formadas e com habilitações, mas não da carreira 
docente? Esses já podem funcionar em regime de acumu- 
lação e, como não estão vinculados ao MEO, trabalham 
cinco horas por semana e ganham metade do vencimento 
correspondente à letra G, o que dá mais (em dinheiro, 

«DOENÇA AZUL- claro) que o terço que ganham os professores. Ele há cada 
«justiça» na lei! 


Quer se acredite no que nos 
disse um membro da Associação 


truturas necessárias para aguen- 
tar e tornar viáveis as reformas 
introduzidas, ou os «buracos» da 
legislação, autênticas fontes de - 
injustiças ou outros tantos esti- 
mulos ao estratagema oportunista 
e à fraude. 


porque entidade e estrutura mais 
despertada para estes problemas, 
que cabe promover e incentivar 
esses contactos e esse relaciona- 
mente Família/Escola. E será que 
o faz? Familia e Escola devem 
«educar-se» mutuamente, se am- 
bas pretendem que a formação 
que estão a proporcionar ao edu- 
cando seja de facto rentável e 
positiva. 


BATE 
BRAGA 


mento filosófico, No 


cação por cadeiras, que poderá ser substituido por compromisso 
de honra; informação da situação profissional e outros elementos 
do «curriculum». 


JC VENCE ELEIÇÕES 
EM SANTIAGO DO CACÉM 


A lista afecta à Juventude Centrista venceu as eleições para | 
a direcção da Associação de Estudantes da Escola Secundária de | 
Santiago do Cacém, distrito de Setúbal. 

A Mista B obteve 379 votos, contra os 188 obtidos pela lista 
afecta à UEC e JS e os 309 da lista conotada com a JSD e 


ELEIÇÕES NA FACULDADE 
DE ENGENHARIA DO PORTO 


Nas eleições pára a Assembleia de Representantes o Conse- 
lho Pedagógico da Faculdade de Engenharia do Porto, realiza- 
das na quarta-feira, registaram-se os seguintes resultados (corpo 
discente): a lista A, afecta à Juventude Centrista, obteve oito 
mandatos, com 287 votos; à lista G, afecta à JSD, obtevo oito man- 
datos, com 285 votos; a lista D, Independente da área da AD, 
obteve seis mandatos, com 227 votos; e a lista U — unitária de 
| esquerda — conseguiu oito mandatos, com 308 votos. Isto no que 
respeita à Assembleia de Representantes. 


- FILOS 


um 


Prosseguem os trabalhos do 
1 Congresso Luso-Brasileiro de 
Filosofia. Na primeinã sessão 
plenária, que decorreu nag ins- 


A talações da Faculdade de Filo- 
«E sofia de Braga, foi tratado o 
/ tema «A Filosofia como sã 


ber no quadro das Ciências 
Universitárias», estando a ex- 
posição da temática a cargo 
do prof. Alexandre Morujão, 
da Universidade de Coimbra é 
5 do prof. Tarcisio Padilha, da 
É Universidade Gama Filho, do 
Rio de Janeiro 


Os trabalhadores dos Serviços 
Sociais do Ensino Superior vão 
paralisar na próxima quarta-feira, 
devendo a greve -ser observada 
em Lisboa apenas entre as 15 é as 
18 horas dessa dia, precedida, no 
entanto, de uma concentração pe- 
las 16 horas dos funcionário da 
Educação e Ciência. 

Decretada pelos Sindicatos da 
Função Pública, dos Professores 
da Zona da Grande Lisboa, Siteso 
e Federação de Hotelaria e Turis- 


A exposição do prof. Mo- 
rujão baseou-se no problema 
das relações entre Filosofia é 
Ciência, tendo analisado o con- 
teúdo dos dois conceitos em 
Aristóteles, Descartes, Kant é, 
finalmente, de Husserl, 

Na parte final da sua ex- 
posição ,o orador faria algu- 
mas considerações baseadas no 
pensamento de Husserl, afir- 
mando, designadamente, que 
«A Filosofia, com base feno- 
menológica, tem as seguintes 
características: obedece a um 


mo, esta greve visa acelerar o 
processo de negociação de decre- 
tos regulamentares, critérios de 
integração, e respectivos prazos 
de publicação, revisão da tabs 
salarial intercalar do sêctor de 
Hotelaria e respectiva retroacti- 
vidade, e negociação dos comple- 
mentos de vencimentos dos Tra- 
balhadores da Função Pública. 
Esta posição surge na sequên- 
cia daquilo que os sindicatos con- 
sideram ser o protelamento das 


princípio “de unidade e a 
princípio transcendental de au. 
Sência de pressupostos; é um 
sistema. formado por um con- 
junto de ontologias regionais; 
integra-se num plano trans- 
cendental na consciência pura; 
é uma disciplina autofunda- 
mentadora e fundamentante 
que supera. ag ideologias» 
A exposi 


ção do prof. Pa- 
dilha denunciou aquilo a que 
se pode chamar Og «vícios» de 
certo filosofar e apontou cami- 
nhos originais para o pensa- 


SERVICOS UNIVERSITÁRIOS 
PARALISAM NA QUARTA-FEIRA 


negociações — «o Governo não 
marcou ainda entrevista com os 
sindicatos e comissão nacional pa- 
ra discussão e propostas de alte 
ração aos decretos regulamenta- 
res formuladas em Dezembro, — 
“e radica-se, também. na «recusa 
do Governo em negociar as alte- 
rações propostas pela Federação 
dos Sindicatos de Hotelaria à tar 
bela aprovada para este sector». 


campo 
dos «vícios», denunciou a ten- 
dência que confunde raciona- 
lizar com geometrizar o saber, 
defendendo que racionalizar 
significa procurar a harmonia 
subjacente a todas as coisas: 
«Porque a Filosofia se preo- 
cupou demasiado com o raclo- 
nal, esqueceu-so de aspectos 
do homem que são irracionais, 
AÍ de mós se fossemos apenas 
um animal racional», afirmou 
o dr, Padilha, acrescentando: 
«Muitas vezes as nossas filo- 
sofias “são desmentidas pelo 
nosso comportamento», 

“A filosofia, disse ainda, 
tem de ser uma Filosofia do 
amor e da pessoa, aberta ao 
transcendente e gem ceder no 
terror duma busca absoluta de 
segurança nem ao irracionalis- 
mo». A finalizar, defendeu 
uma «ética de segurança», o 
sentimento existencial por ex- 
celência, que 6 um convite & 
contínua superação, ê 

Após estas duas exposições, 
seguiu-se um debate, com à 
participação dos profs, dr. An- 
tónio Paim e dr, Gama Caeiro 
e dr* Maria Carmelita Ho- 
mem de Sousa, 

De tarde, teve lugar uma, 
mesa redonda sobre «A Pós- 


“Graduação em Filosofia», com” 


introduções a cargo dos profs, 
Joaquim Cerqueira Gonçalves, 
da Universidade de Lisboa, é 
Tarcísio Padilha, da Univer- 
sidada Gama Filho, 


Para o Conselho Pedagógico, 


a sta A ganhou os departa- 


mentos de Civil, Mecânica, Ilectrotecna. e Metalúrgica. O Depam 
tamento. de Química foi para a lista U é verificou-se um empate 
entro as listas À é U para o departamento de Minas, pelo que as 
eleições para este departamento terão de sor repetidas. 


ELEIÇÕES NA ESCOLA NORMAL 


DE VIANA DO CASTELO 
Têm lugar, na segunda-feira, 


as eleições para os corpos 


rentes da Associação de Eltudantes da. Escola Normal do Educar 
dores de Infância de Viana do Castelo. 

Ao acto eleitoral concorre apenas uma lista, oujos obj 
vos apontam para a defesa dos direkos dos estudantes o O 
gamento da escola ao meto om que so insere, 


OBJECTO PRÉ-HISTÓRICO 
DESCOBERTO NA AUSTRIA 


Um raspador utilizado pelo ho- 
mem de Neanderthal, há 90 mil 
anos, que se afirma Ser o mais 
significativo achado da Idade da 
Pedra feito na Áustria, foi encon- 
trado muma caverna local, 

O objecto, com cinco centíme. 
trós de comprimento, foi encon- 
trado no Verão numa cavema de 
seis por 15 metros, entre ossadas 
animais. » . 

Os cientistas acreditam que a 
caverna teria sido utilizada 
homem de Neanderthal durante 
as suas caçadas. 

Richard Pittioni, do departa- 


mento pré-histórico daUnl 
tdo Viena, descreveu 


queólogos amadores. Esporam po 
der fazer mais prolongaidos tra- 
balhos na caverna ainda no de 
correr deste ano. 


O Comercio do Poda 
21 DE FEVEREIRO DE 1981 


«DIA DO TEJOy—A Comis- 


jo» 

desportivas e culturais, além 
do lançamento de fogo de ar- 
tífício. O grupo de trabalho 


barcações antigas e q estudo 
de comemorações «ecologica- 
mente enquadradas» a apre- 
sentar durante as Festas da 
Cidade, em Junho, Outro dos 
pontos da última reunião Ga 
Comissão Municipal refere-se 
ao restaurante de Monsanto 

* que «muito brevemente» irá 
ser cedido à exploração em 
hasta pública, A Comissão 
está também a estudar a cria- 
ção de «manifestações artísti. 
cas de relevo» para os meses 
de Inverno, que possam atrair 
a Lisboa maior número de 
turistas, na estação tradicio- 
nalmente baixa, 


TRANSTEJO — A Transtejo 
transportou entro as quas 
margens do Tejo, mais de 10 
milhões de passageiros ao longo 
de 1980, Este número cor. 
responde a um anmento da 
ordem dos 16,8% relativa- 
mente a 1979 e deve-se ao 
aumento de utilizações pra- 
ticadas pelos utentes do passe 
social. As mais do 80000 
horas de trabalho de 1980 
aistribuíram-se pelos 17 bar- 
cos da empresa nas carreiras 
Terreiro do  Paço-Montijo 
(com passageiros para Alco- 
chete), Terreiro do Paço-Sei. 
xal, Terreiro do Paço-Caci. 
las, Cais do Sodré-Cacilhas, 
Belém-Trafaria e Belém-Porto 
Brandão. A Transtejo enco- 
mendou no ano de 1980 12 
barcos a estaleiros portugue- 
ses, esperando a entrada ao 
serviço do primeiro navio ain- 
da no corrente mês. 


MUSEUS DA MARINHA — 
Meio milhão de pessoas visi- 
taram, em 1980, o Museu da 
Marinha, o Planetário Ca- 
louste Gulbenkian e o Aquário 
Vasco da Gama, todos orga- 
nismos da Marinha de Guer- 
ra. Este número — disse à 
ANOP o subdirector do Museu 
da Marinha, comandante An- 
tónio Cardoso representa 
em relação aos últimos dez 
amos um aumento de 200%. 
Grande parte dos visitantes 
são jovens em idade escolar 
-— acrescentou O Musiu da 

- Marinha, no Mosteiro dos Je- 
rónimos, em Belém, recebeu 
no ano passado 235 149 visi- 
tantes; o Planetário Calouste 
Gulbenkian, integrado no mes. 
mo conjunto, 73970 pessoas; 
e o Aquário Vasco da Gama, 
228403. O Museu da Marinha 
foi fundado em 1833 pelo rei 


CLUBE FILATELIOO DA 
TAP — O Clube Filetólico da 
TAP, membro da Federação 
Internacional das Sociedades 
“Aerofilatélicas (FISA), insti- 
tutu um prémio de honra in- 
temacional, materializado sob 
a forma de Medalha, de Mérito 
Filatélico Este prémio, rela- 


listas: «India 80» (Nova De- 
B); Basil Arapoytanate» (Gré- 
cia); «London 80» (Londres); 


(Oslo); «Manfred 'atzoldo 
(Suíça); «Espamer 80» (Ma- 
drid); Jorge Ebbeler» (Uru- 


chon» (França), 


FOGO EM AZINHAGA DE ODIVELAS 


Um bebé (49 dias de 
vida) corbonizado, nove 
barracas queimadas e com- 
pletamente destruídas, 52 
pessoas sem haveres e sem 
abrigo — mais uma pe- 
quena tragédia do sobre- 
viver dramático dos bair- 
ros de lata. 

Ontem, de madrugada, 
o fogo irrompeu na Azi- 
nhaga do Baruncho, nos 
limites da freguesia de 
Odivelas, assim como 
podia ter deflagrado em 
qualquer outro das cente- 
nas de aglomerados de 
barracas na região de 
Lisboa. 

Cerca de 100 bombeiros 
rações de Odivelas, Lou- 
res, Sacavém, Camarate e 
Queluz, acorreram em so- 
torro e procuraram debe- 
lar as chamas, impedindo 
que se propagassem a 
todo o «bairro» (pobre e 
sujo). 

O incêndio, que atingiria 
enormes proporções, como 
se depreende dos danos 
causados, foi ateado pela 
pequenita chama de uma 
simples vela, ao contacto 
(consumido o coto) com 


uma tábua que servia de 
apoio. 

Na altura, por volta da 
meia-noite, a locatária de 
uma das barracas, mãe de 
seis crianças, que na pros- 
tituição angaria os meios 
de subsistência, encontra- 
va-se ausente. Na aflição, 


UM GRANDE <E; 
A PEDIR LEITÃO 


Lançando mão a tudo o que 
eventualmente pudesse render 
dinheiro, quatro indivíduos vi- 
nham dedicando-se aos furtos 
mais diversificados cujos lar- 
gos proventos, ecomercializa- 
dos», por certo, no «mercado 
megro» revertiam a seu favor, 

T dois deles, de ape- 
lidos Clemente e Correia, en- 
contram-se detidos, por eus- 
peita da prática de furtos, na 


PJ RECUPEROU 
INSÍGNIA REAL 


Isabel, oferecida em 1801 
pelo principe D. João à 
princesa D Carlota Joa. 


A insígnia, moldada 
em ouro e de grande va. 
Tor histórico está avalta- 
da, segundo a cotação 
daquelo metal no mer. 
cado, em 180 mil es- 
cudos. 


sequência de diligências leva- 
das a cabo pela PJ, na zona 
de Alfama, onde o primeiro 
foi apanhado, quando trans- 
portava um saco de plástico 
contendo grande quantidade de 
equipamento desportivo. 

Averiguações subsequentes 
concluíram que a «mercado- 
riay havia sido desviada, na 
noite de 11 deste mês, de um 
conhecido estabelecimento co- 


mercial da Baixa lisboeta, que 
ficou assim privado daqueles 
artigos, calculados numa cen- 
tena de contos. 

A ambos foram apreendidos 
outros artigos, dos quais Se 
destacam peças de tecido in- 
glês ; — imagine-se! — três 
leitões assados que, segundo a 
Polícia, apresentavam um as- 
pecto robusto e suculento. 
Tudo isto parece ter sido fur- 
tado de um navio estrangeiro, 
ancorado no Tejo. 

O mesmo não deve ter 
acontecido com os outros dois 
meliantes que constam desta 
motícia — cujas identidades se 
desconhecem, mas já Identifi. 
cados pela Polícia — os quais, 
apercebendo-se da presença da 
Judiciária, se puseram em 
fuga, abandonando, no entanto, 
um grelhador, pare além de 
matertal sanitário “ainda novo, 


as cinco filhas (a mais ve- 
lha tem 13 anos e é surda- 
-muda), conseguiram fu- 
gir, mas esqueceram o 
irmão de tenra idade, que 
morreria queimado. 
Agora, algumas das 52 
pessoas (19 adultos e 33 
crianças) que habitavam 


| 5 | UM BEBÉ CARBONIZADO 
Coiiis| E NOVE BARRACAS DESTRUÍDAS 


as «construções» destruí- 
dos estão sob o tecto pro- 
visório da antiga sede da 
Junta — tal foi a decisão 
tomada ainda no local 
pelos presidentes da fre- 
guesia e do Município de 
Loures — e as outras pro- 
curam uma saída, pois 


ontem, na Azinhaga do Baruncho (Odivelas). 


solidariedade dos mora- 
dores nas restantes 47 
barracas da Azinhaga não 
resolve a situação. 

O bairro camarário, 
junto ao cemitério, já 
terminado, mas não habi- 
tado, é uma das hipóte- 
ses. 


Yara Cortez («D, Xepa») e 
Ida Gomes (+Isabel Becker»), 
estão desde ontem em Lisboa. 

Mais expansiva e solicitada, 
«D. Xepa» dir-nos-ia: 

«Desejo abraçar o povo do 
Porto que ainda não tive o 
prazer de conhecer, e quero 
que você por mim, deseje as 
maiores felicidades a todo, Os 
seus leitoress — repetiu -nos 
Yara - Cortez, numa altura em 
que as lágrimas e a emoção 
lhe afloravam ao rosto, “tal 
como a vimos centenas de ve- 
zes, como a «D. Xepa». 

No meio de uma confusão 
generalizada, Yara Cortez, a 
actriz brasileira conseguiu, mau 
grado crises de histerismo sur- 
gidas aqui e ali por uma au- 
diência habituada a um ma- 
rasmo forçado, relembrar 
alguns momentos da sua car- 


Dona 


reira e da 
mulher: 

«Comece; no teatro hã 32 
anos, e quero-lhe dizer que esta 
não foi a primeira vez que es. 
tou em Portugal. Dois anos 
depois de começar a minha 
carreira trabalhei — foi em 
1951, é verdade — no Teatro 
Avenida, e guardo boas tecor. 
dações de muitos actore, por- 
tugueses». 

À partir daqui, Yara Cortez, 
divagou um pouco no seu mun- 
do de recordações: relembrou 
João Villaret, Amélia Rey Co. 
laço, Laura Alves, Raul Sol. 
nado — ainda no início da car. 
reira 


UMA SALTADA 
AO NORTE 


Não somos pela injustiça e 
r |sso formulamos o nosso 


sua vida como 


E ISABEL 
BECKER 
ESTÃO CÁ 


apreço por Ida Gomes. 

Desta mulher - actriz pouco 
mai, poderemos adiantar em 
relação ao que dela muito se 
disse em tempos atrás quando, 
como «Tia Magda», visitou Lis- 
boa. O público, não a esqueceu 
e a comprová-lo, a recepção 
dedicada. Ida Gomes identifi- 
ca-se, nos mínimos detalhes, 
com a, personagens que sem- 
pre cultivou 

O «charme» está presente 
num simples olhar. Se Yara, 
em nosso parecer, é «Xepa» 
por dentro (sensivel), e «Caro- 
lina» por fora (distinta), Ida 
é a personificação da mulher 
«charmosa» como dizem os 
brasileiros. E os portugueses 
terão oportunidade, de o con. 
firmar, quando amba, inicia- 
rem no princíplo da semana, 
uma. curta estadia pelo Norte. 


EAR 
as gd e mi 


ABRE HOJE EM LISBOA 
FINALMENTE O SEU CAMINHO 


— afirma o dr. Fernando Muller 


«Cramos que a «Filmoda» encon- 
. trou finalmente o seu caminho, con- 
elllando os interesses de toda a in- 
dústria e facilitando ao Governo & 
utilização de um instrumento de valor 
inexcedível quanto à movimentação 
| do mercado interno que tem sofrido. 
| nos últimos anos. uma certa reces- 
São em virtude da diminuição do 
poder de compra da população por- 
tuguesa. motivada pela inflação» 

É a palavra do director do depar- 
| tamento de Feiras e Exposições da 
| Associação Industrial Portuguesa. 
dr Fernando Muller. num depol- 


| «Fil. 


! mento de apresentação da 
|) 


e ponto mais alto da mod 


moda/81« Nono Salão Internacional 
da Moda. que hoje será inaugurado 
nos pavilhões da Junqueira 
Melhor do que ninguém o dr Mut 
ler explica uma sério de questões 
que se prendem com a organização 
deste certame 
Principiemos pela sua história 
“Será importante recordar que 3 
“Filmoda nasceu como Feira de 
Primavera/Verão e abrangia teci 
dos. confecções calçado e marro: 
quinaria. todos estes produtos volta 
dos essencialmente para a exporta- 
ção Deste modo contou desde a 
primeira hora com o importante a 
decisivo apoio do Fundo de Fomento 
de Exportação e registou durante 
* três anos uma afluência muito inte: 
ressante por parte dos profissionais 
| daqueles sectores que de vários 
| países se deslocaram a Lisboa Dor 
ocasião da realização da »Filmoda- 
a tal ponto que em 1976 se pensou 
mesmo fazer em Fevereiro uma 
Filmoda dirigida ao mercado de 
Outono/Inverno e em Setembro 
uma feira dirigida ao mercado de 
Primavera/Verão abrangendo 
assim a totalidade do sector 
Acontece porém que em 1976 
essas feiras mercê da conjuntura 
que era naturalmente desfavorável 
decorreram mal Apesar disso no 


entanto, o FFE não lhes faltou como - 


seu apoio e. então o que acontecou 
foi que tivemos na mesma a pre- 
sença dos profissionais comprado- 
res de vários países e nela primeira 


vez não lhes pudemos oferecer pro- 
dutos que satisfizessem os seus In- 
tentos de adquirir produtos portu- 
gueses. Havia uma retracção natural 
de investimento. as empresas esta- 
vam receosas de investir. havia o 
sentimento de que era preciso 
exportar mas essa recessão era um 
facto e 
As dificuldades por outro lado. de 
abastecimento de matéria-prima e 
de substituição de maquinaria. eram 
enormes. na medida em que havia 
fortes restrições à importação. Por- 
tanto um conjunto de caracteristicas 
que não ajudavam o expositor a vir 
aqui mostrar os seus produtos em- 
bora precisasse na realidade de o 
fazer mas que não os animava a vir 
mostrar os seus produtos a multidão 
de interassados que avesar disso 
aqui compareceu 

Ora a falta de olerta perante uma 
procura grande não há dúvida que 
verturbou a continuidade desta ma- 
nifestação ao ponto dela não se rea: 
lizar em 1976 e 1977 

Entretanto os factores conjuntu- 
«ais foram-se recompondo a eco- 
nomia portuguesa. se bem que ainda 
sofrendo de determinadostraumas e 
oreocupações estava num esforço 
derecuneração e osindustriaissenti- 


ram que era realmente necessario 
encontrar um instrumento que pos- 
sibilitasse e lhes facilitasse a expor 
tação dos seus produtos» 


A PROLIFERACAO 
DE FEIRAS 


E continua Fernando Muller a reta 
tar os condicianalismos de anos an. 
teriores 

“Foi nesta linha de raciocinio que 
apareceu a primeira «Portex» qu 
seja um certame com caracteristi 
cas de exportação para servir os 
interesses da indústria aue tinha 
uma necessidade vita! de exportar e 
reconquistar mercados externos 

A «Porter» contou também desde 
a primeira hora com o apoio do FFE. 
tão interessado afinal como os 
próprios industriais em proporcio 
nar-lhes um elemento válido que os 
conduzisse 2 uma politica virada 


paraosmercados externos, 2, desde. 
logo, ficou assente que ela se reali- 
zaria todos os anos. 

Entretanto. a «Filmoda», não se 
tendo realizado em 197.9 1977. e 
após a normalização na situação da 
Felra Internacional de Lisboa e na 
Associação Industrial Portuguesa 
foi retomada em 1978 na sua sexta 
edição 

E. como representantes que so- 
mos. em Portugal da União das Fei- 
ras Internacionais. e dentro de uma 
política que tende a combater a proli- 
feração de feiras e salões que no 
fundo prejudicam a indústria pela 
repetição exagerada a que obrigam 
deslocamos a «Filmoda« que ate 
1975 tinha focado essencialmente a 
moda Primavera/Verao uma vez 
que a «Portex» ocupava essa faixa 
de produtos para Fevereiro/Março 
com a apresentação da moda Outo- 
no/inverno 

Pareceria lógico. e ate uma certa 
altura defendemos essa posição 
que o panorama de feiras no dominio 
do sector têxtil e de confecções fi- 
casse salomonicamente dividido 
dessa maneira ou seja: uma feira no 


Porto dedicada à moda Primavera 
Nerho uma teira em Lisboa dedr 
cada à moda Outono/Inverno 

No entanto o panorama fica per 
turbado. porque não so aparecem no 
Porto duas Portex dedicadas às con 
tecções como aparecem em Lis 
boa poriniciatva do FFE as «Portu 
guese Offer» como surgem tam 
bém. por iniciativa do FFE. no Ponto 
as «MOCAP-. primeiro em S João 
da Madeira e depois no Porto Assim 
o panorama que tranquilamente 
Uinha sido ocupado pela «Filmoda» 
que, como disse. reunia as conteo- 
ções, os tecidos, o calçado e a mar- 
roquinaria, passa a ter uma inflação , 
que perturba toda a gente 


Isso foi perfeitamente sensivel em 
1980. Parece ser bem claro, que há 
uma preocupação nesta casa, de 
ouvir os Industriais e seguir a política 
queeles pretendem que se taça, pois 
as feiras que aqui são promovidas 
são-no para prestar um serviço aos 
fabricantes dos produtos Então, sob 
os mais diversos impulsos 
pretendeu-se que a «Filmoda» fosse 
para o mercado interno e para o 
mercado extemo — pretendeu-se, 
também, que abrangesse o calçado, 
ostecidos, os têxteis e confecções, e 
a «Filmoda» de 1980 for um certame 
que, afinalde contas, andou umtanto 
perdido 

Nós sentimos isso sentimos que 
estávamos conscieniemente a pres- 


tar um mau serviço aos industrials e 
conseguimos promover. com o auxi- 
Ilo do secretário de Estado do Co- 
mércio Externo. uma reunião em que 
agrupámos todas as partes interes- 
sadas. Dessa reunião. em que parti- 
clparam elementos do Gabinete Por- 


tex e O proprio FFE promotor aa 
«Ponuguese Offer» e das MOCAP 
for possivel encontrar uma piata- 
forma de entendimento. ou seja, gra- 
ças a uma antecipação. no tempo. da 
«Portex» que passou portanto a 
realizar-se em Dezembro e Junho. à 
«Filmoda» passaria a ter auas real- 
saçoes anuais, em Fevereiro e em 
Setembro, mas, devido ao destasa- 
mento no tempo entre essas datas, a 
«Portex» seria virada iminentemente 
para a exportação e a «Filmoda 
para o mercado interno coorindo 


ponanto todo o panorama que em 
contecçoes se poe 

Po: enquanto e quanto as 
MOCAP e «Portuguese Ofter-. con 
tinuam ainda com as mesmas carac 
tenisticas que apresentaram ate aqui 

Esta breve historia serve sobre 
tudo para esclarecer certos mai 
«entendidos esclarecer determina 
dasindecisoes ou ate contusoes que 
podem ter aparecido no espirito de 
muita gente sobre as verdadeiras 
caracteristicas da «Filmoda» Foi, na 
realidade, a esta temporária inflação 
de feiras incidindo sobre os mesmos 
sectores e aparentemente apresen- 
tando todas elas as mesmas carac- 
teristicas, que se deveu, realmente, 
um periodo perturbado que, eviden- 
temente, prejudicava o próprio In- 
dustrial, que assim via muito mais 
dificultada a sua tareta, 

Aliás, como nas próprias empre- 
sas que se dedicam ao mercado 
Interno e à exploração existe sempre 
um departamento onde se trata de 
exportação e um do mercado interno 


Emp 
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- sao muitas vezes produtos diferen- 
tes, com preçários diferentes, hã 
toda uma programação. toda uma 
opuca diferente - foi decidido que em 
Junho haverá uma PORTEX voltada 
para a Primavera/Verão. em Se- 
temoro uma «Filmoda- para a 


Primavera/Verao mercado interno, 
aopois em Dezembro uma nova 
PORTEX para a moda Outono- 
AInverno, em Fevereiro, uma «fil- 
moda para a moda Outono/Inverno 
tambem mercado interno 

Parece ser assim uma solução sa- 
tistatónia e podera definir já não digo 
contentar mas definir perfeitamente 
as responsabilidades e os âmbitos 
dos vários certames» 


CARACTERISTICAS 
EXCLUSIVAMENTE 
PROFISSIONAIS 


Passando a uma definição das ca- 
racterísticas desta nova edição da 
«Filmoda», o dr. Fernando Muller 


enuncia as razões que levam a pro- 
mover um salão exclusivamente 
profissional 

«A «Fllmoda» ae 1981 é a nona 
edição do certame que em 1979 teve 
ahonra de ser admitido para a União 
de Feiras Internacionais (UFI) o1- 
ganização com sede em Paris, e que 
agrupa os principais certames dos 
vários sectores que se efectuam em 
todo o mundo Queria aqui recordar 
a propósito, que existem no nosso 
pais quatro teiras integradas naUFl e 
todas elas, por coincidência, organt- 
zadas pela Associação Industrial 
Portuguesa 

Trata-se aa Feira Internacional co 


usboa que forintegrada-nalyFI em « 


salão iresmadorna 
SiZóev VA 
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1960, a INTERCASA -o nosso salão 
de mobiliário, que entrou para a UFL 
em 1978, a FILMODA, em 1979, e, 
finalmente, em 1980, foi a vez da 
nosso Salão de Agricultura - FILA- 
GRO - ter a honra de ser admitido 
nessa organização. 

A «Filmoda» de 1981 .talcomoade 
1980. tem caracteristicas exclusi- 
vamente profissionais. Quer dizer, 
tem um horário exclusivamente pro- 
fissionaal e não tem bilheteira, por- 
tanto, o grande público será excluido 
de visitar o certame, 

isto. por razoes perfeitamente 
compreensíveis: primeiro, por setra- 
tar de um certame que se destina 
exclusivamente à realização de con- 
tactos e a efectuar transacções, a 
presença do grande público consti- 
tuíria um elemento perturbador 
dessa atmosfera, que deve ser uma 


auts EEESTOO 
PRESA 
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atmosfera tranquila, consciente e ] 
calma. Em segundo lugar, como o | 
expositor aqui vem apresentar a 
moda à distância de um ano, podia | 
dar-se o caso de as pessoas ficarem | 
entusiasmadas com os modelos ex- 
postos e portanto ficarem à espera | 
que eles aparecessem no mercado 
para os adquirir. o que implicaria 
prejuizo dos produtos actualmente | 
em venda nos retalhistas. Por outro | 
lado, preparando-se os expositores | 
para receber 08 retalhistas e os as 
mazenistas aqui na FILMODA, não 
podem ser apresentados preços de 
grande público» 

E afirma a concluir o director da 
FIL: 

«As confecções portuguesas e a 


moda têm, de uma maneira gerais, 
uma qualidade reconhecida inter» 
nacionalmente, e que o português ja 
aprendeu a apreciar 

Assim, a Associação Industriat 
Portuguesa, ao apresentar esta 9.º 
edição da FILMODA, esta convert 
cida que contribui para um movi- 
mento de recuperação das confeé- 
ções portuguesas ao nivel interna, 
tanto mais que não é possivel, salvo 


o ponto mais altô da moda À 


algumas excepções, aos tanricantos | 
portugueses viverem somente 
exportações 

E portanto este um aos principais 
objectivos em quenos remos eim 
penhar em atingu com o Salão que 
decorre ate quanaseiar 1a 
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O Comercio do 
21 DE FEVEREIRO CE 1981 


O PORTO SEM BARREIRAS 
SSSÓSGGSGSSCSÁAADSTHOTTCJJHTTPFPÓCTTTZ£ZDIDIDIÓHIÉÓÃMÃÃÀIÁD ZA 


DONA DE SAPATARIA SEM 74 CONTOS E UMA PULSEIRA DE OURO 


CASAL ARMADO FAZ ASSALTO 
DEPOIS DE BATER À PORTA 


— Telefonou primeiro para saber se o marido estava 


A proprietária de um pe- 


de terror, durante um 
assalto à mão armada, de que 
foi vítima. 
A dona da sapataria, de 
nome Idalina Olivaira Torres, 


perguntava se o marido estava 
casa, A resposta foi nega- 
minutos depois ba. 
am à porta. A senhora, que 
se encontrava em casa apenas 
com os dois filhos, ambos me- 
nores sem imaginar os pro- 
pósitos dos «visitantes», abriu. 


morte, caso gri- 
, € que se lembrasse dos 
filhos, 

A seguir elo agarrou.g, Imo- 
bilizando.a e encostou-jhe o 
punhal ao pescoço. Entretanto, 
a «sócias, que continuava do 
Pistola na mão, apagou a luz. 
As escuras, q homem levou-a 
para o fundo do estabeleci- 


ROUBO 

EM RESIDÊNCIA 
EXCEDE 

400 CONTOS 


Cerca de 400 contos de objec- 
tos em ouro e brilhantes, foram 
furtados, durante o dia de ontem, 
da residência de Maria Rosália 
Tamegão Aires Ferreira, sita na 
Rua Paulo Dias de Novais. 

Para a consumação do furto, 
os larápios (ou larápio) que, com 
certeza, conhecerão os hábitos 
da casa, apenas aguardaram uma 
ausência da locatária para ir 
«direitinhos» ao sítio onde as 
Jóias se encontravam. 

A Polícia Judiciária foi ao local, 
a fim de recolher elementos ca- 
pazes de ajudar à investigação 
do caso. 


OURO 
ATRAI RATONEIROS 


Diversos objectos em ouro, 
entre os quais uma pulseira e um 
relógio, foram roubados, durante 
o dia de ontem, da residência de 
José Rogério dos Santos Araújo, 
na Avenida Comendador Ferreira 
dos Santos, em Matosinhos. 

O proprietário avaliou o roubo 
em 185 contos. O furto foi per- 
petrado com chave falsa. 


SANATÓRIO 
ALVO DE GATUNAGEM 


Através de arrombamento, um 
Indivíduo desconhecido entrou no 
Sanatório do Monte de Virgem, 
durante a madrugada de ontem, 
de onde furtou um moinho de 
café e, ainda, uma balança de 
cozinha. 

O meliante, quando vinha a 
sair Já com o produto do roubo 
na mão, passou, por acaso, por 
um funcionário do referido esta- 
bolscimonto, e- não esteve com 
«Meme-medidos»: libertou-se da 
balança, atymado com ela à cara 
do Nacinnáro, fugindo depois. 


O roinho furtado foi avaliado em 


1& contos, 


LEVAR+4M A CHAVE 
DO SACRARIO 


Dursntu à noxe de anteontem, 
eco pensiraram, depois de 

em ur.o das janelas, na 
la=a ve Logares, em Penafiel, 
onde. opás renexeram tudo, fur- 
sarem 4 chave <o sacrácio junta- 
:ente com > 1 de ouro que a 
p' nes, à) furto, foi avaliado em 
2 Estud, 


mento, obrigando.a a dar-lhe 
todo O dinheiro que tivesse. 

A vítima, seriamente amea. 
gada, demorou um pouco, O 
que lhe valeu, como aviso um 
pequeno golpe no pescoço, O 
energúmeno dizia-lhe que es. 
tava com pressa, repetialhe 
que se lembrasse dos filhos, 
e voltava a nmeaçá.ia de 
morte. 

Vendo-se sem hipóteses, 2 
senhora passou-ihe para a 
mão a quantia de 20 contos. 
Mas ainda era pouco. Ele que- 
ria mais, pois, segundo dizia, 
sabia que ali dentro havia 
mais «nota», As ameaças plas. 
seguiram, o punhal tocava no 
pescoço e já havia um feri. 
mento, pelo que a locatária, 
não vendo hipóteses de sal. 
vação, lhe entregou mais 54 
contos e uma pulseira em ouro 
no valor de 20 contos. 

Depois foram embora muito 
naturalmente, deixando a vi- 
tima num estado de tensão 
que será fácil imaginar. 


RUSGA PRENDE MAIS UM 
COM DROGA 


Foi ontem enviado ao JIC 
o empregado de mesa Hilário 
Matias da Costa de 24 anos, 
solteiro, residente no lugar da 
Bela, Póvoa de Varzim, acu- 


sado de posse de droga. 

O indivíduo foi detido no 
interior de um café, na Pra- 
ceta Parada Leitão durante 
uma rusga que a polícia alí 
fez. 


Interpelado pela autoridade 
sobre a proveniência do nar- 
cótico, disse que o havia com- 
prado por 75800 a um indi. 
víduo desconhecido, num caté 
da Avenida dos Aliados. Já 
dentro da carrinha, quando ia 
a caminho da esquadra, ten. 

desfazer-se da embala. 
gem, não o conseguindo, po- 
rém. 


FURTO EM VIATURA 
RENDEU 50 CONTOS 


Na PSP, contra desconhe- 
cidos, apresentou queixa Joa. 
quim Dias Mata da Nazaré, 
residente na Estrada dos Pra- 
zeres em Lisboa, e viajante 


de profissão, por na Praça 


da República em Vila Nova 
de Gaia, lhe terem furtado do 
interior do seu veículo que ali 
havia estacionado, uma mala 
de mão com diversos docu- 
mentos, nomeadamente escri- 
turas e orçamentos e ainda 
uma gabardina. 


INICIATIVA DA FOTOCOMPOSIÇÃO DO «CP» 


HOMENAGEM 
A GUY HALOY 


Hoje, o pessoal de fotocompo- 
sição de «O Comércio do Porto», 
presta singela mas significativa 
homenagem ao sr. Guy Haloy, 
técnico para a Europa da Lyno- 
tipe Internacional. 

Trata-se de um especialista de 
fotocomposição e que já o ano 
passado estivera entre nós, du- 
rante três semanas, na instala- 


cão do sistema e a ministrar um 
curso de reciclagem. Agora, vol. 
tou ao nosso convívio para novo 
período, terminando a sua mis- 
são que lhe permitiu grangear 
em «O Comércio do Porto» a 
maior simpatia, pelo seu tempe- 
ramento afável, pelo que todos 
desejariam que” esta homenagem 


não fosse de despedida. 


LINHA BARNUM: Nova moda 


BEM-FAZER DE CAMPO — VALONGO 
COMEMORA VINTE ANOS 


A Cruzada de Bem-Fazer de Campo, Valongo, come- 
mora, amanhã, os seus 20 anos de existência. Assim, 
pelas 8 horas juma salva de morteiros anunciará o 
início das comemorações, seguindo-se, às 10 horas, com 
concentração junto à sede da Cruzada, uma romagem 
à igreja matriz de Valongo onde, às 11 horas será cele- 
brada missa sufragando os sócios falecidos. Pelas 12 
horas as cerimónias prosseguirão com uma romagem 
ao cemitério de Valongo, em homenagem ao benemérito 
arq. José Joaquim Martins de Sousa e, às 13 horas, ao 
cemitério da freguesia de Campo, onde serão rezados 
responsos por todos os sócios falecidos. Após o almoço, 
seguir-se-á, às 16 horas, uma sessão solene na sede 
da instituição que encerrará, às 18, com um porto de 
honra aos convidados. 


SUBSTITUIÇÃO DE TRÓLEIS 
POR AUTOCARROS 


A partir de amanhã, nas carreiras do STCP nú- 
mero 9, Bolhão - Ermesinde. 29, Bolhão - Travagem; 
11, E 'hão-S. Pedro da Cova; e 12, Bolhão - Gondomar 
os troleicarros serão substituídos por autocarros, dado 
estarem a ser feitas obras na rede viária. 


FUNDAÇÃO ENG. ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Na sala-auditório da Fundação Eng. António de Al- 
meida, à Rua Tenente Valadim, vão ser projectados, 
hoje e amanhã, às 15,30 horas, os seguintes filmes: 
<A Dinamarca a vermelho e branco»; «O ballet real 
da Dinamarca» e «Ilhas Faroe». Os filmes, em versão 
portuguesa, têm a duração aproximada de uma hora 
ea entrada é livre. 


INSTITUTO DE FRANCES DO PORTO 


O Instituto de Francês do Porto leva a efeito, a 
partir de hoje, diversos acontecimentos culturais, como 
filmes e concertos. Hoje, pelas 16 horas, no salão do 
Instituto, será exibido o filme «Paris qui dort», de 
René Clair. 


de penteados femininos 


O Centro Artístico Cultural 
dos Cabeleireiros de Portugal 
é uma associação de classe 
que se destina à valorização 
profissional e dignlficação so- 
cial de cerca de 50000 tra- 
balhadores do szcetor. Com 
sede no Porto, à Rua da Tor- 
rinhe, tem vindo nos últimos 
anos a desenvolver grande 
actividade, visando, principal. 
mente, os profissionais que 
não têm possibilidades de se 
deslocar ao estrangeiro para 
se actualizarem com as novas 
técnicas do corte, da colora. 
são, das permanentes, 

O CACCP promoveu no Ho- 
tel Vermar-D. Pedro, na Pó- 
voa de Varzim, uma conferên- 
cia de Imprensa com a fina. 
lidade de dar a "onhezer o que 
será o IV Festival Interna- 
clonal de Penteados, patroci- 
nado pela SOPETE, que ce. 
corre dia 22 no salão nobre 
do Casino da Póvoa, à tarde 
e à moite. Lá encontrámos, 


entre outras autoridades lo- 
cais, o presidente da Câmara, 
padre dr, Manuel Vaz, e 08 
promotores do Yestival, Al- 
bento Marinho, Adriano Almi- 
nhas, Fernando dos Santos, 
Jorge Manuel e Manuel da 
Fonseca, que se excederam em 
atenções para com os jorna- 
listas presentes. 

A Linha Barnum, assim 
chamada em homenagem a 
um famoso circo norte-ameri. 
cano dos amos 30, é a nova 
moda dos penteados femininos 
para 1081. Linha muito sim- 


ples, que torna a mulher mais- 


graciosa, 6 apresentada em 
duas versões: com q nuca 
alongada e volumosa, ou com 
a nuca curta e esguia, Os 
cabelos da nova linha devem 
ter reflexos naturais ou ma- 
deixas, que voltam a estar na 
moda, 'Quem gostar do exótico 
pode pintar os cabelos de 
verde, Cor de rosa ou escolher 
um corte assimétrico, Tam- 


bém é moda... 

O IV Festival Internacional 
terá como atracção dois cam- 
pedes do mundo: os artistas 
do penteado Daniel Stephan 
e Franck Provost, que so 
apresentam à noite, às 21,30 
horas, junto com três cabe- 
leireiros portugueses « suas 
equipas, que vão apresentar 
o «show» de penteados no 
palco. Durante a tarde, reall- 
za-se no Casino da Póvoa uma 
sessão dedicada excuusivamen. 
te a profissionais. 


Disse-nos ainda Alberto Ma- 
rinho que está nos planos da 
Comissão Organizadora q lan- 
camento de uma Linha Pur- 
tuguesa de Penteadss, já para 
o Outono/Inverno. Que venha 
ela, para disputar com as suas 
congéneres parisiente é lon. 
drina as preferências da mu- 
Mer elegante. 


Maria de Lurdes Brandão 


tribunais 


EM TERCEIRO 
JULGAMENTO 
POR HOMICÍDIO 
FRUSTRADO 


Com a audição de dois peritos 
de balística, prosseguiu ontem, no 
1.º Juízo Criminal, em Tribunal 
Colectivo a que presidiu o juiz 
dr. Fernando Sequeira, o julga- 
mento de Manuel de Oliveira 
Araújo Lima de Freitas, proprie- 
tário, dp 55 anos, morador na Ca- 
sa de Bajoucas, Nine, Famalicão, 
que é acusado do crime de ho- 
micídio frustrado. 

O réu, no dia 1 de Junho de 
1977, próximo da Igreja de Nevo- 
gilde, disparou tiros de pistola de 
Precisão contra a traseira de um 
automóvel em oue seguia sua mu- 
lher com familiares, isto depois 
de ter tentado convencê-la a vol- 
tar para casa, já que se encontra» 
vam separados. 

Depois do carro parado, o réu 
disparou novo tiro para dentro 
do veículo, atingindo a mulher, 
Rosa Lopes Fernandes Cerqueira 
de Freitas Guimarães, num pé. 

Julgado já em 13 de Junho do 
ano seguinte, à revelia, foi con- 


denado em 12 anos de prisão 


maior. 

Preso em 12 de Julho de 1979, 
requereu novo j e nova. 
mente foi condenado em 12 anos 
de prisão, sentença de que recor. 
reu para a Relação do Ponto, Tri- 
bunal que viria a anular o jul- 
gamento anterior, ordenando a 
sua repetição, que agora se está 
a fazer. 

O réu nega a intenção de ma- 
tar, alegando que o teria feito 
se quisesse, já que é atirador 
desportivo de bom nível técnico, 

Foi sua intenção, apenas fazer 
sustar a marcha do carro e, 
quanto ao tiro que atingiu a 
mulher no pé, foi este involun- 
tariamente disparado. 

Na audiência de ontem, foram 
ouvidos os peritos referidos, que 
responderam a perguntas do dr. 
Rodrigues Braga, que defende o 
réu, e do delegado do M.ºP.*, de, 
Souto Moura. O julgamento pros- 
seguirá. 


PNEUS 


RAMALHÃO 


R.do Campo Alegre 964-4100 Porto-Tel.60350 


B Comercio do Porkk 
21 DE FEVEREIRO DE 1981 


EM SANTA CRUZ DO BISPO 


FOGO EM BAIRRO DE LATA 
DESGRAÇA OITO FAMILIAS 


- CRIANÇA DE NOVE ANOS SALVA IRMÃ DE MESES 


Oito famílias sem tecto e 
sem os seus haveres é o trá- 
gico «rescaldo» de um violento 
incêndio que deflagrou ao prin- 
cípio da manhã de ontem num 
pequeno bairro de lata existen- 
te no lugar de Gatanhal, em 
Santa Cruz do Bispo. 

O fogo teve origem num pe- 
queno fogão a gás, que se en- 
contrava aceso e que depois de 
ter caído ao chão, acabaria 
por, num ápice, se propagar 
à barraca e, a seguir, a mais 
oito que lhe eram contiguas, 
destruindo assim, cerca de me- 
tade do barro. 

No interior do primeiro ca- 
sebre encontravam-se duas 
crianças, filhas da proprietá- 
ria, que se havia deslocado a 
Matosinhos, e que contam, res. 
pectivamente, 9 anos e 9 meses. 
Vendo a iminência de perigo, 
am ais velha abandonou a bar- 
a mais velha abandonou a bar- 
a irmã. 

Depois, foi a tarefa aflita dos 
21 moradore, das oito barra- 
cas sinistradas que, por entre 
as chamas e as explosões con. 
tínuas, tentavam salvar os seus 
haveres; as crianças que, con. 
fusas, se aproximavam do pe- 


rigo; as galinhas, coelhos e 
periquitos que, atarantados, 
fugiam bouça fora. 

Finalmente, os bombeiros 


chegaram. O combate às cha, 
mas, a cargo de quatro corpo. 
rações, nomeadamente, as de 
Leça do Ballo, S. Mamede de 
Infesta, Matosinhos-Leça e Lei- 
xões, durou cerca de cinco 
horas, A preocupação do, «sol- 
dados da paz» foi tentar salvar 
as restantes barracas do pe- 
queno bairro e evitar que as 
labaredas atingissem a mata 
que o circundava. 


«MORO ESTA BOUÇA 
HA 25 ANOS» 


Nas «casas» de madeira e 
chapa, que o fogo destrulu, 
viviam 21 pessoas, algumas 
delas já com projectos de vi- 
rem a mudar para uma habita- 
ção decente. Tinham angaria- 
do uns tostões para construl. 
rem a sua casa, mas à impre- 
vidência fê-los reter dentro do 
barraco esse dinheiro que, on- 
tem, juntamente com roupas é 
móveis, foi pasto das chamas. 

Estas famílias, vivem ali já 
há muitos anos. Foram che- 
gando das mais diversas partes 
e construindo os seus barracos. 
O terreno, pertencente a di- 
versos proprietários, foi, aos 
poucos, transformado naquilo 
que agora é. 

«Fiquel só com isto», desa- 
bafava a sra, Joaquina Silva, 


apontando para o seu corpo, 
«Até a roupinha que me de, 
rem ontem, foi». 

Entretanto, a done do bar- 
reco onde o incêndio deflagrou 
encontrava-se ausente. Tinha 
ido a Matosinhos, à, compras, 
e não sabia de nada, 

Enquanto os bombeiros se 
empenhavam na luta contra as 
chamas, as vitimas consola. 
vam-se umas às outras, ten- 
tando amenizar uma dor mú- 
tua ateada por aquele lume 
devorador, que deixou vinte e 
uma pessoas, entre elas crian- 
ças recém-nascidas, ou de pou- 
cos meses ainda, sem o tecto 
que, para além de fraco, ainda 
resguardava do frio e da chuva. 


FAMÍLIAS 
FORAM ALOJADAS 


Ao fim da tarde, estava já 
garantido o alojamento para as 
oito familias que perderam todos 
os seus haveres no sinistro. 

Esta rápida actuação para a 
resolução do problema, pelo me- 
nos até se arranjarem outras so- 
luções, deveu-se, fundamental- 
mente, à eficiência do presidente 
da Junta de Santa Cruz do Bispo 
e à boa vontade e espirito de 
solidariedade encontrado na pa- 
róquia e população, que alber- 
garam toda a gente num curto 
espaço de horas. 


AUTOMÓVEL ABANDONADO É AUTOMÓVEL DO ESTADO 


«PERIGOSO» DEIXAR O CARRO 
MUITOS DIAS NO MESMO SÍTIO 


Sabia que é proibido deixar 
um automóvel estacionado mais 
de 48 horas no mesmo sítio? Pois 
se não sabia, para além de ter 
ficado a saber, registe também 
que, a partir desse período, o 
carro pode ficar sujeito a uma 
multa camarária e até, como às 
vezes acontece, a ser rebocado 
para um dos depósitos municipais 
que existem na cidade, E mais. 
Pode mesmo vir a ser leiloado em 
hasta pública e o produto da ven- 
da reverter, inteirinho, para a 
Fazenda Pública. 

Em 1980, a Câmara Municipal 
do Porto organizou 174 processos 
de carros abandonados. Desses, 
46 foram removidos para depó- 
sitos ,tendo sido levantado, pelos 
respectivos proprietários oito, Os 
restantes 120 processos transita- 
ram para o ano em curso; para 
resolução individual de cada caso. 

Por exemplo, o seu carro, ou 
por informação de agentes da PSP 
ou dos serviços de fi 


ou qualquer simples cidadão, é 
considerado como abandonado. 
Seja porque está há muitos dias 
no mesmo local, seja pelo aspeo- 
to sujo ou velho, são vários os 
motivos que podem fazer supor 
que um carro está abandonado, 
Nesse caso, os serviços de fisca- 
lização da COMP são alertados 
para a existência de uma viatura 
abandonada na rua tal em frente 
ao número tal, e vão lá ver, 


Sendo obrigatório a afixação, - 


em local visível do automóvel, do 
nome e morada do proprietário, 
esto é avisado de que deve pro- 
ceder ao seu levantamento num 
prazo determinado. Caso não li- 
gue nenhuma a este primeiro ofí- 
cio —o que, ao preço a que está 
a gasolina, acontece muitas vezes 
— é aberto um processo. 
Geralmente, ao fim de três 
meses, alguns ofícios para cá e 
para lá, diligências daqui e dali, 
o carro acaba por ser rebocado 
para um dos depósitos municipais. 


E saem mais oficios, fazem-se 
mais diligências, e espera-se, Ao 
fim de algum tempo, sobretudo 
no caso de viaturas de que se 
desconhece o proprietário, são pu- 
blicados anúncios no jornal. E 
volta-se a esperar. 


Finalmente, o automóvel re- 
verte a favor da Fazenda Pública, 
é leiloado, e o lucro da venda 
passa para o Estado. Depois, já 
não há mesmo nada a fazer. 


Por isso, já sabe. Se um dia re- 
ceber um aviso para retirar o 
carro do sítio onde, por econo- 
mi, por pneus em baixo, por ava- 
ria, ou outro motivo o tem esta- 
cionado há muito tempo, mexa- 
-Sse e trate do assunto. Por muito 
mau que esteja o seu automóvel, 
por muito velho, por muito pôdre, 
a venda para sucata sempre 
lho dá alguma coisa. É que depois 
de vendido em hasta pública, sabe 
como é, o Estado não lhe tá 
naida, 


dores do pequeno 
aguardavam, — pesarosos, 


então, 
turno, 


Em cima do pouco que con- 
seguiu ser salvo, os mora- 
bairro 
o 
desenrolar do drama, vendo, 
de olhos marejados, os seus - 
parcos haveres transforma- 
rem-se em fumaça negra, . 
depois cinza. Crianças «enfar- 
ruscadas» encolhiam-se junto “ 
das mães, enquanto homens 
de três corporações de bom- 
beiros, infatigáveis, tentavam 
remediar o irremediável ou, 
torná-lo menos so- 
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Foi ontem inaugurada, na 
Escola Preparatória de S. Ma- 
mede de Infesta e na Capela de 
S Félix, pelo presidente da 
Câmara de Matosinhos, Narciso 
Miranda, uma exposição subor- 
dinada ao tema «Do Barroco ao 
Romantismo». 

Este certame artístico e cul- 
tural foi concretizado pelos 
alunos do 9.º ano de escolari- 
dade, com a colaboração de 
outros colegas. 

Documentos históricos de 
grande valor, livros, desenhos, 
fotos, postais, utensílios e tra- 
jos da época (Sécs. XVI! é 
XVIII) é outros ornamentos de 
carácter etnográfico constituem 
o recheio ocasional da biblio- 
teca da Escola, agora a servir 
de sala de exposição. 

Apesar de terem sido utill- 
zados dois locais (Biblioteca 
da Escola e Capela de S. Fó- 
Hx, esta ainda com precio! 
talha barroca, - que seria bom 
que as entidades responsáveis 
recuperassem, pois deveria ger 
Integrada no Património Artís- 
tico Nacional), pena é que a 
mesma não pudesse ser feita 
em salão mais amplo e central 
para ser mais funcional e vi 
sitada por malor número de 
pessoas, pois a exposição é 
digna de ser vista e admirada. 

Mesmo assim, mercô do es- 
forço e dinamismo desses alu- 
nos e da Inteligente oriania- 
cão des professoras desta 
escola D. Maria Moreira de Sá, 
D. lrene Cunha e D. Adília 
Paula a exposição tem elevado 


O Comincio do fBocto 


Do Lion, Club de Vila Nova 
de Gaia, recebemos um amá- 
vel ofício, o qual nos comunica 
que na última Assembleia do 
clube, foi resolvido exarar em 
acta, um voto de reconheci- 
mento ao nosso jornal. 


j ph. 


«DO BARROCO AO ROMANTISMO» 


“EXPOSIÇÃO 


nível artístico e cultural, o que 
é de enaltecer 


É com iniciativas como esta 
que se projectam instituições, 
se dimensionam terras, se no- 
bilitam pessoas. É com trabalho 
deste Jaez que se enriquece e 
valoriza o Património Nacional 


e se derrubam barreiras de 
comodismo e, até, de incom- 
prensão. 

Hoje, às 15.30 horas na 


Casa-Museu Abel Salazar hava- 
rá uma palestra, acompanhada 
de projecção de dipositivos e 
subordinada ao tema: «Patri- 
mónio e Arquitectura — Escola 
e Comunidade», feita pelo arq. 
António Menéres, professor da 
Escola de Belas-Artes do Porto. 

Esteve também no acto Inau- 
gural o dr. Manuel da Fonseca, 
vereador da Câmara de Mato- 
sinhos e responsável pelo pe- 
louro cultural desta municipa- 


NA ESCOLA PREPARATÓRIA 
DES MAMEDE 
E NA CAPELA DE S. FELIK 


lidade, além de muitos alunos 
e professores da escola. 

A exposição estará aberta 
público do dia 22 a 27, das 
14.30 às 1630 horas. 


ns M. P. 
Outra vitima 


do veneno 
do escaravelho 


Chegou já sem vida ao Hos- 
pita de Vila Nova de Gata, 
Miguel Pereira Azevedo, de 18 
anos, solteiro, agricultor, que 
residia ne Travessa da Jun- 
queira, Gulpilhares, em virtude 
de ter ingerido veneno de es 
oaravelho. 

* O corpo foi removido para 
a morgue do referido estabela. 
cimento hospitalar. 


O presidente da Câmara de Matosinhos regista no «Livro de Honra» 
as suas impressões sobre a exposição 


LD) 


Em reunião 
patrocinada pela TAP 


“ Polónia 
apresentada 
como 


destino 
turístico 


Por imtermédio de sua Com- 
nhia de Aviação «LOT», e da 
«ORBIS» (Departamento Ofi- 
cial de Turismo), « Polónia 
está a desenvolver, em todo o 
Mundo, intensa campanha de 
promoção turstica. E nesse es- 
pirito, a «LOT> e a «ORBIS», 
em conjunto, tentam, também, 
a gua promoção em Portugal, 
tendo enviado ao Porto uma 
deputação de propaganda que, 
por intermédio da TAP, reu- 
Diu, numa dependência do 14.º 
piso do Hotel D. Henrique, com 
agentes de viagem de todo o 
Norte do Pais. 

A preceder o «cocktails ser- 
vido a todos os participantes, 
efectuou-se uma sessão de es- 
clarecimento, tendo o delegado 
da TAP, dr. Carlos Piteira, 
apresentado o director comer- 
cial da «LOT>, J. Znigrodzki, 
e o director da «ORBIS>, A. 
Hamerski. Da TAP, estavam 
ainda presentes o chefe de ven. 
das, dr. Vitor Patrocínio, e a 
encarregada das relações pú- 
biicas, Helena Coelh 

3. Znigrodzki, referiu-se, por. 


AMANHÃ 


O PORTO SEM BARREIRAS 
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A mesa que presidiu à reunião com agentes de viagem do Norte, 
vendo-se no uso da palavra o representante da «LOT», J. Znigrodzki. 


menorizadamente, às activida. 
des da Companhia das Linhas 
Aéreas Polacas, que mantém 
ligações com os Estados Uni- 
dos, Algéria, Tunísia, Tailân- 
dia, e todas as capitais da 

juropa excepto Lisboa, por não 
haver movimento de passagei. 
ros que o justifique. 

Por sua vez, A. Hamerskt 
descreveu as belezas paisagis. 
ticas e o interesse artístico é 
histórico da Polónia, e uma 
funcionária da «ORBIS> fez 
também considerações sobre 
as belezas do seu pais e as 
boas instalações e bons servi- 
ços hoteleiros, apresentando — 
segundo as suas expressões 
— a Polónia como belo e Jus. 
tificável destino turístico aner- 
to aos portugueses, pois — su- 
blinhou — «a Polónia é, para 
os turistas, um dos países mais 
belos é mais baratos do Mun- 
dos. Forneceu, à propósito, 


IÁ « 


elementos para comprovar 
aquela afirmação, dizendo, por 
exemplo, que à diária (quarto 
e pequeno almoço), num hotel 
polaco de quatro estrelas, cus- 
ta apenas o equivalente a 
1.500$00. 

Acrescente-se que à «ORBIS> 
não tem delegação em Portu- 
gal, e que a companhia +LOT> 
é representada, no nosso País, 
em sistema de reciprocidade, 
pela TAP. 

A Polónia, esteve «presentes 
através da projecção de um 
filme a cores, cujas imagens 
dão destaque a grupos turi 
cos estrangeiros, em visita as 
cidades, aldeias e museus, mos- 
trando, também, belos jardins, 
animada, praias, romarias po- 
pulares, “grandes festividades 
religiosas, 
bição de 
grupos folclóricos ve: 
vistosos trajo regionais, 


ESTA » 


De Inglaterra virá 
o <Calor Profundo» 


Amanhã, «A Festas promete, 
Como de costume com início às 
dez e meia da manhã, no Cinema 
«Charlot», no Shopping Center 
Brasilia, as Produções Fernando 
Gonçalves, da RDP — Rádio 
Porto, levam à cena mais um es- 
pectáculo, onde o grupo de ballet 
inglês «Deep Heat» (em portu- 
guês: Profundo Calor) não dei- 
xará de «aquecer» uma assistên- 
cia que já costuma ir ao «rubro» 
por muito menos. 

De resto, os cançonetistas Eli- 


sabet e Lino Costa, o conjunto 
popular Águias de Santa Cruz do 
Bispo, Mydio e a sua viola, O 
fadista Valdemar Vigário, são a 
«prata da casa», a marcar outro 
ponto alto dessa «Festas que 
também é «à portuguesa». 

Em contraponto às «Deep Heat», 
o travestis Ruth Bryden dará 
também o seu «show», encantan- 
do todos aqueles que apreciam 
este tipo de espectáculo agora 
tão em moda. 

Como sempre acontece, os no- 


vos valores não serão esqueci- 
dos, tendo o seu espaço reser- 
vado para apresentarem so pú- 
blico generoso os primeiros pas- 
sos de uma vida artistica que 
(quem sabe?) poderá ter ali a 
sua «rampa de lançamento». 

Para fim de festa, os habituais 
passatempos - concursos  propor- 
cionarão ao público 8 oportunh 
dade de ganharem valiosos pré- 
mios, nomeadamente uma viagem 
à Madeira 


Da Grã-Bretanha, as «Deep Heat» (Calor Profundo) virão à «Festa», com o seu ballet 
não deixando, certamente, de «aquecer» o ambiente. : 


ATENÇÃO AOS LIMITES DE VELOCIDADE) 


Para os automóveis ligeiros independentemente 

de limites mais baixos impostos pelo código 

ou por sinalização especial os limites em vigor são: 
90km/h nas estradas 120km/h nas auto-estradas, 


circulem 
Éviver 


Para defesa da sua própria segurança, respeite 
sempre estes limites. 
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RTP-PORTO menos autonomia ? 


Centro de Produção redama: 
contra decisão de Lisboa 


Quando tudo indicava que 
a RTP-Porto iria dispor de 
uma maior autonomia, assu- 
mindo a responsabilidade de 
maior tempo de antena, aliás 


de ecordo com declarações 
públicas de algun, responsá- 
veis, em seguimento da cam. 


panha lançada por «O Comére 
Cio do Porto», verifica-se pre- 
cisamente o contrário. 

O Conselho de Redacção, 
em comunicado distribuído & 
Direcção da Informação, ao 
Conselho de Gerência da RTP, 
ao director do Centro do Por- 
to e ainda aos Conselhos de 
Redacção da RTP 1 e 2, de- 
muncia medidas agora tomadas 
por Lisboa, que considera «le- 
sivas dos interesses dos jorna- 

s Centros, adian. 


- "Quando “tudo parecia 
apontar para uma maior auto- 
nomia do Porto, nos espaços 


informativos da RTP, quando 
vastos sectores da opinião 
pública reclamavam uma par- 
ticipação do Porto, adequada 
à sua representatividade q im- 
plantação efectivas junto da 
população do Norte do País, 
quando entidades altamente 
Tesponsáveis, até da RTP, se 
mostravam concordantes quan- 
to à necessidade de uma maior 
intervenção por parte do Por- 
to, a Redacção dy Porto ficou 
a saber que não existia, Na 
realidade, o Porto foi pura e 
simplesmente colocado perante 
uma situação de facto con- 
sumados. 


O Conselho de Redacção 
refere depois a amputação de 
parte do tempo «País, País», 
o corte nas reportagens a par- 
tir do Porto, a redução do 
«Res Pública» e do «Desporto 
Regional», dando-se ao Porto, 


como contrapartida, uma par 
ticipação minima, em directo, 
no 2.º Canal, que não tem q 
audiência desejada, 

O CR, no seu comunicado, 
afirma à sua intenção de não 
respeitar aquelas medidas 
além de outras tomadas de 
posição que entender fazer, 
exigindo que seja restituído ao 
Porto o que ao «Porto, sem 
nenhuma explicação, foi reti- 
rado», acrescentando que de 
nunciará «perante a opinião 
pública, e por todos os meios 
ao seu alcance a situação 
vexatória em que os jormalis- 
tas é o Centro de Produção 
do Porto foram colocados». 

Soubemos que ontem este 
comunicado foi também entre- 
gue aos membros da Comissão 
de Inquérito à RTP da Assem- 
bieia da República, que se 
haviam deslocado ao Porto no 
Ambito daquele inquéritos, 


JÁ DEPOIS DE AS OBRAS SE TEREM INICIADO 


PROJECTO DO «SHERATON- 
APROVADO PELA CAMARA 


Apenas dois dos 15 pontos agen- 
dados foram tratados na reunião 
de anteontem da Câmara do Por- 
to, a que presidiu o arq. Alfredo 
de Magalhães. O hotel «Shere- 
ton», em construção no Campo 
24 de “Agosto, seria O lema que 
mais tempo ocupou aos vereado- 
res, acabando o seu projecto por 
merecer a aprovação do Executi- 
vo, com seis votos a favor é ou- 
tros tantos contra, valendo, na 
circunstância, o voto de qualida- 
de do Presidente. 

Menos polémico foi o ponto 
relativo à nomeação dos técnicos 
que representarão o município 
portuense na comissão interminis. 
terial que debaterá os problemas 
relativos à construção da nova 
ponte sobre o Douro. Foram indi. 
cados pelo Executivo, para inte- 
grar essa comissão, o arq. Castelo 
Branco, coordenador do Gabine. 
te de Planeamento Urbanístico, 
€ o ug. Reis Pires, responsável 


pelo sector de tráfego. 

Quanto ao projecto realtivo ao 
«Sheroton» o PS c a APU vota 
riam contra a sua aprovação, en- 
quanto a AD lhe concedia a apros 
ação, avalizando assim uma de- 
cisão, datada de Dezembro, do 
presidente da Câma: 

Recorde-se que a construção 
do «Sheraton» chegou a ser cha- 
mada de «clandestina» pelo facto 
de as obras se terem iniciado sem 
o seu projecto estar previamente 
aprovado, 

Os vercadores da APU susten- 
taram que a decisão do Alfredo 
de Magalhães era ilegal , abusi- 
vo porque ele não teria poder pa- 
ra aprovar o projecto. Entendi- 
mento diverso foi o da AD e do 
próprio presidente que alega ter 
usado apenas uma faculdade que 
a lei lhe faculta e que, aliás, tem 
aproveitado para aprovar, sem 
submeter 4 Câmara, dezenas e de- 
zenas doutros projectos, 


O PS, entretanto, requereu que 
fossem apresentados à Câmara 
pareceres de gabinctes da Câmar 
ra que — alegava — eram ne- 
cessários ao processo. Também 
este requerimento foi derrotado, 
pelo que a votação far-se-ia, cê 
bendo ao Presidente desempatar 
através do seu voto de qualidade, 
A situação de empate gerou-Se 
pelo facto do vereador da AD 
Campos Pereira ter abandonado 
& sessão antes do seu termo. 


Ao hotel «Sheraton» estará as. 
sociado a construção de um pam 
que de estacionamento e um ter- 
minal de camionagem. Relativa- 
mente ão parque, o protocolo a 
assinar entre a Câmara ec à em 
presa turística responsável pelo 
hotel, imporá que dois terços da 
lotação fica: disposição do pú- 
blico em geral reservando-se pa 
ra clientes do hotel apenas à pare 
te restante, 


HIPÓTESES PROVÁVEIS 


DOIS MUSEUS PARA O PORTO: 
ARTE MODERNA E LITERATURA 


O futuro Museu de Arte Mo- 
derna poderá vir a ser implan- 
tado no antigo mercado Ferrel- 
re Borges, no Porto, proprieté- 
ria do terreno, manifestar o seu 
acordo na cedência de taig Ins- 
talações para aquele fim, esta 
uma das novidades anunciadas 
pelo secretário de Estado da 
Cultura, dr. Brás Teixeira, que 
esteve ontem no Porto, onda 
visitou diversos locais, nomea- 
damente o Convento de S. Ben- 
to da Vitória, o Mercado Fer- 
reira Borges, a Escola Supe- 
rior de Belas Artes do Porto e 
ainda o Museu Nacional Soares 
dos Reis. 

Aquele membro do Governo 
esteve, também, na Câmera 
Municipal do Porto, onde con- 
ferenciou com o presidente da 
edilidade e vereador do pelou- 
ro da cultura. A agenda de tra 
balhos incluiu, ainda, uma reu- 
nião com a Comissão Organt- 
zadora do Museu de Literatura. 
No final, o dr. Brás Telxeira 
daria uma conferência de Im- 
prensa, durante a qual anuncia- 
ria algumas medidas em pers- 
pectiva junto da sua secrata- 
ria de Estado. 

Para além da possivel Insta- 
lação, «não se encontra nada 
assente “frisaria, do - Museu de 


Arte Moderna nesta cidade, é 
provável que outro museu, 
o da literatura, venha a «morar» 
no Porto, desta feita no Mos- 
teiro de S. Bento da Vitória, 
um dos locais visitados. Quanto 
a este último aspecto, o secre- 
tário de Estado da Cultura re- 
velaria que existe uma comis- 
são instaladora já a trabalhar, 
nomeadamente na parte que se 
refere o inventário dos escrito- 
res portugueses. Neste campo, 
salientar-se-ia o moroso pro- 
cesso para recolha de espólios 
dos autores portugueses, em 
alguns casos dificultados pela 
exigência da sua comercializa: 
ção, pertencendo a verba ao 
Instituto Superior do Livro. 


Seria ãnunciado, durane o 
contacto mantido com a Im- 
prensa, que a Secretaria de 
Estado da Cultura tenciona or 
ganizar, por alturas do Verão, 
uma exposição do materal na 


posse do Governo, que terá 
lugar na Galeria Nacional de 
Arte Moderna, atendendo à 


projecção que a mesma pode 
conseguir. visto que nessa al- 
tura há oportunidade dos turis- 
tas apreciarem tel mostra 

O património cultural portu- 
guãs, grandemente esquecido 
pelas entidades oficiais, o que 
muitas vezes leva a casos de 
degradação total, irá merecer 
desta Secretaria de Estado os 
devidos cuidados. 


CENSOS 81 


16 de março 


Vestenuto NACIONAS de EStANSNICA 


HO SEU INTERESSE COLABORE 
AS RESPOSTAS SÃO CONFIDENCIAIS E 


RECOLHIDAS POR AGENTES CREDENCIADOS 


f 


& 


O Comercio do Porto 
21 DE FEVEREIRO DE 1981 


DO MINHO AO ALGARVE 15 


Secretaria de Estado confirmou 


SUBSÍDIO 


DO LEITE 


IRÁ MANTER-SE 


Como noticiámos há dias, em 
reunião havida nesta cidade com 
as organizações da lavoura, foi 
discutido o subsídio de 1$50 que 
estava a ser dado aos produtores 
de leite, reivindicando não só 
que fosse protelado como ainda 
se solicitava um aumento, face à 
crise que se está a verificar. 

Entretanto, ontem à tarde, de- 
correu nova reunião na «Lacti- 
coope». De novo fol abordado 
tão premente assunto. Seria de 
novo solicitado ao Governo que 
mantivesse esse subsídio e que 


o preço de leite tivesse um au- 
mento de dois escudos em litro. 
As rações estiveram também em 
discussão, pois a má qualidade 


é um facto, como também há 
dias noticiámos. 
Entretanto, ontem à tarde, a 


«Proleite» Informava-nos que, tt 
lefonicamente, recebera a confir- 
mação da Secretaria de Estado 
que o subsídio se irá manter, 
estando a estudar-se um possivel 
aumento. Os lavradores estão, 
assim, de algum modo, ajudados 
naquilo de que tanto careciam. 


ROTÁRIOS ANALISAM 
PROBLEMAS LOCAIS 


Na reunião semanal do Rotary 
desta cidade, no «período de co- 
municações», foram  aflorados 
alguns problemas que preocupam 
não só os avelrenses mas de 
um modo geral todo o país. O 
caso, por exemplo, da nossa 
Incapacidade para pescar o peixe 
existente na nossas as, de 
que os nossos vizinhos espanhóis 
nos acusam. A propósito, França 
Morte referiu que essa incapacl- 
dade revelada por «nuestros her- 
manos» não está na falta de em- 
barcações, mas sim na simples 
eclrcunstância de as mesmas se 
encontrarem paradas, encostadas 
à muralha, de sexta a segunda- 
feira, o que constitul um desper- 
dício de monta, É neste facto que 
os espanhóis se apolam para, 
inclusive, exigir das autoridades 
portuguesas autorizações para 
pescar nas nossas águas. Se essa 
autorização não lhes for conce- 
dida, evocarão o direito Interna- 
cional, baseados no mesmo prin- 
cipio. 

Outro ponto focado, a banca 
privada, que terá em breve dols 
bancos no Porto e em Viana do 
Castelo. A fusão de algumas uni- 
dades bancárias nacionalizadas 
também foi comentada, 

Ficou a saber-se, também, que 
as obras do porto de Aveiro 
ainda não arrancaram porque um 
concorrente à empreitada interpôs 
acção por razões que não foram 
ali divulgadas. O certo é que o 
concurso val atrasar e consequen- 
temente a respectiva adjudicação. 


ABRIU UM NOVO LOCAL 
DE CONVÍVIO 
NA CIDADE 


Na quinta do Picado, na peri- 
feria da cidade, abriu um novo 
local de convívio — o restaurante 
«Churrasqueira», de João Capela. 

Trata-se de um recinto moder- 
no, de arquitectura ousada, com 
uma área coberta de 600 metros 


- quadrados e com capacidade pa- 


ra 500 pessoas. 

Na Inauguração, que reuniu 
muita gente da cidade e dos con- 
celhos limítrofes, via-se, entre 
outros, a presidente da Comissão 
Municipal de Turismo, António 
Garcez, que considerou esta nova 
unidade hoteleira como um factor 
muito positivo para o turismo re- 
gional, em vésperas de grande 
desenvolvimento com a criação 
da região turística. 


VENDE-SE TERRENO 


Situado 


no Bonsucesso. 
Construção autorizada. — 
Informa: Mário Rocha — 
Rua do Baixeiro, 3 — Bon- 
sucesso — Aveiro. 


GNR 
DESCOBRE 
UM ASSALTANTE 


Foi assaltada uma residência 
em Oliveira do Bairro donde fo- 
ram subtraidos 29 mil escudos 
em dinheiro e uma máquina de 
cortar azulejo, tudo no valor de 
38 contos. 

A GNR de Oliveira do Bairro 
encetou investigações e das dill- 
gências resultou ter capturado 
António de Oliveira Quintaneira, 
solteiro, pintor, de 19 anos, resi- 
dente em Silveiro, daquele con- 
celho. Em buscas feitas na resi- 
dência deste Indivíduo foi encon- 
trado um «esqueleto» de uma 
motorizada V-5, cor vermelha, 
que teria sido furtada por aquele, 
na estação de caminhos de ferro 
de Torres Novas. O individuo é 
já cadastrado neste género de 
furtos. 

A residência assaltada per- 
tence a Manuel António Espadilha 
da Mota, de Carris — Olã. 


RESES FURTADAS 
POR «ESPECIALISTAS» 


Na freguesia da Vacariça, con- 
celho da Mealhada, indivíduos 
que se transportavam numa ca- 
mioneta, assaltaram um curral de 
António Marques Lopes. Carre- 
garam duas vacas e dois bois é 
encaminharam-se para os lados 
de Coimbra. Mais tarde, foram 
perseguidos pela GNR da Mea- 
lhada. Entretanto, a Brigada de 
Trânsito de Coimbra viria a de- 
tectar o auto-pesado, pelo que 
os Indivíduos abandonaram o 
veículo com os animais e puse- 
ram-se em fuga. 

O valor do furto ultrapassa os 
200 contos. 


EM BARRO — ÁGUEDA 
CORAÇÃO DE MÚSICA 


Esta noite, numa organização 
da delegação de Aveiro da Inatel, 
o grupo cénico do CPT. de 
Belezaima, representará a peça 
«Coração de Música», em Barrô 
— Agueda. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — «Ala», 
na Praça Dr. Joaquim Melo Frel- 
tas, telof. 2314; o «Higiene», em 
Esgueira, telef. 22680. 


Diversões — Teatro Aveirense, 
às 15,30 e 21,30: «O tesouro das 
Piranhas» (13 anos); 

— Cine-Ávenida, às 1530 e 
2; «Picante, mas não muito» 
(13 anos); 

Estúdio 2002, às 15 e 21,30: 
«Martelada» (13 anos); às 17,30, 
«Inserto» (18 anos); 

S. Pedro — Águeda, às 15,30 
e 21,30: «Febro de sábado à 


noites( 13 anos); 


«Guerra 


ESCRITURÁRIO/A 


Stand Justino, admito para e seu escritório, em Avelro, 


— Bastantes conhecimentos de contabilidade. 
— Prática de mecanografia (como proferência) 
GUARDA-SE SIGILO 


cozinha, marquise, 
sótão. Pronto a habitar. 


— Sala 8 


Informa na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 203-A 
VEIRO 


VENDE-SE E 
ESGUEIRA — QUINTA DO CARRAMONA 

Três quartos, sala comum quarto de bamho, WC, 
despensa, 


roupeiro e arrecadação no 


EXERCÍCIOS 
DE FOGOS REAIS 


A base operacional de tropas 
pára-quedistas n.º 2 val realizar 
exercícios de fogos reais na zona 
de Sever do Vouga, Vila Nova 
de Fusos, delimitada pelas povoa- 
ções de Minas do Baçal, Re- 


guengo, Vila Nova de Fusos, 
Gândara, Moita, Soutelo, Car- 
voeiro, Mouquim, Alombada e 


Chãs, nos dias 22 e 23 deste 
mês, das 8 às 17 horas, e das 
21 às 24 horas, e no dia 24, das 
8 às 12 horas. 


PARQUE DE CAMPISMO 
DIVIDE A ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 


A propósito de uma notícia 
por nós publicada nesta secção, 
no passado dia 1, sob a epígrafe 
«Processo tem quatro anos — 
Parque de Campismo de Espinho 
divide a Assembleia Municipal», 
recebemos do presidente da 
mara Municipal desta cidade, sr. 
José Fonseca, com o pedido de 
publicação, o seguinte “esclareci- 
mento: 

«Em entrevista concedida por 
mim ao jornal «O Comércio do 
Porto» e publicada a 1-2:81 e 
a que a imprensa local posterior- 
mente veio a transcrever excer- 
tos, foi dito que, em contactos 
havidos com os proprietários dos 
terrenos a expropriar para o 
Parque de Campismo de Sales, 
foram usados todos os proces. 
sos, inclusive suborno. 

«Tendo inclusivamente tentado 
exercer suborno comigo». 

Nada pretendo retirar do con- 
teúdo destas minhas declarações, 
simplesmente acrescentar que das 
várias propostas que me fizeram 
e que eu interpreto como tenta- 
tivas de suborno, quer pelos pro- 
cessos que se preconizavam, quer 
pelos objectivos a atingir, em ne- 
nhuma dessas propostas estevo 
directa nem indirectamente, ex- 
plícita ou implicitamente o nomo 
do industrial espinhense como 
referia a entrevista, 

A oposição por parte desse se- 
nhor é sobejamente conhecida. 

Por imperativo de consciência 
devo esclarecer que não foi feito 
esse depoimento ao jornal «O 
Comércio do Porto», podendo ter 
havido da minha parte menos 
clareza, o que compreensivelmen- 
te terá levado a conclusões de 
premissas que cu honestamente 
não utilizei, 

Assim penso ficar definitiva- 


mente reposta a verdade dos 
factos». 

— — MEALHADA  — 
AM 


NÃO APROVOU 
AUMENTO DE TAXAS 


A Câmara Municipal da Mea- 
lhada tomou conhecimento dum 
ofício da Assembleia Municipal 
informando que não houve apro- 
vação da tabela de taxas e licen- 
ças municipais, por não ter sido 
conseguida a aprovação, pela 
maioria absoluta dos membros 
em efectividado de funções. 

Por unanimidade, a Câmara de- 
liberou remeter novamente a ta- 
bela à AM, solicitando para o 
efeito que o presidente convoque 
todos os membros. 


VILA DA FEIRA 


PROGRAMAS A REALIZAR 
DIMINUIRÃO CARÊNCIAS 


Em entrevista publicada 
com o presidente da Câmara da 
Feira, sob o titulo «Programas a 
realizar, diminuirão carências», 
por gralha, demos uma informa- 
ção errada. 

Assim, a certo passo lê-se que 
«Ora, só 60% do território tem 
saneamento básico», onde deveria 
estar que «só 6 % do território...» 

Do lapso apresentamos as nos 
sas desculpas. 


FINANCIAMENTO ALEMÃO 
EXIGE OBRAS PARALELAS 


Passa por um avultado em. 
préstimo o lançamento 
das condutas-mestras que hão- 
te levar a água até aos con- 
celhos de Viseu, Mangualde 
o Nelas, 

O benefício contempla gian- 
de parto das freguesias rurais 
que, de momento, ainda não 
têm rede domiciliária ou, so 
existe (poucas), não satisfaz. 

£ evidente que a água da 
barragem de Fagilde não po- 
derá chegar a uma boa parte 
do território dos concelhos 
referenciados, por motivos 
óbvios, sobretudo devido à 
configuração dos terrenos, o 
que, só por sb, nos dispensa 
de profundas explicações. 

A concessão do avultado 
empréstimo alemão — na or- 
dem dos 100000 contos — só 
poderá concretizar.se depois 
dos projectos estarem devida. 
mente estruturados, o que 6 
perfeitamente lógico e normal. 
Para o efeito, podemos infci 
mar que, neste momento, se 
encontram bastante adianta- 
dos esses trabalhos, proceden- 
do-se à execução, por técnicos 
alemães que aqui se encon- 
tram, de um relatório circuns- 
tanciado com vista às possi- 
bilidades do respectivo finan. 
ciamento. 

Onracteriza o referido em. 
préstimo a breve execucto das 
obras, quo terá de ser prati- 
camente simultânea com q fel. 
tura das respectivas redes pe- 


MANGUALDE 


Novos 
MELHORAMENTOS 


A CM de Mangualde, depois 
que foi entregue e aprovado o 
projecto, decidiu abrir concurso 
para a empreitada de alargamen- 
to » pavi ão do anruamen- 
to que serve o Bairro da Portela 
e a escola nova, no qual vai tam- 
bém desde já implantar um colec- 
tor de esgotos, com a base de li- 
citação de, aproximadamente, 
2700 contos, 

Foi também, deliberado abrir 
concurso para a construção de um 
arruamento de acesso à povoação 
de Tragos, que ficará igualmen- 
te dotado de um colector de es- 
gotos, com a base de licitação do 
cerca de 1800 contos. 

Corvaceira, Matados e Tragos 
— Foi adjudicado a uma empre- 
sa pesquisadora de águas, a em- 
preitada de pesquisas para o abas- 
tecimento de água q estas povoa- 
ções, estimando-se as obras em 
cerca de 600 contos. 


PROGRESSO 
EM TIBALDE 


Depois de inaugurados os no- 
vos sistemas de captação e de 
fontenários de Tibalde de Cima, 
foi, de imediato, decidido iniciar 
os trabalhos com vista à cOnse- 
cução de um novo sistema de 
abastecimento de água a Tibalde 
de Baixo. 

Simultancamente decorrerão 
obras de alargamento e pavimen- 
tação ida rua principal de acesso 
ao Bairro do Outeiro de São Do- 
mingos € de calcetamento das par- 
tes em falta nas ruas de Tibaldo 
de Cima, na empreitada, já adju- 
dicada, de pavimentação da estra- 
da que liga Tibalde de Cima a 
Tibalde dp Baixo e idas ruas desta 
última. 

Por outro lado e atendendo a 
que a empresa a quem tinha sido 
anteriormente adjudicada a obra 
da pavimentação das calçadas do 
Viriato e do Brito se dissolveu, 
deliberou a CM.M. abrir novo 
concurso limitado, com a base 
de licitação de 1000 contos. 


MOIMENTA DA BEIRA 
PARQUE INFANTIL 


Aproveitando o saldo que so- 
brou das festas do concelho, que 
tiveram lugar de 21 a 25 de Ju- 
nho do ano findo, a respectiva 
comissão resolveu implantar na 
vila e junto ao Centro de Saúde 
um parque infantil, cognominado 
de Parque Infantil de S. João, 
cuja inauguração já teve lugar. 

A instalação do Parque Infantil 
de S. João veio de encontro às 
necessidades das crianças de Moi- 
menta Ja Beira, pois não pos- 
suiam um local adequado para se 
poderem recrear. 


las autarquias, a fim de que 
quando uma coisa estiver con- 
eluída a outra possa entrar em 
funcionamento imediato. E só 
assim, de facto, se poderão 
compreender as coisas. 

O progresso só pode cami. 
nhar com segurança quando 
se procedo com acções para- 
lelas, Dinheiro parado ou mal 
empregue não beneficia nin- 
guém. 

Que interesse haveria em 
lançar as condutas se depois 
não tivessem utilidade? 

Correcta, portanto, a posi. 
cão que se pretende assumir 
e que obriga a mexer os nus. 
sos autarcas que aliás, deve 


CENTRO DE SAUDE 
MENTAL 
ACCIONADO 
JUDICIALMENTE? 


salientar-se, estão a entrar 
perfeitamente no jogo. Vão.so 
familiarizando já muito bem 


pena de ver os Outros passar 
para a frente. 

A conduta do Fagildo para 
Viseu está, aliás, já pronta e 


Entretanto, 
desenvolvem 
cada um dos três conce- 
no sentido de se tornar 
o mais rapidamento 
possível um unseio natural 
das populações dos mesmos. | 


CURSOS DO INSCOOP 


O INSCOOP — Instituto Antó- 
nio Sérgio do Sector Cooperativo 
— levará a efeito em Viseu, no 
corrente ano, provavelmente a 
partir já deste mês, cursos espe- 
ciais, de interesse para os qua- 
dros cooperativos e coordenadores 
em geral, 


Estão previstos os seguintes cur- 
sos: «Contabilidade para coopera. 
tivas», com a duração de cerca 
de 2 meses e com 3 sessões por 
semana «Organização e gestão 
cooperativa», que decorrerá em 
14 sessões ao longo de 7 semanas 
(2 sessões por semana); e «Como 
ler e interpretar um balanço», 
desdobrado em 8 sessões durante 
4 semanas (12 horas), 

Prevê-se, ainda, um curso so- 
bre o Código Cooperativo. A sua 


* duração está prevista para sete 


Em face do desastre em que 
esteve envolvido Hermínio An- 
tunes Moitas de 41 anos, » que 
relatamos, após o abandono do 
Centro de Saúde Mental de Vi- 
Seu, tendo posteriormente sido 
enviado em perigo de vida para 
Coimbra, com derrame de massa 
encefálica, a mulher vai intentar 
uma acção de indemnização con- 
tra o Centro de Saúde Mental por 
ter-se descurado da segurança do 
doente, 

Certamente que para o deslei- 
xo havido e que acabou por resul. 
tar num grave acidente, alguém 
terá que ser o responsável, 


GUARDA 


semanas com duas sessões por se. 
mana. 

- Em princípio os cursos terão 
início às 21 horas no Liceu de Vi- 
seu e, como é natural, o seu pla- 
neamento terá muito que ver com 
a afluência de alunos, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Pinto, na Praça da Erva, Te- 
lef, 22325/S. Pedro do Sul — Mi- 
sericórdia, Telef, 72248. H 

DIVERSÕES — Cine Rossio, 
às 15,15 e às 21,15 — «Arizona 
Colt» (18 anos), k 


Na linha da Beira Alta 


POPULAÇÃO DE 


VILA GARCIA 


INTERROMPEU À CIRCULAÇÃO 


A população de Vila Garcia, 
concelho da Guarda, interrom- 
peu, durante mais de 3 horas, a 
circulação ide comboios na linha 
férrea da Beira Alta entre esta 
localidade q Vilar Formoso, 

Obstruindo a via com troncos 
de árvores e pedras, a população 
quis, desta forma, protestar con- 
tra a decisão da OP de suprimir 
a passagem de nível com guarda 
existente em Vila Garcia. Para a 
CP, a supressão da guarida nesta 
passagem de nível deve-se ao fiao- 
to de a estrada que lhe dá acesso 
ter pouco movimento e por ama 
questão de economia, 

A encarregada do posto ena 
para ser retirada, ontem, o que 
foi impedido no momento em que 
se deu a ocupação tda via férrea, 

A ocorrência motivou a inter- 
venção da G.N.R. que solicitou 
a presença do governador civil da 
Guarda, que prometeu intervir 
junto do Governo para a solução 
do problema, 


A atitude da população foi re. 
forçada pelo facto ide, numa pas- 
sagem de nível próximo de Vila 
Garcia, na freguesia da Gata, so 
terem registado já acidentes mor- 
dai por falta de uma guarda no 


TEMPERATURAS 
NEGATIVAS. 
NA REGIÃO 


Os termómetros voltaram, on- 
tem, a registar, ma região da 
Guarida e da Serra da Estrela, 
valores abaixo de zero, após 
«ameaça» do nevo na noite de 
quinta-feira. 

Nas últimas 24 horas, a Esta- 
Bistou uma temperatura mínima 
de cinco graus negativos e uma 
máxima de três graus positivos. 

As estradas da região encon- 
tram-se todas transitáveis, 
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CLUBE DE HIPISMO 
É UMA REALIDADE 


MAIS CORTES 
NO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA 


Em virtude de trabalhos 
urgentes, vai ger interrompido 
o fornecimento de energia eléc. 
trica, no próximo dia 22, do- 
mingo, aos consumidores dos 
seguintes locais; das 6,30 às 8 
horas, em Espinho, Sobrepos- 
ta, Pedralvá, S. Vitor, Peões, 
Rua Nova de Santa Oruz, Largo 
da Senhora-a-Branca, Rua de 
Camões, Monte de Arcos, En- 
guardas, Congregados, Monta- 
riol, Palmeira, Adaúfe, Santa 
Lacrécia, Crespos, Navarra, 
Confeiteira; das 6,30 às 11 ho- 
ras, em Lemações, Praião, 
Eanta Marta da Falperra, Te- 
nões, Gualtar, Quinta do Souto, 
Tenões, Gualtar (Lameira e 
Bela Vista), S. Pedro e S. Ma- 
mede d'Este, Noguetró, Dadim, 
Mãe d'Água, Bom Jesus, Sa- 
das 6,30 de 18, em Gual- 
tar, Bairro da Alegria; e das 
630 às 15 horas, na Rua Con- 
eclheiro Lobato, Largo 1.º de 
Dezembro, Avenida João XXI, 
Rua 26 de Abril, Soutinha, Rua 
dos Barbosas e Quinta da Ca- 
pela. 

Para evitar desastres, todas 
as instalações devem ser con- 
sideradas em carga, pois pode 
naver necessidade de, a qual- 
quer momento, Hgar a electric 
dade: 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Henrique Gomes», Rua Dr. 
José Sampaio, 15 — Tel. 411046. 

DIVERSÕES Teatro Jor- 
dão: «O grande atirador»; Cine- 
ma S. Mamede: «Os magníficos 
do karaté». 


Finalmente que a cidade já 
tem o seu Clube de Hipismo, 
concretizando, assim, a aspi- 
ração de muitos bracarenses, 
que, com a implantação do 
Regimento de Cavalaria de 
logo se lançaram na 
pa. 

E, com a nomeação dos 
seus corpos gerentes, o Clube 
Hípico de Braga, a que pre- 
side o dr. João Barbosa, mé- 
dico nesta cidade, vai entrar, 
a partir de agora, em plena 
actividade, 

A referida assembleia, que 
teve lugar no Hotel do Turis- 
mo, foi presidida pelo vereador 
municipal prof, Carlos Alves, 
e a ela estiveram presentes 
2º sócios que votaram por 
unanimidade a lista presente 
àg eleições 

Antes, usaram da palavra 
o major Rodrigues da Cruz, 
comandante distrital da PSP, 
Carlos Alves é o tenente-coro- 
nel Jaime Marques Pereira, 
2º comandante do R. O. B., 
que referiram a importância 
da criação do Clube Hipico de 
Braga e os objectivos que se 
visam atingir, 

A arquitecta Maria Olara 
forneceu, depois, vários escla- 
recimentos sobre como estão 
a decorrer algunç melhora- 
mentos no Hipódromo Muni. 
cipal que, durante a próxima 
prova internacional, de 80 a 
24 de Junho, apresentará já 
outro aspecto, 

O tenente-coronel Marques 
Pereira voltou a usar da pala- 
vra para explicar o que é um 
centro hípico e o complexo que 
o rodeia, sublinhando o inte- 
rasse que o Olube Hípico tocal 


vai ter quer q nivel nacional, 
quer a nível internacional, 

Com satisfação, referiu, 
ainda, que alguns dos mais 
prestigiosos cavaleiros portu- 
gueses se inscreveram já como 
sócios do clube bracarense é 
que as provas que vierem a 
ser realizadas no Hipódromo 
Municipal ficarão inscritas no 
Calendário Europeu da moda- 
Tidade 

A esse propósito o dr. Fi- 
lipe Macedo, secretário-geral 
do clube, viria a historiar o 
processo que já está a decorrer 
com vista à inscrição do Olubo 
Hípico de Braga na Federação 
Internacional da modalidade, 
o que contribuirá também, 
para uma maior projecção in- 
ternacional da cidade e sua 
região, 

Depois da eleição dos co: 
poy gerentes, Carlos Alves pro- 
pôs um voto de reconhecimen- 
to à Região Militar Norte é 
ao Regimento de Engenharia 
de Espinho pela sua contribui- 
ção nas obras de melhoramen- 
to do hipódromo, O voto foi 
aprovado por unanimidade, 

Antes do encerramento da 
assembleia, o director do Iotel 
do Turismo, Idílio Leal, infor- 
mou que o primeiro sócio a 
chegar à próxima assembleia 
geral do clube terá direito a 
um fim-de-semana naquela 
unidade hoteleira « 

Os corpos gerentes ficaram 
assim constituídos, 

Assemblicia Geral — Pre- 
sidente, coronel Diogo de Brito 
e Faro; vice-presidente, Carlos 
Alves; 1.º secretário, dr, José 
igues Cruz; e 2º secretá- 


rio, capitão António Lopes Ma- 
teus, 

Direcção — Presidente, dr. 
João Barbosa; 1.º vice-prest 
dente, major José Rodriguda 
Oruz; 2.º vice-presidente, dilto 
Leal; secretário-geral, dr, Pi- 
lipe Macedo; 1º secretário, 
major Silva Duarte; 2º gecre- 
tário, dr. Carlos Batalhão; 
1º tesoureiro, Armandino de 


Araújo Fernandes; 2.º tesou- 
reiro, Joaquim Trindade da 
Silva; 1.º" vogais capitão Ca- 
pelão Carlos Mesquita, eng, 
Nuno Alvares Pereira e Ma- 
nuel Pereira Guimarães 
Conselho Fiscal — Presi 
dente, Francisco Pires Gon- 
calves; secretário, urq* D. Ma- 


ria Clara 
relator, eng. 
Pereira Basto. 


Amaral da Silva; 
Manuel Afonso 


PEDIDO 
DE COLABORAÇÃO 


Cerca das 220 horas do dia 
14 de Dezembro do ano findo, 
no estabelecimento denomina- 
do «Nosso Café», desta cidade, 
apareceu muito ferido um indi. 
víduo que foi auxiliado por dois 
socorristas e por um outro indi 
víduo, tendo este último em- 
prestado a sua camisola para 


amarrar a cabeça do ferido. 
Este, transportado ao hospi- 
tal, veio a falecer ali, mais 
tarde, 

A Inspecção de Braga da 


Polícin Judiciária solicita aos 
referidos socorristas, bem como 
ao individuo que emprestou a 
camisola, que entrem em con- 
tacto com a mesma Inspecção, 
pessoalmente, através dos tele- 
fones 76757 e 75747, ou por es- 
crito, ao agente Morais, 


MUNHAS DE JEOVÁ 
EM CONGRESSO 

Hoje e amanhã, 21 e 22 do 
corrente, vai realizar-se no Liceu 
Sá de Miranda, desta cidade, mais 
um congresso das «Testemunhas 
de Jeovár, onde estarão presen- 
tes delegados de todas as con- 
pregações da província do Minho. 


COM UMA BALA 
NO CORPO 


Depois de ter sido socorrido no 
Hospital de 8. Marcos, seguiu 
para o de S. João, no Porto, o 
pintor José Luís, de 21 anos, soh 
teiro, residente na Rua da De- 
vesa, desta cidade. e que fora 
encontrado prostrado no solo, na 
Rua D. Diogo de Sousa. - 

Apresentava uma ferida, perfu. 
rante, causada por bala de pisto- 
la, na região supra-external, não 
se sabendo se foi agredido ou ví 
tima de acidente. 


A «SEMANA SANTAn 
JA TEM PROGRAMA 


A mês e meio das festas, a 
comissão organizadora das 
«Solenidades da Semana Santas 


-acaba de distribuir o respectivo 


programa das grandes comemo- 
rações: com que Braga, com 
a riqueza do seu rito, vive a 
Paixão e Morte de Cristo. 

Através do mesmo, todos os 
interessados poderão acompa- 
nhar de perto os passos mais 
importantes daquelas tradicio- 
nais e pomposas festas. 


CONFERENCIA 
SOBRE CAMÕES 


O dr, José Hermano Saraiva 
vai proferir, hoje, dia 21 do cor- 
rente, pelas 21,30 horas, no Au- 
ditório da Fundação Guiben- 
kiam, uma conferência eobre 
Camões, 

Este acto cultural é promo- 
vido pelo Lions Clube de Braga 
e a entrada é por convites. 


E DE Er 


BOLETIM DIARIO 
Em Braga 


FARMÁCIAS DE SEIRVIÇO 
— «Alvim», no Arco da Ponte 
Nova, telef. 22682; e «Brito», 
na Avenida da Liberdade, telef, 
22685. 


DIVERSÕES — No 5. Ge 
raldo, «O pai de Bruce Lee» 


(18 anos); Estúdio Avenida, 
«dAmjo da Guarda»; Cinema 
Avenida, «A Oeste nada de 


novos (13 anos); Teatro Circo, 
«O principe e o pobres (18 
amos); Estúdio, «La Luna» (18 
anos); e Acil, «Amor e balas, 
(a8 anos). 


Em Barcelos 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— «J. Alves Faria,, em Barce- 
tinhos, telefr. 82245. 

DIVERSÕES — No Voga, «O 
super-polícia, (18 anos); Cir- 
culo Católico, «O monstros (18 
anos); e no Gi Vikente, «Dar. 
zan em Nova lomues (para 
todos). 


GRANDE 
PRÉDIO 


Sito, na Avenida Central, 
em Braga, de gaveto e 
com terreno voltado para 
outra rua, vende-se, Infor- 
ma: Avenida Central, 11 
Braga. 


AGORA NAS BOAS CASAS DA MODA 
TETLAUONTS 


CALÇAS = CAMISAS — SAIAS — JEANS 


Um produto: 


MÁRIO GONÇALVES: & IRMÃO, LDA. 


DELÃES — 4760 V. N. FAMALICÃO — TELEF. 93689 


O PROCESSO DE FAFE| FEIRA SEMANAL TRANSFERIDA 
VOLTA AO PONTO ZERO?| PARA O CAMPO DO CASTELO? 


Para além da reparação to- 
tal que a Justiça é a opinião 
pública, espera ver prestada 
aos depositantes de Fafe, apa- 
nhados no denso é inexplicável 
processo de burla — o maior 
registado em bancas portugue- 
sas — para além desse ponto 
que é sumamente importante, 
está o pais interessado em «a- 
ber quai, os seus autores. 

Mas, neste ponto, o caso 
parece ter voltado ao princípio, 
tado que o único indivíduo 
até agora detido está em li- 
berdade e, ao que se poderá 
deduzir, ilibado de responsal 
lidade, de facto, Damião Mon- 


Bailado. 


mente tida em conta a ac! 
qualificação artística. 


rão dirigir-se, por escrit 


de Agosto de 1981. 


FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 


BOLSAS DE ESTUDO 
MÚSICA E BAILADO 


De 16 de Março a 14 de Abril de 1981 estará aberto 
concurso para concessão de bolsas destinadas a aperfei- 
çoamento artístico no País ou no estrangeiro, durante o ano 
lectivo de 1981/82, nos diferentes sectores da Música e do 


Prevê-se a atribuição de cerca de 15 bolsas (incluindo 
a eventual renovação de bolsas em vigor), algumas das 
quais destinadas à frequência de Cursos de curta duração. 


Condições básicas 


e) Podem concorrer às bolsas os diplomados com 
cursos oficiais e também pessoas que, não sendo diploma- 
das, exerçam actividade profissional no respectivo sector. 

b) Na atribuição de bolsas será dada preferência aos 
pedidos cuja finalidade for considerada de maior interesse 
para o País, e na escolha dos candidatos será particular- 
idade por eles exercida e a sua 


c) Até 14 de Abril próximo, os candidatos deverão 
dirigir-se à Recepção da Fundação Calouste Gulbenkian — 
Av. de Berna, 1093 LISBOA CODEX — para o efeito de 
obterem os competentes boletins de inscrição e o respectivo 
regulamento. Os candidatos residentes fora de Lisboa pode- 
ao Serviço de Música, para O 
efeito de lhes serem enviados aqueles documentos, 

d) Os boletins de inscrição que não derem entrada 
na Fundação até às 17.30 horas do dia 14 de Abril, e bem 
assim todos aqueles que não estiverem suficientemente 
preenchidos, ou instruídos, em termos de possibilitar a sua 
correcta apreciação, serão rejeitados «in liminev. 

e) Não poderão ser considerados favoravelmente os 
pedidos respeitantes a estágios que se iniciem antes de 1 


AvISO — O prazo de Inscrição para bolsas destinadas & 
frequência, no País, durante o ano lectivo de 1981/82, 
dos cursos gerais e superiores do Conservatório Nacional 
e das Escolas de Música oficializadas, e as condições 
do concurso, serão oportunamente anunciados. 


do ' concurso 


teiro, que foi preso sem cau- 
são, no dia 25 de Novembro, 
ao cabo de dois meses na pri- 
são de Guimardes, regressou 
a casa por decisão do Supremo 
Tribunal, mediante um reque. 
rimento extraordinário «HA- 
BEAS CORPUS». 

No mesmo dia em que foi 
preso, foi interposto recurso 
da sua prisão preventiva — 
recurso esse que foi julgado 
anteontem no Tibunal de Rela. 
ção do Porto — tendo-lhe sido 
dado provimento e concomitan- 
temente anulado o despacho 
do juiz de Instrução Oriminal 
não fora o «Habeas Cor. 
manteria preso ainda Da- 


pus) 


mião Monteiro, 


Daqui se 


infere, portanto, 
os “que levaram 
à prisão de Damião Monteiro, 
não teriam sido assaz consis- 
tentes ou não terão preenchido 
todos os trâmites legais. 

Com Damião Monteiro em li- 
berdade pelo despacho atrás 
referido e sem se ver apontado 
mais nenhum culpado, o caso 
da burla de Fafe volta ao pon- 
to zero. 

Neste momento, a única coi- 
sa que se sabe de fonte limpa 
é que mais de três centenas 
de pessoas estão sem o. seu 
dinheiro e alguma, delas com 
sérias dificuldades. 

Não acreditamos que no pro. 
cesso-crime que envolve tanta 
responsabilidade, porque: mexe 
com a confiança dos depositan- 
tes e aponta sintomas desas- 
troso, para a nossa banca 
recém-nacionalizada, comecem 
a aparecer paninho, quentes 
a propósito de marcar passo 
na descoberta dos burlões, Não 
pode este caso ficar impune, 
como miseravelmente e para 
vergonha nossa ficou o roubo 
da N.º S.º da Oliveira em Gui. 
marães. A não ser que queiram 
que 'o povo chore sobre o pas- 
sado e o neputismo passe a 
constituir a instituição nacio. 
nal. O que pouco falta, con. 
venhamos. 


REUNIÃO 

DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 

A Assembleia Municipal de 
- Guimarães, reúne-se, . hoje, sá- 


bado, pelas 9,30 horas, no salão 
nobre da «Sociedade Martins Sar- 
mento». 

A ordem de trabalhos está su- 
bordinada à aprovação da altera- 
ção das tarifas da concessão dos 
transportes colectivos urbanos. 


A «feira semanal» da cidade 
continua a realizar-se no Campo 
da Agonia, em precárias condi- 
ções, nomeadamente pela falta 
de espaço e constante circulação 
automóvel na sua área. 

No ano transacto, um grupo 
de feirantes manifestou-nos o de- 
sejo de que as entidades compe- 


tentes fizessem um estudo sobre , 


a situação em que a feira de- 
corre. Na oportunidade, foi apon- 
tada como solução viável a 
transferência do recinto da feira 
para o Campo do Castelo, nos 
terrenos próximos da fortaleza 
de Santiago da Barra, com arn 
mentos e talhões repartidos. 
bertos do trânsito citadino. 
As pretensões dos feirantes fo- 
ram apresentadas em Outubro e, 
até hoje, nenhuma entidade mu- 
nicipal lançou mãos à análise e 
estudo da questão. Na próxima 
Assembleia Municipal, — estarão 
em debate diversos problemas 
relacionados com a vivênci ã 
dina, 


entre os quais 


CONSELHO REGIONAL 
DE CULTURA 


A reúnião para instalação do 
Conselho Regional de Cultura, 
prevista para a próxima Segun- 
da-feira, acaba de ser adiada para 
data oportuna, devido a” impedi- 


“mento do delegado da Secreta- 


ria de Estado da Cultura 

Como se sabe, ao Conselho 
Regional de Cultura cabe apro- 
var os programas das activida- 


des culturais regionais subsidia- 
das pela SEC, bem como dar 
parecer sobre todas as matérias 
considera 


s de interesse para a 
cultural da sua área, 


ões à postura de regulamen- 
de trânsito, = 

Embora se desconheça o con- 
teúdo da proposta de alteração, 
torna-se imperioso que aquele ór- 
são de poder local defina uma 
solução para a problemática da 
feira semanal 

A grande área do Campo do 
Castelo continua inaproveitada, 
quando bem poderia servir de 
meio para a resolução de in 
meras carências da cidade, no- 
meadamente no âmbito do par- 
que automóvel 


A situação caótica em que se 
encontra o trânsito urbano, os 
parques de estacionamento mal 
Situados — normalmente «tapan- 


do» os monumentos — e, por 
vezes, infringindo as normas e 
islação existentes, não pode 


continuar, 


TOES DE BALDIOS 


A autarquia de Caminha en- 
dereçou ao Ministério da Agri- 
cultura e Pescas, bem como a 
outras entidades ligadas ao assun- 
to, uma exposição solicitando 
medidas legislativas que encon- 
trem uma solução justa para o 
impasse criado com os baldios 
e sua administração. 

Da actual situação estão à 
resultar prejuízos para as popu- 
des locais, detentores de bal- 
dios. No entanto, a Câmara 
aguarda que o problema Seja fo- 
cado nos órgãos de comunicação 


social, de forma a chamar a 
atenção e a merecer a com- 
preensão e estudos por parte 


daquelas entidades. 


| da FESTA DA MIMOSA: 


Serviço à Lista 


LUZIAMAR 


Restaurante aberto aos fins-de-semana a partir de dia 1 
de Fevereiro-1981 e integrado nos Domingos Gastronómicos 


Dia à — Bacalhau à LUZIAMAR 
» 8 — Serrabulho 

» 15 — Cozido à Portuguesa 

» 2 — Lampreia 


Telefono, 24322 ——— 


VIANA DO CASTELO 


M DIARIO 
Farmácia de serviço — «S. 
Bento» — Ro Nova de S. Bento, 
telef, 23115, 
Diversões — Palácio — tarde 


e noite — «O homem orquestra» 
(13 anos); Cine-Teatro de Ancora 
— tarde e noite — «Os 4 do 
Apocalipse» (18 anos). 


Ferida de Pora 
EDP / Empresa Pública 


AVISO 


Por necessidade de trabalhos 
urgentes, será interrompido o for- 
necimento de energia eléctrica no 
próximo dia 22, Domingo, de 
acordo com o seguime esquema: 


DAS 8 AS 14 HORAS — A fre- 
guesia de Lanhelas do concelho 
de Caminha. 


Devem no entanto ser conside 
radas em carga todas as instala- 
ções abrangidas dada a possibili- 
dade de se poderem fazer ligações 
antecipadas ou para ensaios. 


ande executar 
| GRAVURAS 
| nas Oficinas 
tdo nosso Jornal 


O Comercio do Porto 
21 DE FEVEREIRO DE 1981 


| 


Os Servicos de Transportes 
Colectivos de Coimbra trans- 
portaram, no ano passado, 
mais 156849 passageiros do 
que em 1979 — revelou ontem 
à Imprensa um udivinistrador 
dos SMC. 

No mesmo período, registou. 
«se um grande acréscimo na 
utilização de passes (mais 
18%) e de bilhetes pré-com- 
prados (mais 1799% 
quanto deseeu q utiliza 
bilhetes avulso (menos 16%). 

Não obstante o fomento de 
utilização dos títulos de trans. 

—porte mais baratos (e que vi. 
sam a introdução do «agente 
único»). o espectacular nerós- 
cimo de passageiros consegnt. 
dos pelos STCO permitiu um 
aumento de receitas, em re- 
lação a 1979, de mais de 30 %. 

Estes números foram div 
gados pelo vereador Santos 
Martins, que 6, simultanea- 
mente, administrador dos SMO 
durante uma reunião com os 
jornalistas, para informar so- 


STCC — QUE CRISE? 


DO MINHO AO ALGARVE 


ESPECTACULAR ACRÉSCIMO 
DE PASSAGEIROS EM 1980 


bre as medidas de reestrutu- 
ração decididas pelo CA dos 
Servicos Municipalizados, que 
têm a seu cargo a questão 
de sectores essenciais à vida 
da comunidade: transportes, 
água e Saneamento. 

Uma dessas medidas foi a 
criação, na passada quinta. 
-feira, de um «Centro de Con- 
trolo de Rede», que visa coor- 
denar os parâmetros trânsito- 
-movimento e obviar aos núl- 
tiplos problemas com que os 
Transportes Colectivos se de- 
batem numa cidade de trân- 
sito caótico, com engarrafa. 
mentos monumentais nas ho- 
ras de ponta e que lhes atee. 
tam, sobremaneira, a véloci- 
dade comercial. 

Aliás, aquele edil sublinha 
ria o facto de se ter conse- 
guido o grande aumento do 
passageiros transportudos, não 
obstanto ag grandes, altera. 
ções que foi necessário intro- 
duzir na circulação dos STCO 
devido ao facto de haver ruas 
da «baixa» da cidade cortadas 
pelas obras de saneamento, é 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE COIMBRA 


AVISO 


Torna-se público que o novo regulamento do Serviço de 
Abastecimento de Água ao concelho do Coimbra, aprovado 
em 10 de Fevereiro de 1981 pela Assembleia Municipal, entra 


em vigor nesta data. 


Na Secção de Consumo de Água, na sede dos Serviços 
Municipalizados de Coimbra, à Rua da Alegria, vendem-se 
exemplares do referido regulamento a todas as pessoas que 


o requisitem. 


Coimbra, 21 


de Fevereiro de 1981 


O DIRECTOR DELEGADO 


Ri 


N. Famalicão. 


também faco aos engarrata- admitidos, 


mentos que obrigaram a su- 
mentar os tempos de percurso. 

O problema das velocidades 
comerciais só será atenuado 
com a criação de-novos cor- 
redores de trânsito e com a 
construção das circulares in- 
terna o externa, que são 
preocupação da Câmara Muni- 
cipal — acentuou. 

Ainda em relação ao «Cen- 
tro de Controlo do Rede» 
agora criado, para execução 
imediata e que deve entrar 
em funcionamento dentro de 
60 dias (prazo estipulado pelo 
Conselho de Administração 
dos SMO), sabe-se que com 
ele se pretende responder da 
melhor forma a certas variá. 
veis, como avarias dos carros 
dos STCO nos seus percursos, 
colisões, incidentes na linha 
aérea dos tróleis, lotação de 
viaturas, número de passagei- 
ros que não puderam ser 


número de viatu- 
ras de reserva, locais de apar- 
camento, ete, 

O COR terá a sua estação 
de comando na Guarda Ingie- 
sa e vários postos de contralo 
ao longo da cidade, ligados 
entre si por teletone, para 
além de um sistema de rádio. 
“telefone que se pretende es- 
teja, a médio prazo, ligado a 
todas as viaturas. 

O CCR estará operacional 
durante todo o período de fun- 
cionamento dos transportes e, 
segundo se disse, não vai scr 
preciso admitir inais pessoal, 
pois os trabalhadores para O 
Centro de Control virão de 
outros sectores onde estão 
excedentários. 

Foi ainda anunciado que na 
última reunião dos SMC se 
decidiu pela compra de 50 

uinas obliteradoras, com 
vista à introdução do agente 
único nos STCO, para além 


da criação de postos de venda 
de bilhetes pré-comprados em. 
estabelecimentos comerciais 
que assim o desejem. Os pro- 
prietários desses futuros pos- 
tos de venda receber, um 
por cento sobre os pré-vom- 
prados que transaccionem, 
beneficiando ainda da pubti- 
cidade que os SMO farão, às 
suas casas, nos on e nos 
transportes públicos. 

Ainda durante o contacto 


pensatória que se espera do 
Estado, a exemplo do que 
aconteco com outras empre- 
sas de transportes con os 
STOP, a RN, a Carris ete. 
Lembrou, a propósito, que en- 
tre 1975 é 1979 os SMO rece- 
beram do Estado subsidios no 
montante de 494153 contos, 
enquanto em 1980, à actual 
administração, nada foi atri. 
buído, não obstante as dil 
gências que se fizeram nesso 
sentido. 

Coimbra não pode ser de: 
favorecida em relação a Lis 
boa, Porto o outras cidades 
onde a Rodoviária Nacional 
opera, pelo que espera 
a indemnização compensatória 
seja substancial (200 mil con- 
tos não seriam de mais...) e 
corresponda ao esforço que 
os SMO estão a fazer não 
apenas para bem servir a 
população, mas também para 
benefício do país. 

«& preciso não esquecer o 


) 


peso da factura dos combus. 
tíveis que estamos a pagar 
ao exterior e que será menos 
se todos fizerem como us 
SMÇ: fomentar a utilização 
do transporte colectivo em 
lugar do privado» -— disso. 


EFECTUADA NOS HUC 
5º TRANSPLANTAÇÃO 
RENAL 


A equipa médica do prof. Li- 
nhares Furtado acaba de proce- 
der à quinta transplantação re- 
nal efectuada nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 


O doente, que agora recebeu 
o novo rim (que veio de Lisboa, 
por comboio), tem 20 anos de 
idade, reside em Miranda do 
Corvo e está a reagir bem à 
intervenção cirúrgica. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Uni. 
versaly — Praça 8 de Maio, 35 
(Telef. 23744). 


Diversões: Tivoli — 14, 16,30, 
19 e 21,30 horas — «A piscina» 
(m/13); São Teotónio — 15,30 
— «Os campeões de Oxfordy 
(m/6) e às 21.30 h. — «A Bíbliay 
(m/13) Avenida — 18.00 h. — 
«Meu Deus, ao que eu chegueix 
(m/18) e às 15,30 e 21,30 horas 
— «Glória» (m/13); Gil Vicente 
— 15,30 h. — «Não sei nada 
mas digo tudo» (m/13); e dt 
21,30 horas — «O avarentor 
(m/13. 


Completando Jezoito anos de 
uma intensa actividade em 
prol do folclore nacional e em 
especial, na difusão da riqueza 
etnográfica da região, o «Ran- 
cho Folclórico Rosas do Lena», 
da Rebolaria — Batalha, leva 
hoje (21) a efeito, um progra- 
ma comemorativo do seu ani- 


o seu contributo à colectivi- 
dade. 


Do programa elaborado pe- 
los seus responsáveis, destaca- 
-se, pelas 15 horas, uma missa 
de acção de graças na capela 
de Santo António da Rebolaria, 
após o que se seguirá um es- 

lo - convvio no Centro 
Recreativo da Rebolaria. 
Finda a actuação de «Rosas 


RANCHO «ROSAS DO LENA» 
COMEMORA ANIVERSÁRIO 


do Lena», e de alguns artista, 
convidados, cerca das 18 horas, 
terá lugar uma merenda regio- 
nal, oferecida aos componentes 
do grupo é às entidades convi- 

O «Rosas do Lena», criado 
para preservar e divulgar a 
arte e os costumes caracterís 
tico, do nosso povo, vem pres. 
tando serv dignos de assi- 
nalar, não só à região como 
no país, expressando autentica- 
mento «a arte e 08 costumes» 
da nossa terra e da nossa 
gente. Facto, aliás, produto da 
intensa e ininterrapta activi. 
dade que, ao longo desteç anos, 
tem dispensado na recolha eri- 
teriosa do trajo o das danças 
e cantares do concelho da Ba- 
talha, contribuindo, deste modo, 
para a salvaguarda dos valores 
etnográficos do antigo norte 
da Estremadura, que não deixa 
de divulgar com o maior rigor 
para o público português e 
estrangeiro; 

Um do, melhores agrupa- 
mentos do País — como é € 
siderado — quer pela seriedado 
posta na reconstituição do fol- 
clore local, quer pelo nível 


Francês» atropelou [santo rimso) 


e abandonou à vítima NAFTA EM LABAREDA 
O RIO SANGUINHEDO 


Quando a estudante da Univer- 
sidade do Porto Maria José da 
Costa Ferreira, solteira, de 20 
anos, residente no lugar de Al- 
deia Nova, Brufe, deste conce- 
lho, se dirigia para a estação 
do caminho de ferro a fim de 
seguir para o Porto, ao passar 
no lugar de Vinhal de Baixo, 
desta vila, foi atropelada por um 
veículo de matrícula francesa, 
mais concretamente um furgão, 
branco, do qual se conseguiu 
apurar a seguinte parte da ma- 
trícula, 6703? J92. 

A Maria José foi conduzida 
ao hospital de Famalicão, apre- 
sentando fractura da bacia, dado 
que foi projectada à distância de 
seis metros, tendo o veículo par- 
tido um farolim da frente, pois 
vinha em sentido aposto à mar- 
cha-da estudante. 

Um automóvel ainda perseguiu 
o furgão, mas não o conseguiu 
apanhar, conseguindo assim esca- 
parse o criminoso. 

JO caso está afecto à PSP desta 
vila, 


NA PRISÃO OS RESTANTES 
ASSALTANTES DO TAXISTA 


Afinal não se tinham ausen- 
tado para França mas andavam 
a monte, os dois rapazes — José 
Augusto Couto Maralhães Oli- 
veira, solteiro, de 16 anos, estu- 


— a 


dante e Vitor Manuel Oliveira 
Sampaio, de 16 anos, trolha, 
ambos residentes na freguesia 


de Telhado, deste concelho, coni- 
ventes no assalto feito na noito 
do dia 20 de Janeiro, em Santa 
Maria do Airão, Guimarães, a 
um taxista. Assim, a GNR desta 
vila deitoulhes as mãos e já 
estão na prisão. 


APARECEU A MIÚDA 
ESTUDANTE QUE HAVIA 
DESAPARECIDO 


Decorridos largos dias, o que 
é de lamentar, sabe-se que es- 
tava em “casa de pessoas de fa- 
mília, mais concretamente da 
avó, na freguesia de Landim, 
deste mesmo concelho, a estu- 
dante, de 12 anos, Maria do 
Carmo dos Santos Coelho, filha 
de Nércia de Jesus da Cunha 
Santos e de José de Freitas Coe- 
lho, da freguesia de Serzedelo 
— Guimarães, 

“Assim, felizmente o caso teve 
a melhor conclusão e ainda bem, 
dado que a Maria do Carmo 
logo que saiu de casa foi direita 
a casa da avó, 

O aparecimento deveu-se à foto 
da miúda que foi publicado e 
reconhecido por uma senhora 
que a viu várias vezes em Lan- 
dim 


Uma vez mais a população des- 
ta vila foi oferecido ver o triste 
lo de ver o Rio San- 
guinhedo em chamas. Nafta em 
grande quantidade que havia sido 
lançada para aquele rio, já morto, 
fétido e cujo, ardia ontem. O pe- 
queno curso ide água atravessa 
uma grand. zona habitacional e 
margina mesmo os terrenos onde 
está em construção o novo Liceu 
de Santo Tiso. 

É escandaloso o que de há uns 
tempos se vem passando com O 
Rio Sanguinhado. E ninguém põe 
cobro & tal estado de coisas. 

Tranquilos, os que ordenam as 
descargas de nafta e de produtos 
químicos, pura e simplesmente 
ignoram que, muito para além 
dos valores meiteriais que perse- 
guem e pelos quais passam por 
cima de tudo e de todos, está a 
vida do homem, está a vida, neste 
caso conereto de milhares de se- 
res humanos que têm pelo menos 
o direito de exigir que lhe não 
conspurquem e poluam o embien- 
te em que vivem. 

Multas que nada resolvem ape- 
nas servirão para justificar a ex 
tência de certos servicos oficiais. 

E preciso ir mais longe. 


São necessárias leis fortemente 
punitivas para os que demonstram. 
tamanha falta de respeito pela 
vida da comunidade. 


DESPISTE MORTAL 
DUM AUTOMOBILISTA 


O vendedor Carlos Alberto Ra- 
baça Costa, residente na Rua An- 
tónio Rodrigues da Rocha, 296, 
em Santo Ovídio, Vila Nova de 
Gaia, viajava sozinho, de Guima.. 
rães para o Porto, ao volante do 
seu automóvel GA-89-36, quando, 
cerca das 18 horas, no lugar das 
Arribadas, S. Tomé de Negrelos, 


causando a morte do seu único 
ocupante. 

É difícil de compreender este 
desastre, tanto mais que o local 
é uma recta » 0 piso estava com- 
pletamente seco. Os Bombeiros 
Voluntários de Santo Tirso ainda 
levaram o corpo do infeliz — que 
teve morte instantânea — Bo 
Hospital daquela vila, em cuja 
casa mortuária ficou depositado, 
aguardando autópsia. 

Uma patrulha da Brigada de 
Trânsito da GNR do Porto regis- 
tou o trágico acidente. 


artístico dos seus espectáculos, 
o «Rosas do Lena», tem «car- 
reira feita». 

A intensa é ininterrupta acti- 
vidade de que os seu, 18 anos 
se revestem, correspondem a 
dedicações levadas ao extremo, 
a muitos sacrifícios é a um 
trabalho sem descanso e, ao 
mesmo tempo, desinteressado 
de compensações, causas das 
actuações que «Rosas do Lena» 
fez em praticamente todos os 
festivais nacionais. o interna- 
cionais, que se realizam em 
Portugal, e, ainda, das idas à 
Espanha em 1970, 6 n França 
em 1980, 

Com vário, discos gravados 
para dua, etiquetas, aliás, de 


um «LP», o «Rancho Folclório 
Rosas do Lena» gravou tam 


olhos de estrangeiros, de deze. 
nas de nacionalidades, 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Sanches», P. Rodrigues 
Lobo, 46, telef. 22218, 

DIVERSÕES — No Teatre 
José Lúcio da Silva, às 15.3€ 
e 21.15 horas: «Ano louco em 
Hollywood» (13 anos); às 23.4f 
horas: <A angariadora» (1f 
anos). 


Montalegre 


já não fica 


sem 0 Centro de Saúde 


Se o Governo não repensasse 
a sua decisão de suspender a 
Construção do Centro de Saúde 
de Montalegre, muito barulho ia 
causar tal medida, porque a gente 
de Barroso (trasmontana como os 
bons trasmontanos) sabe reclamar 
quando & isso tem direito e, so- 
bretudo, quando as injustiças lhe 
tocam na pele, 

Há pouco mais de uma sema- 
na, «O Comércio do Porto», atra- 
vés do espaço desta secção refe- 
rise ao assunto, alertando os 
responsáveis governamentais para 
a gravidade da suspensão do re- 
ferido Centro de Saúde, o qual 
é já um dos principais sonhos da 
população do concelho de Mon- 
talegre, cuja concretização é 
aguardada há vários anos. 

O próprio presidente da Cá- 
mara Municipal de Montalegre, 
conforme então noticiámos, havia 
manifestado a intenção de pedir 
a demissão no caso de não ser 
construído o Centro de Saúde, de 
acordo com o que estava Planea- 
do. Este empreendimento tem o 
apoio financeiro do Governo da 
Noruega, conforme os Centros de 
Boticas, Ribeira de Pena, Santa 
Marta de Penaguião e Vila Pouca 
de Aguiar. 

A Secretaria de Estado da Saú- 
de estava na disposição de cons- 
truir em Montalegre um Centro 
de Saúde mais modesto, dado que, 
segundo havia alegado, o orça- 
mento previsto para a concretiza 
ção do projecto inicial (114 mil 
contos) é muito elevado. 

O que importa, afinal, é que 
Montalegre ganhou mais esta 
luta, Mais uma que, em grande 
parte, fica a dever-se ao presiden- 
te da Câmara Municipal, Oarva- 
lho de Moura. 

A Secretaria: de Estado da Saú- 
de acaba de informar aquele exe- 
cutivo camarário de que o Gen- 
tro ge Saúde será mesmo cons- 
truído, conforme havia sido pro- 


jectado, sem a mínima aiteração 

Se o nosso contributo pesou nº 
reflexão que as instâncias gover. 
namentais tiveram de fazer sobre 
o assunto (conforme Carvalhc 
Moura nos pretendeu fazer crer 
ao transmitir-nos a boa nova) 
só temos de regozijar-nos pois, 
francamente, o vastíssimo conce 
lho de Montalegre precisa daque- 
le Centro de Saúde como de pác 
para a boca, — A.P. 


FAVAIOS 


CENTRO DE DIA 
PARA A VELHICE 
A Casa do Povo de Favaios, de 
concelho de Alijó, pretende am 
pliar a sua sede, a fim de nok 
poder instalar um Centro de Di: 
para a Terceira Idade, para além 
de uma sala de leitura e um sa 
lão para instalação de artesanato 
A Direcção da Casa do Pove 
está também empenhada em res 
taurar o velho teatro local, com 
excelentes tradições. 
BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Barreira» no Largo Visconde AL 
meida Garrett, Telef, 22862. 

DIVERSÕES — No Cine-Tea 
tro Real, às 15 e 21,30, «Um dó 
tar furado» (13 unos). 


DESPORTO 


O Comercio do Porto 
21 DE FEVEREIRO DE 1981 


Equipa <azul-branca» (enfraquecida 
efronta hoje o Juventus de Itália 


VIAREGGIO (pelo telefone) 
—o dia de ontem do F. C. 
do Porto foi um dia calmo, foi 
la de repouso das equipas 
participantes no torneio, e o F. 
C. do Porto aproveitou-o para 
uma missão solene, uma mis- 
são de romagem ao túmulo de 
Graciano, falecido em 25 ds 
Março de 1978 e tido como o 
homem principal do desenvol- 
vimento do futebol juvenil em 
hália. 

Acompanharam a caravana 
do F. C. do Porto todo o comité 
organizador do torneio, o neto 
ea filha do «presidentíssimo», 
(como era conhecido) e alguns 
fotógrafos, um acto que repe 
timos, calou fundo na organiza: 
ção e marcou muitos pontos 
nesta apresentação social do 
F. C. do Porto em Viareggio 

Para além disso, António 
Feliciano submeteu os seus 
pupilos a duas espécies de tra- 
balho — os trabalhos «força- 
dos» a todos aqueles que não 
jogaram contra o Bréscia e aos 
que foram expulsos e que cons- 
tou de um pequeno «footing» no 
pinhal junto ao local de aloja- 
mento do F. C. Porto e uns 


trabalhos leves de recreação 
para todos aqueles que jogaram. 
Entretanto, hoje, a partir das 


FAQUETE 


suspenso 
por dois jogos 


Entretanto a organização co- 
municou já ao F.C. Porto quais 
os castigos aplicados aos seus jo- 
gadores expulsos. Assim: João 
Gouveia e Teixeira, tal como o 
atleta do Bréscia, foram punidos 
com um jogo, pelo que não pode- 
rão defrontar hoje a forte equipa 
do Juventus. i 

Paquete teve um castigo mais 
severo, dois jogos. Assim, nesta 
fase preliminar, não mais poderá 
jogar, já que irá estar ausente 
frente ao Juventus e depois fren- 
te à equipa do Roma. Reaparece- 
rá nos quartos de final, se a equi- 
pa do F.C, Porto lá conseguir che- 
par 


15 horas, disputar-se-á segun- 
da jornada do torneio. Assim, 
jogarão México e Como, em 
Viareggio; Juventus-Porto, em 
Farzana; Bréscia-Roma, em Vil- 


lafranca; Fiorentina-Ujpest, em 
Ponta Sieve; Bayer 04-Milan, 
em Livorno; Dukla de Praga- 


-Nápoles, em Donoratico; Dis- 
toiev - Estrela Vermelha, em 
Signa; e Udinese-lpswich, em 
Vol Terra. 

Dadas as expulsões de João 
Gouveia, Teixeira e Paquete, 


LUÍS CÉSAR 


ENVIADO ESPECIAL 


punidos pelo comité de discipli- 
na, João, Gouveia e Teixeira 
com um jogo e Paquete, com 
dois, António Feliciano vê-se 
obrigado a alterar profundamen- 
te a equipa que vai defrontar o 
fortíssimo conjunto do Juventus. 


Diz FELICIANO 


“ Expulsões absurdas 
e Teixeira e Gouveia 


Ainda sobre o jogo disputado 
de véspera, registamos a opinião 
do técnico portista. 

Feliciano era uma pilha. A mão 
cheia de espectadores torcia pe- 
los «azuis-e-brancos». 

O final nunca mais chegava 
Haveria ainda que acontecer o 
fora-de-jogo Incrível que só não 
resultou na vitória do Bréscia 
porque Tarini achou aquilo dema- 
siado e deu um chutinho de 
criança para as mãos de Ribeiro 
entes do final. Depois desse lance 
o fim. Os presentes despediam 
o F. C. Porto incitando Porto | 
Porto! Porto! Boból Bobó! 
Bobó | 

Para a história fica o empate. 
Conquistado, como se disse, já, 
com muito companheirismo e 
com muita humildade. 

Mas, pergunta-se: E agora fren- 
te ao poderosissimo Juventus, 
sem os experientes João Gouveia, 
Teixeira e Paquete? 

Feliciano declarou : 


—O resultado acaba por se 
aceitar. A primeira parte foi de 


facto mal jogada e não poderia 
ser bem já que ela foi por assim 
dizer o primeiro treino de con- 
junto que efectuamos com estes 
jogadores que aqui se deslo- 
caram. Depois, os rapazes, ate- 


CALÇAS.E BLUSÕES, 


BLUF F 


UM PRODUTO 
DE CONFECÇÕES GUIMA 


morizaram-se com a dureza dos 
italianos e a actuação intimida- 
tiva do árbitro. Na segunda parte 
consegui incutir nos rapazes um 
outro espirito de jogo e tivemos 
na mão o controle da partida. E 
se não tivessem acontecido aque- 
las expulsões absurdas do Tei- 


Juniores do Salgueiros 
foram alvo de homenagem 


Realizou-se, 
ontem, um 
jantar de 
confraterniza- 
ção e convi- 
vio num res- 
taurante da ci- 


contentamento 

pela passagem da 

equipa junior de Vidal Pinheiro à 

fase seguinte, isto é, de apura- 
mento para o «nacional», 

Presentes, todos os atletas.Ali 


foram proferidas palavras de 
agradecimento e de louvor ao 
seu terinador José da Costa e 
dirigentes José Máximo e José 
Afonso, pelo sucesso alcançado 
e nunca antes conseguido. 

Refira-se que a actual equipa 
junior encarnada não sofreu ainda 
qualquer derrota, faltando apenas 
quator jornadas para términus da 
primeira prova. 

Curiosamente, a apurar-se o 
Salgueiros para o «nacional» de 
juniores, será a primeira vez des- 
de a sua existência. 


xeira e de João Gouveia, não 
sei mesmo se conseguiriamos 
virar o resultado por completo. 
Mas estou satisfeito, tivemos que 
recuperar por duas vezes a van- 
tagem conquistada pelos | ital 
nos, e isto mostrou que há saúde 
na nossa equipa. 


—E agora? 


— Agora vou ter que lançar 
tos. Vai ser extrema- 


Será forçosamente 
ainda uma equipa mais enfraque- 
cida, em relação áâquela que eu 
gostaria de apresentar, mas va- 
mos fazer pela vida. 


Assim, vão alinhar de início: 
Ribeiro, Carvalho, Brás, Vítor, 
Casimiro, Jesus, Bobó, Félix, 


Afonso, Pereira é Marçal. Como 
suplentes apenas dois homens 
no banco, o guarda-redes Dia- 
mantino e Crespo. 


OS VENCEDORES 
DE VIAREGGIO 


A partida da 33º edição, 
convirá recordar quem foram 
Os vencedores dos outros trin- 
ta e dois tomeios do Viareggio, 

Assim, Dukla e Milão par- 
tem lado a lado com seis vitó- 
rias e à procura do seu sétimo 
triunto. 


Vejamos os vencedores : 
com seis vitói ilão (em 
1949, 52, 53, 59 e 60); 
Dukla, em 64, 6 2, 76 6 


80; com cinco vitórias, o Fio- 
rentina, em 66, 73, 74, 78 é 
79; com quatro vitórias, o 
Sanpedoria, em 50, 58, 63 e 77; 
com duas vitórias, Vicenza, 54 
e 55; e Inter, com duas vitó- 
rias também, em 62 e 71; fi- 
malmente, com uma vitória, 
o Partizan, de Belgrado, em 
61; o Spartack, em 56; o Ju- 
ventus, em 61;' o Génova, em 
65; o Bolonha, em 87; o Atlan- 
ta, em 69; e o Nápoles, em 75. 


PORTUGAL 


foi convidado 
para 
o H Torneio 


João Havelange 


A selecção mexicana, pre- 
sente em Viareggio, para ro» 
dar para o Mundial, na Aus- 
trália, vai formular convite à 
selecção portuguesa para, em 
Junho de 1982, estar presente 
no México, no II Torneio João 
Havelange, para jovens até 
20 anos. 

Esta é uma notícia que 
damos em primeira mão, dado 
que o convite irá ser forma- 
lizado quando a delegação 
mexicana chegar ao seu país. 


ERA. BOATO 


Oliveira (Penafiel 
não sofreu acidente 


Foram vários os telefonemas dos nossos leitores, feitos 
para a nossa Redacção, no sentido de se inteirarem do que 
na verdade havia acontecido a Oliveira, o futebolista inter- 
nacional actualmente troinador-jogador do Penafiel, pois corria 
no Porto e em Penafiel o boato segundo o qual teria morrido 


num acidente de viação. 


Imediatamente procurámos indagar a veracidade de tão 
nefasta desgraça. E foi-nos dito, do lado de lá da linha: 
Quem, 


eu?... Estou óptimo e não tivo qualquer 
respondeu a presumível vítima. «Vim na terça- 
de Lisboa para o Porto de comboio com os meus 


colegas da selecção e, na quarta-feira, dirigi o treino do 
Penafiel, tendo regressado ao Porto, cerca das 19 horas. 


Muito me surproondem tois boatos, 


Oliveira concluiu ainda que passou todo o 


que “Iamentols — 


anteontem na cidade do Porto, onde reside. 

Estava desfeito o terrível boato. Aliás, não é a primeira 
vez que o nome de Oliveira surge envolto numa «desgraça» 
como a que ontem foi propalada. 


Felizmente. 


É. C. PORTO NO TORNEIO DE VIAREGGIO (JUNIORES) 


MEXICANOS NAS ANTAS 


TORNEIO 
INTERNACIONAL 


Sabe-se que o F. C. do Porto projecta realizar um grande 
torneio internacional juvenil, em Setembro, comemorativo das 
Bodas de Diamantes do clube. q 

Ao saberem tal facto, os mexicanos estão fortemente 
empenhados numa aposta no futebol juvenil, desde logo mos- 
traram todo o seu interesse em participarem neste torneio que 
será para jovens dos 15 aos 17 anos. 

Mário Leite, o dirigente do F. €. 
organizadores do torneio, mostrou desde logo todo o seu inte- 
resse e toda a sua vontade em integrar o México do lote das 
até porque o convite apenas terá que 
envolver uma despesa, a despesa normal, despesas 'de estadia 
As viagens do México a Portugal 
essas serão por conta da equipa mexicana. 


equipas a convidar, 


e viagens dentro do País. 


do Porto e um dos 


CINCO JUVENIS «AZUIS BRANCOS» 
ENTRE 08 DEZASSEIS ESCOLHIDOS 


Com vista ao IV Torneio 
Internacional de Juvenis, que 
se realizará no Porto, de 28 
deste mês a 3 de Março, à 
F. P. de Futebol, já escolheu 
os 16 elementos que constitul- 
rão a Selecç São 
eles 

F. O. do Porto (5) — Tó Zé, 


o Nacional. 


Madureira, Anacleto, Martins 
e Pinheiro. 

Sporting (4) — Neto, Jorge 
Antunes, Faria Marques e 
Futre 

Benfica (8) — Nuno, Carlos 
Ferreira e Bancaleiro. 

Beira Mar — Balseiro. 

* Oriental — Feliciano. 

Torralta — Nando. 


Dram. Cascais — Carlos Ri. 
beiro, 

Os Jogadores Madureira, 
Anacleto, Martins, Pinheiro é 
Balseiro, concentrar-se-ão no 
dia 26, às 18.30 horas, no Hotel 
Batalha, enquanto que Nuno 
e Feliciano deverão comparecer 
no mesmo dia, às 13 horas, na 
sede da FPF. 


Todos os restantes elementos 
continuarão em estágio, 
NOVO TREINO 
DAS «ESPERANÇAS» 


Com vista à sessão de treino . 


da Selecção Nacional de Espe- 
ranças, marcada para o pró. 
ximo dia 25, no Jamor, foram 
convocados 19 jogadores, a 
saber: 

F. €. do Porto (3) — Quinl- 
to, Coelho e Jaime II. 

Sporting (8) — Caílos Xa- 
vier, Mário Jorge e Ademar, 

Benfica (2) — João Antó, 
nio e Bastos Lopes. 

Académico de Coimbra (2) 
— Alvaro e Rosário. 

Rec. de Agueda (2) — Jus- 
tino e Alberto. 

Vit. de Setúbal (2) — Sos 
brinho e Fernando Cruz, 

Beira Mar — Balseiro. 

Amora — Jorge. 

Paços de Ferreira — Sérgio. 

Sp. de Braga — Dito. 

Farense — Marinho, 


Ali Badará, vel negrito» guincense, de 19 anos de idade, que joga 

no Montijo, assinou ontem um contrato com o F. €, do Porto 

de quatro anos. Nas negociações, que decorreram na véspera 

num hotel portuense, participaram os dirigentes portistas Jeremias 

Neves, dr. Alfredo Clemente, Alfredo Bastos e Teles Roxo e, 
ainda, um dirigente do Montijo. 
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DESPORTO 


Beira Mar e em Ro 
vai ser acontecimento 


— Da cidade ribatejana o aviso: 
«aqui baquearam todos os candidatos...» 


U. de Santarém-Beira Mer. 
Um dos oito jogos que com- 
põem a jornada de amanhã, Ja 
zona centro do nacional da 2.º 
divisão. 

O Beira Mar, equipa com 
pretensões, ainda, à divisão 
maior, frente à União Despor. 
tive de Santarém, equipa que 
após um começo de campeo. 
nato menos bom, recompôs-se 
e, neste momento, por mérito 
próprio, está na fase de recu- 
peração para alcançar um bom 
lugar na tabela classificativa. 

Avizinha-se, assim, uma hoa 
partida de futebol, a que, ama. 
nhã se disputará no Chã das 


Torneio 
Cândido de Oliveira 
apresentado 


em Coimbra 


Organizado pelo Clube Aca. 
démico de Coimbar, o Torneio 
Cândido de Oliveira deste ano 
tem a participação do clube 
organizador, do Belenenses, do 
Braga e também da equipa 
espanhola do Salamanca, 

Não será só o confronto 
desportivo, mas também um 
convivio cultural, uma vez que 
faz parte do programa um 
colóquio na Escola Angelo da 
Fonseca, sobre futebol, no qual 
estarão presentes além dos 
jovens atletas, um árbitro, um 
médico ligado à Medicina Des. 
portiva, um técnico e um jor- 
nalísta, que analisarão diver- 
sos problema, ligados ao fu- 
tebol 


o seguinte o programa: 

Jia 1 de Março — Sala- 
manca-Braga, às 15 horas; é 
C. A. de Coimbra-Belenenses, 
às 17 horas, 

Dia 2 — Manhã turística e 
cultural e à tarde cológuio. 

Dia 3 — Jogo para o ter- 
ceiro e quarto lugares, às 15 
horas; e final, dg 17, 

No final haverá “distribut- 
Gão de prémios e um beberete 
de encerramento. Todos os jo- 
gos se efeotuarão no Estádio 
Municipal do Coimbra, 


FUTEBOL 


BOAVISTA-LEIXÕES 
EM AVANCA 


Com vista à apresentação da 
equipa de ciclismo da Associa- 
ção Artística de Avanca 6, tam- 
bém, ao desenvolvimento deste 
novo tipo de futebol, vai o Avan- 
ca levar a efeito um jogo de 
futebol, no Campo de Fontela, 
amanhã, pelas 15,30 horas, 

Preocupados em levarem ao 
Fo tela duas equipas que pudes- 
sem oferecer um belo espectá- 
culo, logo decidiram os seus di 
gentes convidar o Boavista e o 
Leixões, precisamente as equipas 
que mais e melhor se têm dis- 
tinguido no futebol feminino. 


O Comércio do Porto 


E VENDIDO 
pelo: Senhor 


JOAO DUM MOTA 


Padeiras, em Santarém, 
Para sabermos algo relacto. 
nado com o jogo, da parte nos 
escalabitanos, mantivemos “sm 
curto diálogo com José Luis, 
valoroso estratega santareno, 
o qual começou por nos dizer: 
«A equipa está a atravessar 
uma fase razoável. Pelos fac- 
tos de todos conhecidos (gre- 
ve), e equipa oscilou um pou- 
co. Contudo, essa fase está 
ultrapassada e, agora, estamos 
a recompor-nos e a recuperar 
o nivel de exibições já alcan- 
cadas, casos dos jogos com o 
U. Leiria, Oliveira do Bairro, 
Oliveirense e Agueda. Todos 
os candidatos à 1º divisão, 


baquearam em Santarém. 
— Domingo, o União recebe 
outro candidato, o Beira Mar... 
«Para o U. de Santarém, vai 
ser um jogo bastante impor- 
tante. A equipa está confiante 
em obtermos um bom resul- 
tado,» 
— Um bomr esultado, 
dizer «vitória»... 
«Vontade, não nos falta, de 
alcançarmos os tão almejados 
2 pontos em disputa, isto ape- 
sar de reconhecermos o valor 
do nosso adversário. Estare. 
mos perante um bom desafio 
de futebol.» 


quer 


Grácio dos Santos 


O Benfica desmente 
interesse por Folha 


Gaspar Ramos, director do 
departamento de futebol do 
Benfica, negou, ontem, quando 
contactado para o efeito, que 
a transferência do ponta-de. 
“lança Folha, do Boavista, para 
o clube da Luz, envolvesse a 
cedência de dois jogadores : 
Jorge Gomes e Vital. 


TORRES E MENDES 
SAEM DO AMORA 

O Amora vê-se privado do 
concurso de dois dos seus jo- 
gadores, os veteranos Torres 
é José Mendes, respectivamen- 
te, guarda-redes e defesa cem- 
tral, Os dois futebolistas soli. 
citaram a rescisão dos respec- 
tivos contratos. Por outro lado, 
o Amora procuna reforços ur- 
gentes e um destes é o argeo- 
tino Alberto Hernandez, que 
já deverá estar apto a alinhar 
no jogo da «Taça de Portugal» 
contra o Sporting da Covilhã. 
DE ALVALADE 
PARA SETÚBAL 


—MOTA 
ASSINOU POR DOIS ANOS 


O centro-campista Mota, 
esta ópoca, habitual frequenta- 
dor do «banco» do clube de 
Alvalade, já assinou um con- 
trato de dois anos pelo Vitória 
de Setúbal. 

Tavares da Silva, secretário 
permanente do clube da cidade 
do Sado, afirmou que toda a 
documentação deverá ser entre- 
gue na Federação num dos pró: 
ximos dias. 


MANUEL FERNANDES 
AUSENTE 
NO BELENENSES-SPORTING 
Ainda não será amanhã que 
o avançado sportinguista Manuei 
Fernandes volta aos relvados. 
Com efeito, o «capitão» dos 
«leões» ainda se ressente da le- 
são, pelo que não defrontará o 
Belenenses, em jogo considera- 


«do «Dia do Clube» no Restelo. 


JOSÉ LUÍS PENSA 
DEIXAR O BENFICA 


O médio benfiquista José Luís 
está de certo modo desgostoso 
com a sua actual situação no 
clube, já que raramente é uti- 
lizado nos jogos principais. O jo- 
gador pensa pedir que seja dis- 
pensado no final da presente tem- 
porada. Entretanto, Alberto con- 
tinua fora dos rectângulos de 
jogo. Deverá tirar a placa do pé 
somente dentro de três semanas. 


DELGADO (BELENENSES) 
RECEBE PROPOSTA 
DO GUIMARAES 


Como se sabo e tem aido 
anunciado, por mais de uma 
vez, o guarda-redes do Beole- 


nenses, Delgado, não ficará na 
próxima época no clube do 
Restelo, em virtude da propos- 
ta apresentada pelos dirigen- 
tes «azuis» ser muito «baixa» 
e o Belenenses não ter possi- 
bilidade de cobrir qualquer 
outra que seja apresentada. 
Entretanto, e com a deslo- 
cação do Belenenses, a Gul- 
marães, o jovem guardião 
(que tem em mão uma boa 
proposta, do Sporting) foi as- 
sediado por dirigentes do clu- 
be minhoto, que lhe apresen- 
taram, também, as condições 
para ingressar, na próxima 
temporada, naquele clube, 
Diga-se que este convite 
caiu muito mal nas hostes do 
Restelo, por ter sido feito dias 
antes de visita dos «azuis» a 
Guimarães. Há quem veja nes- 
te «convites um golpe. 


PERIBALDO (BELENENSES) 
REGRESSA 
CONTRA O SPORTING 


O brasileiro Peribaldo, que tem 
sido o goleador dos «azuis» do 
Restelo, há um mês ao serviço 
do Belenenses, retomou os trei- 
nos, depois de uma semana de 
inactividade, devido a um ataque 
de gripe e anginas. O avançado 
«azuly em quatro jogos marcou 
três golos. Os responsáveis pela 
formação da equipa quo enfren- 
tará o Sporting, amanhã, no Res- 
telo, pensam incluído na equipa. 


SETE JOGADORES 
DO SETÚBAL 
VÃO RENOVAR 
OS CONTRATOS 


Segundo informação de um 
dos responsáveis pelo departamen-. 
to de futebol. do Vitória de Se- 
túbal, vão ser prorrogados os 
contratos de sete jogadores: Octá- 
vio; Amaral, Vieirinha, Marco 
Aurélio, Vitor, Madeira, Xico: 
Gordo e Dario, todos eles ligados 
ao clube sadino até final da pre- 
sente temporada. 

As conversações com alguns 
destes jogadores já se iniciaram 
prevendo-se, portanto, para bre- 
ve várias concretizações. 


JUNIORES DO BENFICA 
CONVIDADOS 

A JOGAR EM FRANÇA, 
HOLANDA E ESPANHA 


O departamento de futebol do 
Benfica, está a estudar uma sé- 
rie de convites endereçados às 
suas equipas juniores, para actua- 
rem em França, Holanda e Es- 
panhfa, em vários torneios inter- 
nacionais. 

Os jogos disputar-se?iam em 
Abril, nos dias 17 e 19 em Colo- 
niers (França); 6, 7 e 8 de Ju- 
nho, em Groningen (Holanda) e, 
finalmente, de 20 a 24 de Agosto. 
Guarena (Espanha). 


+ 19 
bi 


BENFICA COMPLETA 77 ANOS 


> EUSÉBIO—o «maior» de sempre 


é um dos convidados de honra 


Eusébio, a maior figura de 
sempre do futebol português, é 
o convidado de honra das co- 
memorações do septuagenário 
sétimo aniversário do Sport 
Lisboa e Benfica, cujo ponto 
culminante será um espectáculo 
de variedades, dia 26, no Ca- 
sino Estoril. 

«O Benfica não esquece o 
que deve a Eusébio» — comen- 
tou o brigadeiro Rodrigues Car- 


valho, presidente do Conselho 
Fiscal do clube e principal di- 


namizador da comissão de fes- . 


tejos. 

Rodrigues Carvalho: lamen 
tou a impossibilidade de reali- 
zar um plano comemorativo 
«mais ambicioso», mas assegu- 
rou o «alto nível» deste aniver- 
sário que terá os seus pontos 
fortes na entrega de galardões 
a 1.200 associados, duas pro- 
vas de atletismo, uma exposi- 
ção «monumental» de troféus e 
um espectáculo de variedades, 
«já tradicional nas festas de 
aniversário do Benfica». 

O plano original previa a 
inauguração do novo pavilhão 
polivalente da Luz, que só de- 
verá ficar concluido em Abril, 
e a realização de um torneio in- 
ternacional de futebol junior. 

Rodrigues Carvalho disse 
que os países contactados não 
tinham equipas disponíveis pa- 
ra esta alturad o ano, mas anun- 
crou que «os trabalhos de pre- 
paração continuam e, ainda es- 
te ano, o Benfica organizará 
um grands torneio de juniores, 
com uma equipa espanhola e 
outra italiana ou inglesa». 

O dirigente benfiquista re- 
feriu que «os actos festivos não 
têm qualquer correlação cor o 
período eleitoral e suas compli- 
cações». afirmando que a divi- 
são dos sócios em relação à 
actual direcção «não se reper- 
cutiu de forma alguma na fes- 
ta de aniversários. 

«Esta comissão — afirmou 
Rodrigues Carvalho actua 
sincronizada com a Direcção, 
mas apenas serve o clube e não 
estas ou aquelas pessoas. Com 
esta ou outra Direcção, o Ben- 
fica é sempre Benfica e todo 
o benfiquista tem obrigação de 
colabora! 

«Temos verificado o rraior 
Interesse em torno das cume- 
morações, como o provam as 
inscrições para as competições 
de atletismo e o facto de já es- 
tar esgotada a lotação (400 lu- 
gares) para a grande festa de 
confraternização». 

Rodrigues Carvalho 
nhou o «elevado significados 
deste aniversário, em que se- 
rão distribuldos emblemas de 
ouro e de prata e diplomas de 
benemérito e de mérito a 1.200 
sócios. 


subli- 


A entrega de galardões rea- 
liza-se no dia 22 às 10 horas 
no Teatro Monumental, mas as 
comemorações têem início hoje, 
com o jogo de futebol Bentica- 
-Amora, a contar para o Nacio- 
nal da 1.º Divisão, e com uma 
competição de atletismo na 
pista da Luz, às 15,30 horas. 

No dia 26, no Casino Es- 
toril, será inaugurada uma ex- 
posição de taças e, a partir das 
20,30 h., realiza-se o jantar de 
confraternização, onde Eusébio 
será o convidado de honrai e 
em que estará igualmente pre- 
sente Humberto Coelho em re- 
presentação da equipa de fute- 
bol, que, como reconheceu Ro- 
drigues Carvalho, «é a mola 
real do clubeo. 

O espectáculo, apresentado 
por Artur Agostinho e António 
Sala conta com os artistas Ci- 
dália Moreira, Conjunto Mara- 
nata, Paco Bandeira, Ana, Si- 
mone, Tozé Brito, Verónica, 
Guida Scarlaty é ou o «Show 
internacional do Casino Estoril, 
e será presidido pelo ministro 


da Qualidade de Vida, Ferrei- 
ra Amaral 

A receita do espectáculo re- 
verte para a Associação de Pais 
para a Educação de Crianças 
Deficientes Auditivas. 

As comemorações encerram 
dia 28, às 16 horas, com a 
«Corrida Aniversário», no local 
onde em breve nascerá o Circui- 
to de Manutenção do Estádio 
da Luz, emas a prova não 6 
propriamente uma competição, 
mas o primeiro de reguláros 
encontros de confraternização 
desportiva» 

O Benfica, colectividade 
desportiva, recreativa e cultu- 
ral fundada em 28 de Feverei- 
ro de 1904 é uma instituição 
de utilidade pública que pratica 
24 modalidades desportivas o 
dispõe de um grupo coral e de 
um jornal privativo. 

O clube possui 20 filiais, 6 
delegações e 7 «Casas do Ben- 
ficar, na Europa e América, 
contando actualmente com 
56 288 sócios efectivos e au- 
xiliares 


VÍTOR HUGO RECEBEU 
TROFÉU «MELHOR ATLETA» 


Para eteito da entrega 
Troféu Melhor Atleta Espi- 
nhense 1980, promovido pela 
Câmara Municipal de Espinho 
e que um grupo de represen- 
tantes dos jornais locais, diá- 
rios portuenses e dos principais 
jornais desportivos e, ainda, 
directores, seccionistas e té 
nicos de associações desporti- 
vas espinhenses elegeram, ci 
bendo a honra ao hoquista 
Vitor Hugo, actualmente ao 
serviço. do Futebol Clube dos 
Porto, realizou-se uma sessão 
solene no salão nobre da edi. 
lidade, que teve como comple. 
mento, uma palestra proferida 
pelo professor Manuel Puga, 
seguida de cológuio. 

A Câmara de Espinho es- 
teve representada pelo respee- 
tivo presidente, José Carvalho 
da Fonseca ,e pelo vereador do 
pelouro dos Desportos, Antó- 
nio Furriel Ruano, vendo-se 
ainda para além de Vitor 
Hugo, o corredor Antônio Lel- 
tão e o golfista José Granja, 
que «ex-aequo» ficaram na 
segunda posição, Presidiu à 
sessão o presidente da Câma- 
ra, ladeado pelo vereador dos 
Desportos e do júri nomeado 
pelos jornalistas e técnicos e, 
em mesa separada, q conferen. 
olsta convidado, António Rua- 
no cumprimentou e agradeceu 
a presença de todos, afirman- 
do que a Câmara se congra- 
tulava pelo êxito do cometi- 
mento e pela maneira rele- 
vante como todo q processo se 
desenrolou, 

Convidado o presidente da 
Edilidade para entregar o 
Troféu Melhor Atleta Espi- 
nhense 1980 ao jovem Vitor 
Hugo, esta entidade endossou 
a incumbência a Viadimiro 
Brandão, que foi o técnico que 
iniciou o promissor hoquista 


IV TORNEIO «VETERANOS DO NORTE» 


ÁGUEDA 


—SENSAÇÃO NA PRIMEIRA JORNADA 


Iniciou-se o IV Torneio «Vete- 
ranos do Norte» de futebol, a 
que por tradição só concorrem 
equipas pertencentes a clubes 
que militam nos campeonatos 
nacionais. 

O Feirense, na qualidade de 
vencedor da prova do ano pas- 
sado, chamou a si a responsa- 
bilidade da edição n.º 4, à qual 
aderiram oito equipas. 

Na primeira Jornada o Agueda 
foi sensação na Vila da Feira, ao 
vencer o Felrenise por um conclu- 
dente 4-1, merecendo também 
nota de relevo os empates alcai 
çados pelo Infesta e Vilanovense, 
nos campos adversários. A Sam- 
joanense venceu o Leça com na- 
turalidade. 

RESULTADOS 
Oliveirenso-Infesta 
Felrense-Agueda .. 


Sanjoanense-Leça 
Lourosa-Vilanovense 


30 
22 


CLASSIFICAÇÃO 


LV. DDFCP. 
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JOGOS PARA SABADO + 


Infesta-Lourosa 
Leça-Olivelrenses 
Vianovense-Fetronso 
Agueda-Sanjoanense 


nas «nuanças da modalidade. 

Os «Golfinhos», simbolos 
da Cidade de Espinho, com 
que foram presenteados muito 
justamente António Leitão e 
José Granja, foram entregues, 
respectivamente, pelo arq. Je- 
rónimo Reis e prof. Manuel 
Puga, tendo este também sido 
obsequiado com um «Golfi- 
nho». que lhe foi entregue 
pelo vereador António Runno. 

Seguidamente o prof. Ma- 
nuel Puga iniciou a sua dis- 
sertação, começando pelos 
agradecimentos à Câmara, 
confessando.se ligado à terra 
por fortes laços de amizade 
criados no desporto e porque 
também foi professor em 
tempos recuados na Escolu 
Industrial é Comercial de Es- 
pinho. Entrando abertamente 
no assunto referiu o desenvul- 
vimento desportivo e os mo- 
mentos vividos em grande 
confusão; os reflexos quanti- 
tativos é qualitativos e sua 
correspondência à vida rea, 
nos seus variados aspectos. 
Defendendo que desporto não 
é espaço fechado, definiu como 
objectivos principais a prática 
desportiva para beneficiar a 
sociedade. 

Passando pela sociologia des- 
portiva e complexos de civilt- 
zação correspondentes e a sua 
influência na personalidade das 
pessoas, conclulu que o despor- 
to tem um substrato natural 
de situações ricas, mesmo 
quando emergem na qualifica- 
ção pessoal do atleta, Aspectos 
naturais e clvilizadores, prática 
desportiva e correlação com a 
qualidade de vida, clube, 
portivos e suas dificul 
«quem serve o desporto nas 
suas várias facetas carece ser 
honesto, intransigente, recto e 
frontal, na defesa do interesse 
a que se propôs», foram temas 
abordados, 

Dirigindo-se ao atleta Vitor 
Hugo, alvo e justificação maior 
do momento desportivo vivido, 
afirmou-lhe; «com brilho, cl 
ciência e pundonor, prepara-te 
para receber louvores, elogios e 
também críticas. Lembra-te que 
para além do hoquista brilhante, 
és um exemplo -aos vindouros. 
Como cidadão eleito para dig: 
ficar um carácter juvenil tens de 
ser digno e exemplar». 

Fechou a sessão o presidente 
da edilidade que teve palavras 
elogiosas para com o palestran- 
to e de muito carinho e amizade 
para Vitor Hugo, rematando 
com «vamos lançar a construção 
do complexo de Espinho, velha 
aspiração de todos os espinhen- 
ses e para já». 

Num gesto de muita consi- 
deração e apreço e quiçã de mui- 
to carinho, a direcção do F. C, 
do Porto fez-se representar na 
homenagem a Vítor Hugo, por 
Mota Freitas ellídio Pinto. 


Virgílio Lacerda 


m DESPORTO 
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TÉNIS E 
UMA CARTA A PROPÓSITO 


DIRIGENTE DA AVP 


ESTÁ DEMISSIONÁRIO 
— ARBITRAGEM EM CRISE 


A vice-presidente da Direc- 
ção da Associação de Voleibol 
do Porto, dr.* D, Maria Bea- 
triz Azevedo, entregou ao pre- 
sidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral daquela entidade 
associativa, o pedido de de- 
missão das suas funções, que 
vinha desempenhando, cremos 
com geral agrado, desde 
1979/80, 

Tal atitude, foi justificada 
por aquela dirigente, na última 
reunião da Direcção da AVP, 
mas as razões apresentada 
não nos foram — de momento 
— divulgadas, por motivos 
que, sinceramente, aceitâmos, 

Mas não estaremos longe 
da verdade ao afirmarmos que 
tal demissão está relacionada 
com as posições ultimamente 
adoptadas pela Federação Por. 
tuguesa da modalidade rela- 
tivamente ao julgamento (que 
afinal nem se fez) do recurso 
apresentado pelo F, C, do Por- 
to (do qual a vice-presidente 
demissionária é delegada junto 
da AVP), aquando dos acon- 
tecimentos mo jogo contra o 


F. do Holanda do Nacional 
da 1.º Divisão (acrescente-se 
que a magnífica equipa vima- 
ranense em nada esteve envol- 
vida no caso, mas sim q árbi- 
tro do encontro). Também o 
processamento das estruturas 
de trabalho com as selecções 
sub-regionais femininas, por 
deficienta tratamento (e não 
56) de responsáveis (cremos) 
federativos, terá pesado na re- 
solução da dr. Maria Bea- 
triz de se afastar (definitiva- 


mente) da sua actividade 
associativa, 
A juntar a esta (triste) 


situação, há o caso da arbi- 
tragem. Que está a ating 
neste momento, a sua d 
gradação máxima e que tem 
sido motivo de cenas verda- 
deiramente lamentáveis e que 
só <«empurram» a modalidade 
para um autêntico caos: não 
surge ninguém para a Comis- 
são de Arbitragem, árbitros 
nomeados não comparecem e 
os que dirigem os jogos (por 
um motivo ou por outro) não 
recebem os seus prémios (as 


multas aos juízes assumem um 
cariz verdadeiramente ridi- 
culo), a par do caso de ele- 
mentos «pescados» na altura, 
entre a assistência, para diri. 
gir os encontros e que propor- 
clonam espectáculos verdadei. 
ramente degradantes, que têm 
atingido todos (repetimos, to- 


dos) os clubes Concorrentes 
ao Nacional 
Supomos — mas não o po- 


demos confirmar — que (mais) 
outro motivo desta demissão 
foram as cenas (e «linguagem» 
utilizada) do último Congresso 
de clubes, por parte de (al- 
guns) delegados de clubes do 
Sul e que (infelizmente) nin- 
guém tentou «travar» (antes 
e depois da retirada da maio- 
ria dos representantes dog clu- 
bes do Norte...). Enfim, mais 
um caso que irá dar que falar, 
até porque, conforme nos afir- 
maram alguns responsáveis 
associativos, «a procissão ain- 
da vai no adro»... 


AS. 


DE <A FEDERAÇÃO ACTUAL NÃO SERVE » 


Assinado pelo seu presidente, 
«dr. Cordeiro dos Santos, recebi 
mos da Federação Portuguesa de 
Ténis, com pedido de publicação, 
o seguinte ofício, relacionado 
com uma carta aqui inserta em 
25 de Janeiro a que foi dado o 
título «A Federação actual não 
server: 


«A carta publicada constitui 
mais uma intencional e orques- 
trada forma de caluniar e de pre- 
judicar o desenvolvimento do té- 
nis português, evidenciando o 
esforço e a manipulação de alguns 
interesseiros deste desporto. 
Efectivamente, apesar das gran- 
des dificuldades existentes, todo 
o processamento da participação 
no Campeonato da Europa Entre 
Nações «King's Cup» foi correcto 
desde o convite formalmente feito 
ao Sérgio Cruz conforme docu- 
mentos e provas existentes até 
ao tratamento devido aos joga- 
dores que se deslocaram ao 
Porto, recebendo cerca de 16 


contos para alojamento, refeições 
e transportes, desde o dia 3 até 
ao dia 7, para os 3 referidos jo- 
gadores, Manuel de Sousa, que 
regressou no dia 6 a Lisboa e 
Miguel Soares e Luís Filipe que 
regressaram a 7 a Lisboa, tendo 
treinado durante os dias 3 e 4 no 
Pavilhão onde a 5 começou o 
qualifying, nos principios de Ja- 
neiro. 


Se entretanto não treinaram 


PRÉMIOS | 
DO «GOLÃO: 


Todas as semanas distribuiremos os 


Duas viagens completas 
para um jogo do Campeonato Nacional da | 
no continente. portanto sem 


são, 
Madeira. 


ao 4.º 
escudos. 


eguintes pré- 


(viagem, estadis e bilhete) 
Dlvi- 


Incluir Açores e 


Artigos diversos no valor total de cinco mil 


Fim-de-semana para duas pessoas no Hotel Mirassol 


em Miramar. 


Fim-de-semana 
Corcel, no Porto. 


ao 13º 
durante seis meses 


e 15º 
Franganito. no Porto 


PRÉMIOS 


O Fio do prai 


para duas 


Dois almoços ou 


pessõas na Albergaria 


Uma assinatura de «O Comércio do Portos 


lantares no Restaurante 


ESPECIAIS 


da Ourivesaria do Norte. 


O Prémio do Armarter. 
Ao vencedor — Fim-de-semana 


A aortear entre todos os concorrentes 


10 álbuns musicais oferta da Rádio Triunfo. 
Alojamento para 


fim-de-semana para duas 


pessoas, numa das moradias do Alisamento 
Turístico da Pedra Verde, no Gerês, com 
pequeno almoço incluído, 


Prómio da Armater. 
Uma volta de prata com berloque da Ourl- 


vesaria do Norte. 
Colaboram com o «GOLAO» as seguintes firmas e 


TVP — FELPOS VILAPOUCA — 


Magníficos atoalhados 


CONFECÇÕES SILVITA — Um sonho para os nossos filhos 
MALAS MINHOTO — Os mais bonitos modelos para homem 


e senhora 


TRIPLE MARFEL—A camisa que todos os desportistas 


ussm 


RESTAURANTE FRANGANITO — Cada refeição 


manjar 
ARMARTER — AGÊNCIA DE 
ao seu serviço 


VIAGENS — Uma organização 


OURIVESARIA DO NORTE — A Jóla das Jólas 
HOTEL MIRASSOL — Um prazer de cinco estrelas 
ALBERGARIA CORCEL — Um paraíso na cidade 
MERCEL, LDA. — Tudo para motorizadas 
RÁDIO TRIUNFO — Os melhores ôxitos a toda a hora 
” ALDEAMENTO TURÍSTICO DA PEDRA VERDE — GERÊS 
— Um recanto da felicidade 


HOTEL MEIRA — Vila Prala 
ao mar 


de Ancora — Repouso Junto 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 27 DE FEVEREIRO 


CONCURSO N.º 15 


Duda do F.C. Porto, jogará de início contra o Farense, 


para a Taça de Portugal de futebol? 


Nesse mesmo jogo as equipas estarão empatadas ao 


intervalo? 


O Boavista ganhará por menos de dois golos de 


diferença no jogo com o Alcobaça? 


Júlio marcará algum golo de'cabeça nesse jogo? 


Será mostrado o cartão amarelo a algum jogador do 
Benfica no jogo contra o Vasco da Gama? 


O Riopele não vai marcar nenhum golo no jogo como * 


Famalicão. Será verdade? 


O resultado ao intervalo desse jogo 


será 0-0? 


Algum jogador da! Divisão Distritalda AFP será punido 
com o cartão vermelho na jornada desse fim-de- 


-semana? 


Nessa mesma jornada, alguma equipa conseguirá 


marcar cinco golos? 


Nessa competição, o jogo Felgueiras-Trofense termi 


nará empatado? 


O total de golos marcados no Aliados-Candal será de 


três tentos? 


NallDivisão da AFP, o Progresso serão líder databela 
no final da jornada do fim-de-semana em questão? 


No campeonato de Amadores, o Pedi 
Águias de Gala? 


iroso ganhará ao 


Ea A. A. do Telheiro trlunfará por 2-1 no jogo com o 
Racing? 


Em andebol, Il Divisão — Zona Norte — a equipa 


derrotada do jogo Vilanovense-Ferm: 
menos de 13 golos? 


entões marcará 


Emhóquei em campo, serão Sporta marcar o primeiro 
golo da partida com o U. de Lamas, no campo deste? 


Emhóqueiempatins, IlDivisão da Zona Norte, oCDUP 


triunfará por mais de quatro golos de di 
com o Pacense? 


MORADA .. 
LOCALIDADE .... 
DATA DE NASCIMENTO .. 
DATA DE ENVIO ... /.../.. 


iferença nojogo 


em Lisboa, a culpa não foi da- 
F.PT. que diligenciou as condi- 
ções de treinamento oportuno. 

Relativamente ao José Vilela 
tudo se processou claro sem ou- 
tras intenções senão correspon- 
der ao efectivo e real valor deste 
atleta, reembolsando dos prejuí- 
zos apresentados já que se en- 
contra na Alemanha a trabalhar 
como treinador de Ténis. Aliás, 
lamentamos a atitude dos referi- 
dos jogadores em contestarem o 
critério da F.P.T. relativamente a 
este jogador, subestimando as 
provas mais que suficientes já 
dadas por este atleta ao longo 
de tantas participações nas re- 
presentações nacionais, sempre 
revelando ser o melhor jogador 
português, sobretudo pela aplica- 
ção e pelo sentido da responsa- 
bilidade nessas participações. : 

Reconhecemos o direito de dis- 
cordar de critérios seguidos pela 
Direcção da F.P.T. mas repudia- 
mos todo e qualquer desrespeito 
e sobretudo a linguagem incor- 
recta apresentada no texto o que 
iremos tomar as devidas provi- 
dências no intuito de contribuir 
para a moralização do ténis por- 
tuguês. 

Assim, reafirmamos que a Fe- 
deração só não serve para os 
inconscientes e/ou manipulados 
mas tem desenvolvido acções va- 
lorativas por todos reconhecido 
e que efectivamente têm contri- 
buído para a divulgação deste 
desporto.» 


Esta carta da Federação de 


Ténis, mereceu do nosso cola- 
borador José Topa, o seguinte 
comentário : 


Muito embora a carta que nos 
foi enviada pela Federação não 
tenha obedecido aos necessários 
requisitos exigidos pela lel vi- 
gente, não deixaremos, porém, 
de 8 publicar, como nos é pe- 
dido. 

Trata-se, porém, de problemas 
que não nos dizem respeito, uma 
vez que foram os próprios joga- 


ESCOLAS DA 
À FUNCIONAR 


Com supervisão do técnico 
americano, Manuel Dominguez, 
contratado pela Federação, 
coadjuvado por Luís Miguel 


Nascimento e Nuno Carvaiho, 
está já a funcionar a Escola Re- 
gional de Ténis do Norte. 

No Sul, o responsável é outro 
americano, David Goodman, 
igualmente auxiliado por moni- 
tores nacionais 

Cá no Norte, a escola está 
a funcionar em dois campos do 
Boavista, cujo piso é artificial, 
enquanto que a inauguração de 
mais dois rectângulos de jogo 
está para breve. 

Nesta primeira fase da esco- 
la, estudam-se as possibilida- 
des dos numerosos candidatos. 
cuja grande maioria pertence às 
duas colectividades nortenhas: 
Clube de Ténis do Porto e Foz 
do Douro. 


VARZIM = E. C PORTO 


Part, 10 e 12.30 horas 


ESCAMAR ÃOTUR 
Telefone, 311400 


dores visados a solicitarem 
esclarecimentos, quanto à sua 
não inclusão na equipa nacional 
que interveio na «King's Cup», 
ou, ainda, para discordar dos cria 
térios seguidos pela Federação, 
no. que se refere à escolha da 
nossa representação. 

Portanto, pela nossa parte, não 
iremos perder mais tempo nem 
espaço com esses casos, muito 
embora tenhamos a nossa opi- 
nião formada em relação a mui 
tos dos males que vêm infestando 
o ténis nacional, onde a incoe- 
rência tem sido um factor alta- 
mente lesivo e criador de polé- 
micas,- algumas das quais bem 
evitáveis. 

Então o caso do José Vilela é, 
sem à menor contestação, talvez 
o caso mais gritante, pois se na 
altura em que era detentor do 
titulo nacional absoluto, antes de 
um célebre Portugal-lrianda, não 
foi dispensado da prova de qua- 
lificação e, agora, sem mais aque- 


las, ser imediatamente incluído 
na equipa, sem prestação de 
provas. 


Por nós, estamos perfeitamen- 
te à vontade para apontar a ano- 
malia, pois nessa ocasião, em- 
bora sós, tivemos a oportunidade 
de reprovar certas prepotências 
praticadas por parte de quem 
tinha o dever de ser imparcial e 
justo, pois ninguém duvidaria que 
nessa oportunidade o Vilela era 
o mais destacado jogador na- 
cional. 

Talvez muito mais que neste 
momento, apesar da Federação, 
vir agora, reconhecer que O Vi- 
lela «sempre revelara ser o me- 
lhor jogador português em repre- 
sentações nacionais» 

De resto, não fica nada mal 
aos altos dirigentes nacionais da 
modalidade, vir, embora tardia- 
mente, reconhecer que o moço 
possui valor. 

Mais vale tarde que nunca. 
As voltas que o mundo dá l... 


José Topa 


FEDERAÇÃO 
NO BOAVISTA 


Realizada essa selecção, fica- 
rão a trabalhar apenas os esco- 
lhidos que denunciaram melho- 
res aptidões, com vista a uma 
próxima promoção. Porém dada 
a qualidade de alguns desses 
jovens, não será nada difícil 
prognosticar-lhe um futuro de 
certo modo positivo, o que per- 
mitirá virem a «refrescar» a mo- 
dalidade, tanto mais que o 
técnico americano contratado 
para os dirigir, tem prestado 
boas provas, apesar da sua 
juventude — 26 anos. 

Por outro lado, também o 
saber e aplicação dos seus cola- 
boradores serão factores a ter 
em conta. 

Os irmãos Cordeiro, que al- 
gumas vezes tomam parte em 
sessões de ensinamento dos 
mais jovens alunos da escola, 
poderão, dessa maneira, esti- 
mular aqueles que lhes quei- 
ram seguir as pisadas técnicas. 

Oxalá a colaboração entra 
alunos e professor possa contri- 
buir para uma substancial me- 
lhoria de uma modalidade que, 
apesar da sua extraordinária di- 
vulgação, ainda .não pode atin- 
gir o nível de outras similares. 


BOAVISTA - 


«HOJE, AS 


A entrada dos Srs. Associados far-se-á, 


AC. VISEU 


15 HORAS» 
igorosamente, 


mediante a apresentação do cartão de sócio com a quota 


do mês de JANEIRO. 


BILHETES FEDERATIVOS 
Estes bilhetes serão vendidos ao preço do escalão 


mais baixo. 


O JORNAL DO NORTE 


js A 
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BASQUETEBOL 


BENFICA NÃO PACTUA 
COM A INDISCIPLINA 


Não tem sido feliz o Ben- 
fica, nos últimos anos, no que 
diz respeito ao basquetebol. 

Primeiro, não dispondo de 
um comando técnico em «full- 
time» que pudesse estruturar 
em todos os pormenores, uma 
secção, e de um modo espe- 
cial, a categoria sénior de 
maneira a corresponder à 
grandeza que o clube desfruta, 

Por isso mesmo não sur- 
preendiam os sucessivos malo- 
gros que se iam verificando, 
apesar de, talvez com algum 
desespero, se importardm jo- 
gadores de qualquer maneira, 

Ultimamente, alguma coisa 
mudou, na mentalidade dos 
responsáveis benfiquistas, e do- 
tou-se o corpo técnico de pes- 
soas a têmpo inteiro, A inte- 
gração de dois norte-america- 
nos ajudou a equipa a atingir 
mo imediato um nível seme- 
lhante ao dos melhores, en- 
quanto simultaneamente se 
criavam as infra-estruturas 
para num futuro próximo, toda 
a secção poder então corres- 
ponder. 

Todavia, a insensatez e 
irresponsabilidade de alguns 
atletas, poderá deitar por terra 
a planificação feita em tompo 
oportuno, ou pelo menos re- 
tardar a' concretização de an- 
seios que se previam poder 
ocorrer ainda esta época, De 
racto, enquanto o Benfica an- 
dou na penumbra a acção rel- 
vindicativa dos jogadores não 
se fez notar. Agora, com meia 
dúzia de triunfos, algung de- 
les de efeitos espectaculares 
terão deslumbrado meia dúzia 
de atletas, que insensíveis ao 
esforço do clube, entraram por 
caminhos ínvios seja qual for 
o ponto de vista em que se 
analise o problema. 

Só que, e uma vez mais, o 
Benfica demonstrou que no 
clube a disciplina não é pala- 
vra decorativa, E assim, com 
todas as consequências” que 
uma atitude de firmeza pe- 
rante a «rebeldia» dos atletas 
pudesse pôr em causa às aspi- 
rações do clube, os dirigentes 
mão vacilaram. De tal modo 
que, a leitura que o desenrolar 
dos acontecimentos permita 
fazer, é de que o rumo traçado 
não sofrerá descarrilamento, 
Pode é ter que mudar de 
agulha, 


PORTO E SPORTING 
OS FAVORITOS DE HOJE 


Decorrem neste fim-de-semana, 
as fases finais do Campeonato 
Nacional da 1º divisão, séries 
dos primeiros e dos últimos, com 
jogos de excepcional interesse o 
de decisiva importância para al- 
guns clubes. Isto, não obstante 
decorrer apenas a terceira jor- 
mada. Todavia, a duração da 
prova é muito curta, e o apare- 
cimento de desaires sucessivos 
determinam a cessação de aspi- 
rações por parte de quem era 
ou foi atempadamente conside- 
rado favorito. 


Em relação àqueles que consi- 
deramos de facto candidatos ao 
título, temos já neste momento, 
o Benfica e o Sporting, com a 
«forca na garganta». Na nossa 


perspectiva, e pese todo o pro-” 


palado equilíbrio de valores, 
quem acumular três derrotas não 
Se sagrará campeão. No passivo 
dos «leões» e «encarnados» 
consta já um desaire, Em Alva- 
lade, vão defrontar-se «verde. 
«brancos» e «encarnados». Ainda 
há dias, na final do regional 
lisboeta, os benfiquistas  vence- 
ram com uma facilidade que 
impressionou. Todavia, num cur- 
to espaço de tempo tudo mu- 
dou. O «cinco» da Luz foi var- 
rido por um «temporal» cujas 
consequências ainda estão por 
determinar. Mas, não é insensato 
imaginar que o sonho lindo que 
muitos benfiquistas terão vivido 
quanto à possibilidade da con- 
quista do título se terá desvane- 
cido. De qualquer modo, o «der- 
by» lisboeta continua com muito 
interesse, embora os sportinguis- 
tas ainda por cima agora refor- 
çados com o poderoso Israel, 
sejam favoritos. Diremos mes- 
mo, claramente favoritos. Só que, 
num Sporting-Benfica os resulta- 
dos são imprevisíveis e apesar 
de tudo, a estrutura base da 
turma da Luz: mantém-se, no- 
meadaménte com a presença de 
Jordan e Bruce, embora saiba- 
mos que duas andorinhas não 
fazem a Primavera. 

Se og benfiquistas perderem 
no embate de sábado, no dia 
seguinte em Alcântara, asseme- 
lhar-se-ão a «Egas Moniz perante 
o Rei de Castela». Com a dife- 
rença de que os alcantarenses 
não terão contemplações e se 
perderem apertarão o laço. Será 
a morte das aspirações do Ben- 
fica, 

Tarefa que prevemos fácil, 
vai ter o F. C. do Porto, As 
Antas, desloca-se o Sangalhos, 
turma que por acaso. esta épo- 
ca, tem sido «persona non 
grata» para os campeões na- 
cionais. Mas o jogo é no re- 
ointo dos campeões nacionais, 
ue terão certamente em con- 
sideração os problemas que os 
bairradinos les têm suscitado. 
Tudo aponta para um triunfo 
mais ou menos fácil dos por- 
tistas. 

Favorito é também o Spor- 
ting perante o Ginásio Figuei- 
rense, que vai ter um fim-de. 
semana que poderá ser dolo- 
roso. Na véspera do jogo com 
os pupilos de Adriano Baga- 
nha, jogam contra o Atlético, 
na situação de visitante. Serão 
dois testes à capacidade actual 
dos figueirenses. E a resposta 
terá de ser dada dentro do tudo 
ou nada. 

Na série dos últimos, o Bar- 
reirense recebe em casa o 
Oriental e Cruz Quebradense, 
em jogos que prevemos de 
triunfo local. O Algês recebe 
os mesmos adversários dos de 
além-Tejo, embora em dias di- 
ferentes, e, ao contrário. deve 


Sangalhos — Revigrés 
—q nova coligação 


No decorrer de um neberete, 
nas Caves Aliança, em Sanga- 
lhos, foi apresentada a nova 
coligação «Sangalho, - Revi- 
grés» no melo basquetebolístico 
nacional. 

O contrato existente entre o 
grupo bairradino e aquela em- 
presa, foi firmado mesmo an- 
tes do apuramento dos «azuis» 
para a «poule» dos seis primel- 
tos do basquetebol português, 
numa altura em que a passa- 
gem a esta fase era muito 
problemática, como afirmou o 
eng.º Alfredo Roque, quando 
agradecia aos jornalistas, aos 
jogadores, técnicos e dirigen- 
tes, a sua presença naquela 
reunião. 

«Frisamos este pormenor», 
acrescentaria o eng.” Roque, 
representante da «Revigrés», 
fábrica de mosaicos vidrado, 
por cozedura, a 5 quilómetros 
& sul de Águeda, «porque esta 
apresentação, nesta altura, po. 
deria pressupor um alinhamen- 


to calcuusu, o qu ua reali 


dade não aconteceu». 


Da parte das Caves Aliança, | 


viam-se Nelson Neves, acom- 
panhado de outros elementos 
ligado, à empresa, além dos 
dirigentes do Sangalhos, Car. 
los Castro, que fez a apresen- 
tação do técnico e de todos os 
jogadores ali presentes, Fer- 
nando Gradeço, presidente do 
clube, Feliciano Neves, do pe- 
louro do basquetebol, Jorge 
Severino, delegado em Aveiro 
da DGD, e outras individuali- 
dades ligadas ao desporto lo- 
cal, nomeadamente, Sidónio de 
Sousa, director do próximo 
Grande Prémio de «O Comér- 
clo do Porto», em bicicleta. 
Os dirigentes do Sangalhos 
agradeceram publicamente à 
«Revigrés» que tem vindo a 
constituir um exemplo de como 
se pode colaborar no engran- 
decimento do desporto duma 
região e a nível nacional. 


sair derrotado de ambos. 

Jogo grande, é o Ovarense- 
“Olivais, sobretudo pela res 
ponsabilidade que encenra 
para os vareiros. Uma derrota 
poderá fazer entrar a equipa 
no plano inclinado para a di. 
visão secundária, Talvez pela 
importância que o encontro 
«diz à turma da casa, que 
contará com o apoio certa- 
mente vibrante dos seus adep- 
tos, prevemos o seu triunfo. 


ARMANDO TAVARES 


GARE 


POUPE . 
ELECTRICIDADE 


Direcção Geral de Energia 
Campanha de poupança de energia 


* aquando dos 


FERNANDO FERNANDES 
VENCEU A TAÇA A. C. P. 


Em reunião de direcção do pas- 
sada quinta-feira, a Associação de 
Ciclismo do Porto depois de apre. 
ciar os comunicados aPresentados 
pelos elementos dos juízes » oro- 
nometristas em serviço na prova 
realizada no pas: domingo, 
entendeu descla ar os dois 


OVARENSE VAI 


primeiros ciclistas que disputaram 
ao «sprint» aqueles lugares, res- 
pectivamente António Fernandes 
do Porto-U.B.P. e António Pin- 
to, da Coelima, dando a vitória a 
Fernando Fernandes que na cate- 
goria tinha feito o terceiro lugar. 

A desclassificação daqueles dois 


VOLTAR 


APOIADA PEL TOYOTA 


É quase certo que a Associa- 
ção Desportiva Ovarense vai 
voltar à prática do ciclismo, 
onde marcou em tempos posi- 
ção de muito relevo, através 
das actuações de ciclistas como 
Laurentino Mendes, Joaquim 
Andrade, João Gomes e outros 

Curiosamente, é o mesmo 
João Gomes quem nos dá a no- 
tícia do reaparecimento para 
breve de uma equipa da Ova- 
rense, apoiada publicitariamente 
pela «Toyota» de Salvador Cae- 
tano. 

A notícia foi-nos dada sob re- 
servas, pois depende um tanto 
da atitude da Federação de Ci- 
clismo em relação a Joaquim 
Andrade, como se sabe casti- 
gado por aquela entidade, 
incidentes verifi- 


cados no decorrer da Volta a 
Portugal do ano passado, em 
que estiveram implicados, tam- 
bém, Fernando Mendes e Gui- 
lherme Rocha, punidos ambos 
com seis messe de suspensão 
enquanto Andrade levou um 
ano. 

O ciclista visado, bem como, 
provavelmente, alguns ciclistas 
espanhóis, ou mesmo franceses, 
estariam nos propósitos de rea- 
parecimento da Ovarense, apola- 
da pela Toyota. 

Se se concretizar a espe- 
rança de João Gomes, tecemos 
a equipa vareira integrada no 
«Grande Prémio O Comércio do 
Porto» na clássica internacional 
Aveiro-Vilar Formoso, que se 
disputará como temos vindo a 
referir, desde 12 a 16 de Maio 
próximo. 


A maior surpresa da terceira 
jornada do campeonato nacional, 
registou-se em Lisboa, no pavi- 
lhão de Alvalade, onde o Spor- 


ting inexplicavelmente perdeu 
com a Quimigal por 4-3, chegan- 
do a estar a perder por 3-0 e ten- 
do a seu favor apesar disso, duas 
grandes penalidades, — transfor- 
mando apenas uma, e nem com o 
adversário reduzido a quatro jo- 
gadores durante dois minutos, 
conseguiu a total recuperação 
leonina. 

No Norte, tudo mais ou menos 
normal, sendo de salientar o em- 
pate obtido pelo Famalicense em 
Oliveira de Azeméis. 


RESULTADOS : 
ZONA NORTE 


Sanjoanens: 
Oliveirense-) 
P. Rei-F. C. Porto 
Ae. Espinho-Juv, Viana 
Infanta-Valongo ... 


ZONA SUL 
Fisica-Alenquer 22 
Oetras-Cascais . 1-2 
Sporting-Quimigal 3-4 
Benfica-Parede 52 
Sesimbra-Belenenses 11 


CLASSIFICAÇÕES 
ZONA NORTE 


F.C Porto... 220 018 7 6 
Sanjoanense ... 22 0 0124 6 
|. Valongo ......... 2 2 0 012 6.6 
Juv, Viana. 2101684 
Inv. Toyota... 2101510 4 
Infante wu 2101364 
Famalicense ... 2010463 
Oliveirense ... 2 0 11 710 3 
Ac. Espinho ... 20 0 2 716 2, 
P. Rei. 20023102 
ZONA SUL 

1 V. EB. D.F.C.P. 
Benfloa 22001426 
Cascais 22008836 
Sesimbra a erra DT 
Belenenses Qui 6 ds 
Sporting ..... 2 10 110 6 4 
Quimigal 2101344 
Alenquer 2011498 
Física .. 20114838 
Oeiras .. 2002472 
Parede 2002282 


INFANTE-VALONGO, 1-4 


Jogo muito fraco das duas 
equipas, sobretudo o + 
jogando ambos com excessiva 
lentidão. 

O triunfo do visitante nas- 
ceu de uma grande penali. 
dade muito contestada, e ao 
intervalo o Valongo já vencia 
por 3.0. 


ciclistas foi motivada por irregu 
laridades cometidas pelos doi 
atletas quando se preparavam Pe 
ra disputar entre os dois o lança 
mento final, provocando um pg? 
queno «sururu» logo ultrapassado 
pela interferência dos dirigentes 
dos clubes. 
LR. 


«PRÉMIO VIGAMINHO» 
AMANHÃ EM GUIMARÃES 


A Associação de Ciclismo de 
Braga leva: a efeito amanhã o 1.º 
Prémio Vigaminho, mara as cate- 
gorias de seniores A e B, na di 
tância de 80 quilómetros. 

A partida está prevista para as 
nove horas, em Guimarães, do 
Largo do Toural, com passagem 
por Taipas, Póvoa de Lanhoso, 
Pinheiro Geraz, Crespos, Braga, 
Famalicão e chegada à cidade 
-berço prevista pelas onze e trin- 
ta, no Bairro N.º Senhora da Con- 
ceição. 

Tendo em conta os prémios ma- 
teriais em jogo, devem estar pre 
sentes as equipas inscritas nas 
associações do Porto e Aveiro no 
intercâmbio previamente combi- 
nado. 

A direcção da corrida estará 
a cargo do antigo ciclista » aotual 
director da A.C. Braga, que tam- 
bém patrocina a prova António 
Domingos. 


SPORTING DERROTADO 
— SURPRESA EM ALVALADE 


Arbitro: Carlos Barbosa, 

Alinharam e marcaram: 

INFANTE — Reis, Fran- 
quelim Brandão (1), Paulo, 
Costódio, José Luís, Domingos 
e Franquelim. 

VALONGO — Queirós Pe. 
dro, Aguiar, Lino (4), Chal 
pa, Camões, Franco Nero 6 
Armindo, E 


OLIVEIRENSE, 2 
FAMALICENSE, 2 


A vencer q primeira parte 
por 2-0, o grupo de Olfveira 
do Azeméis parecia natural 
vencedor, mas consentiu a 
reacção dos visitantes que ti- 
veram o seu guarda-redes em 
noite excepcional. 

Arbitrou Anibal Santos 

Alinharam e marcaram: 

OLIVEIRENSE — 
Gentil, Amarante (1 
(1), Eça, Rui Conceição, Gama 
e Armindo. 

FAMALICENSE — Maia, 
Miguel (1), J. Alberto Jorge, 
Toni (1), Cunha, Pinheiro é 
Reis. 


A. DE ESPINHO, 1 
JUV. DE VIANA, 5 


Os irmãos Gomes da Costa 
tiveram grande influência no 
resultado em Espinho, sobre. 
tudo pelo que fizeram na pri- 
meira parte,. pois Os espinhen- 
ses equilibraram no segundo 
tempo, mas isso não chegou 
para ir mais longe. 

Ao intervalo: 0-3. 

Arbitrou Couto Moreira 

Alinharam e marcaram: 

A. DE ESPINHO — Fidal- 
go, Maia, Rocha (1), Artur, 
M. José, “Sousa, Ruj Lacerda 
e Lopo. 

JUV. DE VIANA — Costa. 
Pires A. Gomes da Costa, 
Mendonça (2), F. Gomes da 


- Costa (3), Natário, Araújo 8 


Miranda. 


SANJOANENSE, 8 
INVICTA TOYOTA, 2 


Com uma segunda parte ver- 
dadeiramente desastrada, a 
equipa do Invicta-Toyota so- 
freu uma pesada derrota, 
apesar de ser uma das equipas 
com pretensões à qualifica. 
ção. 

Ao imtervalo: 2-1, 

Alinharam e marcarain: 

SANJOANENSE — Sérgio, 
M. Azevedo, Miguel (1), Ar- 
tur (1), Lima (1), Pires, Li- 
cínio (4) e Teixeira. 


INV. TOYOTA — F. Cunha 
David, Morais, Zeca (1), Rui 
Dias (1), C. Reis e Agueda. 
Em reservas a Sanjóanense 
também ganhou por 6-2. 


FORMADAS AS SÉRIES 
NORTENHAS 

DO NACIONAL 

DE JUNIORES 


O campeonato nacional, da 
categoria de juniores sob a nova 
fórmula, principia a disputar-se 
no próximo dia 7 de Março e as 
duas. séries nortenhas ficaram 
assim formadas: 

SÉRIE A — Académico de 
Braga, Hóquei de Barcelos, Vitó- 
ria de Barcelinhos, Valongo e 
Fângeres. 

SÉRIE B — F. C. do Porto, 
Acad. de: Espinho, Carvalhos, 
Infante e Sanjoanense. E 


VÃO SER ENTREGUES 
PRÉMIOS 

DO TORNEIO 
«CARLOS BICA» 


Reuniu, a comissão promotora 
do torneio «Carlos Bicay para 
atribuição dos prémios de qua- 
lidade, já que, mercê da classifi- 
cação, os clubes vão receber as 
seguintes taças: 

1º, F.C. Porto — Taça «Carlos 
Bica», 2.º, Valongo, Taça A As- 
sociação de Patinagem do Porto; 
3.º, Invicta/Toyota-Taça Inviota; 
4º, Oliveirense — Taça Trans- 
portes Ismael; 5.º, Académica de 
Espinho — Taça José Mário de 
Vasconcelos; 6.º, Sanjoanense Ta» 
ça Fernando Figueiredo; 7.º, In- 
fante — Taça eng. Webber; 8.º, 
ps de Rei — Taça Colas Hen- 

ol. 

As taças de qualidade foram 
assim atribuidas: 

Melhor marcador — Rui Dias, 
do Inviota-Toyota; Taça Relojoa.. 
ria da Batalha; guarda-redes me- 
nos batido, José Castro, do F.C, 
Porto, Taça Manuel Nogueira; 
Taça Disciplina — Paço de Rei, 
Taça Domingos Ferreira; Taça 
para o melhor árbitro, foi atribui. 
da ao Conselho Distrital de Arbi- 
tragem e terá a taça Aníbal San- 
tos. - 


Para o jogador mais em evi- 
dência — Paulo Viana, do Infan- 
te de Sagres, um jovem junior 
que terá a Taça «Onofre Tava- 
resp. 

Estes troféus vão ser entregues 


na próxima querta-feira, no pa-. 
“ vilhão das Antas, durante um 


festival que abre às 21 horas, com 


uma grande sessão de patinagem 
artística, seguindo-se a distribui. 
são de prémios e depois um jogo 
entre as equipas do F.C. Ponto — 
vencedora do tomeio 8 uma so 
lecção dos melhores jogadores das 
outras equipas concorrentes e que 
será formada pelos seguintes efe. 
mentos: 

Franklim (Infante), Ismael (Ag, 
Espinho); Gentil (Oliveirense); 
Licínio (Sanjoanense); Aguiar, 
Camões e Chalupa, todos do Va- 
longo; David Reis, Rui Dias é 
Zeca, do Invicta-Toyota, 


LAURENTINO SOARI 
TREINADOR 
DO FAMALICENSE 


Neste campeonato nacional 
da T Divisão, fase de zonas já 
se registaram duas «chicotadas 
psicológicas»: a saída do treina- 
dor Manuel Liz, que foi substi. 
tuído por Vladimiro Brandão e 
o abandono do treinador do Fa- 
malicense, Armando Veloso, que 
foi substituído por Laurentino 
Soares. 


CANOAGEM 


PRESENÇA PORTUGUESA 
NO CONGRESSO 
DE LONDRES 


O Cristal Palace, em Lon- 
dres, va ser o palco de mais 
um congresso sobre a apre- 
sentação das provas interno. 
cionais de canoagem. Esta 
cerimônia, que decorre hojo 
e amanhã, servirá de encontro 
pana os dirigentes do mais 
alto nível da modalidade, 

Portugal é a novidade deste 
congresso que se efectua to- 
dos Os anos, ao estar repre. 
sentado pela primeira vez A 
delegação portuguasa é com- 
posta pelo presidente da Fa 
deração Portuguesa de Ca- 
noagem, dr. Mário Santos, 
bem como do tesoureiro da 
APC, Carlos Correia, o coor. 
gem, eng* Rui Melo Freitas, 
o técnico da Direcção-Geral 
dos Desportos, José Garrido, 
e José Tavares membro do 
Conselho Técnicy da FFC. 

Este facto vem denotar o 
esforço que a Federação vem 
empi com a final. 
dade de se integrar na Ganca- 
gem europeia. - 


E) DESPORTO 


ANDEROI 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
DIVISÃO - Zona Norte - Académico. 
- S. Bemardo (18), no Pav. Univ 
Coimbra; Espinho - D. Portugal (21) 
no Pav, Espinho; Académico - S 
Mamede (18,30), no Pav. Lima 
CDUP - F. Holanda (21), no Pav 
Univ. do Porto; Póvoa - F. C. Portu 
(21), no Pav. da Póvoa; F. C. Mai 
-Padroense (21), no Pav. Maia. 

Zona Sul-Paço Arcos-P. Manue 
(21), no Pav. Paço Arcos; Caramãr 
-Ortental (21), no Pav. CD. Pedro V 
Encamação - Sporting (21), no Pav 
D. Dinis; Belenenses - Benfica (21) 
no Pav. Restelo; Cascais - Almad 
(21), no Pav. Cascais; Estefânia 
Amadora (18,30), no Pav. D. Dinis. 

CAMPEONATO NACIONAL DA ? 
DIVISÃO - Zona Norte — Amoniace 
-Gaia (18,30), no Pav. Ovarense 
Braga - Beira Mar (21,30), no Pav 
Municipal; Fermentões - Académie 
(21,30),noPav. Fermentões; Oleiros 
-Águas Santas (21,30), noPav. Olei 
ros; Bairro Latino - Vilanovens 
(21,30), no Pav, Vila Real. 

CAMPEONATO NACIONAL DAI! 
DIVISÃO - Série A — Sanjoanenst 
--Águeda (21,30), no Pav. S. Joã 
Madeira, 

Série C- Albicastwense - rorrensi 
(21,30), no Pav. C. Branco; NALE 
=-Scalipus (17), no Pav. Benavente 

* Série D — Lusitano - V. Taviri 
(21,30), no Pav. Évora; Guadian: 
-Aljustralense (21,30), no Pav. V. R 
Santo António. - 

CAMPEONATO NACIONAL LE 
SENIORES - FEMININOS — Aca: 
démico-Braga (16),no Pav. Lima . 

Zona Beira - Alta - Amoniaco --Al 
bergaria (16), no Pav. Ovar. 

CAMPEONATOS DE INICIADOS 
DE BRAGA - F. Halanda - Carvalhe 
Araújo (15), no Pav. Guimarães (Ci- 
clo); Ac. Guimarães - Famalicense 
(15), no Pav.. Guimarães; Amo- 
rense-- Coelima (15,30), no Rinque 
Açure; TMG - Fermentões (15,30). 
no Pav. TMG. 

CAMPEONATO DAIDIVISãO DO 
PORTO — Salgueiros - Leixões 
(21,30), no Pav. Vigorosa. 

JUNIORES - | DIVISÃO - F. C. 
Porto - Infante (18,30), no Pav. An- 
tas; Académico - F. C. Maia (17,30) 
no Pav. Maia; Carvalhos - F. C. Gai 
(17), no Pav. Carvalhos; Espinho 
--CDUP (17), no Pavilhão Espinho: 
Padroense - CDUP (17), no Pav 
Esc. Ant. Nobre. 

I DIVISÃO — Série A — Macieira 
—Infesta (8), no Pav. Vilado Conde. 
Azurara - S. Hora (16,45), no Pav. 
Vilado Conde; D. Póvoa -- Facar (18). 
no Pav. Póvoa; Águas Santas - Juv. 
S. Mamede (18), no Pav. Águas San- 

tas; Santana - Leça (16), no Pav. dt 
Maia. 

CAMPEONATOS JUVENI 
“MASCULINOS — Madalenense - B 
P. A. (17),no Pav. Liceu; Coimbrõe: 
--Paroquial (18), no Pav. Esc. Tei 
xeira Lopes; Vigorosa - D. Portuga 
(17), no Pav. das Cavadas; A. Arost 
=-Vilanovense (11,30), no Pav. Gar 
cia Orta; A. S. Mamede - Desp 
Póvoa (16), no Pav. S. Mamede 
Leixões -- Académico (16), no Pav 
Esc. A. Nobre. 


PROVA EXTRAJUVENIS - MAS- 
CULINOS — A. S. Mamede - Águas 
Santas (15), no Pav. S. Mamede; 
Pedras Rubras - Santo Tirso (17), ne 
Pav, Leça; Infesta - Padroense (16) 
noPav. ÁG. Santas;G. P.N, - Pedro 
gal (17,30), no Pav. Ermesinde. 

Série B — Progresso - Vigorost 
(15,45), no Pav. Esc. Paranhos; Vi 
lanovense - Espinho (15,30), no Pav. 
Vilanovense;CDUP-F.C. Lapa (16) 
no Pav. Galvão Teles; Águias - Car. 
valhos (16), no Pav. Carvalhos. 

Iniciados - Académico - R. Carva: 
lhinhos (15); A. Amarante - F, C. 
Porto (16,30); CG. P. Natação - C. 
Penefiel (15,45). 

Jogos no Pav. das Antas. 

Série D - Vitória - Gala (15,45) 
Vilanovense - Espinho (16,30),; D. 

Portugal - €, Carvalhos (17,15). 


ATLETISMO 


fl GRANDE PREMIO DO DRA- 
MÁTICO DE RIO TINTO - Pelas 16 
horas, junto à sede do Grupa (Ric 
vTinto). 


PASUUETEBUL 
GAMPEONATU NACIUNAL DA | 


DIVISÃO — Grupo A - Atlético - GCF 
(21,30), no Pav, Tapadinha; Spor- 


ting-- Benfica (17,30), no Pav. Alva- 
lade;F.C. Porto-Sangalhos (17,30), 
no Pav. Antas. 

Grupo B- Algés - Cruz Quebrada 
(17,30), no Pav. Ajuda; Ovar - Olivais. 
(17), no Pav. Ovar; Barreirense 
-Oriental (21,30), no Gin. Barrei- 
rense. 

CAMPEONATO NACIONAL DAI 
DIVISÃO — Grupo Sul A - Olha- 
nense-- Queluz (18,30). no Gin Fen 
Sec. Olhão. 

CAMPEONATO NACIONAL DAII! 
DIVISÃO — Sério A — Subsério 1 
Física Norte - Oliv. Douro (17), no 
Gin. Matosinhos; Desp. Leça - Ac. 
Fundão (18,30), no Gin. Lc. Matosi- 
nhos; Taurino - Arca (16), no Pav. 
Viana do Castelo. 

Subsérie 2 Beira Mar - Ac. viseu 
(18), no Pav. Beira Mar; Esc. Gala - 
Fluvial (18), no Gin. Lc. Gaia; Desp. 
Póvoa - Desp. Covilhã (21,30), no 
Pav. Póvoa; Facar - Coimbrões (18), 
no Pav. Leça. 

Série B — Subsere 1 — Lusitano 
--Progresso (17), no Gin. Esc. Évora; 
Borjardinense - A. Avenidas (19), no 
Pav. Faro. 

Subsérie2—-E. monense - voarsan 
(18), no Pav. Moita; Técnico - Sp. 
Tomar (17,30), no Pav. Técnico. 

JUNIORES - ZONA SUL — Série B 
— Belenenses - Scalipus (16,30), no 
Pav. Restelo; CDUL - Atlético (15). 
no Pav. Univ. Lisboa; Barreirense - 
Imortal (15), no Gin. Barreirense. 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
JUVENIS —- ZONA NORTE - Sanga- 
lhos - Salesianos (16), no Pav. San- 
galhos; Académicos - Vasco (17), no 
Pav. Barcelos; llliabum - CAC (16), 
no Pav. llliabum (Ilhavo); Biblioteca 
--Taurino (18), no Pav. Alcobaça; 
Naval - F.C. Porto (18,15). no Gin. 
Esc. João de Barros. 

TORNEIO DE INVERNO SENIO- 
RES - FEMININOS - Leça - Mondex 
(16), no Pav. do Leça. 

JUNIORES - Femininos — Vigo- 
rosa --Espinho (16), no Pav. Vigo- 
rosa; Maia - A. Criança (15). no Pav. 
Maia. 

Juvenis - Femininos — B. Falcão 
--A, Criança (17), no Pav. Aguas 
Santas; Vigorosa - C. P. Natação 
(15), no Pav. das Cavadas. 

Série B — Petrogal - Espinho (15), 
no Pav. Leça; Lapa - Gaia (15). no 
Pav. Esc. Paranhos. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA | 
DIVISÃO — Benfica - Amora (15,30), 
no Est. Luz; Boavista - Ac. Viseu (15). 
no Est. Bessa; Braga - Ac. Coimbra 
(19), no Est. 1.º Maio (Transm. pela 
TV). 

H Divisão — Sanjoanense - sat- 
gueiros (15). no Est. Conde Dias 
Garcia. 

A. F. BRAGA - | Divisao - Lo- 
elima-- Vieira (15), no campo da Co- 
elima; Dumiense - Granja (21). no 
campo Celestino Lobo. 

1 Divisão — Roederstein - Airão 
(15), no campo Dr. Roederstein; 
Gandarela - Tarf (15), no campo Je- 
rónimo Pacheco; Silvares - Ferrei- 
rense (15), campo Prof. Manuel José 
Dias; Arealenses - Nogueirense 
(21), no campo da Ponte; Pa- 
nolense-- Martim (15), no Campo do 
Souto; Patrimonense - Lamarense 
(15), no campo Augusto: Macedo; 
Alegrienses - Ceramistas (15), no 
campo Bairro Alegria. 

Hl Divisão — Apúlia - Vila Chã (15), 
no campo dos Sargaceiros; São 
Cosme - Pousa (15), no campo da 
Areosa; Esmoriz - Tibães (15), no 
campo Joaquim Tinoco Osório; 
Soarense - Peões (15), no campo da 
Ponte; Ginásio da Sé - Adaúfe (17), 
no campo da Ponte; Santa Tecla 
«-Fraião (15), no campo de S. Tiago; 
Lanhas - Salamonde (15), no campo 
dos Cedros (Vila Verde); Águias 
"Este (15), no campo 25 de Abril (S. 
Pedro); Pedralva - Águias Garfe (15), 
no campo das Carvalheiras; Covas 
--Castelões (15), em Moreira de Có- 
negos; Antime - Bucos (15), no 
campo Albino Meireles; S. Torcato 
=-Cepanense (15), no campo Povo 
de Garfe; Canedo - Regalados (15), 
no campo Santo António. | 

Juniores Riopele- Vizela (15), no 
parque José d'Oliveira; Taipas 
--Maria da Fonte (15), no campo do 
Montinho; Fafe - Joane (15), no par- 
que dos-Desportos. 

A. F. BRAGANÇA - Iniciácos — 
Moncorvo - Bragança; Mirandela 
=-Macedo. Jogos às 15 horas. 

JUVENIS/- Bragança - Vila Flor; 
Mirandela - Macedo. Jogos às 15 
horas. 

A.F.POnru =npivisav—>. reix 


--Leverense (15), no campo do S, 
Félix. 

JUNIORES -— P. Ferreira - Aves 
(15,30), no campo da Mata Real; 
Freamunde - Lixa (15,30), no campo. 
do Freamunde. 

AMADORES - Série A - Fanze- 
rense-- Rival (15), no campo do Rio 
Tinto; Barreirenses - Mosteiro (15), 
noS. Pedro da Cova; Pinheirenses - 
F.C. Rio Tinto (15), no Gondomar; L. 
Valboenses - S. C. Valboenses (15), 
no campo do Ataense; Spg. Valbo- 
enses-- Juventude Areias (15), no 
campo do Ataense; Faial - Águias 
Vilar (13), no campo do Cruz; Porteli- 
nha - Vit. Campanhã (13), no campo 
do Rio Tinto. 

Série B — Paço Rel - Rechousa 
(15), no campo do Gervide; Vit. 
Porto-- Seg. Gaia (15), no campo do 
Candal; Esperança - Passarinhos 
(15), no campo do Colmbrões; União 
da Sé - Torrão (13), no campo do 
Coimbrões; Infante - Pedrosa (13), 
no campo do Candal; Águias Gaia 
--Miragaia (13), no campo do Ger- 
vide. 

Série E — Castelo « Carvalhosa 
(15), no campo do Foz; Picoutenses 
--Campo Lindo (15), no campo do 
Infesta; S. Gens - Juv. Telheiro (15), 
no campo do Custóias; P. Figuei- 
rense--C, A. R. A. (15), no campo do 
Progresso; Racing - Paranhos (13), 
nocampo do Infesta; Amiale Regado 
--A. A. Telheiro (13), no campo do 
Progresso; Lapa-0.N.A.R. (13), no 
campo do Custóias. 

Série D - Mocidade - Musas (15), 
no campo do Ferroviários; Bloco 
--Náutilus (15), no campo do Bela- 
vista; Bonfim-S. Vítor (15), nocampo 
Rui Navega; A. P. Surdos - Lamei- 
renses (13), no campo da Belavista; 
Fontainhas - Fluminenses (13), no 
Ferroviários; Ribeirenses - Praça 
Alegria (13), no campo Rui Navega. 

Série E-Ac.P. Rubras-Port. Leça 
(15), no campo do P. Rubras; C. 
Lisbonense - S. Roque (15), no 
campo do Leça; Maconde - Paraiso 
Foz (15), no Est. Varzim (treinos); 
Facar - Leões Agra (13), no campo 
doLeça;Galitos Foz - Lusit. Foz (13), 
no campo do Foz; Senhor Padrão 
--Aldoar (15), no Lusitanos. 

Série F — Mário Barros - Moc. S. 
Gemil (15), no campo do Maia; Guei- 
fães - Moutidos (13), no campo do 
Maia; Parada - Ajax (15), em Cete; 
Vilela - Desp. Costa (15), no Cristelo; 
Formiga - Àg. S. Gemil (13), no Er- 
mesinde; Magriço - Suganenses 
(15), no Ermesinde. 

Série G — Juv. Lordelo - Massare- 
los (15), no campo da Pasteleira; 
Merengues - Durium (15), no campo 
do Ramaldense; M.C, C. - Inv. Mas- 
sarelos (15), no campo do Sr.º da 
Hora; Vilarinha - Ultramarino (13), no 
campo Sr.” Hora; Lagoa Azul - Gin. 
Ponte (13), no campo do Ramal- 
dense; Fonte Moura - Francos (13), 
no campo da Pasteleira. 

Série H — Juv. Pedrouços - Inc. S. 
Roque (15), no campo do Pedrou- 
ços; Cerco do Porto - Unidos ao Porto 
(15), no campo do Atl.º Rio Tinto; D. 
Contumil - Águias Areosa (15), no 
campo do Cruz; U. P. Rio Tinto 
--Monte Aventino (13), no Atlético de 
Rio Tinto; Nau Vitória - Rebordões 
(13), no campo do Pedrouços; Esc. 
Contumil - Lusit. Pedrouços (13). no 
campo do Gondomar. 

AS ARVORES MORREM DE PÉ - 
Série A — Avintes - Serzedo (15,30); 
Candal - Valadares (17); Perosinho 
--Sandinense (15,30); S. Félix - Oliv 
Douro (17,15); Coimbrões - Ova- 
rense (17); Pasteleira - Foz (15,30). 

série B - Pedras Rubras - Zebrei- 
rense (17); Cruz -Maia (17); Pedrou- 
gos - Progresso (17); Perafita - Sou- 
sense (15,30); Aves - Freamunde 
(15,30). 

A. F, VIANA DO CASTELO - | 
Divisão - Mula - Deocriste (15), no 
campo da Garantia. . 

Il Divisão — Estaleiros - Arcozelo 
(15), no Est. Dr. José de Matos; 
Raianos - Taurino (15), no campo do 
Areal; Caminha - Âncora (15), no 
campo Morber; Meadela - Caste- 
lense (15), no Est. Álvaro Feijó; 
Covas - Santa Marta (15), no campo 
de Figueiró; Perre - Seixas (15,30), 
no campo do Olival. 

A. F. DE VISEU - || Divisão — 
Insua-- Tabuaço (16), 

Juvenis — Bestelros - Tondelé 


(15,30). 
Iniciados — Balsa - amyragua 
(15,30). 
TORNEIO INTERNACIONAL 


*COPPA CARNEVALE» — F. C. 
Porto - Juventus (15), no Est, Pine- 
nood Stadium de Viareggio. 
SELECÇÃO NACIONAL (Ju- 
NIORES E JUVENIS) — Treino no 
Est. Nacional, às 10 e 15,30 horas. 


GOLFE 


TORNEIO PRO/AM DOM 
PEDRO - Nos -greens» do Hotel D. 


Pedro (Vila Moura), 

ITORNEIO INTERNACIONAL DE 
BARMEN — Nos «greens» do Dom 
Pedro, 

TORNEIO INTER-HOTÉIS - No 
«greens» de Vila Moura. 


HALTEROFILIA 


CAMPEONATO. NACIONAL DE 
JUVENIS E JUNIORES — Nas insta- 
ações da Sociedade Filarmónica 
tnião Piadense. - 


HOQUEI EM CAMPO 


TAMPEONATO DE RESERVAS - 
Vilanovense - Canelas (15), na 
sampo do Vilanovense 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO NACIONAL DA .. 
DIVISÃO Série A - Stella Maris - S, 
B. Tomar; Alcochete - S. C. Tomar, 
Alcochete - Torres Novas; Caldas 
Rossiense; Vilafranquense - Mart. 
nhense; Tigres - Torres; Entronca- 
mento - Turquel. 

Série B -Santos - Amora; Beje 
“CACO; Estremoz - Queluz; Diana 
-Benfica; Paço Arcos - 9 de Abril: 
Algés - Sintra. 

Zona Norte — Sene A - rareges 

-CDUP; Pacense - Águias do Porto; 
Ac. Braga - Barcelos; Grundig - Riba 
Ave, 

Série bs — A. A. GOIMOra - GoaIm, 
Panasqueira - Alo Tinto; Fânzeres 
--Académico; Escola Livre - Carva: 
hos. .Inaos às 21 20 harae 


HOQUEI DE SEIS 


CAMPEUNATO REGIONAL DE 
INFANTIS - Serzedo - F. C. Porta 
115,30), no Serzedo; Riviera - Ras 
maldense (15), no Pav, Académico; 
Miragaia - Nun'Álvares (15,45), na 
Pav. Académico, 

INICIADOS - Serzedo - F,G. Parto 
(16), no Serzedo. 


JuDo 


CAMPEONATO NACIONAL DE 
ESPERANÇAS-Nasinstalações da 
ISEF. pelas 18 horas (Cruz Quer 
brada). 


LUTAS AMADORAS 


TOMNEIO DO ATLETA“ OLIM 
PICO - Nas instalações do Grupo 
Desportivo de Runa, pelas 14,45 hor 
ras. 


NATACÃO 


1 TORNEIO SOTTO MAYOR « 
Na Piscina das Antas, pelas 15 ho 
ras. 


RAGUEBI 


FEDERAÇAO PORTUGUESA 
DE RAGUEBI - Assembleia Geral, 
pelas 11 horas, na sede da Federa- 
ção 

TOMNEIU LAS NAÇÕES - Fals 
de Gales - Irlanda, em Cardiff; Ingla- 
terra - Escócia, em Londres. 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
JUNIORES - Agronomia - S. Miguel 
(14,30), no Est. Universitário de Lis- 
boa; Direito - G. D. U. E. (16,30), no 
Est. Universitário; CDUP - Acadé- 
mico (16,30), no Est. Universitário do 
Porto; Benfica - CDUL (15), no Est 
daLuz; Belenenses - Castais (15),no 
Est. DO Restelo (Pelado) 


TENID VE MEDA 


CALE IES MASCULINOS DO 
PORTO — SÉRIE | - D. Valboenses 
--Alvinegro; F.C. Porto - Desp. Leça; 
Novelense - Oliv. Douro; Ort. Gon- 
domar - C.C.C. 

Série Il-C.P.N.-Gala;CDUP-M, 
Aventino; Cultural - Paranhos. Jogos 
às 16,15 horas. 

CAMPEONATOS DE EQUIPAS 
FEMININAS - SENIORES - CDUP 
-Alvinegro; F. C. Porto - Cultural, 

Juniores - M. Aventino - F. C. 
Porto. 

Cadetes — c.P. N. - ALvinegro; 
Alvinegro A - C. P, Natação A, Jogos 
às 16,15 horas. 


TIRO DE STAND 


TAÇA «ENG. FRANCISCO AL- 
DÃO» — Nos campos de tiro de Pevi- 
dém, pelas 14 horas. 


TRABALHADORES 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DO PORTO - BASQUETEBOL - | 
DIVISÃO -U.B. P. - Petrogal (9,30); 
Lordelo do Ouro - Tranquilidade 
(10,45), no pav. da UBP; Douro Lei- 
xões - BPA (9,30); Telefones - Quin- 
tas e Quintas (10,45), no pav. do 
Leça; Sind. Seguros - Ferroviário 


(8,3U), no pav, do Gala; BS1 - Para- 
nhos (15), no pav. do Guifões. 

H Divisão — Ed. Ferreirinha - C. 
Matosinhos (9,30); Bairro Cerco do 
Porto - BESCL (16,15), no pav. do 
Guifões;C. G. Depósitos - Fidelidade 
(10,45), no pav. do Guifões; Ferro- 
viários - C. Valadares (10,45), no 
pav. do Gaia. 

Futebol — | Divisão — volvo - uto 
(9); S. Pedro da Cova - Francos (15); 
C. Valadares - S. Caetano (15); Bar- 
rosas - Paranhos (21); V. N. da 
Telha-- Quintas e Quintas (15); Er- 
mesinde --Eurofer (18), nos campos 
dos primeiros; Aldoas - Rar (9) é 
Caixa do Comércio - Douro Leixões 
(11), ambos no campo do INATEL. 

IL Divisão — D. Ferreira - CTT (15); 
H. Santo António - Caixa da Indústria 
(13), ambos, no campo do INATEL; 
E. Cerâmica - B, Almeida (11), Fol- 
gosa - Inapal (15), C. G. Depósitos 
=-Vandoma (9), UBP - S. Médico- 
-Sociais (10) e Mondex - Sind. Fun- 
ção Pública (10,30), noscampos dos 
primeiros. 


Vol FIRO! 


CAMPEONATO NACIONAL DA | 
DIVISÃO - Zona Norte — Leixões 
--Atl.º Madalena (22), no Pav. Siza 
Vieira; F. Holanda - Av. Espinho (18), 
no Pav. Guimarães; F. C. Porto -Es- 
moriz (22), no Pav. das Antas-CDUP 
- A, A, S. Mamede (21.30), no Pav 
Galvão Teles. 

Zona Sul - Benfica - Ginásio (15), 
noPav, daLuz; Marinha-CDUL (17), 
no Pav. da Ordem; Ginástica - ISEF 
(18,30), no Pav. Esc. Sec. Cascais; 
Técnico - Gil Vicente (19). noPav. do 
Técnico. 

CAMPEONATO NACIONAL DA Il 
DIVISÃO — Zona Norte Sérien.º1 — 
Vianense - Cerveira (17), no Pav. 
Viana; D. Póvoa - Perre (17), no Pav. 
Póvoa; Santo Tirso - Grundig (17),no 
Pav. Santo Tirso 

Sérien.º2-Nun'Alvares - Casteiu 
(21,30), no Pav. Ciclo de Gondomar; 
Esc. Milheirós - Lagoa Azul (21,30), 
no Pav. Maia; Gueifães --Gondomar 
(18,30), no Pav. Maia 

Sérien.*3-A. A. Colmora; Unver- 
rense (18), no Pav. Univ. Coimbra. 

CAMPEONATO NACIONAL DAIII 
DIVISÃO - Zona Norte Sérien.º 1 - 
Ass, Avense - Coelima (16), no Pav. 
Santo Tirso; Chaves - Bairro Latino 
(17).noPav Esc, Sec. FernãoMaga- 
lhães;C. C. Cultura - A. D. Amarante 
(16), no Pay. Esc. Sec. de Penafiel, 

Série nº 1 - Basq. Leça - Vilar de 
Andorinho (21,30), no Pav. Lic. Ma- 
tosinhos; A. A. Espinho - Fluvial 
(18,30), no Pav, Ac, Espinho; A. D, 
Serzedo-ly. Ac. Avintes (17). noPav. 
Esc. Sec. Carvalhos. 

Zona Centro - Série C. + - um. 
Volei - Aliança (18), no Pav. Inatel 
(Covilhã) 

Zona Sul - sens >. e — vsimaia 
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-Setenave (16), no Pav. Esc. Bos 
cage (Setúbal); Pontinha - Lisnava 
(14,30), no Pav. Esc. Farraira Bars 
ges. 

Juniores- Zona Norte - Série n.º1 
— Atl.º Madalena - CDHP (s93 na 
Pav. Liceu de Gaia. 

Série nº 2 - A. A. S. Mameda 
-Famalicensa (17). no Pau. & Mas 
mede. 

Juvenis-ZonaNorte-Sérion.º 1 « 
Fluvial - Leixões (18% no Pay. Lia, 
Carolina Michaelis. 

Série n.º 2 — Coimbrões - ou 
Carvalhos (16), noPav. Esc. Teixeira 
Lopes. 


Série n.º 3 - o. Demaray - a. my 
Espinho (16), no Pav. Avelro. 4 

Zona Norte — Série n.º 4 - A. D. 
Amarante - Lamego (16), no Pav. 
Ciclo Amarante; F. Holanda - Col, 
Lamego (16), no Pav. Guimarães. 

Série n.º 5 - Gouvela - Covilhã 
(16), no Pav. Inatel; A. D. Fundão -S, 
Martinho (16), no Pav. Inatel (Covi= 
tha). 

INICIALUUS - MASGULINOS — 
ZOONA Norte - Série n.º 2 - F. G. 
Porto - Fluvial (15), no Pav. Antas; 
Nun'Álvares - A. A.'S, Mamede 
(18,30), no Pav. Ciclo de Gondomar. 

Zona Sul - Série Única — Col. 
Militar - CDUL (16), no Pav. Col. 
Militar; Salvaterra - S. João Brito 
(18,30), no Pav. de Salvaterra. 

CAMPEONATO NACIONAL DA | 
DIVISÃO - Zona Norte — Leixões 
-Sp. Braga (20), no Pav, Siza Vieira; 
Vila Real - Sp. Espinho (16), no Pav. 
Vila Real; Fluvial - Esmoriz (17), no 
Pav. Lic. Carol. Michaelis; CDUP, 
--Vigorosa (16), no Pav. Galvão Te- 
les. 

CAMPEUNA U NAGIUNAL DAM 
DIVISÃO - FEMININO - Zona Norte 
— Série n.º 1 — Vianerise - Cerveira 
(15,30), no Pav. Viana. 

Sérien.º2-Famalicense - Castelo 
(17), no Pav. Famalição. 

Série n.º 3 — A. A. Coimura - Liv. 
Ant. Nobre (17), no Pav. Univ. 
Coimbra. 

CAMPEONATO NACiuNAL UE 
JUNIORES - FEMININOS — Zona 
Norte-Sérien.º1 - Fluvial - Fermen- 
tões (15), no Pav. Lic. Carol, Micha- 
elis; Vigorosa - Castelo (17,30), no 
Pav. Cavadas. 

Série n.º 2 — Sarna roawer = ivurum 
Matos (15), no Pav. Colégio. 

JUVENIS - FEMININOS — Vila 
Real-S.C. Vita Ral (18), no Pav. Vila 
Real, 

Série n.º 3 - Santa isaDei - Norton 
Matos (16), no Pav. Colégio. . 

INICIADOS - " FEMININOS — 
Zona Norte — Série n.º 1 — Castelo 
--Cerveira (16,30), no Pav. Mala; 
Leixões - A. A. S. Mamede (18), no 
Pav. Siza Vieira. 

Sérien.2-Nun'Álvares - esmonz 
(16), no Pav. Ciclo de Gondomar; 
Santa Isabel - Fluvial (18), no Pav, 
Colégio. 


Cecap, 2..g 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas 
do nosso Jornal 


R deu ESESTO) Esto 


A MAIS 


ESTRANGEIRO 2 


JOÃO PAULO II condena exploração 


dos trabalhadores pelos latifundiários 


O Papa João Paulo II de- 
fendeu ontem fortemente os 
direitos dos trabalhadores mal 
pagos das plantações de açú- 
Car durante uma visita a três 
cidades, incluindo outros tan- 
tos triunfantes cortejos auto- 
móveis. 

Pertenceis a esta terra e 
esta terra pertence-vos», disse 
aos trabalhadores das planta- 
ções, que na sua maioria não 
possuem terras, na cidade de 
Bacolod, cujo salário mínimo 
oficial é de 2,33 dólares (ceroa 
de 120 escudos) por dia. 


O Papa, sem aparentar st 


mais de cansaço apesar da 


Relações 
igreja chinesa 
-Vaticano 


Igreja 
que se 
comu- 


bispo da 
a chinesa, 
regime 
Pequi 
que 
ano apoie 
vidades dos c: 
sidentes, 


Um 
Oatói 


ligou ao 
nista de 


o bispo de Pequim, mon- 
senhor Michael Fu Tie. 
shan, declarou: «f neces- 
sário que cessem as acti- 
vidades de sabotagem 
que pessoas provenientes 
do estrangeiro praticam, 
contra a nossa unidades. 

Tais actividades ocor- 
reram nestes dois últi- 
mos amos é não é de 
excluir que «o Vaticano 
as apoie», acrescentou o 
prelado, que pertence ao 
número dos bispos no- 
meados depois da ruptu- 
ra entre o Vaticano e à 
China, ocorrida em 1957. 


esgotanto viagem, declarou, 
sob um sol tropical; «O tra- 
dalhador tem direito a uma 
partilha justa da riqueza quo 
ajuda a produzir... e os tra 
dalhadores têm o direito q 
unir-se em associações livres 


* para defender os seus inte- 
Tesses», 2 
Matando os proprietários 


poderosos das grandes planta- 
Góes, acrescentou que não se 
podia permitir que a terra 


fosse explorada 
apenas um número limitado da 
pessoas, enquanto as outras — 
a grande maioria — são ex. 
cluida, dos benefícios 


ENCONTRO COM VINVAS 
DE LIDERES CATÓLICOS 
ASSASSINADOS 


Na cerimónia na cidade de 
Hoilo, o Papa foi apresentado 
vas de dois líderes cató- 
s que foram detidos 
rgando umi- 
militares, e cujos 
corpos foram encontrados mais 
tarde num campo de arroz, 

As vitimas contavam -Se 
entre cerca do 17 pessoas que 
desapareceram da vila do Ka- 
bankalan, a Sul de Bacolod, no 
ano passado, 

Na multidão, um pequeno 
grupo rodeava um cartaz da 


Federação Nacional dos Tra- 
balhadores do Açúcar, onde o 
organizador Felixbeta Moisés 


disse quê muitos trabalhadores 
não auferiam o salário mini. 


mo, muitas crianças trabalha” 
vam nas plantaç por 75 
cêntimos (cerca 10 escudos) 
por dia, e era 
entravada pelo Gov 

O plantador Fernando 
Guenca, descrito por sacerdo- 


tes como uma figura respon- 
sável, afirmou que os problé- 
mas trabalhadores das 
plantações tinham sido exage. 
rados ,e criticou o salário mi- 
animo, dEclarando que tanto 08 
bons trabalhadores como Og 
preguiçosos recebiam o mesmo, 

Um padre entre a multidão 
disso que vários dos seus co- 
legas, incluindo pelo menos 
um que se encontrava no es- 
trado do Papa, pensavam que 
a única solução para og traba- 
lhadores do açúcar era uma 
revolução violenta contra O 
regime autoritário do pres 
denta Ferdinand Marcos, 

Um comunicado emitido 
pelo gabinete do arcebispo de 
Bacolod António Fortich, di. 
zia que cinjustiças, massacres 
e violações dos direitos huma- 
nog são ainda georeêndihã ve 
gulares na diocesey 


ENCONTRO 
COM MUÇULMANOS 


Em Davao, na agitada uiha 
de Mindanai, onde decorre 
uma insurreição muçulmana 
que já causou 60000 mortos 
em oito anos, o 


mundo necessitava de 
tência fraterna entre cristãos 
é muçulmanos, 

A vinda do Papa fo: rodeada 
de importantes medidas do 
segurança e só um mishar de 


para servir” 


Milhares de pessoas, na sua maior parte estudantes, ladeavam 
erigido na Universidade de São 


pessoas tinham sido autort- 
zadas a acolher o Sumo Pon- 
tíflice no aeroporto, enquanto 
que cerca de 200 000 ge tinham 
concentrado nas imediações. 


Dádiva 
pontifícia 


João Paulo II, ofertou 
meio milhão de pesos 
(65.860 dólares america. 
nos), para auxiliar as 
vítimas das recentes 
inundações na Ilha de 
Mondanau (sul daç Eili- 
pinas), que caussrum 
mais de 200 mortos é 
deixaram cem mil pes. 
sons no retento. 


Na própria área de 
porto, o Papa celet 


vo. 
rot uma 
missa, em cujo decurso defen- 


deu q reforço dos iaços de 
amor ao mesmo tempo que 
Tecordava nos cristãos os seus 
deveres, «Um cristão que não 
aprendeu a ver e amap Cristo 


Tomás, em Manila, 


Do seu próximo não é plena 
mente um cristãos — afirmou 
na sua homilta, 

Dirigindo - se especinimeato 
aos cristãos e à minoria mu- 
gulmana da ilha o Papa ce- 
clarou: «Se a minha visita 
aqui puder contribuir para que 
vos ameis um pouco mais, so 
a minha visita puder fázer 
Com que desejais mais servir 
do que ser servidos, então a 
minha visita, pela graça de 
Deus, terá dado os seus fru- 
tos 

Depois de exprimir a sua 
simpatia às vitimas das rocea- 
tes inundações em seis pro 
vincias da ilha, nas quais pe. 
receram 228 pessous, o Sumo 
Pontífico recebeu vários re. 
presentantes da comunidade 
muçulmana no salão do acro. 
Porto, a quem manifestou o 
seu apreço pela herança cul- 
tural maometana 

Agradecendo, o grupo mu- 
culmano, pela toca do seu 
porta-voz regozijou-se com à 
escala do Papa em Davao. 
+Que tenhais atravessado 08 
mares para vir pessoumento 


trazer-nos à vossa mensagem 
de paz e amor aqui q Min. 
damau, ilustra perfeitamente 


o vosso sonho de entendimen. 
to o fraternidade entr. Og ho- 


Morte 
de jornalista 


O totógrato da agên- 
cia noticiosa americana 
«United Press Interna- 
tional», que ficara gra- 
vemente ferido na pas- 
sada terça-feira, em Ma- 
anita, num acidento de 
viação quando «cobria» 
a chegada do Papa, mor- 
reu ontem, sem ter recu. 
perado a consciência. 
Dominator Santos, de 
28 anos, colidira de fren- 
te, com um veículo quan. 
do circulava de moto 
para efectuar a reporta- 
gem da visita papal às 
Filipinas, 


o cortejo automóvel que levou João Paulo IL para o altar 


(Telefoto UPI/ANOP) 


mens. Não há exemplo nais 
eloquente da sinceridaiade da 
vossa cruzada a favor do amor 
universal e da humanidads. 
(...) «Aproveitamos a ocasião 

- conelutu — para exprimir 
a Vossa Santidado que tem- 
bém os muçulmanos de Minda. 
nau procuram o mais elevado 
sentido da verdadeira fratem 
nidado e da boa-rontades. 

A última escala do Papa, foi 


na antiga cidade colonial de 
Hotto, onde cerca de 500000 
pessoas gritando « acenando 
banderas, acompanharam O 
seu percurso até uma cer- 
mónia velada na catedral de 
Jaro, 

O Papa terminou o seu fatt- 
gante dia declarando que O 
número crescente à, peuenas 
comunidades cotólicas  laicas 
abria vastas oportunidades 
para a criutividade, mas acres. 
centou que essas comunidades, 
por vezes fonmadas por actt- 
vistas reformistas, deveriam 
manter-se intimamento Hgadas 


Reagan convidou um grupo de editores radiotó 


«unciado a Lodo 0 j4s 6 4u programa económico, o presidente 
s e de jornais para com ele tomarem 


“9 pequeno almoço-na Cum Branca, a “quem frisou 'os motivos que o levaram a propor 


o referido proeramo 


(Telefoto UPI/ANOP) 


REAGAN pronto a defender 
Europa e Golfo Pérsico 


O presidente Reagan, na sua 
primeira entrevista a uma; publi- 
cação europeia desde a sua elei- 
ção em Novembro último, criti- 
cou durante a União Soviétioa é 
previu ameaças orescentes contra 
à Europa Ocidental é a Área 
produtora de potróleo do Golfo 
Pérsico. 

Reagan afirmou, segundo o nú- 
mero de hoje da revista semanal 
francesa «Le Figaro» que os Bs 
tados Unidos pediriam aos seus 
aliados europeus que pantilhas- 
sem grande parte do seu fardo 
conjunto da defesa, é repetiu a 
promessa americana de que Was- 
hington comprometeria plena 
mento 08 seus recursos na área, 
em caso em um ataque. 

«Reforçaremos as relações com 
Os nossos amigos ouropêus, con- 
sultando-os, a princípio. mais es 
treitamente sobre questões afeo- 
tando a nossa segurança mútua, 
e de seguida encorajando a Eu- 


ropa a assumir uma proporção 
maior ido fardo da defesa.» 

E o presidente continuou: «Não 
tenho dúvida do que o povo ame. 

consideraria um ataque 
contra é Europa Ocidental como 
um ataque contra os próprios Bs. 
tados Unidos. O povo americano 
e os Estados Unidos em conjunto 
reagiriam com o máximo das suas 
capacidades e comprometeriam 
totalmente os seus recursos em 
defesa da Europa Ocidental». 

E Reugan prosseguiu; «Pan 
além destas ameaças, enfrenta- 
mos agora desafios estratégicos 
numa terceira área estratégica, a 
região do Golfo Pérsico... A Eu- 
ropa, o Japão o os Estados Unidos 
necessitam todos do petróleo que 
é Eee no Golfo Pérsico, Pai 


“Spoio para conter a expansão da 
Influência soviética». 
Num duro atamre a Moscovo, 


disse: «Durante os últimos anos, 
a União Soviótica demonstrou a 
sua vontade de ignarer a lei in- 


ternecional e a Carta das Nações 
Unidas, 6 usar as suas forças Ou 
as dos seus satélites p.ra minar 


povos de todos os lugares», 


HOSTILIDADE 
EM Moscovo 


O programa económico ameri- 
cano de Ronaki Reagan continua 
a provocar reacções hostis na 
URSS, onde o órgão central do 
PCUS, a «Prada», donuncia vio. 
lentamente a prionidade dada às 
despesas militares. 

O órgão do PC soviético esti- 
ma que Reogan considera unica- 
mente -os interesses do «complexo 
militar — industriviy americano 
ao elaborar "sou Programa: coo- 
námico, 
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RAPTADOS EM BILBAU E EM PAMPLONA 
CÔNSULES DA ÁUSTRIA, SALVADOR E URUGUAI 


— Cônsul português em San Sebastien era um 


Os cônsules da Austria e do 
Salvador em Bilbau e o do Uru- 
guai em Pamplona foram rapta- 
dos pela «ETA político-militar» 
(ETA-PM) que, segundo os ob- 
servadores, quer dar assim uma 
demonstração de força ao Go- 
verno espanhol e aos seus apoian- 


minirevolta na Polícia, derivada 
esta da morte do militante basco 
José Arregui. 

Os três raptos deram-se da 
mesma forma. Durante a noite 
de quinta-feira, vários membros 
da organização, encapuçados e 
armados com pistolas e pistolas- 


Austria, Hermann Diez del sel 
Korsatko (41 anos), do Salvador, 
António Alfaro (47 anos) e do 
Uruguai, Gabriel Biurrum (41 
anos). 

Amordaçaram e amarraram os 
membros das famílias, enquanto 
aguardavam a chegada dos três 


meia-hora pela chegada do côn- 
sul, 

Os assaltantes, que anunciaram 
pertencer à ETA político-militar, 
amarraram ainda outro português 
residente na zona, e fecharam 
num quarto outros portugueses 
que, entretanto, foram chegando 


tes, no momento em que este 
enfrenta uma crise política e uma 


-metralhadoras, 


CONSUL DE PORTUGAL 
EM LOCAL TACÓGNITO 


Decorridas algumas horas sobre a tentativa de rapto 
de que foi alvo, são contraditórias as informações colhidas 
pelo nosso jornal quanto ao paradeiro de João Santos Ubach 
Chaves, cônsul de Portugal em San Sebastian. 

Crô-se que Ubach Chaves se encontra em Espanha, 
mas em lugar desconhecido e bem seguro. A este propó- 
sito, as informações do Ministério português dos Negócios 
Estrangeiros são diferentes. Um porta-voz das Necessidades, 
contactado por «O Comércio do Porto», afirmou que o côn- 
sul estaria a caminho de Portugal, onde viria tratar de 
assuntos pessuais. 

O nosso jornal contactou, igualmente, familiares do 
cônsul, em Lisboa e Gouveia. A notícia causou surpresa, 
sobretudo ao comandante Ubach Chaves, depreendendo-se 
ser do seu desconhecimento a deslocação daquele diplo- 
mata à Lisboa. Perante a incerteza, procuramos ir mais 
longe é estabelecemos contactos com o nosso consulado em 
San Sebastian, mas os serviços estavam encerrados. 

Da embaixada de Portugal em Madrid um porta-voz 
não quis comentar o sucedido, nem divulgar quaisquer «dé- 
marches» encetadas junto das autoridades espanholas. In- 
formou-nos, antes, do bom estado de espírito da missão 
diplomática portuguesa na capital espanhola, sem mais 
acrescentar. 

A nossa pergunta sobre se a nossa embaixada não 
tomara quaisquer iniciativas junto das autoridades madri- 
lenas, o porta-voz comentou não ser vocação da diplomacia 
portuguesa «interferir nos assuntos de Espanha, confron- 
tada com grandes problemas». 

A propósito, do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
disseram-nos estarem a par dos acontecimentos de San 
Sebastian pelos telegramas da ANOP. Por outro lado, infor. 
maram-nos que o Palácio das Necessidades entrara em con- 
tacto com o embaixador de Madrid, no sentido de este soll. 
citar às autoridades espanholas, em jeito do recomendação, 
um maior auxílio das forças de segurança na protecção dos 
nossos diplomatas, 


ACÇÕES DOS <ETARRAS» 
NOS ÚLTIMOS ANOS 


A organização separatista basca «ETA», cujo ramo político-militar acaba de ret: 
vindicar os raptos dos cônsules da Austria, do Uragual e do Salvador, fez a sua aparição 
na cena internacional em 1970, com o rapto do cônsul alemão em San Sebastian, 


Eugen Belhl. 


A «ETA Político-Militar» recorre frequentemente nos raptos para obter as suas 
reivindicações políticas, sindicais ou financeiras. Q ano de 1979 foi marcado por uma 
recrudescência deste género de acções. As mais importantes foram as seguintes: 

— 5 de Fevereiro de 1979 — Rapto de Georges Roucler, director da Fábrica Miche- 


lin, de Lasarte, perto de San Sebastian. Roucier fol encon- 
trado uma hora depois com uma bala na perna, para servir 
de exemplo contra «a repressão que atinge 05 operários». 

— 9 de Fevereiro de 1979 — Rapto do industrial Jesus 
Molero Guerro, Igualmente encontrado ferido nas pernas. 

— 28 de Fevereiro de 1979 — Rapto de Vitor Herrero 
Rollo, delegado da agricultura na província de Biscaia. Fol 
WUbertado no dia seguinte, depois de ter sido ferido. 

— 6 de Junho de 197 — Rapto de Ignácio Astiz, dele- 
gado da indústria em Navarra, Foi encontrado seis dias 
mais tarde, depois de ter sido interrogado acerca dos planos 
nucleares no País Basco. 

.—11 de Novembro de 1919 — Rapto em Madrid do 
secretário das Relações Internacionais do partido governa- 


apresentaram-se 
nos domicílios dos cônsules da 


.hora em que as famílias puderam 


cônsules que levaram durante a 
noite, de carro, para destinos 
desconhecidos. 

Nos três carros, vários mem- 
bros da organização separatista 
permaneceram em casa das víti- 
mas até às 9.00 horas locais, 


alertar a polícia, 


O GOLPE 
NO CONSULADO 
DE PORTUGAL 


Outro «comando» fracassou na 
tentativa de raptar o cônsul de 
Portugal em San Sebastian, João 
Santos Ubach Chaves, que não 
estava no escritório do consu- 
lado no momento em que os 
membros do «comando» nele 
penetraram. 

As 10 horas locais (09 horas 
em Lisboa), dois indivíduos. en- 
capuçados entraram no consu- 
lado, logo seguidos de mais dois, 
um dos quais de sexo feminino. 

Amarraram o chanceler, Antó- 
nio Correger, e a secretária, Ana 
Rodrigues, e esperaram mais de 


para tratar de vários assuntos. 
Os assaltantes abandonaram o 


local depois de a secretária do 
consulado lhes ter dito que o 
cônsul tinha partido para Lis- 
boa. Só passado algum tempo é 
que os portugueses se consegui- 
ram libertar e avisar a Polícia. 
A Polícia instalou blocos rodo- 
viários em todo o País Basco 
e intensificou os controlos na 
fronteira com a França. 


Calvo Sotelo — rejeitado na primeira votação (como era esperado), 
dificilmente «chumbará» na segunda volta 


dos visados 


COMUNICADO 
DA ETA 


A ETA — que confirmou, à 
noite, num comunicado sér au- 
tora do triplo rapto. 

O comunicado anuncia que o 
cônsul da RFA em Sam Sebas- 
tian, Eugénio Beihl, e o cônsul 
de Portugal na mesma cidade, 
João Chaves, foram alvo de ten- 
tativas de rapto. 

A ETA — acrescenta que & 
sorte dos três cônsules depende 
das respostas que o Governo cen- 
tral der às suas exigências, que 
não menciona explicitamente, 

No entanto, o comunicado, en. 
tregue à Imprensa de Bilbau, evo- 
ca a necessidade de uma amnis- 
tia para os prisioneiros bascos, de 
uma depuração da Polícia, da de- 
missão do ministro do Interior, 
Juan José Roson, e de um refe- 
rendo sobre a integração da pro- 
víncia de Navarra no País Basco. 
A organização pede, também, um 
referendo sobre a central nuclear 
de Lemoniz (Biscaia). 

Entretanto, o secretário-geral 
da ONU, Kurt Waldheim, conde- 
nou energicamente o rapto dos 
cônsules e lançou um apelo para 
a sua libertação imediata. 

«Trata-se de mais um exemplo 
lamentável de terrorismo e de 
ataques contra agentes consulares 
em violação flagrante do direito 
internacional», declarou um por- 
ta-voz de Waldheim. 


Parlamento espanhol 
rejeita CALVO SOTELO 


O Congresso dos Depu- 
tados espanhol recusou-se on- 
tem, a conceder a sua conflan- 
ça ao candidato à chefia do Go- 
verno, Leopoldo Calva Sotelo, 
apresentado pelo partido no po- 


mental (UGD), Javier Ruperez, libertado um mês depois. 

— 22 de Setembro de 1980 — Rapto do Industrial de 
origem cubana Pedro Abreu, em Orlo, próximo de San Se- 
bastian. E libertado mês e melo depois. 

— 28 de Outubro do 1980 — Um empreiteiro de Bilbau, 
Luciano Varela, é raptado, sendo mais tarde encontrado 
ferido, atingido a tiro nos joelhos. 

— 14 de Janeiro de 1981 — Um dos Industriais mais 
ricos de Espanha, Luís Suner Sanchis, é raptado em Alcira, 
na província de Valência. Não foi ainda libertado. 

—29 de Janeiro de 1981 — Rapto do engenheiro 
nuclear José Maria Ryan pela ETA-Militar. E assassinado 
uma semana depois, tendo o seu cadáver sido encontrado 
na berma de uma estrada próximo de Bilbau. 


der, a União do Centro Demo- 
crático (UCD). 

Calvo Sotelo recebeu a ade- 
são apenas dos 165 deputados 
do seu partido e de mais quatro 
deputados. Um grupo misto e 


três da Coligação Democrática 
(Conservador), ou seja, 168 vo- 
tos em vez dos 176 necessários 


para atingir a maioria absoluta. 
Comunistas, socialistas e 


nacionalistas bascos opuseram- 


-se à Investidura, ao passo que 


os regionalistas catalães, de 
centro-direita, e os conservado- 
res do partido «Aliança Popu” 
lar» se abstiveram. 

Sotelo terá que se submeter 
8 novo escrutínio na próxima 
segunda-feira, no qual a malo- 
ria simples lhe chegará para ser 
investido. Esta malorfa obte-la-á 
sem problemas apenas com os 


votos do seu partido. 
Profissão de fé atlantista e 


liberal no domínio económico, o 
seu programa político, exposto 
na quarta-feira, foi mal recebido 
pelos autonomistas, que o acu- 
saram de querer fazer marcha 
atrás na transferôncia das com- 
petências para os governos au- 
tónomos das diversas regiões. 

Sempre multo sereno e se- 
nhor de si durante o debate — 
mesmo quando o líder da Eus- 
kadi Ezquerra (Esquerda Basca, 
próxima da ETA político-mili- 
tar), Juan Maria Bandres, o 
qualificou de «torcionário», So- 


telo disse que estava disposto 
a governar até 1983, sem pre- 
ver eleições antecipadas, con- 
sideradas prováveis pela Opo- 
sição. 

O candidaro só encontrou 
apolo em Agustin Sahagun, mi- 
nistro da Defesa e presidente 


« «da, UCD, segundo o qual o seu 


programa — permitiria avançar 
para «uma sociedade cada dia 
mais forte, mais livre, mais so- 
lidária e mais humanas. 


ATENTADO EM MOSCOVO - 
15 dias, no centro de Moscovo, o 
tratava dum assunto político soubs 
informada. 


COLISEU DE ROMA — As ; 
trânsito automóvel na zona do € 
Julho próximo — anunciaram os Se 
de Roma. Esta medida tem por o 
das vibrações e da poluição. 


PRESOS — Quatro americanos: 
detidos por tráfico de rroga desde 
pelo Governo de Ancara, que acaba 
um tratado sobre transferência de: 


TUDIMAN— O ex-general « 
condenado a uma pena de três am 
são do direito de falar em públ 
Zagrebe (Croácia). Tudiman interz 


ALTO ADIGE — Extremistas 
ontem dois pixres de electricidades 
bombas provocando atrasos no trá 
a Áustria. 


INCIDENTES NO ULSTER - 


“donderry (Ulster), confrontos entra 


quais resultaram duas prisões, sem 
anunciou a polícia. 


CONGRESSO DO PCUS— O 
reuniu-se ontem em sessão plenár 
a atividade do partido e sobre o des 
que serão apresentados ao 26º 4 
agência, TASS, 
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REFÉM DO «M-19» — Guerrilheiros do «M-19», autores do rapto do norte-americano Chestor Bitterman, enviaram ao jornal 
colombiano «El Bogotano» fotografias do refém em amena cava queira com os captores. 


Libertados reféns de Havana 
mas assaltantes não se rendem 


Os cubanos que ocuparam 
a embaixada do Equador, na 
passada sexta-feira, continua- 
vam ainda ontem no seu inte- 
rior, mas sem reféns e presa- 
mivelmente sem armas. 

A zona em torno da embai- 
xada está cercada por forças 
de segurança. Os assaltantes 
libertaram anteontem à noite 
o embaixador equatoriano e 
dois outros reféns e de acor- 
do com um comunicado do 
Governo cubano, entregaram 
as suas armas às autoridades. 

Ontem, o Governo cubano 
voltou a exortar os ocupantes 
a: renderem.se incondicinal- 
mente. 

A mulher do refém equato. 
riano libertado, Francisco 
Prosno, disse que o marido 
'se encontrava bem. Por outro 
lado, fontes bem informadas 
disseram que o embaixador, 
Jorge Lopez Concha, de 72 
amos, estava «um tanto ner- 
voso mas de boa saúde. 


GUERRA DO PETROLEO 


O Governo equatoriano atir- 
mou que dois postos militares 
equatorianos situados da cor- 
dilheira do Condor foram or- 
tem atacado por helicópteros 
da Força Aérea peruaza. 


) — Foi perpetrado um atentado, há 
o “qual fez um morto, mas não se 
sbe-se ontem de fonte soviética bem 


; autoridades romanas proibiram o 
Coliseu até a Forum a partir de 
Serviços Municipais de Arqueologia 
objectivo proteger os monumentos 


os«presos na Turquia, dos quais três 
de há oito anos, vão ser libertados 
ba;de assinar com os Estados Unidos 
e presos. 


croata Franjo Turjman foi ontem 
mos de detenção e cinco de «priva- 
íblico»' pelo tribunal provincial de 
»rpôs recurso. 

as de expressão alemã destruíram 
es do Alto Ádige (sul do Tirol) com 
tráfego ferroviário entre a Itália e 


| — Registaram-se ontem, em Lon- 
tre jovens e forças da ordem, dos 
em qué tenha havido, feridos sérios, 


O Comité Central do PC Soviético 
ária e aprovou os relatórios sobre 
Jesenvolvimento económico da URSS, 
Congresso do PCUS, anunciou a 


Segundo o comunicado do 
Secretariado Nacional da To- 
formação Pública, Augusto 
Alvarado, os helicópteros pe- 
ruanos metralharam várias 
vezes os postos de Macliinasa 
e Mayaycu. 

O Equador infonmou ime- 
diatamente a Argentina, O 
Brasil, o Chilo é os Estados 
Unidos, países que fazem parte 
da comissão de observadores 
encarregada de vigiar a apli- 
cação do cessar-fogo entre os 
dois países, sobre estes factos, 
acrescentou o comunicado, 


ASSASSINIOS 
NA GUATEMALA 


Dois proprietáriis agricolas, 
um de origem alemã e outro 
guatemalteco, foram mortos * 


na quinta-feira, apareatemen. 
te por guerrilheiros, mforma- 
ram as autoridades na cidade 
de Guatemala. 

As mortes de Frank Otto 
Bruderer e de Edwin Rodolfo 
Arrivillaga, deram-se na 008- 
ta sul da 'Guatemala, o pra 
meiro quando chegava do 
helicóptero à sua proprizdade 
e o segundo quando seguih no 
seu automóvel, 

Entre Os suspeitos encun- 
tra-se a «Organização do Povo 
em Armas» (ORPA), uma vez 
que fo; encontrada propagen- 
da assinada junto ao corpo 
de Bruderer, dirigente de uma 
associação de agricultores. 

Também na costa sul do 
país uns 80 homens, suposta. 
mente guerrilheiros, lançaram 
fogo a uma plantação algo- 


(Telefoto UPI/ANOP) 


doeima destruindo dez tracto. 
res o um grande número de 
fardos de algodão. 


DIREITOS DO HOMEM 
NA NICARAGUA 


A polícia nicaragu2nse pren- 
deu na quinta-feira o director 
da Comissão dos Direitos Hu- 
manos acusado de violar a 
segurança do Estado e uma 
tei de ordem pública—anunciou 
o ministro da Justiça, Ernesto 
Castillo Martinez. 


A prisão do José Esteban 
, coordenador geral 
do grupo de Direitos Huinanos 
da Nicarágua, deu-se depois 
de ele tor o Governo 
sandinista de manter oito mil 
prisioneiros políticos. 


Distúrbios no liceu de Bissau 
levam à intervenção militar 


Alunos do Liceu de Bissau 
manifestaram-se ontem junto 
às suas instalações contra o 
actual método de avaliação e 
contra a direcção, cuja demis- 
São exigem, 

Os manifestantes, a maio- 
ria dos 3500 alunos do estape- 
lecimento, arrancaram todos 
os cartazes existentes no in- 
terior do edifício, gritaram 
«slogans» contra o método de 
avaliação escolar, apedrejaram 
o director do liceu e não cede- 
ram à intervenção das forças 
policiais, 

A manifestação foi disper- 
sa pela presença de elementos 
do Exército, que a meio da 
manhã conversavam com pe. 
quenos grupos dispersos de 
estudantes. 

Todas as actividades esco- 
lares daquele estabelecimento 
de ensino estão paralisadas, 
enquanto se processa uma 
reunião com representantes de 
alunos, 

O método de avaliação vi- 
gente no Liceu Nkruma é de 
origem cubana e estabelece 
uma escala de valores de Zero 
a cem, originando, por isso, 
disputas entre os alunos e con- 
testações em relação aos crité- 
rios das professores. 

A maioria dos professores 
actualmente a prestar serviço 
no Liceu de Bissau é com- 
posta por cooperantes portu- 
gueses, que, do uma maneira 
geral, também não concordam 
com o sistema. 

Os tumultos de ontem fo- 
ram o culm'nar de uma situa- 
cão que se tem agravado par- 
ticularmente nas últimas se- 
mamas, já que decorriam pro- 


vas de avaliação, cujo processo 
de correcção obrigava a que 
as provas das várias turmas 
fossem vi por professores 
diferentes dos que leccionam 
cada uma das disciplinas, 

Em altemativa ao actual 
método de avaliação, contra o 
qual os estudantes escreveram, 
a giz, nas paredes do liceu 
«Abaixo o método fantoche», 
«Não somos cubanos», os alu- 


Fuzilados 


nos propõem o sistema prati- 
cado durante o regime colo- 
nial: uma escala de zero à 
vinte, 

Os observadores em Bissau 
consideram que esta rejeição 
do método cubano não está 
isenta de coloração política, 
sobretudo depois do golpe de 
Estado de 14 de Novembro, 

abriu caminho a uma 
certa contestação, 


em Moçambique 
quatro terroristas 


Os quatros homens condenados 
à pena capital por terrorismo por 
um tribunal militar moçambicano 
foram executados, segundo infor- 
mou Rádio Maputo numa emis- 
são captada ontem pela BBC. 

A rádio citou um comunicado 
emitido anteontem pelo ministro 
da Defesa Nacional, dizendo que 
os quatro réus, condenados, no 
princípio da semana, por um tri- 
bunal militar revolucionário de 
Quelimane por pertencerem a 
uma organização clandestina, re- 
belião armeda e terrorismo, fo- 
ram passados pelas armas. 

António Araújo, Vasco da Sil- 


va, Meriasse Npasso e Armindo 
Martinho foram acusados de se- 
rem figuras de proa de um grupo 
contra - revolucionário  direitista 
ta conhecido como «África Li- 
vre», Mais 28 elementos do grupo 
foram condenados a penas entre 
oito e 14 anos de cadeia, 

O comunicado, emitido após 
o julgamento, dizia que o cabe- 
cilha do grupo era Vasco da Sil- 
va, que foi preso quando esconde- 
rijos na província de Zambézia 
Foram atacados por forças de se- 
gurança moçambicana, actuando 
após uma, informação de habitan.. 
tes logais. 


«ESTRIPADOR DO YORKSHIRE» 
OFICIALMENTE INCRIMINADO 


Peter Suteliffe, um camionista de 35 anos, suspeito pela Po- 
fícia de ser o «Estripador do Yorkshire», foi ontem formalmente 
incriminado da autoria do treze assassínios e sete tentativas de 
assassínio atribuídas ao criminoso que durante cinco anos desa- 
fiou & Polícia. 

Os magistrados do Tribunal de Dewsbury, na periferia de 
Leeds, também decidiram prolongar a detenção preventiva de 
Sutelitfo até ao séu julgamento, Este deverá realizar-se em data 
a marcar, em Leeds, onde foram cometidos a maior parte dos 
crimes de que é acusado. 

A decisão tomada pelos magistrados de Dewsbury de incri- 
minar Suteliffe por todos os crimes atribuídos ao «Estripador», 
confirma oficialmente as suspeitas que incidiram sobre esse camio- 
nista, cuja vida, até à sua detenção, parecia isenta de compli- 
cações, 


ESQUÍVEL INTERPELADO 
PELA POLÍCIA BRASILEIRA 


O Prémio Nobel da Paz de 1980, o argentino Adolfo Perez 
Esquível, foi interpelado na quinta-feira, à noite, em São Paulo, 
quando se preparava para dar uma conferência de Imprensa sobre 
os Direitos do Homem, 

Esquivel, que efectua desde 9 do corrente uma digressão 
pelo Brasil, com um visto de turismo, foi interpelado no centro 
de São Paulo, cerca das 20,30 horas locais (28,30 tmg.), segundo 
uma testemunha. Polícias à paisana, mas armados, intimaram-no 
& seguilos até à sede da Polícia Federal para interrogatório. 


Esquível, apesar da interpelação policial, leva por diante 
o seu programa no Brasil 


Libertado cerca das 22,30 horas locais, recusou-se depois a fazer 
qualquer declaração pública. 

- A Polícia interrogou o Prêmio Nobel sobre as afirmações que 
teria prestado na quarta-feira, no Rio de Janeiro, e publicadas 
pelo jornal «A Folha de São Paulo». 

Segundo este quotidiano, ele teria denunciado as sevícias 
sofridas por militantes da Esquerda brasileira nos anos 60 e na 
princípio dos anos 70, e considera natural que antigos presos 
políticos brasileiros denunciem os seus antigos verdugos. 

Tenciona assistir, como observador, ao julgamento — por 
organização de «greve ilegal» — do dirigente sindical Luís Inácio 
da Silva, cognominado «Lula», mas o julgamento, inicialmente 
marcado para o dia 16, foi adiado esine dies. 


«COLUMBIA» PRONTO 
PARA O LANÇAMENTO 


Os Estados Unidos ensaiaram, ontem, com sucesso, 08 três 
motores principais do seu primeiro «val-vem» espacial (space 
shuttle), abrindo caminho para a viagem de estreia da nave, 
em Abril. 

Os motores foram acolonados para um teste de vinte segun- 
dos, é as primeiras notícias da Administração Nacional de Acro- 
náutica e Espaço (NASA), diziam que fora um sucesso completo. 

O ensaio, que foi adiado por vários dias devido a pequenos 
problemas, era necessário para que a nave de vai-vem «Colúm- 
bia» fosse certificada para o voo. 

O breve ensaio de activação serviu para demonstrar que o 
«vai-vem» e todo o sistema de apoio terristre e pessoal estavam 
prontos para um lançamento real. 
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IGREJA 


SOCIEDA DE 
LIBERDADE DE ENSINO 


- uma meta distante 


"Neste fim-de-semana como no- 
ticiou «O Comércio do Porto», val 
realizar-se, nesta cidade, o VI en- 
contro nacional das Associações 
de Pais que contará com a pre- 
sença de 80 membros com fim de 
discutir a lei dé Bases do sistema 
educativo, cujo projecto para dis- 
| cussão, data já de Abril do ano 
passado. 

No seu último documento, refe- 
rido à Constituição Portuguesa que 
em breve entrará em revisão, o 
Episcopado apresenta de novo a 
doutrina da Igreja neste capítulo, 
doutrina segundo a qual compete 
aos pais a escolha do género de 
educação a dar aos filhos. 

A Declaração Universal dos Di- 
reitos do Homem, art. 26,3 diz 
concretamente que «os pais têm 
prioridade no direito de escolher o 
tipo de educação a dar aos filhos»: 
- Este direito dos pais é também 
reconhecido pela Constituição da 
República que não só afirma, no 
art.36 que «os pais têmo direitoe o 
dever de educar os filhos», como 
reconhece que pertence ao Es- 
tado, «cooperar com os pais na 
educação dos filhos» (art. 67). 


:OS DIREITOS 
“DA FAMÍLIA 
E A SUA DELEGAÇAO 

Todo o ser humano pelo facto ae 
o ser tem direito a receber uma 
educação adequada à sua natu- 
reza específica e às suas disposi- 
ções individuais da mesma forme 
que tem direito à vida e à integri- 
dade física, ao trabalho à proprie- 
dade, à saúde, etc. E como não é 
capaz sozinho de concretizar os 
seusdireitos, integra-senuma rede 
de relações que o constituem 
membro duma sociedade. 

Asentidades quetêmo direito ee 
dever de assegurar as tarefas de 
educação, são os pais, outras as 
sociações públicas ou particulares 
e o Estado. 

Embora no nosso pais já existis 
sem, antes do 25 de Abril, umat 
sete associações de Pais, só pos: 
teriormente se constituiu um ver 
dadeiro movimento de pais que st 
consciencializou dos seus direito! 
em matéria de educação. De facto 
no anterior regime político, pari 
além da dificuldade da constituição 
de associações livres, havia « 
equivoco de pensar que as escolar 
do Estado educavam segundo «o! 
princípios da doutrina e da more 
cristãs, tradicionais do país». 

Com a primeira fase do 25 di 
Abril facilitou-se a criação de as” 


sociações mas acentuou-se a de- 
terioração do ensino oficial e 
pôs-se em perigo a existência do 
ensino particular. 

Os pais começaram então a 
tomar consciência dos seus direi- 
tos. 

Dafque se tenham formado nes- 
tes últimos anos cerca de 100 As- 
sociações de Pais das quais 33 são 
de estabelecimentos do ensino 
particular. 

Na história breve das Associa- 
ções de Pais em Portugal, algumas 
coisas já se conseguiram e a lei 
7/77 da Assembleia da República 
reconhece-lhes o «direito de dar 
parecer sobre as linhas gerais da 
política da educação nacional e da 
juventude e sobre a gestão dos 
estabelecimentos de ensino». 

Estes organismos, em Portugal, 
podem inscrever-se no SNAP- 
-Secretariado Nacional das Asso- 
ciações de Pais — que reúne as 
Associações de Pais das escolas 
particularese oficiais. OSNAP, que 
está dividido em três regiões — 
Norte, Centro e Sul - é o orgão que 
congrega todas as Associações de 
Pais e as Representa nos contac- 
tos oficiais com o Ministério e ou= 
tras entidades. 

LAICISMO, 
SOCIALIZAÇÃO, 
PLURALISMO 

«Uma Constituição é tanto mais 
de todos os cidadãos quanto 
menos ideológica for», recordou o 
Episcopado português, em seu úl- 
timo documento. No domínio do 
ensino, a Constituição por que se 
rege o país, ressente-se das ambi- 
guidades do processo revolucio- 
mário em que se insere. 

Assim a Constituição Portu- 
guesa de 1976, é neste ponto, 
omissa, confusa e pelo menos 
equivoca, em algumas formula 
ções. Depois de afirmar que o en- 
sino público não será confessional 
e que o Estado pode determinar o 
direito de programar a educação 
segundo determinadas directrizes 
ideológicas ou religiosas (art. 43 e 
74), distingue o ensino particular do 
ensino público classificando o pri- 
meiro de supletivo do segundo 
(An. 75). 

Este articulado revela uma ten- 
dência laicista que podemos situar 
nos fins do séc, XIX ou começos da 
primeira República e cujos laivos 
se encontram ainda hoje na prática 
decertos partidos de alguns países 
latinos. Na verdade, compete, por- 
ventura ao Estado declarar algum 
ensino supletivo? 
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Por utro lado, em razão da pró- 
pria evolução da vida, assiste-se 
no campo do ensina a uma sociali- 
zação que é comum hoje também 
em outros campos da actividade 
humana. E ninguém pode negar 
hoje aintervenção do Estado neste 
sector da vida pública. 

Mas deverá a acção do Estado 
ger laicista, Isto é visando progra- 
maticamente um ensino desligado. 
de conteúdos éticos ou deve visar 
um ensino pluralista e um verda- 
deiro pluralismo do ensino, não 
apenas pelo reconhecimento das 
associações intermédias, como os 
pais, mastambém por uma efectiva 
igualdade de direitos do ensino 
particular, cooperativo e público? 


PASSADO 
E PRESENTE. 


Curiosamente, neste como nou- 
tros campos da vida portuguesa, o 
presente continua muito próximo. 
do passado, E à verborreia dema- 
gógica da direita ao esquerdismo 
verbal da chamada esquerda lai- 
cista, ainda não se substitui uma 
verdadeiro projecto educativo que 
tenha em conta uma filosofia da 
educação humanista. 

Convém recordar que já a Cons- 
tituição de 1933 reconhecia o prin- 
cípio da liberdade de ensino, auto- 
rizando a fundação de escolas par- 
ticulares paralelas às do Estado, 
embora sujeitas à fiscalização 
deste. Previa mesmo a possibili- 
dade de estas virema ser subsidia- 
das e oficializadas quanto à con- 
cessão de diplomas desde que os 
seus programas e a qualidade do 
professorado não fossem inferio- 
Tres aos do Estado (art. 44). 

No que respeita às escolas da 
Igreja este princípio passou quase 
textualmente paraa Concordata de 
1940 ainda em vigor (art. 20). 

Todavia esta legislação nunca 
atingiu qualquer resultado prático. 
E como bem escreveu o professor 
de.Coimbra, Guilherme Braga da 
Cruz onosso ensino sofria poruma 


“lado do demo-liberalismo segundo 


oqualo Estado já faz muito quando 
tolera o ensino particular; e por 
outro do Estatismo segundo o qual 
o Estado pretende dar-se uma 
Imagem moral substituindo os cor- 
pos intermédios. 

E disto ainda nãc saímos, de 
facto. Nisto, o depois e o antes se 
assemelham. 

E existirão na sociedade portu- 
guesa forças capazes de, acei- 
tando embora a socialização do 
ensino, forçarem a uma solução 
autenticamente pluralista? 

Veremos, mas não somos de- 
masiado optimistas. 


SITUAÇÃO ACTUAL DO ENSINO PARTICULAR 


A apresentação de um quadro estatístico poderá ajudar a re- 
Tlectir sobre o que se passa no ensino particular, sobretudo quando se 
consegue ter uma vista de conjunto sobre os vários graus de ensino 
através de quase uma dezena de anos. As percentagens mostram o 
peso relativo entre o ensino particular em estabelecimento e o ensino 


oficial, 
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(1) — No ano de 1976/77 os números apresentados referem-se ao ensino 
liceal e ensino unificado. Daí um aumento acentuado. 

(b) — Os números aqui apresentados referem-se exclusivamente ao Ensi- 
no Particular em ESTABELECIMENTO. 

(e) — A percentagem é obtida em relação no total de alunos em estabe- 
lecimento (oficial “+ particular) no respectivo grau de ensino. 


NB -— Estes números foram recolhidos em “Estatísticas da Educação" 


Instituto Nacional de Estatística. 
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Direitos humanos em questão 


AGRAVAM-SE AS RELAÇÕES 
GOVERNO-IGREJA CHILENA 


Em mais de sete anos de regime 
.alitar, as relações Igreja católica- 
Governo foram difíceis em virtude. 
das posições críticas dos bispos e, 
em particular, pela sua defesa dos 
direitos humanos. A partir de Ja- 
neiro, essas * relações 
deterioraram-se devido ao apolo da 
Igreja a pessoas pobres sem casa. 

Estesaumentaramos seus protes- 
tos no princípio do ano, altura em 
que habitualmente nada significa- 
tivo acontece no país devido ao pe- 
riodo de férias. 

Por isso, as suas acções causa- 
ram particular Impacto e as ocupa- 
ções da sede da embaixada da 
Suécia e de várias Igrejas, acompa- 


A afronta do regime 
(Pinochet)... 


nhadas de greves da fomo e jejuns 
solidários, tiveram repercussão na- 
elonal e internacional. 

A 14 de Janeiro, uma trintena de 
habitantes da localidade «La Ban- 
dera» acampamento «22 de Julho», 
ocuparamaembaixadasuecaapro- 
testaram pelas .econdições sub= 
-humanas» em que vivem milhares 
de famílias na periferia de Santiago. 

Disseram que essa acção cons- 
títuia um apelo às autoridades e à 
opinião pública sobre a gravidade 
do problema habitacional no Chile, 

No dia seguinte, outros grupos de 
«La Bandera» ocuparamtrés igrejas 
na capital e iniciaram jejuns solidá- 
rios. A imprensa afecta ao regime 
acusou a Igreja de favorecer «ac- 
ções contrárias à ordem institucio- 
nato. 


EXTREMA POBREZA 


O bispo vigário da zona oeste, 
Enrique Alvear, emitiu um docu- 
mento sobre o «drama das familias 
sem casa», fundamentando a posi- 
ção da Igreja, 


Expressou que cada acção inl- 
ciada por essas «humildes familias» 
implica um grave risco pois 
interrogam-se: «A Policia vai 
espancar-nos? Admitir-nos-à no- 
vamente a própria família?, e eu 
grávida, suportareiaintempérisouo 
calor do sol?, dirá uma mulher». 

Segundo o documento, centenas 
de milhar de habitantes em extrema 
pobreza estão alojados em casas 
construídas precariamente, sem 
água, sem retretes, sem as mínimas 
condições de habitat. 

Outras famílias mais pobres ainda 
vivem «juntas, às vezes atétrês faml- 
lias (15 a 20 pessoas) numa pe- 
guena casa», 

Os habitantes marginais, diz a 
Igreja católica, são quase todos de- 
sempregados ou trabalhadores do 
plano de emprego mínimo (PEM), 
instrumentado pelo governo para 
desempregados que recebem 30 
dólares por mês e não têm nenhuma 
possibilidade de adquirir um lugar 
para viver. 

Algreja justifica as ocupações de 
terrenos como acções desespera- 
das pela permanência de um pro- 
blema que não foi solucionado nem 
sequer parcialmente, embora criti- 
que os grupos que de forma reite- 
rada iniciem jejuns de protesto nas 
Igrejas. 

A propósito destas ocupações, o 
ministro secretário-geral do go- 


à coragem da Igreja (mons Juan 
de Castro, vigário de «Solidarie- 
dade»). 


verno, Jovino Novoa, advertiu a 24 
de Janeiro a hierarquia eclesiástica 
de que seria assegurado «o direito a 
todo o cidadão ao exercício livre da 
sua religião ou credo» e que o go- 
vernoevitououso daforça pública». 
As expressões do funcionário 
causaram mau estar na Igreja, pois 
significam que o regime militar es- 
tuda a possibilidade de desalojar 
pela força uma igreja quando este é 
ocupado pacificamente por pes- 
soas em atitude de protesto, para 
petição de «um crente» qualquer. 


CAMPANHA 
CONTRA A IGREJA 


O presidente da Conferência 
Episcopal do Chile, monsenhor José 
Manuel Santos, refutou a interpreta- 
ção oficial e qualificou de «insolen- 
te» a declaração de Novoa.E adver- 
tiu que «a Igreja católica exercerá a 
sua jurisdição nas igrejas». 

O articulista Gaston Acuna, ex 
funcionário do regime, disse no 
diário «La Tercera» que era válido o 
desalojamento pela força porque o 
artigo 139 número 1, do código 
penal condena «o facto de impedir, 
atrasar ou interromper, com tumulto 
ou desordem exercício de umculto 
em lugar destinado a ele ou que 
serve habitualmente para o cele- 
brar», 

A campanha de imprensa contra 
algreja católica parecia concertada 
pois também o diário «Últimas Notl- 
cias» da cadeia conservadora «El 
Mercúrio», publicou um «relatório 
exclusivo» sobre «vultosos bens» da 
Igreja católica que constitui - asse- 
gurou — «a quinta parte das propria- 
dades de todo o país». 

Alguns bispos lamentaram essa 
atitude da imprensa 6 
qualificaram-na de «mal intencio- 
nada» especificando que todas as 
propriedades e terras mencionadas 
no relatório são igrejas, conventos, 
paróquias e escolas dependentes 
do arcebispado, incluida a Univer= 
sidade Católica de Santiago. 

No dia seguinte, o mesmo perió- 
dico anunciou que o governo havia 
decidido terminarcomasisençõese 
que «a Igreja católica deverá pagar 
Impostos». 

A campanha aumentava, en- 
quanto 15 pessoas que disseram ser 
habitantes de «La Bandera» ocupa- 
vam a catedral de Santiago entre 36 
Sde Fevereiro, jejuando em protesto 
pela não solução do problema habi- 
tacional, 

Enquanto isto, o diário «La Terce- 
ra» insertava as acções dos habitan- 
tes marginais urbanos no denomi- 
nado «plano marco, 

Este seria impulsionado por mill- 
tantes da proscrita Unidade Popular 
e pelo Movimento de Esquerda Re- 
volucionária(«MIR»), segundo a 
central Nacional de Informações 
(CNI), para «criar o caos» antes de 
11 de Março próximo, dataemqueo 
general Augusto Pinochet «iniciará 
um periodo presidencial de oito 
anos». 

A intenção aparente da campa- 
nha de imprensa pareceria ser de- 
monstrar que o apoio da Igreja aos 
habitantes da periferia de Santiagoe 
asuarenitôncia paraaceitarousoda 
força para desalojar os ocupantes 
das igrejas, envolviam-na indireo- 
tamente no «plano marco», 


GOVERNO ROMENO 


PERSEGUE A IGREJA | 


Três bispos romenos denuncia- 
ram casos de perseguição à Igreja 
católica nó seu país, num docu- 
mento divulgado em Palma de 
Maiorca. 

O documento, escrito em fran- 
cês, foi elaborado pelos bispos 
romenos Alexandru Todea, Ioan 
Dragomir e Ioan Ploscariu, em 
representação da Igreja católica 
do rito bizantino da Roménia, e 
contém um apelo à Conferência de 
Segurança e Cooperação na Eu- 
ropa, actualmente reunido em 
Madrid, para que intervenha em 
prol da liberdade de culto na Ro- 
ménia. 

Os três bispos referem, na sua 
mensagem, a trágica situação que 
foi criada à sua Igreja, depois da 
supressão decretada pelo governo 
romeno. «Toda a gente sabe — 
acentuam — que muitos bispos 
foram humilhados, maltratados e 
mortos, pelo simples facto de se 

“terem recusado a assinar uma 
acta que impunha o seu retorno à 
ortodoxia». 


Noutro ponto do documento, os 
bispos assinalaram que, não 
tendo sido reconhecidos pelo es- 
tado romeno, se viram na obriga- 
ção de continuar a obra encetada 
pelosmártires, isto é, manter, por 
um lado, a fidelidade ao Papa, e 
tentar, por outro, obter a liber- 
dade religiosa. 

Com este propósito — acen- 
tuam — enviaram sucessivas peti- 
ções ao governo, mas depararam 
invariavelmente com um muro de 
silêncio, ou mesmo com uma in- 
tensificação das medidas persecu: 
tórias. Face à tal situação, envia- 
ram um outro documento à direc- 
ção do partido e ao governo rome- 
nos, advertindo-os de que iriam 
recorrer para a Conferência de 
Madrid, não tendo obtido res- 
posta, 

No documento divulgado em 
Palma de Maiorca, os três bispos 
católicos solicitaram a interven- 
ção da Conferência de Madrid 
para forçar o governo de Buca- 
reste a assegurar as condições 


mínimas de uma liberdade de 
culto no país. 

Entre essas condições, salien- 
tam um tratamento igual para 
todas as confissões religiosas, & 
restituição dos bens que foram 
confiscados à sua Igreja e a liber- 
dade de bispos e sacerdotes católi- 
cos celebrarem actos de culto pus 
blicamente e não na clandestiní- 
dade, como tem acontecido até 
agora. 


Recorde-se, a proposito, que a 
Igreja católica de rito oriental na 
Roménia foi suprimida, por deci- 
são do governo, em Dezembro de 
1948, na sequência de uma vio- 
lenta campanha de perseg; 
Desde então, os seus fiéis, mais de 
um milhão e meio, passaram & 
viveremabsoluta clandestinidade 
para evitar maiores violências. 


Os três bispos signatários do 
documento foram sagrados na 
clandestinidade pelo Núncio 
Apostólico em Bucareste, após 
passarem vários anos na prisão, 
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€ MISSIONÁRIO ASSASSINADO 


O padre Luigi Graiff, dos Missionários da Consolata, foi assassi- 
nado o mês passado no norte do Quénia por bandos da tribo de 
«Ngorokos». 

O padre Luigi Graiff foi atacado e barbaramente massacrado 
quando se dirigia para celebrar uma missa na pequena comunidade 
cristã de Parkati, na missão de South Hoor, diocese de Marsabit. 

Estadiocese localiza-se numa região paupérrima, cuja situação 
foi agravada por uma seca prolongada, o que contribuiu para um 
clima de banditismo que escapa ao controlo das autoridades. 

O padre Graiff dirigia-se de automóvel para a pequena Igreja de 
Parkati, onde ia oficiar missa para uma comunidade de nómadas ali 
existente, acompanhado de dois jovens e um catequista, quando foi 
atacado por um grupo de 200 bandidos. O missionário e os dois 
jovens foram chacinados, enquanto que o catequista conseguiu fugir. 

As circunstâncias exactas do crime não são conhecidas. 

Todavia, admite-se em Nairobi qoe os assaltantes tenham 
decidido liquidar os três por recearem que eles denunciassem às 
autoridades outros actos de violência de que teriam sido testemu- 
nhas. 


€ APARIÇÕES DA VIRGEM 


As supostas aspirações da Virgem Maria sobre uma palmeira, 
em São João de Porto Rico, atraíram centenas de pessoas ao local — 
revelou o diário portoriquenho «El Vocero», 

O jornal, que publica uma fotografia pouco nitida do aconteci- 
mento, afirma que as aparições começaram na semana passada, 
segundo asseguram sete alunos da escola de Rio Piedras, um bairro 
daquela capital. E 

Cristina Flamer, de 12 anos, a primeira a ver às alegadas 
aparições, explicou que estava a conversar com os seus companhei- 
ros de escola, em sua casa, quando ouviu uma voz que lhe dizia: 
«Olha-me, filha minha, olha-me». 

Ao dirigir o olhar para umas palmeiras próximas, viu a imagem — 
conhecida já como «a Virgem milagrosa» —, visão que, segundo «El 
Vocero», temsido confirmada desde então porcentenas de pessoas. 


e MICROFILMES SOBRE A IGREJA 


A Conferência episcopal espanhola vai criar um arquivo central 
de microfilmes, que recolherá a ampla documentação histórica dia: 
Igreja, distribuída actualmente pelos diversos arquivos diocesanos. 

Adecisão foitomada na última reunião da conferência, dentro de 
um conjunto de normas que tendem a proteger, inventariar e tornar 
mais acessível a riqueza documental da Igreja. 

O arquivo central de microfilmes preservará de danos ou roubos 
a documentação histórica. 


e ENCONTRO DE JOVENS 


A comunidade ecuménica de Taizé programpoupaa Lisboa, de 
13 a 15 de Março, um encontro de oração pela reconciliação. 

Oencontro, que é dedicado sobretudo aosjovens, contarácoma 
presença do irmão Roger, fundador daquela comunidade, que 
dirigirá a oração do dia 14 à noite, no Mosteiro dos Jerónimos. 


€ REFUGIADOS DA ZÂMBIA 


A comissão episcopal da Z" ambia para a assistência e o 
desenvolvimento publicou um relatório em que denuncias as graves 
situações de carência que afectam os 43.500 refugiados que ainda 
vivem naquele país. 

Orelatório afirma que mais de 40 mil refugiados, espalhados ao 
longodas fronteiras, continuam sem o mínimo exigível em matéria de 
educação, higiene e assistência sanitária, e sem possibilidades de 
vermelhoada asua situação, uma vez que a Zâmbia luta actualmente 
com grandes dificuldades económicas. 

Dos refugiados que se encontram na Zâmbia, 18 mil são de 
Angola, 15 mil do Zaire, três mil da Namíbia e os restantes do 
Zimbabwe, Malawi, Moçambique, Uganda, Etiópia e Somália. 


O CONFERÊNCIAS 
DE ROLAND LEHNHOFF 


Onorte-americano Roland Lehnhoff estará em Lisboa até 11 de 
Abril, afim de dirigir um ciclo de conferências públicas no auditório da 
Igreja adventista, na Rua Joaquim Bonifácio. 

Lehnhoff, que é lartgamente conhecidona Europa enos Estados 
Unidos pelo seu programa «As novas dimensões da vida», respon- 
derá, segundo aquela Igreja «às necessidades e interesses mais 
prementes da sociedade». 


& CONSAGRAÇÃO DE PORTUGALAO IMACULADO CORA- 
ÇÃO DE MARIA 


O quinquagésimo aniversário da consagração nacional de 
Portugal ao Imaculado Coração de Maria, celebra-se no dia 13 de 
Maio. 

A propósito desta efeméridfe, o bispo de Leiria, D. Alberto 
Cosme do Amaral, publicou no último número da «Voz da TFátima» 
um artigo em que faz a história da consagração de Portugal, do 
mundo e da Rússia ao Coração Imaculado de Maria, de acordo coma 
mensagem e os pedidos expressos de Nossa Senhora aparecida em 
Fátima, 


€ JD. AGOSTINHO DE JESUS E SOUSA 


Celebra-se hoje o aniversário da morte do antigo bispo do Porto, 
SD. Agostinho de Jesus e Sousa, ocorrida em 1952. 

Por esse motivo, haverá exéquias na Sé catedral da capital 
nortenha, presididas por D. António Ferreira Gomes. 

A missa será aplicada também por todos os bispos da diocese e 
sacerdotes diocesanos falecidos. 


BISPOS IN 


A UNIDADE EUROPEIA 


Os bispas de Inglaterra e do 
Pais de Gales apelaram às co- 
munidades cristãs britânicas no 
sentido de se mobilizarem para 
ajudar a Igreja católica nas ini- 
ciativas em prol da concretiza- 
ção da unidade europeia. 

Numa declaração colectiva 
que foi lida em todas as igrejas, 
no passado dia 8 — data consa- 
grada aos santos Cirilo e Meto- 
dio, co-patronos da Europa — os 
bispos britânicos, depois de re- 
ferirem os esforços que vêm 
sendo feitos pelo papa João 
Paulo Il para congregar a Igreja 
europeia dividida, salientam a 
actualidade e urgência de uma 
consciencialização do problema 
por parte das comunidades cris- 
tas. 

A Europa — recordam os bis- 
pos— compreende quase 30 Es- 
tados diferentes, 50 por cento 
dos quais no leste. 

Entre estes, porém. tão euro- 
peus como os do ocidente, «mui- 
tos são católicos. e muitos mais, 
cristãos», destacando-se pelo 
exemplo da sua constância e 
coragem. 

Cremos, pois — observam 
ainda os prelados — que actual- 
mente é importante que nós, os 
do ocidente, saibamos algo mais 
sobre os nossos irmãos do leste 
equenospreocupemos pelo seu 
bem, tal como desejamos que 
procedam em relação a nós», 

Os bispos britânicos referem 
em seguida a comum aspiração 
de «descobrir valores genuina- 
mente humanos, que só poderão 
ser encontrados em Jesus Cristo 
e no Evangelho. 

No entanto, afirmam os bis- 
pos, tais aspirações só serão al- 
cançadas «quando em todo o 
lado se respeitem os direitos 
humanos, todos se sentirem li- 
vres do materialismo e dos valo- 
res entronizados pelas socieda- 
des de consumo, e quando to- 
dos, sem excepção, gozem da 
liberdade de crer e praticar actos 
de culto, de acordo com a sua 
fé». 

«Se desejamos que a paz seja 
efectiva no continente — con- 
cluem — teremos de conseguir 
despertar um sentimento mais 
profundo da nossa unidade eu- 
ropeia, da nossa interdepen- 
dência e dos nossos objectivos 
comuns». 

A propósito deste apelo dos 
bispos, os meios religiosos da 
capital britânica recordam que a 
Inglaterra teve particular res- 
ponsabilidade na actual divisão 
da Europa em dois blocos distin- 
tos 

Muito pior que a divisão 
político-territorial, imposta 


permanente - consideram ainda 
— foi a divisão das Igrejas que 
consagrou. 

Nos países do leste europeu, 
salientam, «a destruição das 
tradições nacionais e a imposl- 
ção do ateísmo oficial vão muito 
mais longe do que as discrepân- 
cias de ordempolítica e religiosa, 
A ponte aérea de Berlim em 
1947-48, os levantamentos po- 
pulares na República Democrá- 


tica Alemã, om 1953,naHungria, 
em 1956, na Checoslováquia, 
em 1968, na Polónia, em 1970 e 
agora, não se explicam como 
choque entre Estados ou litígios 
sobre fronteiras fisicas, mas sim 
como gigantescos esforços para 
levantaras pedras dos sepúlcros 
onde povos cristãos e homens 
livres foram sepultados». 
Ainiciativa que, sob a égide do 
Papa, se prepara — observam 


GLESES DEFENDEM 


ainda os melos ecleslásticos brte: 
tânicos, tom tanto mais actualt 
dade quanto é certo terem fa= 
lhado rotundamente as confe- 
rências de Helsínquia e de Ma= 
drid, provando-se assim que, 
face à inadequação dos velhos 
esquemas políticos e diplomáti= 
cos, «só resta aos europeus e 
cristãos serem eles prórios a 
exigir a magna carta dos seus 
direitos», 


REDENTORISTAS INICIAM 


TERCEIRA FASE DO CCPS 


O Centro de Caridade Nossa Se- 
nhora do Perpétuo Socorro, que os 
missionários redentoristas mantém 
no Porta, entrou agora na terceira é 
última fase da sua construção. 

As obras compreendem a cons- 
trução de um centro de dia para 
idosos, uma creche e um jardim de 
infância, uma escola primária, uma 
escola de assistentes sociais e outra 
de educadores de Infância e um cen- 
tro do actividades diversas para ocu- 
pação de tempos livres. 

É desejo dos redentoristas que as 
obras estejam concluídas «ou muito 
perto de conclusão» em 1983, 
quando o Centro de Caridade feste- 
jar as suas «bodas de prata» 


. O Centro de Caridade Nossa Se- 
nhora do Perpétuo Socorro é uma 
instituição de solidariedade social 
semfins lucrativos, que tem prestado 
grandes serviços à promoção 
sócio-económica de muitosmilhares 
de pessoas pertencentes aos estra- 
tos mais modestos da sociedade e 
que a ele têm recorrido. 
Actualmente, possui um infantário 
eumjardim deinfânciá com 90 crian- 
ças, um extarnato frequentado por 
mais de trôs centenas de jovens — 
que têm ao seu dispor, a título de 
completagratuitidade, oCicloPrepa- 
ratório e o curso unificado — um sec- 
tor médico constituído por seis con- 
sultórios de clínica geral e especiali- 


od 


zada, um posto de enfermagem e 
uma farmácia onde são aviadas as 
receitas dos doentes. Todos estes 
serviços são graluitos. 

Paraa realização da suaterceiras 
última fase, o Centro de Caridade 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. 
conta «coma generosidade de todos 
os seus benfeitores e com a indis- 
pensávelajuda do Estado». OCentro 
tem presentemente 120.600 benfei- 
tores, que o auxiliam através do pa- 
gamento de quotas mensais, se- 
mestrais ou anuais. 

Apesar.de modestas, essas quo= 
tas constituem, segundo os redento- 
ristas, «uma basemuito sólida» para 
a manutenção das suas obras. 


Edifício principal do Centro de Caridade de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, construído no Porto pelos 


Padres Redentoristas. 


IGREJA PRESBITERIANA 
DEFENDE REGIME CHILENO 


«O Chile é um baluarte do mundo 
ocidental na sua luta pela liberdade 
e contra o comunismo». 


Esta afirmação foi feita em San- 
tiago do Chile por Carl Mc'intyre, 
presidente do Concilio Internacio- 
nal, de Igrejas cristãs, depois de 
uma entrevista que teve com o 
secretário-geral do Governo, gene- 
ral Júlio César Bravo. » 


Me'Intyre, que é pastor da Igreja 
presbiteriana biblica de Colines 
Wood (Nova Jersey), encontra-seno 
Chile a convite da Igreja presbite- 
riana local, 


Me'Intyre afirmau que os ataques 
que se fazem internacionalmente 
tendo como pretexto os direitos hu- 
manos são orquestrados pelos 
«comunistas e seus aliados», entre, 
os quais, na sua opinião, se encon- 
tram os componentes do Conselho 
Mundial das Igrejas. 


Segundo Mc'intyre, esta organi- 
zação apoia a tese marxista daliber- 
tação que, na prática, se materializa 
em activismo, luta de classes e 
guerrilhas. 


O concílio a que preside Mc'Intyre 
conta com 330 filiais em 86 paises do 
Mundo, que se identificam como 
anticomunistas, 


«SOCIEDADE CONTRÁRIA 
AO HUMANISMO» 
- considera 
o Bispo de Talca 


=O que estamos a viver no Chile é 


- uma revolução malor, inclusive, que 


amarxista»- afirmou Bispo auxiliar 
de Talca, Alejando Jimenez. 

Numa entravista à revista «Aná- 
lise», da Academia de Humanismo 
Cristão, dependente do Arcebispo 
de Santiago, D. Alejandro Jimenez 
sustenta que se está em presença 
da uma revolução que acabará por 
dividir a nação em duas classes: 
dirigentes e miseráveis. 

Referindo-se ao problema de de- 
semprego, que classifica de «estri- 
dente», e ao da fome, «que também 


é muito preocupante» aquele sa- 
cerdote salienta que «o grave é 
estar-se num processo de putrefac= 
ção permanente e continuo». 

D. Alejandro Jimenez afirma ainda 
que as pessoas que não se aperce- 
bem da situação «estão a tornar-se 
cúmplices da construção de uma 
sociedade profundamente contrária 
ao humanismo, aos valores cristãos 
e à autêntica convivência pacífica», 

«É necessário Ir preparando a 
longo prázo o que possa haver de 
mudança positiva, fazendo da lgreja 
um espaço de liberdade, participa- 
ção, reflexão e melhoramento moral 
e humano» — afirmou o Bispo de 
Talca. 

Alejandro Jimenez faz parte do 
grupo de bispos chilenos que, em . 
Dezembro último, firmou um decreto 
de excomunhão para quem ordene, 
pratique ou não impeça a tortura. 

Comentando o facto, o prelado 
disse na entrevista que uma socie- | 
dade que aceita o mecanismo da 
tortura é uma sociedade que está 
doente e «tem pés de barro», 


9 NECROLOGIA/DIVERSOS 
SSS:ÊÀÉCÊÉÊ$BKÊCÊCUÂOÊ2$+  ? tRTIDIÂIÉUHÁÍÁIIÁ ÍHÃÕÃõÃ 


NA RUA DE PENA VENTOSA 
A CASA CAI ADS BOCADOS 


(Continuação da página 2) 


O SEGREDO 
BANCÁRIO 


(3 


humanos ou pessoas físicas: é através dos respectivos 
titulares que os órgãos actuam. Desta relação orgânica 
resulta que os actos dos titulares dos órgãos se conside- 
ram do próprio banco (é o banco que actua através 
deles), ao qual são 'atribuídos todos os comportamentos 
juridicamente relevantes, lícitos e ilícitos, externos e in- 
ternos. 

Mas nau o su awaves aos ututares aos orgaos que os 
bancos actuam: actuam também através de represen- 
tantes e de funcionários (dependentes ou trabalhado- 
res). E, quer na relação de representação (utilização de 
uma vontâde em nome e nó interesse de outrem), quer 
na relação de serviço ou trabalho (prestação de uma 
determinada actividade em regime de subordinação), um 
processo de referência ou imputação jurídica faz recair 
sobre o banco as consequências da actividade do repre- 
sentante ou trabalhador. 

Estes fenómenos obngan-rios a renecur sovre 
quem deve ser afinal, gravado com a obrigação do 
segredo: se apenas os bancos, ou também todos aque- 
les que, individualmente, são chamados a colaborar nas 
relações com os clientes. É evidente que, se a lei se 
limitasse a prescrever a obrigação do segredo para os 

. bancos, - estes, embora não violassem o Segredo na 
medida em que tivessem de recorrer aos empregados e 
de lhes comunicar os factos necessários à execução do 
seu trabalho, sempre seriam, no entanto, responsáveis 
pelas consequências das violações por eles cometidas 
(arts. 165.º, 500.º e 800.º do Código civil). 

.. Correspondentemente, porém, a obrigação juridica 
do segredo imposta por lei apenas aos titulares. dos 
órgãos, aos representantes e aos empregados, não 
atinge, por si só, a esfera de obrigações do ente jurídico 
banco: nem como obrigação profissional, porque quem 
exerce profissionalmente o crédito é o banco, nem como 
obrigação contratual, porque quem contrata é 0 bahico. 

No entanto, estas distinções não foram sequer ad- 
vertidas na legislação que se seguiu à nacionalização da 
banca portuguesa, eoDec.-Lein.º 2/78, de 9 de Janeiro, 
surge-nos comô monumento que consagra a figura dos 
membros dos órgãos e dos funcionários («trabalhado- 
res») no centro do problema do segredo bancário.. - 

Com efeito, estabelece O art. 1.º, n.º 1, desse De- 
creto que «os membros dos conselhos de administração, 
gestão ou de direcção ou de quaisquer órgãos, e bem 
assim todos os trabalriadores de instituições de crédito, 
não podem revelar-ou' áproveitar-se de segredo cujo 
conhecimento lhes advenha exclusivamente por virtude 
doexercício das suas funções». Este preceito veio subs-, 
tituir preceitos equivalentes, constantes do art. 63.º, 5 nº: 
1, da Lei Orgânica do Banco de Portugal (Dec.-Léi n.º 
644/75, de 15 de Novembro) e do art. 7.º do Dec.-Lei n.º 
| 729-F/75, de 22 de Dezembro, que estruturou os demais | 
| bancos nacionalizados. Com uma subtilíssima diferença, 
porém: os membros do conselho de administração dó BP 
je do conselho de gestão dos outros bancos já não são 

À | chamados «trabalhadores» como «os restantes», em- 


| bora permaneçam «sujeitos às normas do contrato de: 


| trabalho» (art. 60.º, 
| decretos). 

Esta exclusiva Inciaencia qo aever qe segredo pro-' 
| fissional sobre os «trabalhadores», completada pelo 
| alargamento da cominação do parágrafo 1.º do art. 290.º 
do Código penal (introduzido pelo Dec.-Lei n.º 475/76, 
* de 16de Junho), consagrou entre nós, definitivamente, o 
segredo bancário como segredo profissional. Digamos 
que foi a sua inclusão no campo penálístico que lhe 
imprimiu esse carácter, uma vez que já de há muito às 
| convenções colectivas de trabalho dos bancários pre- 
| viam a obrigação contratual. tipicamente profissional. de 
guardar segredo." 

| Temos, em suma, um segredo profissional para os 
«trabalhadores» individualmente considerados, e um si- 
Iêncio legislativo quanto aos bancos como entidades que 
“exercem profissionalmerite: o crédito. 

É estoum dos aspectos do fenómeno da funcionar- 
Zação da banca num Estado obsessivamente interven- 
cionista - banca .nacionalizada, banca burocratizada, 
banca sem banqueiros, simples serviço com um campo 
“operativo delimitado, onde os «trabalhadores» não pas- 
sam de meros agentes de execução que é preciso vigiar. 


n.º1,eart.5.º,n.º1, dos respectivos 


Atingido 
mortalmente 
por um andaime 


Quando trabalhava numa obra 
em construção, na Rua de Vale 
Formoso, o pedreiro António Tei- 
xeira da Silva, de 48 anos, ca- 
sado, residente no Lugar Novo, 
Vila Caís — Amarante, foi atin- 
gido por um andaime, 

Transportado ao Hospital de 
S. João, entraria all politrauma- 
tizado na sala de operações, vin- 
do a falecer pouco tempo depois. 

Ainda na mesma unidade hos- 
pitalar, recebeu assistência Josó 
Gonçalves, de 58 anos, solteiro, 
ajudante de pedreiro, a residir na 
Rua do Amial, com contusão 
ocular nos dois olhos e várias 
feridas corto-contusas devido a 
um tiro de pedreira numa obra 
em construção. 


AUTOMÓVEL 
MATA CRIANÇA 


Eunice Marlenç Pinto Amo- 
rim, de 3 anos, residente no 
Bairro de Santo Eugênio, Rua 
dos Pintassilgos, casa 81, foi 
anteontem atropelada por um 
automóvel ligeiro, quando 
atravessava à Rua Monte dos 
Burgos, na companhia de sua 
avó. 

A criança, transportada au 
Hospital de 'S, João, faleceu 
pouco tempo depois, 


Na freguesia da Sé, uma das 
zonas habitacionais mais degra- 
dadas da cidade, voltou a cair 
mais um bocado do prédio de 
três andares, n.º 45, da Rua de 
Pena Ventosa. 

Conforme foi noticiado, há cerca 
de três meses alulu grande parte 
desse prédio obrigando os in- 
quilinos do último andar a aban- 
doná-lo devido à falta de segu- 
rança. 

Entretanto, anteontem, mais 
uma janela é um pedaço do tecto 
do segundo andar desabaram, 
pondo em perigo a vida de quem 
por ali passa, e obrigando a eua 
moradora, Júlia Ferreira dos San- 


COMBUSTÍVEIS 


tos e os seus quadro filhos de 
tenra idade, a pernoitarem, todos 
Juntos, numa cozinha de reduzi- 
das dimensões. 

A Júlia dos Santos, que é ven- 
dedora ambulante, afirmou ter de 
levar os seus filhos todos os dias 
para o trabalho para não sofrer 
o desgosto de um dia os encon- 
trar ali mortos. 

Um quarto, uma cozinha e uma 
casa de banho, tudo completa- 
mente em ruínas, onde a chuva 
não faz cerimónia para entrar, é 
o panorama da residência desta 
familia, até que as «prioridades» 
a nível de habitação social lhes 
conceda um alojamento condigno. 


AUMENTARAM 


NOS AÇORES E NA MADEIRA 


Os combustíveis, energia eléc- 
trica, táxis e alguns bens essen- 
ciais sofreram aumento de preços 
na Madeira. 

Uma nota do Governo Regional 
da Madeira diz que a gasolina 


Carnaval de Estarreja 


vem para à 


A população de Estarreja vai 
encher as ruas a partir das 16 
horas de amanhã e integrado nas 
festividades de Carnaval, o «Do- 
mingo Magro». 


Um desfile de fanfarras e 


bandas de música seguirá com - 


destino à estação do caminho de 
ferro onde, pelas 16,15 horas, 
será feita a recepção a «Sua Ma- 
jestade» o «rei Momo Adregó- 
rius 1» acompanhado da «rainha 
D. Copa». 

Este cortejo terá grande 
número de foliões e mascara- 
dos que acompanharão o coche 


real até aos Paços do Concelho” 


onde, à varanda, «Sua Majesta- 
de» falará «ao povo do seu 
reino». 


rua amanhã 


Pelas 21,30, no ginásio do li- 
ceu realizar-se-á um baite. 

Entretanto, no domingo, dia 
1 de Março, haverá outro des- 
file que terá lugar na Praça 
Francisco Barbosa, pelo Corso 
Carnavalesco com grupos apea- 
dos, carros alegóricos, bandas de 
música, fanfarras e mascarados. 

As 21,30 horas também no 
ginásio do mesmo liceu, dois con- 
juntos musicais abrilhantarão o 
baile que ali se realizará. 

Na terça-feira de Entrudo, 
dia 3 de Março, será repetido 
o Corso do dia 1 e às 21,30 ho- 
ras as Festas encerrarão com ou- 
tro baile no mesmo ginásio. 


super passara para sxvu O li 
tro, a normal para 40$00, o pe- 
tróleo iluminante para 17$00, o 
petróleo carburante para 17$50, 
o gasóleo para 17850 e o fuel oil 
para 9800 o litro. 

O gásbutano passará a custar 
22850 o quilo no armazém, en- 
quanto que ao domicílio custará 
23g60. 


O gás propano custará 25$00 
no armazém e ao domicílio 26$30. 

Cada quilovátio de energia eléc- 
trica custará S$50. 

A bandeirada do táxi passará 
para 20$00 e cada fracção de um 
minuto de espera e cada 140 me- 
tros custarão 2800. 


O açúcar passará a custar 
32$50 por quilo. 

A manga de litro de leite custa- 
rá 12850 e o leite UHT custará 
22850 o litro. 

Também nos Açores os com- 
bustiveis são mais caros. 


São os seguintes os novos pre- 
ços dos combustíveis liquidos, 
gás e petróleo liquefeito na Re- 
gião Autónoma dos Açores : 


Gasolina super, 44$00 o litro; 
gasolins normal, 40$00 o litro; 
gás butano, no revendedor, 27550 
o quilo; gás butano, no domicilio, 
28$60 o quilo; fuel oil, 9$00 o 
quilo; gasóleo, 17850 o litro; po- 
tróleo iluminante, 17$00 o litro e 
petróleo carburante, 17850 o litro. 


CONDENADO EM GUIMARÃES 


O «GANG DO 


Perante uma interessada as 
sistência, que encheu a sala de 
audiências do Tribunal de Gui- 
marães, decorreu o julgamento 
da famigerada quadrilha do 
«Lingrinhas», cujos componen- 
tes eram acusados de diversas 
burlas, furtos de veiculos e as- 
saltos a residências, estabeleci- 
mentos e fábricas, 

Entre os sete acusados, res- 
ponderam à revelia dois deles, 
Mário Júlio Pascoal Valente 
Conde e José Luis das Neves 
Silva, que foram condenados, 
respectivamente, em dezoito e 
catorze anos de. prisão maior, 
pela agravante de se terem eva- 
dido da prisão desta cidade, 


LINGRINHAS» 


tudo levando à crer que se en- 
contram a monte, lá para ter- 
ras de Espanha, 

Os restantes elementos do 
«gang» sofreram as seguintes 
sentenças: José Pereira de Frei- 
tas, chefe do grupo e conhecido 
pelo «Lingrinhas», quatro anos 
de prisão maior; João Rodri- 
gues de Magalhães, o «Lau- 
retas, sete anos de prisão 
Armando Peixoto do 


de prisão maior; José Mncha- 
do, absolvido, mas tica sob pri- 
são, porque tem outro processo 
pendente; e Francisco da Silva, 


motorista da quadrilha, 
mente absolvido, 


igual- 


E DANE 


TORDO HOLANDÊS 
ABATIDO A TIRO 


Quando andava à caça no 
lugar de Alvites, em Mirandela, 
João Peixoto, comerciante, resi- 
dente no Largo do Toural, em 
Guimarães, matou um tordo ho- 
landês, na cidade de Arnhem, 
com a anilha K-473324. 


EXIGE-SE: 


— Inscri 


Resposta 


EMPRESA TÊXTIL EM GONDAR 


(GUIMARÃES) 


PRETENDE: 


CONTABILISTA 


PARA CHEFIAR DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE DE CUSTOS 


— Bastante experiência em Contabilidade e Fiscalidade 

D.G.C.l. como Técnico de Contas 

— Espírito dinâmico e capaz de estabelecer bons contactos pessoais 
— Idade não inferior a 26 anos 


com «curriculum» detalhado para este Jornal n.º 494. 


São factores de preferência já ter trabalhado na Indústria Têxtil no lugar acima indicado 
e poder assumir funções imediatpmente. 


O Comercio do Porto 
21 DE FEVEREIRO DE 1981 


Em Oliveira de Frades 
CADÁVER ENCONTRADO 
NUM POÇO 


Quando tirava água de um 
poço, nos limites do lugar da. 
Póvoa, Arcozelo das Maias, Oll- 
veira de Frades, Emídio Barrei- 
ros, residente no referido lugar, 
encontrou, dentro do mesmo, o 
cadáver de um indivíduo do sexo: 
masculino. 

Campareceu no local a GNR 
daquela vila e bem assim os 
Bombeiros Voluntários, que trans- 
portaram o corpo para a capela 
do cemitério municipal, onde 
aguarda o cumprimento das for- 
malidades legais. 


Em Vale do Tâmega 
A Casa do Povo 
foi assaltada 


No intuito de subtrairem o di- 
nheiro existente, gatuno ou gatu- 
nos assaltaram o prédio que servo 
de instalação da delegação da 
Casa do Povo, no Vale do Tã- 
mega, na freguesia de Travanca, 
introduzindo-se por uma janela, 
de que partiram os vidros. 

O roubo não foi substancial 
como queriam, pois apenas se 
cifrou em cerca de 20 contos, 
visto o funcionário, muito previ- 
dentemente, o ter escondido em 
lugar em que os assaltantes nem 
por sombra sonhavam que esti- 
vesse, e que ainda era uma quan- 
tia bastante avultada. 

A ocorrência foi entregue à 
Subinspecção de Chaves da PJ, 
que se desfocou ao local, e ime- 
diatamente iniciou as investiga- 
ções com vista à descoberta deste 
assalto. 


— — CORTEGAÇA 


III 


CORTEJOS DE OFERENDAS 
RENDERAM 1.340 CONTOS 

Reatizaram-se na freguesia do 
Cortegaça, concelho de Ovar, 
dois cortejos de oferendas, cuja 
receita reverterá a favor das 
obras da igreja matriz. 

O primeiro — da parte Poente, 
ou seja, da chamada parte de 
Baixo rendeu 450 contos; o 
segundo — da parte Nascente, 
isto é, da parte de Cima — pro- 
porcionou uma receita de 690 
contos. 

Entretanto, com as ofertas de 
100 mil escudos dos srs. Alvaro 
Rola e Joaquim Lima. o total 
perfaz os 1.340 contos. 

Tal sucesso deve-se ao bairris- 
mo da população e ao dinamismo 
do seu pároco, 


NECROLOG 


JORGE AUGUSTO ALVES 


Faleceu na sua residência, 
R. da Vessada, 54, em Custóias, 
o sr. Jorge Augusto Alves. Deixa 
viúva a sr! D k 


Rosa  Carm il 
Reis Alves qui 4 
fica mergulha- à 

da na mais”. 


profunda dor, 
bem como à 
mão srt D. 
Márcia das 
Dores Alves, 
filhos srº D 
Orquídea Reis 
Alves 


Carmo Alves Ferreira, sr. Ma- 
nuel Reis Alves, nora, genros, 
“netos, bisnetos e demais fa- 
miliares. O funeral com missa 
de corpo presente, realiza-se, 
hoje, às 15 horas na Igreja nova 
do Padrão da Légua, onde -o 
fóretro está depositado e a inu- 
mação terá lugar no cemitério 
paroquial de Custóias. 


Casa Lessa, armador. 
ANTÓNIO BOIÇA PAULA 


Faleceu na sua residência à 
Rua da Conceição, nº 26-1.º 
dto., o sr. António Boiça Paula. 
O saudoso extinto era pai da 
sra. D. Maria Boiça Vicente 
Seabra” cagada com o sr. Adria- 
no Seabra, António Vicente 
Boiça casado com a sra. D. Idf- 
lia Vicente Fragata Boiça, avô 
das sras. D. Maria Adriana, 
Maria Helena e menina Maria 
José e Carlos António e José 
António. 

O sou funeral a cargo da 
Casa Alberto Pereira, realiza-se 
hoje pelas 15 horas com mi 
de corpo presente na Igreja da 
Trindade onde o corpo se an- 
contra depositado. Findas as 
cerimónias religiosas será inu- 
mado em jazigo de Família no 
cemitério da Irmandade da Or- 
dem do Carmo em Agramonte. 


O Comercio do Dorto 
21 DE FEVEREIRO DE 1981 


Júlio José Bento Mendes 


Agradecimento e Missa do 7.º D 


Sua esposa, filhos, mãe e mais família vêm por este melo 
agradecer muito reconhecido, às pessoas que assistiram eo fu. 
neral bem como às que de qualquer forma lhes manifestaram o 
seu pesar e participam a celebração da Missa do 7. Dia amanhã 
às 19 horas na igreja de N.º Sr. da Conceição (ao Marquês). 


Laura Gomes de Almeida 


(Viúva de Joaquim Pinto Teixeira) 


FALECEU 


A sua família, vem por este ÚNICO MEIO participar o fale- 
cimento da querida extinta e comunica que o seu funeral se realiza 
hoje, pélas 17,30 horas, na residência de sua filha, sita no lugar 
do Outeiro, para o cemitério Paroquial de Avintes. 


Adelino Soares 


1.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 


Lembrando o 1º aniversário do faleci- 
mento, sua Família participa que será cele- 
brada Missa por sua alma, amanhã, dia 22 de 
Fevereiro, às 19 horas, na Igreja da Senhora 
da Conceição (ao Marquês). 


AVINTES 


D. LÚCIA PEREIRA DE SOUSA || mm 


FALECEU 


nora, genro, netos e demais familia, cumpre 

o doloroso dever de participar a todas as pc Ras sudo Telê 
ções « amizade o falecimento do seu ente querido Sr? D. LUCIA 
PEREIRA DE SOUSA, e que o funeral se realiza hoje, pelas 1880 
horas, da sua residência, à Rua 1.º de Maio, 130, Avintes, Ga 
para a Igreja de Avintes, Gala, onde terá missa de corpo Dê 
sente, é, finda esta, será sepultado no cemitério local, em jazigo 
de familia, 


Seus filhos, 


A FAMILIA 


Vila Nova de Gaia, 21 de Fevereiro de 1981 


A FUNERARIA DE AVINTES, do António Alberto Cristão 


AVINTES 


Edgar Vieira Gonçalves & Sousa, 1.º 


“umprem o doloroso dever de participar a todos os 
clientes, fornecedores e amigos, o falecimento da Sr* D. LUCIA 
PEREIRA DE SOUSA, mãe do sócio-gerente Sr. ABEL DE 
SOUSA MOREIRA, e que o funeral se realiza hoje, pelas 15,80 
horas, da Rua 1.º de (Maio, 130, Avintes, Gaia, para a Igreja de 
Avintes, Gaia, onde terá missa de corpo presente, «, finda esta, 
será sepultado no cemitério local, em jazigo de família, 


Avintes, V. N. Gaia, 21 de Fevereiro de 1981 


A FUNERARIA DE AVINTES, do António Alberto Cristão 


AJUDANDO 


SERÁS 
AJUDADO 


a e q) 


qu ni) 


il 


JERRENSOUSsas 


D. ERMELINDA MARQUES 
LOPES ROSÁRIO 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, irmãos, cunhados, 
sobrinhos e demais família, vêm 
por este Único Meio agradecer 
muito reconhecidos a todas às 
pessoas que se dignaram assis- 
“ tir ao funeral da querida extin. 
| ta, bem como àqueles que, de 
qualquer forma, se associaram 
à sua dor, e participam que 4 
missa do 7.º dia, em sufrágio de 
sua alma, se celebra amanhã, 
domingo, às 19 horas na Igreja 
das Antas, tornando extensivo 
o agradecimento a todos os que 
! honrarem com a sua presença 
este acto de profunda saudade. 


Porto, 21 de Fevereiro de 1981 


A Funerária do Norte, Lda, 


MISSA DO 1º ANIVERSÁRIO | 
DO SEU FALECIMENTO 


Passou um ano de dor e sau- 
dade. Sua ESPOSA, FILHO, é 
NORA, NETOS e restantes FA. 
MILIARES, celebrar 
missa por sua alma, hoje, Sá- 
bado, pelas 18 horas, na Capela 
da Casa de Saúde da Boavista 
— Porto, Desde já agradecem a 
comparência a esta Eucaristia 


mandam 


CASA MOREIRA RAMOS 


- ANTÓNIO BOIÇA PAULA 


FALECEU 


| Seus filhos, noras, genros, netos e mais família, participam a 
todas as pessoas das suas relações e amizade o falecimento do 
Sr. António Boiça Paula, e que O seu funeral se realiza hoje, pelas 
15 horas, com missa de corpo presente na igreja da Trindade onde 
o corpo se encontra depositado. Findas as cerimónias rel 
a inumar em jazigo de família no cemitério da Irmandade da Ordem 
do Carmo em Agramonte 


Casa Alberto Perei 


António Boiça & Filhos, Lda. 


Participa a todos os seus clientes, fornecedores e amigos o fale- 
cimento de seu pai e avô, Sr. ANTONIO BOIÇA PAULA, e que 
o seu funeral sé realiza hoje, pelas 15 horas, com missa de corpo 
presente na igreja da Trindade 


Casa Alberto Pereira 


ADRIANO SEABRA 


Participa à todos os seus clientes, fornecedores e amigos o fale- 
cimento de seu sogro, Sr, ANTÔNIO BOIÇA PAULA, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, com missa de corpo 
presente na igreja da Trindade. 


Casa Alberto Pereira 


ANTÓNIO VICENTE BOIÇA 


Participa a todos os seus clientes, fornecedores e amigos o fale- 
cimento de seu pai, Sr. ANTÔNIO BOIÇA PAULA, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, com missa de corpo. presente 
na igreja-da Trindade 


Casa Alberto Pereira 


CECRNRESSERISSAVECAATINS Scar asas 


SUFRÁGIOS % 


REP EEE 
ERMESINDE 


MBERTO DA SILVA MAIA 


MISSAS DO 2.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, filhos, nora, gen- 
ros e demal, família participam 
às pessoas das suas relações e 
amizade que amanhã, domingo, 
pelas 10 horas, na capela das 
Missões da Consolata, ao lugar 
do Mirante — Aguas Santas, e 
na igreja de Fradelos, à Rua 
Guede, de Azevedo, serão cele- 
bradas missas do 2.º aniversário 
do falecimento do saudoso extin. 
to, pelo que, a quantos se dignem 
participar em tão religiosos actos, 
antecipadamente agradecem. 


«MOUTINHO-ARMADOR» 
— Ermesinde 


DR. ANTÓNIO DA SILVA BÁRTOLO 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Seus filhos, nora, genro e mais família, participam às pes- 
soas das sua, relações e amizade, bem como às do sempre sau- 
doso extinto, que amanhã, domingo, pelas 11 horas, na Igreja 
de Cristo-Rei, será rezada uma missa de gufrágio por sua alma, 
antecipadamente agradecendo a todos quantos com à gua pre 
sença honrem o piedoso acto. 


Porto, 21 de Fevereiro de 1981, 


Maria Manuela Correia da Silva Bártolo Ferraz 
Dr. Jorge Correia da Silva 

Eng. Carlos Manuel Correia da Silva Bártolo 
Celeste Oliveira Soares 

Eurico Mário Veloso Correia Ferraz 


ALBERTO XAVIER — Armador 


ARCOZELO : 


Abel Alves dos Santos 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos e restante família, recor- 
dando com saudade o seu ente querido man- 
dum celebrar missa do 1.º aniversário do seu 
falecimento pelo seu eterno descanso, hoje, sá- 
bado, dia 21, pelas 19,30 horas, na igreja Paro- 
quial de Serzedo — Gaia, agradecendo desde já 
a todos quantos participarem nesta cerimónia, 


Arcozelo, 21 de Fevereiro de 1981 


J. Gomes (Placo) — Armador 


“f caRAGEM DA PASTELERA 


O seu proprietário António Augusto Teixeira Fraga cum. 
pre o doloroso dever de comunicar aos seus estimados clientes 


e amigos o falecimento de seu Sogro, Exmo, Sr. JORGE AU: 
GUSTO ALVES e que o funeral se realiza hoje às 15 horas da 
Nova Igreja do Padrão da Légua, para o Cemitério paroquial 
de Custóias. 


Casa Lessa — Armador 


CARLOS MARIA VIEIRA PINTO. 
DA CUNHA COUTINHO 


MISSAS DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua mulher, filho, irmã e tia, vêm participar às pessoas das 
suas relações e amizade a celebração de missas do 1.º aniversário pele 
seu eterno descanso, no dia 22, domingo, às 12,30 horas, na capels 
das Casas Novas, em Santa Marinha do Zêzere — Baião, e às 12,14 
horas do dia 23, segunda-feira, na igreja da Trindade, mesta cidade 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense . 


w PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS. 


O Comercio de 
21 DE FEVEREIRO DE 1951 
EsSEXEREIA A 


Ta 


AMARES 


D. Cândida dos Prazeres 
Gonçalvcs Leite 


(Viúva de José Joaquim Leite) 
FALECEU 


Seus filhos, noras e genros, participam o seu falecimento e que 
» seu funeral se realiza hoje, às 17 horas, da sua residência, na Feira 
Nova, para o cemitério local. 


Foira Nova — Amares, 21 de Feverciro de 1981 


Etelvina do Carmo Gonçalves Leite 
Joaquim Barbosa de Macedo 
Berta Gonçalves Leite 

Carlos Alberto Vieira 

Elvira Gonçalves Leite 

Fernando da Silva Araújo 

Maria do Sameiro Gonçalves Leite 
Dr. Artur Ribeiro 

Manuel Gonçalves Leite 

Maria da Glória Russel Antunes 
José Gonçalves Leite 

Maria de Lurdes Araújo Leite 


[os] 
MANTEIGARIA VIANEZA 


Vitorino José de Magalhães Mendes 


(Praça de Carlos Alberto, 86 — Porto) 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados Clien- 
tes, Fornecedores e Amigos o falecimento de sua Cunhada, Senhora 
D. MARI? CACILDA NATÁLIA RIBEIRO MENDES, e que o 
fuferal se realiza hoje, sábado, pelas 10,30 horas com missa de corpo 
presente e responsos por sua alma na igreja paroquial do Carvalhido, 
onde se encontra repositada na 2 Capela, Findas as cerimónias 

as será o féretro trasladado para o cemitério paroquial de 
Paranhos — Porto. 


Casa Moreira Ramos 


Emílio dos Santos Raposo Preto 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genro é demais família, profundamente 
reconhecidos pela simpatia e pesar recebidas por ocasião do fa 
lecimento e funeral do saudoso extinto, expressam a todos a sua 
muita gratidão por este UNICO MEIO. 

A missa do 7.º dia será celebrada hoje, sábado às 18,80 ho- 
tas na Igreja de Gueifães — Maia, ficando agradecidos a todos 
quantos possam assistir a este pledoso acto. 


DA INDÚSTRIA E DO 
O DO NORTE DO PAÍS 


SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS 
DO PORTO 


INFORMAÇÃO AO PÚBLICO 


SUBSTITUIÇÃO DE TROLEICARROS POR AUTO- 
CARROS NAS CARREIRAS 9-29-11-12 


O Serviço de Transportes Colectivos do Porto informa 
que no próximo dia 22 (domingo), nas carreiras 9 (Bolhão- 
-Ermesinde), 20 (Bolhão-Travagem), 11 (Bolhão-S, Pedro 
da Cova) é 12 (Bolhão-Gondomar), os troleicarros serão 
substituídos por autocarros, por motivo de obras na rede 
aérea, 

O CONSELHO DE GERÊNCIA 


CAMPING - CAR'S 
KITS | DESMONTÁVEIS 
* BLOCOS COZINHA - G. FATOS - 
ARRÚMOS - CAMA CASAL. E 


MESA 
* TEJADILHO SPACE MAKER 
COM 2 BELICHES 


TELEFONE, 911994 


Carro Antigo 


COMPRA -SE 


Referir marca, modelo, 
preço e demais indicações 
detalhadas. Resposta a: 
Dr. Carlos de Sousa 

Rua António Alegria, 57 
3720 Oliveira de Azeméis 


Em CASTELO BRANCO 


O Comércio do Porto 
É VENDIDO NAS 
TABACARIAS: 


«ALBINO: DOS: JORNAIS» 
Rua da: Sobreira, 45 
José VIDAL *SESTAY 


(Livraria) 
JLIVRARIA. BERTRAND 
(Estação da CP) 


CÂMARA MUNIGIPAL 
DE MATOSIvdOS 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade e Água 
e Saneamento 


Avisam-se os senhores consu- 
midores de energia eléctrica resi- 
dentes nas áreas compreendidas 
pelas Ruas do Corgo, António 
José de Almeida, Cal e Largo do 
Souto da Freguesia de Custóias é 
Rua 1.º de Dezembro, Av. de 
Ser a Pinto, Heróis de França, 
Rua do Sol, S. Pedro e Conde S. 
Salvador da freguesia de Matosi- 
nhos, de que no próximo Domin- 
go, dia 22 do corrente mês, lhes 
será suspenso o respectivo forne- 
cimento das 7 às 13 horas, 

Os senhores consumidores de- 
siderar em tensão as suas 
instalações, a fim de evitar possí- 
veis acidentes. 


Matosinhos, 20 de Fevereiro 


de 1981. 


A Direcção 


«O Comércio do Porto» 
N.º 256 —- 20/2/81 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA DA FEIRA 


ANÚNCIO 


Pela primeira secção do 2.º Juí- 
zo do Tribunal Judicial da comar- 
ca de Vila da Feira, correm édi- 
tos de 20 dias, contados da segun- 
da e última publicação do anúncio 
citando os credores desconheci- 
dos da executada J. PAULINO, 
LDA. com sede na Praça da Re- 
pública, n.º 3 da vila e comarca 
de Alcobaça, para no prazo de 
10 dias posterior àquele dos édi- 
tos, reclamarem o pagamento de 
seus créditos, pelo produto 'dos 
bens penhorados sobre que te- 
nham garantia real, nos autos de 
Execução Sumária n.º 113/80, 
que àquela executada move Ber- 
nardo de Almeida, Lda., com se- 
de em Caldas de S. Jorge, desta 
comarca. 

Vila da Feira, 13 de Fevereiro 
de 1981. 


O Juiz de Direito, 
a) José Couto Mendonça 


O Escrivão-Adjunto, 
a) Amável Castanheira Lopes 


Serviços Municipalizados 
de Agua e Electricidade 


DA 
CAMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


AVISO 


Por motivo de trabalhos ur- 
gentes a realizar pela EDP — 
ELECTRICIDADE DE PORTU- 
GAL, — não haverá energia 
eléctrica nos seguintes postos de 
transformação: 


Domingo dia 22, das 08,00 às 
15,00 horas. 


ERMESINDE — Bela I e Bela II 
VALONGO — Matadouro 


Domingo dia 22, das 07,00 às 
15,00 horas. 


SOBRADO --: Sobrado; Lomba; 


Pinguela; Costa; Vilar; Balsa 
e Devesa, 
Durante este período devem 


ser consideradas em carga as 
respectivas instalações. 


A DIRECÇÃO 


Serviços Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 


INTERRUPÇÃO 
DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Avisamos os Senhores Consu- 
midores que, por motivo de obras, 
proceder-se-á à interrupção do 
fornecimento de energia eléctrica, 
no próximo domingo, dia 22, das 
7 às 12 horas, nos seguintes postos 
de transformação: 


ZONA DE OLIVEIRA 
DO DOURO 


Rua Santa Eulália, Rua Gas- 
par da Costa Leite, Rua dos 
Frades c Rua do Anel. 


ZONA DE SERZEDO 


Rua 25 de Abril, entre a Far- 
mácia e Senhora do Livramen- 
to e Rua da Escola. 


Informamos ainda os Senho- 
res consumidores que a entida- 
de abastecedora EDP, procede- 
rá à interrupção do fornecimen- 
to de energia eléctrica no mes- 
mo dia, das 8 às 12 horas, aos 
seguintes postos de transforma- 
ção: 


P.Ts. Igreja de Valadares, 
Castanheiros, Valadares, Cas- 
tro Portugal 1 e II, Rua Dr. 
Medeiros, Castro Valadares, 
Madalena, Praia da Madale- 
na, Atiães, Outeiro Canidelo, 
Atiães, Outeiro Canidelo, 
Praia de Salgueiros, Chou- 
zela, Alvites, Canidelo, Picão, 
Lavadores, Sampaio, Praia 
da Afurada, Afurada, Ponte 
da Arrábida, Simopre 1, Pa- 
niceiro, Rua da Bélgica, 

- Fojo, Tenente Valadim, Trav. 
Tenente Valadim e Marmoi- 
ral. 


Solicitamos aos Senhores Con- 
sumidores que considerem, no en- 
tanto as instalações em tensão. 


Vila Nova de Gaia, 
de Fevereiro de 1981. 


20 de 


A DIRECÇÃO 


ASSOCIAÇÃO 
DESPORTIVA 
DE GRIJÓ 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Ao abrigo do Art. 45 dos Es- 
tatutos, convoco a ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINARIA, da Asso- 
ciação Desportiva de Grijó, pelas 
20.30 horas, do dia 28 de Feve- 
reiro de 1981, na Sede do clube, 
com a seguinte ordem de traba- 
lhos : 


1.º — Meia hora para discussão 
de qualquer assunto de inte- 
resse para o clube. 

— Discussão e votação do re- 
latório de contas da Diree- 
ção, referente ao ano de 
1980 e respectivo parecer do 
Conselho Fiscal. 


3º — 


ição dos novos corpos 
gerentes para o ano de 1981. 


Se 1 hora depois da marcada, 
não tiverem comparecido 1/3 dos 
Associados, far-se-á a - reunião 
com qualquer número dos sócios 
presentes. 


Grijó, 17 de Fevereiro de 1981. 
O Presidente da Ass. Geral, 
Valentim * a guia Neves 


CARROS PARA INVALIDOS 


NOVOS E USADOS A MOTOR 
DE PEDAL OU A EMPURRAR 
COM ADAPIAÇAO PROPRIA 


FECHADOS 
LUGARES 


ABERIOS JU 
UM OU DOIS 


SEBASTIAO FERREIRA 
Rus de dorinha 12) 


teletone  !S27 — PORTO 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 
CENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA 
SOCIAL DO PORTO 


Rua da Constituição, 395 — Telefone, 496325 — 4200 PORTO 


AVISO 


Leva-se ao conhecimento de todos os interessados que, por 
lapso da empresa respectiva, na lista telefónica n.º 98, em vigor 
desde 1 de Dezembro p. p. não foram inseridos os números dos 
telefones de vários Departamentos deste Centro Regional de 
Segurança Social. 

Face a tais omissões, que se tornam insanáveis dadas as 
características da Lista Telefónica, os Serviços de Informação 
dos «TLP — Telefones de Lisboa e Porto», providenciarão, con- 
forme esclarecimentos prestados a este Centro, às informações 
de que os utentes careçam no sentido de serem minimizados os 
prejuízos porventura causados. 

Para além das medidas tomadas, entendeu ainda este 
Centro mandar proceder à publicação, através do presente 
«Aviso» dos números dos telefones dos seus departamentos e 
serviços, atentos aos benefícios que daí poderão resultar. 

Nestes termos, seguidamente se dá nota dos números dos 
telefones deste Centro: 


— CENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA SOCIAL DO 
PORTO 
Rua da Constituição, 395 — Porto 
GERAL — Telefs. 400687 - 400712 - 496070 - 496325 
e 496426. 


— COLÓNIA DE FÉRIAS DA PRAIA DE ÁRVORE — 
VILA DO CONDE 


(Marque — Vila Nova de Famalicão - rede de) — 
Telef. 63137 
— CRECHE E JARDIM DE INFÂNCIA DE S. MAMEDE 
DE INFESTA 


Rua Godinho de Faria, 653 - Matosinhos — Tel, 901456 


— CRECHE E JARDIM DE INFÂNCIA DE SANTO TIRSO 
Rua Comendador António Maria Lopes, 2 — (Marque 
Vila Nova de Famalicão - rede de) — Telef. 52685 


— CRECHE JARDIM INFANTIL E COLÔNIA DE FÉRIAS 
DE MATOSINHOS 


Rua José Ventura, 104 - GERAL — Telef. 932999 
Rua José Ventura, 104 “Casa do Zelador — Tel. 934417 


— JARDIM DE INFÂNCIA DE LAVADORES — Vila Nova 
de Gaia — Telef. 9810055 


— JARDIM DE INFÂNCIA DE PÓVOA DE VARZIM 


Rua Almirante Reis — (Marque Vila Nova de Fama- 
licão, rede de) — Telef. 61856 


— CENTRO DE REABILITAÇÃO VOCACIONAL DO 
PORTO 

Rua D. Afonso Henriques, 549 — 
Telefs. 970023 - 970176 - 972124 
Rua de Costa Cabral, 90 — Telefs. 400947 e 402497 
GRANJA — Estrada de Valadares — Vila Nova de 
Gaia — Telef. 9620546 
PRAIA — Praia da Granja — Vila Nova de Gaia 
Telef. 9621720 
S. MIGUEL — R. S. Miguel, 
Telef. 316967 


= COMISSÃO DE EQUIPAMENTOS COLECTIVOS — De- 
legação do Porto) 
Rua Clemente Menéres, 80-2.º. 
Telef. 21525 


— DEPARTAMENTOS DE PRESTAÇÕES PECUNIÁRIAS 
(Ex-Caixas de Previdência e A. F. do Comércio; da Indústria; 
dos Serviços, do Distrito do Porto e ainda do Pesosal do 
Serviço de Transportes Colectivos do Porto): 


COMÉRCIO — (Ex-Caixa de Previdência e A. F. do 
Distrito do Porto) — Rua Dr. Alfredo Magalhães, 44 
— Porto 

GERAL — Telefs. 21898 - 23210 - 24141 - 
29300 - 29325 - 29433 - 29521 e 312013 
Aquisições/ Armazém — Telef. 380522 
Contabilidade — Telef. 310444 
Contribuintes — Telef. 316330 

Doença — Telef. 24018 

Fora das horas de expediente — Telef. 312013 


— INDUSTRIA (Ex-Caixa de Previdência) 
Rua de Santa Catarina, 1011 — Porto 


AREOSA — 


62 — PORTO. — 


Esq! — PORTO — 


24425 - 27053 


GERAL — Telefs. 318033 - 381608 - 381639 - 381657 
381826 - 381984 e 382329 
Refeitório/cantina — Rua de Santa Catarina, 1128 
— Porto — Telef. 381231 


— DO PESSOAL DO SERVIÇO DE TRANSPORTES COLEC- 
TIVOS DO PORTO — (Ex-Caixa de Previdência) 
Rua 15 de Novembro, 101 — Porto 
GERAL — Telef. 65128 
Chefia — Telef. 667868 


— SERVIÇOS — (Ex-Caixa de Previdência) 
Ruas das Doze Casas, 143 — Porto 
GERAL — Telefs. 483031 - 492170 - 493061 - 493614 
493708 - 493777 - 494317 - 494353 - 494462 - 495146 
495179 e 495911 
Cantina - Rua Latino Coelho, 323 - Porto - Tel. 492730 


— SERVIÇO DE ACÇÃO SOCIAL DIRECTA (Ex-Serviços 
de Acção Social Directa do LF.A.S. do Porto) 


Rua da Alegria, 200 — Porto 


GERAL — Teleís. 26944 - 27262 e 317479 

— SECÇÕES DE: 
MASSARELOS — Edifício da Junta de Freguesia 
— Telef. 61457 
SANTO TIRSO — (Rede de Vila Nova de Famalicão) 
— Telef. 53069 


V. N. de GAIA — Rua dos Polacos, 178 — Tel. 390906 


CRECHE E JARDIM INFANTIL — ABRIGO DOS 
PEQUENINOS - Praça da Alegria - Porto - Tel. 565962 


SERVIÇO DE REPROGRAFIA (Serviços Gráficos) 


Rua da Constituição, 385 — Porto — Telef. 483949 
Porto, 18 de Fevereiro de 1981 
AG SSÃO INSTALADORA 


Torto 


O Comercio do Porto 
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LAMPREIA 


Serve-se diariamente, 
assim como outros pratos 
regionais. 


PENSÃO REGIONAL 


Termas de S. Vicente 
Telef. 62311 


«O Comércio do Porto» 
No 257 21.281 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


9º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA 

* 10985-A 

EX EQUENTE: — FÁBRICA 
»E FIAÇÃO E TECIDOS 
>A PONTE DA PEDRA, Lda. 


EXECUTADA: — JOSÉ 
EDUARDO & MARTINS, 
Lda. sociedade comercial, 


sinde, 9/31 — Valongo 


FAZ-SE SABER que se en- 
contra designado o dia 7 de Abril 
do corrente ano, pelas 10 horas, 
meste Tribunal, para arremata- 
ção em 1.º praça e pelos valo- 
res atribuídos no auto de pe- 
nhora de uma máquina de con- 
tabilidade, um frigorífico, armá- 
rios metálicos e várias máquinas 
de costura, bens “estes penhora- 
dos nos autos supra referencia- 
dos. 


Porto, 18-2-81 


O Juiz de Direito, 
Custódio Pinto Monte 


O Escrivão Adjunto, 
Américo Cordeiro Mora 


Tribunal Municipal 
do Porto 
SECRETARIA JUDICIAL 


ANÚNCIO 


Proc. N.º 4421/78 
1.º Secção 


Pelo Tribunal Municipal do 
Porto, na Execução Fiscal pen- 
dente” pela 1.º Secção de Pro- 
cessos desta Secretaria, movida 
pelo Agente do Ministério Pú- 
blico junto deste Tribunal “con- 
tra a firma BORDALO & MOR- 
GADO, Lda., com sede na Rua 
da Picaria, n.º 66, 1.º andar, 
desta cidade, faz-se saber que 
foi designado o dia 6 do pró- 
ximo mês de Março pelas 15 ho- 
ras, neste Tribunal para se pro- 
ceder À ARREMATAÇÃO EM 
HASTA PÚBLICA, pela segun- 
da vez e pelo maior lanço ofe- 
recido acima de metade do va- 
lor que lhe foi atribuído no auto 
de penhora, de: uma máquina de 
contabilidade, marca «Olivetti», 
eléctrica, com mesa acoplada e 
cadeira giratória, em bom es- 
tado de conservação, penhorado 
ao referido executado, nos refe- 
ridos autos e por dívidas de im- 
posto de comércio e indústria. 
SENDO AINDA PELO PRE- 
SENTE, nos termos do art.º 212.º 
do Código do Processo das Con- 
tribuições e Impostos, CITA- 
DOS os credores desconhecidos 
e bem assim os sucessores dos 
credores preferentes para assis- 
tirem à referida Praça, podendo, 
também e, de harmonia com o 
disposto na alínea a) do art. 226.2 
do mesmo Diploma reclamar os 
seus créditos no PRAZO DE 
DEZ DIAS a contar da data da 
arrematação. 


Porto, 17 de Fevereiro de 1981 
O Escrivão de Direito, 
Carlos Eugénio Ramos Coelho 
de Castro 


O Juiz de Direito, 


**Mamuel “Fernando dos" Santos 
Serra 


ne: - 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE PEDROSO 
EDITAL 


JULIO GUEDES DE OLI- 
VEIRA GRILO, Presidente da 
Junta de Freguesia de Pedroso, 
concelho de Vila Nova de Gaia, 

FAZ SABER que no prazo de 
30 dias a contar da data de pu- 
blicação deste edital se aceitam 
propostas para a compra de ter- 
Renee destinados a jazigos de 
duas sepulturas existentes no 
Cemitério Paroquial desta fregue- 
sia, 

A base de 

é de .... 


licitação 


70 000800 


Os interessados poderão diri- 
girse à sede desta Junta de 
Freguesia, dentro das horas nor- 
mais de expediente onde lhe se- 
rão prestados todos os esclareci- 
mentos. 

Para constar se publica este 
edital que igualmente vai ser 
afixado nos diversos locais pú- 
blicos Eu freguesia. 


Pedroso e Secretaria da Junta 
de Freguesia, 21 de Fevereiro 
de 1981. 


O Presidente da Junta, 
Júlio Guedes de Oliveira Grilo 


Hospital Geral 


de Santo António 
Serviços de Aprovisionamento 


FORNECIMENTO DE F 
DIVERSA PARA O 
MARÇO/81 


Avisam-se os possíveis interes- 
sados que, “até ao próximo dia 
26 às 15 horas, se recebem pro- 
postas para o fornecimento da 
seguinte fruta: 


Banana 

Laranja D. João 
Laranja vulgar 
Maçã calibre 60/65 
Mação calibre 70/75 
Pera grande 

Pera média 

Limão 

Tangerina 


As propostas devem ser entre. 
gues nos Serviços de Aprovisio- 
namento do Hospital, onde serão 
fornecidas todas as informações. 


Serviços de Aprovisionamento, 
19-2-81. 


O Chefe da Repartição, 
Leonel Remoaldo 


==. 
FOFERTAS: 


ADVOGADO Aceita ocupação 
compatível em empresa — 
Resp. a este jornal ao n.º 485 


SENHORA com bastantes co- 
nhecimentos de Inglês exporta- 
ção e conhecimento de Francês 
oferece-se para emprego com- 
patível. Dão-se referências. 
Resposta a este jornal ao n.º 305 


SENHORA de 46 anos de ida- 
de, séria com boa apresenta- 
ção, pretende, emprego às tar- 
des, para escritórios ou consul- 
tório, dando informações — 
Carta a este jornal ao n.º 495. 


TÉCNICO VENDAS 

Com alguma experiência na in- 
dústria de fundição, oferece-se 
para este ramo ou outro. Carta 
à Redacção ao n.º 515. 


OFERECE-SE 


Para tratar vitelas, pes- 
soa com muitos anos de 
prática. Ordenado a com- 
binar. Resposta à Dele- 
gação deste Jornal em 
Braga ao n.º 12, 


ECOMPRAS= 


DISCOS — FILMES 
Moedas — Medalhas — Postais 


EDIVERSOS: 


-Porto) 28/2 a 3/3 
— Lisboa e Tróia 28/2 a 3/3 


— Almoço 


Lista 


cim 


EXCURSÕES CARNAVAL 


— Serra da Estrela 2 a 3/Murço 
— Amendoeiras no Douro 28/2 a 1/Março 
— Algarve (possibilidades de assistir ao jogo de futebol Farense- 


— Vigo (hotel Samil-Playa) 28/2 a 1/8 

— Mealhada (c/ almoço especial) 8/Março 

— Almoço regional em Torre de Nevões 1 e 8/8 (c/ balle) 

— Almoço Real no Castelo de Ourém 3/3 

— Almoço regional na Pedra Verde 1/3 (c/ baile) 

— Almoço regional em V. P, Ancora 1/3 

regional na Pateira 3/3 (c/ baflo) 

— TORRE DE NEVÕES — Auto-férias — 28/2 6 2/3 

— Madeira-Acores-Palma de Maiorca, peça programa detalhado. 


NOTA: VIAJANDO NESTES CIRCUITOS, ESTA HABILITADO 
AO NOSSO SENSACIONAL CONCURSO. 


ferreira & Martins 


RUA DO BONJARDIM, 652 — 4000 PORTO 
TELEFONES 20787 e 2559 


EXPLICAÇÕES NA MAIA — 
Matemática + Geom. descritiva 


102 / 11º anos + Comple- 
mentar — Telef. 9483801 
(Dias úteis). 


Assine <O LAVRADOR» 
ESTRANGEIROS 


Andar na 1.º zona c/3 assoalhadas, duas boas varan- 


PF PASSAPORTES + 


NÃO PERCA TEI 


3, VIGENTE 


Aberto aos sábados e do- 
mingos para servir a fa- 
mosa. lampreia da região 
e outros pratos da época. 
Telef. 62203 — Termas de 
S. Vicente. 


AOS CLÉRIGOS: 
3 salas, s/ espera e W. C. para 


1.º andar — 


escritórios. 20.000$00 sujeito 
a oferta. Telefones, 63375 — 
27086. 


des c/ sol todo dia, bem mobilada, c/ telefone 
FALAR TELEFONE 951539 


Revistas Livros Minia- 


turas — Calendários de bolso. 
Compram-se, 3. 3. Nunes, Átrio 
do Teatro Sá da Bandeira, das 13 
às 20 horas. 


HABITAÇÃO alugada, Porto ou 
arredores, com 2 ou 3 quartos, 
Casa ou andar em propriedade 
horizontal, preferência com ga- 
ragem. Resposta com detalhes 
ao n.º 499. 


LOUÇAS E MÓVEIS. RECHEIOS 
E TUDO ANTIGO — Rua 31 de 
Janeiro, 181-1º — Telef 6102 


OURO E PRATAS. PORCELA- 
NAS E TUDO ANTIGO — Rus 
31 de Janeiro, 181-1.º — Tele. 
fone, 28102 


EDREDONS 


Com penas. Aves com- 
pramos. Exportação — 
Telef. 561254 — Rua 
Câmara Pestana, 339 


PORTO 


MÁQUINA 


DE TINGIR 


Em bobina 200 Kg. e 1 
depósito de nafta 10.000 
e 20.000 litros — Res- 
posta ao nº 501. 


ANTIGUIDADES 


Móveis, quadros, pianos, porcelanas, imagens, candeeiros, reló- 


gios, etc,, 


a dinheiro — Cobrimog ofertas. 


R. Visconde de 


Setibal, 228-1.º Esq.º — Porto — Tel. 401960. 


ção imediata. 


COMPRA-SE - PRÉDIO || 


Já com rendimento ou devoluto, na cidade 
do Porto, não interessa o preço. Transac- 


Carta à Redacção ao n.º 


491 


EMPILHADOR DIESEL QU GÁS 


DE 1,5 TON. E ELEVAÇÃO DE + 3 MTS. 
RESPOSTA AO JORNAL AO N.º 511 


OURU - PRATAS - MOEDAS E NOTAS 


Compro relógios em ouro e prata, 


jóias, CAUTELAS DE 


PENHOR. MARFINS — PONTAS RINOCERONTE. 


Rua Visconde de Setúbal, 


228-1.º Esq.º — 4200 PORTO 


— Telef. 401960, (das 9,às 19 horas). 


ITF 


aprenda 
mesmo 


INGLES 
pit TER 


fi apor métodos modemos 


Instituto Técnico de Formação 
Departamento Internacional de Linguas — INTERNATIONAL HOUSE 
Rua do Campo Alegre 272/6:3º:Telf.60055-4100Porto 


com professores 
especializados 
em turmas reduzidas 


e eficientes 


“CURSOS EMTODOS OS NÍVEIS 


) * ASSISTÊNCIA PEDAGÓGICA 
DA“INTERNATIONAL HOUSE" DE LONDRES 


*LABORATÓRIO DE LÍNGUAS 
E MEIOS AUDIOVISUAIS 


“AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
“CURSOS INTENSIVOS EM LONDRES 
Abertas as scrições para os cursos cominício em Marça 


e Investigação 


ENCOUNTER 
ENGLISH 


pireccão: JANET HERON and STEVE CASSIDY — 


ESCOLA DE LÍNGUAS 


CURSOS INTENSIVOS -1-3-4 MESES E| 


INGLÊS 


= ALEMÃO" — 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 
AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES, 604 + TELF 567916 + 4200 PORTO 


FRANCÊS 


D Comercio do Dorto 
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EPEDIDOS-E-PEDIDOS 


SIDERURGIA NACIONAL - MAIA 


ADMITE 


ELECTRICISTAS 
DE INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS 


EXIGE-SE: 


— 9: ano de escolaridade (ou equivalente); 
— Experiência profissional e conhecimentos comprovados 
em: 
BT e auxiliares; 
* Leitura e desenho de esquemas eléctricos; 
* Diagnósticos/Reparação de avarias; 
* Aparelhos de medida; 
*. Conhecimentos de materiais e ferramentas; 
— Carteira profissional; 
— Situação militar regularizada, 


PREFERE-SE: 


— Curso Industrial 
— Conhecimentos de electrónica. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento actualizado, segundo novas tabelas com 
revisão anual; É 

— Comparticipação na alimentação e transporte; 

— Seguro de Doença extensivo ao agregado familiar; 

— Complemento de subsídio de doença e de reforma por 
invalidez ou velhice. 


Enviar respostas até 26/2/81, com informações detalhadas 
que pelo menos respondam aos quesitos exigidos, para: 


GESTÃO DE PESSOAL — Ref. 163/81 


Apartado 18 
4446 ERMESINDE CODEX 


NOTA: — Não serão aceites candidaturas enviadas directa- 
mente à Siderurgia Nacional, E. P. 


EMPREGADO 
DE PEÇAS 


Firma no Porto importadora de má- 
quinas para construção civil e obras 
públicas, necessita para o seu arma- 
zém de stock de peças sobressalen- 
tes, funcionário activo e bastante prá- 
tica. Responderá perante a gerência 
pela secção. 


Oferecemos boas regalias e ordenado 
acima da média. 


—— Resposta a este Jornal ao n.º 531 


Encarregado de Tinturaria 


Para grande empresa Têxtil nos arredores do Porto 


EXIGE-SE: Experiência profissional 
— Boas relações humanas 


— Dinâmico 


OFERECE-SE: Vencimento além da média 


— Regalias sociais. 


Resposta ao n.º 528. 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Para análise de contas correntes, emissão de letras e minutas 


de desconto, durante 3 meses. 


Resposta ao Apartado 72 — 4001 Porto Codex 


Engenheiros Mecânicos 
Engenheiros Técnicos Mecânicos 
Economistas 


Empresa Pública situada no Porto selecciona diplo- 
mados para integração nos seus quadros. 

Os lugares a preencher situam-se ao nível da fase 
inicial das respectivas carreiras, proporcionando a-Empresa 
as acções de formação adequadas com vista a um desenvol. 
vimento rápido do seu potencial. 

As candidaturas deverão apresentar um «curciculum» 
académico pormenorizado, referente à fase do ensino 
superior. 

Resposta a este Jornal ao N.º 540, 


ENGENHEIRO TÉCNICO 


Grande Empresa ligada ao Ramo Automóvel com 
Sede no Porto, pretende admitir para recompleta- 
mento dos seus quadros técnicos um colaborador 
para desempenho de funções de Chefia ligada à 
Manutenção de Camiões. 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO: 


— Curso médio de Engenharia, concluído 
— Idade não superior a 35 anos 
— Conhecimento razoável da língua Inglesa 


OFERECEMOS: 
— Remuneração acima da média 
— Boas regalias sociais 
— Possibilidade de aceso 


Respostas manuscritas com «curriculum vitae» 
ao n.º 518 


ESTETICISTA 


Jovem e com gosto pela profissão. Para trabalhar no centro 
da cidade. Enviar curriculum a este Jornal ao n.º 536. 


f SOCIEDADE: DE CONSTAUENES 


RT: WILLIAM GR Ata M sm 


ADMITE 


PINTORES 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


CONTACTAR 
SERVIÇOS DE PESSOAL 
RUA AZEVEDO COUTINHO, 39-R/C 


INDICAR 


DESENHADOR - MEDIDOR ORGAMENTISTA 


FIRMA LIGADA A CONSTRUÇÃO CIVIL, PRECISA COLABORADOR ACTIVO 
E CONHECEDOR DE PROJECTOS DE CONSTRUÇÃO. 


IDADE, HABILITAÇÕES E MAIS PORMENORES. 
CARTA À ADMINISTRAÇÃO AO N. 


523 —— 


SERRALHEIROS CIVIS 


1.º e 2º Comec SARL - R. Recarei, 977 
Leça do Balio 


Grande Empresa electromecânica dos arredores do 
Porto admite 


Serralheiros Mecânicos de 1. 


Dá-se preferência a quem possua: 

— Curso das Escolas Industriais; 

— Prática de trabalhos de mecânica geral e 
montagens. 

Exige-se: 

— Total disponibilidade para realizar horas ex- 
tras, trabalho nocturno e trabalho no ex- 
terior. 

Resposta a este Jornal ao n.º 517 
EEE SAE ESSE, 


TÉCNICO DE COMPUTADORES 


Empresa de comercialização de computadores 


com sede nos Açores, pretende admitir : 


EXIGE-SE : 


— Eng. / Eng.' Técnico de Electrotecnia, corrente 
fraca com ou sem experiência 

— Carta de condução 

— Serviço militar regularizado 

— Conhecimentos de inglês. 


OFERECE-SE : 


— Cursos de Formação no Continente ou Estrangeiro 
— Boa Carreira Profissional 
— Bom ambiente de Trabalho. 


LOCAL DE TRABALHO : 


— Todo Arquipélago dos Açores com base na Ilha 
Terceira. 


Resposta ao n.º 488 


TEM TEMPO LIVRE? 


Ocupe-o trabalhando em casa por sua conta e ganhe até 
12000800 mês. Ambos os sexos, peça informações ao Apar- 
tado 216 — 6203 Covilhã Codex — Envie 9850 selos para des- 
nesas de resposta. 


TRESPASSES 


Estabelecimento de Ferragens 


Trespassa-se na Rua do Almada desta cidade com loja 
subloja e armazém, cuja área coberta ronda os 400 motros 
com movimento comercial da ordem dos 30.000 contos 
anuais, boa clientela, tanto no mercado nacional como no 
estrangeiro, para onde exporta razoavelmente. 


Preço muito acessível. 


Para informações favor contactar o telefone, 66422 da 
rede de Vila Nova de Famalicão. 


ESTABELECIMENTO — Na Rua 
Rodrigues Sampaio, 170-1.º — 
Carta a esto Jornal ao n.º 526. 


ATENÇÃO 
AOS BANCOS 


Passa-se estabelecimento 
Rua Pedro Hispano ao 
Carvalhido — Resposta a 
esto jornal ao n.º 509. 


Drogaria e Perfumaria 


No Centro, numa das ar- 
térias da cidade com maior 
movimento, motivo à vista 
Bom negócio. Carta a este 
jornal ao n.º 508. 


P/ escritório, em conjunto 
ou separadamente, junto 
ao Palácio da Justiça. 
Com cerca de 25m2 e 
60m2. Resposta c/ pro- 
posta concreta a este Jor- 
nal ao nº 532. 


OURIVESARIA 


Em Águeda, com boa 


clientela. Motivo doença. 
Resposta a este jornal, 
so nº 493. 


À =) bo Porto 
VEREIRO DE 1981 


JUNTA NACIONAL 
DOS 
PRODUTOS PECUÁRIOS 


“INTERVENÇÃO NO MERCADO DO PORCO 


4 — Foi a Junta Nacional dos Produtos Pecuários autorizada a fazer uma intervenção 
no mercado do porco, com o objectivo de adquirir à produção animais para abate 
e congelação. 
Aceitam-se inscrições para 300.000 animais. 


2 — Esta intervenção subordinar-se-á às normas seguintes: 
2.14 — Inscrições : 
O período de tempo reservado para inscrições é até ao dia 28 de Fevereiro. 
2.2 — As inscrições serão feitas: 


8) Nos Serviços de Comercialização de Carnes da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários, à Rua Padre António Vieira, nº 1 — 5.º Piso — 
1000 Lisboa, directamente, por escrito ou através dos telefones 658130 
e 658139, ' 


b) Nas Delegações da J.N.P.P. 


c) Igualmente poderão ser as inscrições efectuadas nas Associações de 
Suinicultores, ALIS — Associação Livre de Suinicultores, Rua José 
Joaquim Marques, 28 — 2870 MONTIJO, APS — Associação Portu- 
guesa de Suinicultores, Rua do Arco de S. Mamede, 87-2º B — 
1200 LISBOA — telefone 603127, diariamente, pelos meios acima 
mencionados; Associação de Produtores Agrícolas de Rio Maior — Rua 
Dr. Francisco Barbosa, 12 — telefone 92319 — RIO MAIOR. 

Estas associações também aceitam inscrições de não associados. 


d) Nos casos em que as inscrições sejam feitas telefonicamente os respec- 
tivos Interessados confirmá-las-ão, no mesmo dia, por escrito. 


e) As inscrições deverão mencionar, para além do número de porcos a 
- abater, todos os elementos de identificação do interessado (nome, 
morada, código postal e teletone). 
3 — Tipo de animais : 


3.1 — A operação inclui porcos «tipo carner e porcas de criação, com exclusão 
de varrascos. 


3.2 — O abate terá lugar nos seguintes matadouros : 
Matadouro Frigorífico dos Olivais; 
Uniagri; Avecar; Consal; Gameiro: 
Moutedos e Longo. 
Sendo da conta dos Interessados as despesas inerentes a transporte. 


4 — Preços de intervenção : 


Cdtogorik Extras Bra atos frevo onbofonel cais 0 cáog pet, tos Jo cais vaio FAT D OS) 
1.º Categoria .  73$00 
2º Categoria . 6sg00 
3: e s/ classificação 60500 
Porcas » E tapa 45$00 


As porcas não podem exceder 5% dos animais abatidos por produtor. 
4.1 — Pesagem das carcaças : 


A cárcaça não Inclul banhas, rins e rabo. Todavia, por conveniência de 
manipulação, a pesagem poderá ser efectuada com banhas, descontando-se 
3.5% do seu peso, além dos 2% para enxugo, ou seja, 5,5% do total 


4.2 — As carcaças serão classificadas segundo as normas em vigor na Junta Naclo- 
nal dos Produtos Pecuários. 
Para efeitos de classificação, só serão consideradas as carcaças cujos pesos 
em quente estejam compreendidos entre 60 e 95 Kg, inclusive. 
No caso das carcaças serem pesadas com banhas estes limites serão de 
63 e 99Kg. 


4.3 — Seguro de suínos (carcaças) : 


Para efeitos de Indemnizações de rejeições «post mortema, totais ou parciais, 
é cobrada a taxa de $46/Kg. 


Lisboa, 17 de Fevereiro de 1981. 


O Presidente do Conselho de Direcção 
a) FERNANDO PAISANA 


Junia Nacional do Vinho 
AVISO 


A JN. avisa todos os VINICULTORES da sua área de que são obrigados a 
declarar até ao dia 10 de Março do corrente ano, os VINHOS e AGUARDENTES, 
existentes em adega no dia 1 desse mês. 

As declarações são feitas em BOLETINS IMPRESSOS, de MODELO PRÓPRIO 
— que se encontram nos ex-Grémios da Lavoura ou organismos. que os substituiram — 
preenchidos em triplicado, e devem mencionar separadamente, as quantidades VENDIDAS 
(mas ainda existentes em adega por conta do comprador) E POR VENDER, e serão 
entregues devidamente assinados, nos referidos organismos. 
=” É indispensável que os vinicultores não deixem de declarar as existências dos 
referidos produtos, e que o façam com verdade, visto que a falta ou inexactidão das 
declarações lhes poderá ocasionar prejuízos 


Lisboa, 12 de Fevereiro de 1981 


- MOTIVAÇÕES 


LEILÃO 


NA RUA DE SILVA TAPADA, 20 — ÀS ANTAS — PORTO 


HOJE, das 15 às 19 e das 21,30 às 24 horas 
AMANHA, das 15 és 20 horas 


-á à venda de um maravilhoso recheio transferido para este salão, 


Proceder 
o qual consta de: 


Rica mobília de escritório torcidos e tremidos em pau santo, diversos armá- 
rios de sala de jantar renascença, séc. XVII e holandês, vitrinas douradas e outras, 
cómodas, erca, papeleiras, destacando uma francesa com bronzes e marquetérie, me- 
sas buffet em pau sento e nogueira, IMPONENTE E INVULGAR mesa de sala Je 
jantar, mesa francesa gueridon em bronzes e sêvres, relógios de caixa alta inglês e 
francês, consola em pau santo, credêncie Luís XVI, colunas, espelhos veneza e outros, 
estatuária religiosa, rico par de serafins D, João V, Jarrões, jarras, boleiras, cháve- 
nas, biscuits, biblots, serviços de jantar mandarim, porcelanas china azul, G.* Indias, 
inglesa, grande deversidade de vidros, cristais, lustres, candeeiros de mesa, pratas, 
marfins, pinturas de diversas épocas e escolas e muitos lotes de difícil discriminação, 


EXPOSIÇÃO — Hoje das 11 às 13 horas 


AGÊNCIA DE LEILÕES UNIÃO 


RUA DE SILVA TAPADA N.º 20 TELEFONE, 486574 4200 PORTO 
UMA ORGANIZAÇÃO AQ SERVIÇO LEILOEIRO 


2: CARNAVAL 


NOITADAS DE SABADO 28/2 E SEGUNDA 2/3 


isosme TRILHA SONORA + EXTRATO 


SHOW PELA VEDETA «FLORBELA SANTOS» 


COLORIDA EXIBIÇÃO DE FOLCLORE MINHOTO 
FOLIA — REQUINTE — CONFORTO — QUALIDADE — DISTINÇÃO 
POR PESSOA 


Entrada com direito a mesa, espumante e brinquedos 700800 
Jantar-ceia (ementa especial) c/ vinhos, espumante, brinquedos . 1.400$00 
Diária completa, c/ direito a Festa, c/ vinhos, espumante, brinquedos 2.300$00 
2 diárias completos, c/ direito a Festa, c/ vinhos, espumante, brinquedos 3.100$00 
3 diárias completas, c/ direito a Festa, c/ vinhos, espumante, brinquedos 3.900$00 
3 diárias completas, c/ direito a 2 Festas, c/ vinhos, espumante, brinquedos  5.000$00 
NA BOITE (A BOITE MAIS BOITE DO NORTE) c/ direito a mesa ... 400800 


RESERVAS PELOS TELEFONES 89855/6 (LINHA DE BRAGA) 


RELAÇÕES PÚBLICAS 
(FUNÇÃO MARKETING ) 


Somos uma Empresa privada de serviços com importante volume de 
negócios, e cerca de 1000 pessoas. 


Pretendemos, admitir para a nossa filial do Porto um profissional 
de relações públicas/marketing. 


A função de grande prestígio e projecção envolve contactos com 
organizações a elevado nível. 


Pretendemos pessoa com cultura geral elevado, facilidade de contactos 
e capacidade de negociação. 


Oferecemos viatura de serviço, conjunto remuneracional atraciivo, 
promoção profissional e pessoal. 


Convidumo-lo a enviar o seu Ç. V. detalhado a este jornal em Lisboa ao 
n.º 17225-1 — Rua da Emendo n.º 110-1.º 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E-DO:; 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS | 


rrETTIASS 


4 MOTIVAÇÕES e SE 


ES 


SENHORES CLIENTES AGORA NÃO PRECISAM ENTRAR DENTRO DA CIDADE 
PARA COMPRAR SUAS ALCATIFAS 


q Ff “do fetras a Nos SENHORES CONSTRUTORES E REVENDEDORES : 
E, ER FEINA-DE. RUGATIEAS | dito a e O aa 
to; ALCATIFA — pêlo aveludado, desde . 290$00/m2 - 


TAPEÇARIAS DO NORTE 


O ENTREGAS IMEDIATAS 


Nova colecção de PLÁSTICOS para paredes, 
COZINHAS E CASAS DE BANHO. 
Importados directamente: DESDE 190$00 m2 


05 BARATEIROS DO NORTE 


€ DESCONTOS ESPECIAIS 


ROLOS DÊ ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS — GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO «PERSA» MANUAIS, 
ARRAIOLOS E ESTRANGEIRAS — TAPETES DE TODOS OS TIPOS * CAPACHOS DE CAIRO outros 


MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS ARTIGOS EM TODO O PAÍS 


Rua Santa Luzia 
(A Rotunda) 
Telef. 694653 — PORTO 


CORES 
QUALIDADES 
E PREÇOS 


ABERTO AOS SÁBADOS ATÉ AS 13 HORAS 


APROVEITE AINDA OS PREÇOS ANTIGOS -— 


EMPRESA DE TRANSPORTES 
VENDE-SE 

— Alvará de L. Curso €. Geral — 22 ton. ou 32 ton. 

= 1 Viatura s/ pessoal 

Telefone, 733218. 


ALMOCE OU JANTE 


No Restaurante 


<«RAMON » 


VILA DO CONDE 
E PARA BEBER? 


AL 6) R N A Claro... 
ALORNA.ms DE MESA 


MADUROS, TINTO E BRANCO 
Região de Almeirim 


ALORNA 


A QUALIDADE QUE 
SATISFAZ À SUA MESA 


CARNAVAL — 28 E 2 


Divirta-se em ambiente requintado c/ 
o conjunto MEIRELS 


Na Discoteca música alegre, com ceia 


FESTA DA MIMOSA 
EM 
VIANA DO CASTELO 


ta 5 km do Porto) — Estrada Marginal 
Caminho de Entre-os-Rios — Tel. 984034 


SURDOS' 


VOLTAR A OUVIR É 
VOLTAR A VIVER! 
APARELHOS AUDITIVOS 


A MELHOR QUALIDADE 
com A MELHOR TÉCNICA 


O HOTEL DO PARQUE; concede-lhe excepcionais vantagens du- 


rante os FINS DE SEMANA durante o mês de Fevereiro, dedicado 
à MIMOSA. 


Entrada a sábado após o almoço e saída a domingo: 


Estadias desde 650$00 — Nas ementas dos domingos: 
DIA 22 — LAMPREIA 


Consulte-nos e faça a sua reserva atravós dos telefs: 24151/5 


Serviços Municipalizados 


de Gás e Electricidade | É IN O TA 


INTERGOMUNICADORES 


CASA SONOTONE 


PORTO 92-14 — Tel. 315602 
LISBOA Poco do Borratém, 33-S/ 1 — Tel. 868352 


Praça de Batalha, 


TAMBÉM ESTAREMOS AO VOSSO SERVIÇO EM: 

BRAGA — Farmácia Brito — Dia 23 2.º feira das 9.30 às 12.30 horas 

POVOA DE LANHOSO — Farmácia Matos Vieira — Dia 23 2.º 
feira das 14.30 às 15.15 horas, 

CABECEIRAS DE BASTO — Farmácia Barros — Dia 28 2.º feira 
das 16.16 às 17 horas. 

ARCO DE BAÚLHE — Farmácio Minerva — Dia 28 2.º foira das 
17.80 às 18.80 horas 

MONDIM DE BASTO — Farmácia Confiança — Dia 24, 8.º tetra 
das 9.90 às 10.80 horas. 

CELORICO DE BASTO — Reloj." Magalhães Costa — Dia 24 
8.» feira das 10.46 às 11.30. 

AMARANTE — Farmácia Central — Dia 24 3.4 feira das 12 às 


MARCO DE CANAVESES — Farmácia Miranda — Dia 26 4.º felra 
das 9.80 às 10.30 horus. 

BAIÃO — Farmácia Barbosa — Dia 25 4.º feira das 11 às 12 horas 

SANTA MARTA DE PENAGUIÃO — Farmácia Fernandes Pinto 
Dia 25 4º feira das 14 às 15 horas 

REGUA — Farmácia Moderna — Dia 2 44 feira das 15.30 às 
17 horas 

LAMEGO — Farmácia Parente — Dia 25 4* feira das 17.30 às 
19 horas. 

TRANCOSO — Farmácia Paixão — Dia 26 6.º feira das 9 às 10 horas 

MEDA — Farmácia João Pereira — Dia 26 5.º feira das 10.80 às 
12 horas 

SERNANCELHE — Farmácia Confiança — Dia 26 6.º feira das 
14 às 14.45 horas. 

MOIMENTA DA BEIRA — Farmácia Moderna — Dia 26 5.º feira 
das 15.45 da 16.45 horas. 

TAROUCA — Farmácia Moderna — Dia 26 5. feira das 17.16 às 
18 horas. 


Escola Secundária de Estarreja 


Está aberto concurso até ao dia 21, para provimento de um 
lugar de professor do 4.º grupo B, com um horário de 22 


CIÊNCIAS OCULTAS 


CATALOGO GRÁTIS DE LIVROS: 


NY 


AIN 


Z 


AMORTAUTO 


Rua S. Rosendo, 291 — (Transv. da Rua Pinto Bessa) 
Telefone, 556015 — 4300 PORTO 


Somos especialistas na suspensão de qualquer carro. Ofe- 
recemos ferramentas, pessosl- técnico e máquinas de controle 
de pressões de precisão, Tem a suspensão do seu Fiat a fazer 
barulho ? Consulte-nos, 


do PORTO 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se os senhores consu- 
midores de que será suspenso o 
fornecimento de electricidade, no 
próximo dia 22 de Fevereiro, 
domingo, das 13.30 às 18.00 ho- 
ras, na Rua de Santa Catarina, 
entre os n.º 1179 e 1369 e os 
n.º 1166 e 1378. 

Durante o tempo da interrup- 
ção devem ser consideradas em 
tensão ag respectivas instalações. 


Porto, 20 de Fevereiro de 1981 
A DIRECÇÃO 


O Comércio do JJorito 


e; ; 3 3 3334 


SUPERMERCADO DO LAR 


SEDE RUA 62 Nº 227/23] — ESPINHO 
FILIAL: ESTRADA NACIONAL 1 — PICÔTO 


[COZINHAS COMPLETAS 
E TUDO PARA O LAR] 


Telef. 


VISITE-NOS E FICARÁ NOSSO CLIENTE 


922986 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 


ininterruptamente. 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 
ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 


COLABORE CONNOSCO. 


PAN 


(FEIRA) 


horas, durante o período de licença de párto da professora, ks MACAU, MAPLES, 
na Escola Secundária de Estarreja. Va A B R | T N 0 V 0 E A H p L 0 $ A L Ã 0 ps 
mitinti À DE EXPOSIÇÕES NO PICÔTO (FEIRA) | EtecrroDOMÉsTICOS 


ALCATIFAS, PAPÉIS, 
PAVIMENTOS, 
MÓVEIS, ARTIGOS DE 


E TUDO PARA O LAR. 


PORTUGUESA, LDA. 


Certifico que, por escritura de 
16 de Dezembro de 1980, exa- 
rada a fl. 145 v.º do livro n.º 60-D 
do 8.º Cartório Notarial do Porto, 
a cargo da notária licenciada Isa- 
bel Carmália Ferreira, foi trans- 
ferida a sede da sociedade Snota 
— Intercomunicadores Portugue- 
sa, Lda., e, consequentemente, 
alterado o artigo 1.º do pacto 
social, que ficou assim redigido: 


ARTIGO 1.º 


RE a Ea Esso eggs ici de OS E ircomuniã 


cadores Portuguesa, Lda,, durará 
por tempo indeterminado e tem 
a sede no Porto, freguesia do 
Cedofeita, na Rua da Constitui- 
ção, 1427, sede que poderá ser 
transferida, dentro desta cidade, 
por simples deliberação dos só- 
cios. 
Está conforme. 


8. Cartório Notarial do Porto, 
16 de Dezembro de 1980. 


O Ajudante, 
José Maria Pereira 


LUSTRES, 


Parapsicologia, Alquimia, Medicina Natural, Astrologia, 
Alimentação “Natural,  Ównilogia, Ecologia e Ciências jd) ovto (0) JORNAL DA INDÚSTRIA: E DO 
Pedidos so Apartado 2992 — 1124 LISBOA | edad 


COMÉRCIO DO NORTE 'Do País 


do | MOTIVAÇÕES 35 


=e 3 
= —— 


EMPREGADA ESCRITORIO 
Escriturária auxiliar, dinâmica, 
preferência conhecendo escrita 
decalque dactilografia AZERT. 
Apartado 125-PORTO CODEX. 


ESCOLA DE ENFERMAGEM 
DE S. JOÃO, admite enfermei- 
ro para o cargo de Auxiliar de 
Monitor. Para informações te- 
tefone, n.º 484075, 


GUARDA LIVROS OU TÉCNICO 
DE CONTAS — Com admissão 
imediata, efectivo ou em part- 
-time. — Resposta por carta a 
este Jornal ao n.º 534. 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Precisa-se com conhecimentos de expediente geral, 
contabilidade e serviço de pessoal, 


Carta a este Jornal ao n.º 520 


MEDIDOR ORÇAMENTISTA 


(zona V. N. de Gaia) 


Fábrica Materiais Construção 


— Habilitações 7.º ano. liceal ou curso industrial 
— Preferência 1.º emprego 


PRECISA-SE — Para entrada 
imediata encarregado/s fabril 
com alguns conhecimentos de 
química. — Resposta por certa 
à este Jornal ao n.º 535. 


PRECISA-SE — Empregado com 
conhecimentos gerais de escri- 
tório, de preferência sabendo 
Francês e Inglês. Indicar orde- 
nado. — Local de trabalho — 
V. N. de Gaia. — Cana à Re- 
dacção ao n.º 529. 


Ou com experiência. 
RESPOSTA AO Nº 


17X 


MOTORISTAS DE PESADOS 
PRECISAM-SE 


DIRECTOR 
OMERCIAL 


Empresa distribuldora de tractores agrícolas, sediada no Porto, e em fase de 
desenvolvimento, dinamização e expansão da sua actividade comercial, procura 
um gestor abalizado, com formação universitária (Eng.* Mecânico, de preferência). 
com conhecimento específico do mercado de tractores, experiência comprovada 
no ramo ou similar, conhecimentos de línguas (e domínio de Inglês) e disponlbil- 
dade para deslocações por todo o País. 


A quem pretende confiar a gestão do pelouro comercial e encarregar de ; avaliar 
a evolução do mercado e definir a política comercial em conformidade; conceber 
estratégias de actuação; gerir os investimentos assegurando e respondendo pela 
sua rentabilidade; conceber e desencadear acções de lançamento e promoção; 
coordenar a importação e «estocagem»; dirigir e orientar a comercialização e 
marketing; explorar, dinamizar e completar a estrutura de comercialização exis- 
tente; escolher o sistema, implantar a rede, seleccionar, apolr e coordenar os 
representantes e agentes de vendas no Pais. 


Oferecendo, além do ordenado compatível, comissão sobre as vendas, eventual 


participação nos lucros, utilização de viatura, despesas pagas ou atribuição de 
verba global mensal para despesas e, como poderoso estímulo às suas embições 
empresariais, possibilidade de participação no Conselho de Gerência. 


Para obras em Braga, necessita pro- 
fissionais, empresa de obras públicas. 
Resposta à Delegação deste Jornal 
em Braga ao n.º 12 


ARMAZÉM 


Com área aprox. de 200 
a 300m2., no Porto ou 
arredores, para pequena 
indústria de confecções, — 
Telef. 684678. 


— Se acredita nos suas capacidades de realização e sucesso comercial, 


Envie-nos o seu «C. V.» pormenorizado, com indicação do ordenado e condições 
exigidas, para a n/ Delegação do Porto, sob a ref.* 110/81. 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMATICA/FORMAÇÃO 
LISBOA — Avenida 5 de Outubro, 
Telefs. 767604/08 


PORTO — Rua Faria Guimarães, 383-1.º — 4000 LISBOA 
Telefs. 402161 - 402908 


MECÂNICOS 


Conceituada Empresa de automóveis, de consagrada 


CARPINTEIROS 
DE MOLDES 


122 — 1000 LISBOA 


GE: O: O: O O E Ge: O: O CG O: O O Ox O Ge Ge O Or Ge 


Para trabalhar em Empresa de Fundição 
nos arredores do Porto 


Dá-se preferência com o curso industrial 

de carpinteiros de moldes, ou frequência 

do mesmo. — Resposta em carta a este 
Jornal, ao n.º 522 


marca Japonesa, desta cidade, necessita para os seus 


quadros oficiais de mecânica, habilitados em viaturas 


ligeiras e comerciais. 


GRANDE EMPRESA MOBILIÁRIA DE MADEIRA 


ADMITE: 


CHEFE DE PRODUÇÃO 


DESEJA-SE PESSCA COM: . 


—— Carta à Adiministração deste Jornal ao n.º 513 —— 


PROGRAMADOR ANALISTA 


Experiência de programação de pequenos computadores: conhecimentos FORTRAN ou PASCALL. 
Lugar de grande futuro em empresa de comercialização de equipamentos. 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 512 


& Experiência mesmo noutro sector 
6 Formação equivalente a eng.' Técnico 


Fra 2 
e Boa capacidade de chefia, organizada e | a x 
dinâmica ou NE 
- O | 
OFERECE-SE = 8 
” : OSSa 
: od Sd TEARES CIRCULARES 
6 Ordenado compatível a partir dum mínimo de 500 Para Ee 
contos anuais SEL Se (MALHAS) 
= e = o- é nene ea À 
€ Formação continua E o ego Para empreso Têntl siivada no Ponto. 
6 Possibilidades de promoção Apa cisiçore a) : PRETENDE-SE: Experiência profissional com conhecimen- 
“A E f 2 os o To tos profundos de: 
€ Participação num projecto ambicioso de desen- nÊ E vo 
volvimento o o — tabrico de malha 
. 23d s “+. -— afinação de teares 
s 2 o * — controle de defeitos 
A fábrica está localizada a cerca de 30 km. do Porto E B.o Dinâmico e disciplinador 
Todas as candidaturas serão tratadas com o maior RE o OFERECE-SE: Boa remuneração de acordo com & função 
sigilo — Carta a este jornal ao n.º 496 Se — Bom ambiente de trabalho 
RES 


Resposta ao n.º 527 


mo, 
) 
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CAIXEIROS 


Para Armazém de Malhas e Confecções, no centro desta 
cidade, com bastante experiência e serviço militar cumprido. 
Entrada imediata. Resposta, indicando idade e casas onde 
trabalhou a este Jornal ao n.º 500. 


e —]]]]]]]]]]]]]?PPPWMZL JPTP?ZTJMPJ/í/íí— 


CHEFE DE PRODUÇÃO 


— Para fábrica de embalagens flexíveis 
— Contactar com E. Costa 
— Guarda-se sigilo estando empregado 


MONTEIRO, RIBAS — Indústrias, SARL 
Circunvalação, 9020 

4201 PORTO CODEX 

Telefone, 493151 


DESENHADORES 


Para gabinete técnico de empresa de construção civil, preci- 
sam-se para trabalhos de arquitectura e betão armado. Carta 
manuscrita à Redacção com «curriculum» para o n.º 483. 


EMPREGADO DE SNACK- BAR 


MUITO COMPETENTE. 
DÁ-SE INTERESSE. 


Telefonar ; 318201, das 12,30 às 13,30 e das 
20 às 21 horas. 


EMPRESA METALOMECÂNICA 


Situada no Porto, pretende seleccionar candidato com forma- 
são escolar para montagem de ferramentas com possibilidade 
de futuramente chefiar sector de balancés, prensas mecâni- 
cas e hidráulicas de duplo efeito. 


Resposta ao n.º 484, com «currículo» detalhado. 


- Exigem-se referências 


CONFECÇÃO A FEITIO 


De calças — Camisas e T-Shirts para exportação 

Grandes quantidades. Informar capacidade de produção por 
cada modelo. Contactar: FERNANDO GUEDES, LDA. — 
PORTO — TELEFONES: 666474 — 667686 — 6666000. 


CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, SARL 


EMPREITEIRO DE OBRAS PÚBLICAS 


CARPINTEIROS DE COFRAGEM 


Boas condições de admissão nomeadamente: 


— Vencimentos acima do Contrato vigente 
— Prémios de produtividade 

— Alojamento 

— Possível Ingresso em obras no estrangeiro 
— Possibilidades de deslocação 

— Regalias sociais 

— Reais oportunidades de promoção 


Contactar: 
Secção de Pessoal às horas de expediente 


Rua Egas Moniz, 108-1.º Dt.* — Tel. 484163 — PORTO 


DACTILÓGRAFA 


Com conhecimento de línguas (francês e inglês). 
Dá-se preferência a quem possuir o curso de 
secretariado. ' 


Carta a este jornal, ao n.º 503 —— 


DIRECTOR FABRIL 


EMPRESA INDUSTRIAL DO PORTO PARA ADMISSÃO 
IMEDIATA / CURTO PRAZO 


PEDE-SE: 


— Comprovada experiência de gestão industrial com 
desempenho efectivo de funções executivas nomea- 
damente nas áreas: 


* planeamento e controlo de produção 
* engenharia industrial 
* chefia de departamento produtivo 


— Capacidade de decisão 
— Esprírito de iniciativa e inovação 
— Domínio de inglês e francês, 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível a acordar 
RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 489 


ENCARREGADO 


PRECISA-SE PARA MARCENARIA, 
(BEIRA BAIXA), DO GÊNERO CLÁS- 
SIiCo, MUITO COMPETENTE, IDADE 
30 A 45 ANOS, PODENDO TAMBÉM 
PARTICIPAR NA EMPRESA. 


PEDEM-SE REFERÊNCIAS. 
RESP. A ESTE JORNAL, AO N.º 298 


ENGENHEIROS CIVIS 


Grande Empresa de Obras Públicas selecciona para a sua 
Delegação no Porto, ENGENHEIROS CIVIS, com as seguin- 
tes condições mínimas exigidas: 


— Licenciatura em Engenheiro Civil 
— Prática de, pelo menos, 5 anos na condução de obras 
— Qualidades de organização e método 
— Facilidade de relações humanas 
— Viatura própria. 
Resposta com «curriculum» detalhado e ordenado preten- 
dido em carta a este Jornal ao n.º 482. 
(Será mantido rigoroso sigilo) 


Grande Empresa Têxtil nos arredores 
do Porto admite: 


ENGENHEIRO 
TÊXTIL 


Funções: 


Dirigir e coordenar o controlo de qualidade colabo- 
rando directamente com Director Fabril. 


Pretende-se: 
— Formação nível universitário 


— Bons conhecimentos de fabrico de malhas o aca- 
bamentos. 


Dferece-se: 
— Vencimento compatívor 


— Regalias sociais 
— Possibilidado de valorização profissional. 


—— Resposta a este Jornal ao n.º 526 — 


orto 


— 


FÁBRICA DE MALHAS E CONFECÇÕES 


Situada na área de V. N. de Famalicão, procura MODE- 
LISTA com bons conhecimentos de malhas de teares circu- 
lares (algodão e mistos) para artigos exteriores — 
Sweat-shirts — Vestuário de desporto e Artigos de moda. 
Só deverá responder quem se encontrar de facto bem 
habilitada. 

Carta com detalhes à Redacção ao n.º 507 


PESSOAL NÃO QUALIFICADO 


Admite empresa transformadora privada do Porto. 
Resposta manuscrita c/ «curriculum vitae» ao n.º 490 deste 
Jornal, indicando o n.º de telefone. 

Só serão considerados candidatos c/ o serviço militar 


cumprido. 


SECRETÁRIA 


GRANDE EMPRESA COMERCIAL NO PORTO ADMITE, 


EXIGE-SE : 
— Boa apresentação 
— Conhecimentos sólidos de Inglês falado e escrito 
-— Dactilografia. 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS : 


— Estenografia 
— Conhecimentos de Alemão e/ou Francês 
— Idade entre 25 a 35 anos. 


OFERECE-SE : 
— Vencimento e outras regalias aliciantes. 


Enviar «curriculum vitae» detalhado com fotografia. 
GUARDA-SE SIGILO. 


Carta à Administração n.º 487 


= 


FIRMA NO PORTO PRECISA : 


2 SERRALHEIROS OFICIAIS 


com prática de trabalho em chapa 
e soldadura. 


3 ELECTRICISTAS OFICIAIS 


com prática em cablagem de quadros 
e leitura de esquemas. 


— Resposta à Administração n.º 486 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


WILLIAM GRAHAM sa 


Ny: 


ADMITE 


SERVENTES 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


PARA OBRAS NA ZONA DA BOAVISTA 
11.200800 + 1000800, SUBSÍDIO ALIMENTAÇÃO 


CONTACTAR 
SERVIÇOS DE PESSOAL 
RUA AZEVEDO COUTINHO, 39-R/C 


Snack-Bar Restaurante no Porto 


A INAUGURAR BREVEMENTE 


PRECISA 


— Cozinheiros 
— Empregados de mesa 
— Empregados de balcão 
Resposta detalhada a este Jornal ao n.º 516 


.* 
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=PEDIDOS=|-PEDIDOS= PEDIDOS= 


e 
PSIA psicoLOGIA APLICADA 


centro de investigação e criatividade 


Empresa nossa cliente, 
Gala, pretende admitir 


[PROFISSIONAL TÉCNICO COMERCIAL | 


FUNÇÃO: Elo de ligação entre os serviços comerciais e os fabris, 
HABILITAÇÕES: Curso e coUee eaa industrial ou comercial. 
entos de francês e inglês. 
REQUERE-SE: Pope de contactos. 
Serviço militar cumprido, 


do ramo eléctrico, sita no concelho de Vila Nova de 


As respostas manuscritas devem ser enviadas para Departamento de Selecção 
Psia— Ref. FS, 


AY, DA BOAVISTA ,992:6º DE: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


1) 
PSIA psiCOLOGIA APLICADA 


Adjunto de Director Administrativo 


Empresa de transportos internacionais selecciona 
candidato para o lugar em referência, devendo possuir 
como condições preferenciais: 


6 Idade superior a 25 anos. 

€ Conhecimento de linguas. 

8 Curso comercial ou equivalente. 
o 


Bons conhecimentos de contabilidade e fisca- 
lidade. 


O Carta de condução 


Carta a este Jornal ao nº 504 — 


OFICIAIS DE TROLHA 


OFERECE-SE BOA REMUNERAÇÃO, PRÊMIO DE PRODUTIVI- 
DADE, ALOJAMENTO, AJUDAS DE CUSTO, POSSIVEL INGRESSO 
EM OBRAS NO ESTRANGEIRO E BOAS OPORTUNIDADES DE 
PROMOÇÃO NOS QUADROS DA EMPRESA. CONTACTAR: 
ENCARREGADOS GERAIS, AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 
4100 PORTO. 


A 
25 SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA sam EE 


E: E E O E O Or O O: Gr Gr Ge O G O GG 
o 
5 


ENCARREGADO GERAL DE ARMAZÉM 


Empresa metalomecânica privada na área do Porto, virada para a exportação e implan- 


tada no mercado nacional de norte a sul, admite Encarregado de Armazéns dos produtos 


finais da sua linha de fabrico. 

Proporciona e pretende boas relações, oferece vencimento acima da média e refeições 
compoarticipadas. Pretende que o candidato possua experiência sólida no ramo, facilidade 
na condução de homens e espírito inovador. Trata-se de armazéns de grande movimento 
com inventário permanente exigindo espirito prático e activo em arrumo e despacho 
com fornecimento de elementos a computador. A idade ideal seria entre os 32 e os 


42 anos. Ocasião de realização profissional. 


RESPOSTA AO N.º 510 DESTE JORNAL EM CARTA MANUSCRITA 
INDICANDO HABILITAÇÕES ESCOLARES E PROFISSIONAIS, SITUA- 
ÇÃO ACTUAL E TELEFONE, SE POSSÍVEL. 


OPERADOR DE LABORATÓRIO 


Para trabalhar em Empresa de Fundição nos arre- 
dores do Porto 


CONDIÇÕES DE AMISSÃO: 


— Curso da Escola Industrial (Química) ou 
11.º ano de escolaridade; 


— Disponibilidade para trabalhar em turnos; 
— Situação militar regularizada; 


— Experiência profissional (factor preferencial) 


—— Resposta para este Jornal, ao n.º 524 —— 


Uma das maiores Empresas Exportadoras de Vinho do Porto pretende seleccionar, 
com a n/ colaboração, e admitir um 


Adjunto do Director Financeiro 


“a Para, reportando ao respectivo Director e assessorado por Chefes de Serviços, 
coordenar o departamento de Contabilidade (Financeira e Industrial), assegurar 
o controlo contabilístico (auditoria interna e externa), fiscalizar a montagem e 
funcionamento da Contabilidade de Custos e responder directamente pelas rela- 
sões financeiras externas — a Contabilidade intergrupo. 

O Oferecendo ordenado ajustaro às exigências da função e ao «background» do 
candidato, refeição gratuita, regalias sociais habituais e possibilidade de desto- 
cação no estrangeiro e de frequência de cursos e estágios de Contabilidade 
intergrupos. 


português ou estrangeiro, com forma- 
em empresa de auditoria estrangeira (com 
conhecimento dos «standarre» internacionais), domínio dos problemas da Conta- 
bilidado Geral e Analítica e do Inglês, idade entre 35/40 anos e disponibilidade 
para deslocações ocasionais. 


Envie-nos o seu «Curriculum Vitae» circunstanciado, com indicação do ordenado 
pretendido, para a m/ Delegação do Porto, sob a ref. 115/81/CP. 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA —— Av. 5 de Outubro, 122 100 LISBOA — — tis 167601/08 
PORTO —R, Faria Guimarães, 383-1,º—4000 PORTO — Tels. 402161-402908 


E VENDAS 


ALARMES 
DELTA - SONIC 


para casas comerciais, resi- 
dôncias e automóveis — Rua 
do Camões, 99-2.º Dt. 
Telof. 384670. 


AOS EMPREITEIROS — Ter- 
reno na Rua da Constituição, 
que permite construir seis pavi- 
mentos e cave com 62, m. de 
fundo Tolefons, 21166. 


APARTAMENTO — 1 quarto, 
E sala, cozinha, q. de banho, 2 
varandas, despensa, armários e 
mobília. R, Barros Lima, 917- 
-3º E, (esquina Av. Fernão de 
Magalhães, — Ver somente das 
15 às 17 horas. — Sábado. 


ANDARES 
NA BOAVISTA 


Construção de 
Joaquim Ferreira dos Santos 


Telefone, 666766 


AUTOMÓVEL FORD CORTI- 
NAL — (último modelo com- 
pletamente novo-equipado com 
bastantes extras inclusive” tecto 
de abrir, motivo à vista — CON- 
TACTO PELOS TELEFONES : — 
495898 Sábado — 9483835 
dias úteis em hora de expediente 


CITROEN GS BREAK 1220 — 
Particular, como novo, ano 1976 
Rua Júlio Dinis, 344 — Tele- 
fone, 63962. 


FOTOCOPIADORES ELECTROS- 
TÁTICOS — Usados vários mo- 
delos. com garantia. — Tele 
fone, 383565. 


MAQUINA DE FRESAR e má- 
quina de escatelar, como novas. 
Telef. 481501 — Manuel Augusto 
Vaz do Couto — Vizela. 


PIANO ALEMÃO cordas cruza- 
das — armado em ferro como 
novo barato. Rua do Rosário, 
343. 


MAQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, outra eléctrica, moder- 
nas, impecáveis. Baratas. Telef. 
381662. 


MORADIA — GONDOMAR 


3 frentes, 5 quartos, sala co- 
mum e de jantar, garagem indi- 


vidual, etc. Telef. 666766 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil, 3.000$00. Comercial, 
8.000$00. Outra eléctrica. Te- 
lefons, 381662. 


MERCEDES 220 D bom estado 
geral. Vidros coloridos e ar 
condicionado. — Telef. 970517 


MOBÍLIAS USADAS — Antigas 
e modernas. Grandes e peque- 
nas. Com ou sem estilo. Muitos 


PIANO C. Bechstein Vertical 
como novo só visto barato. Rua 
do Rosário, 343. 


PIANOS verticais. Preços bai- 
xos. Aceitamos trocas. Marcena- 
ria Santos. Telefone, 62033 
— Oliveira de Azeméi: 


TERRENO 

C/ 2.000 m2 gaveto c/ 100 me- 
tros de frente sendo 26,5 m para 
a estrada de S. Caetano — Gaia. 
Tel. 911012 ou 390988 


TUBOS 
POLIETILENO 


a 
Es 
E 
E. 


Edifício PARIS 


URBANIZAÇÃO DA 
GUEIMAIA (go Lar do 
Comércio), 
nova de 
carro 95 — STCP. | 


jumo à 
Gueifães. 
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ANDARES - zona da MAIA 


VER HOJE das 15h às 18h30 

Edifício PRETORIA 
E. N. 14 
— ao Km 7 (ao CHIOLO — 
Vila da Maia). Entre o Rest. 


BOA HORA c a Estalagêm 
do GALO (ao Castelo). 


igreja 


VIA NORTE 
Auto- | 


—= 


quartos, grandes 


pa 
VER HOJE das 15h às 


eee im 


Em imponentes blocos de Esq.'/Dt.º, 
espaçosas fora do vulgar, acabamentos de luxo, tendo: 2 e 3 
cozinhas, enormes salas-comuns, 2 banhos, 


GARAGENS, bons ares. 


divisões muito 


18h 30 


CARRINHA 504 DIESEL — Da 


Rua 5 nº 132 — URBANIZAÇÃO DO LIDADOR —à 
Es! de PEDRAS RUBRAS — ao cruzamento das 


marca Pegeuot importada 1977. 
Ver e tratar: — Rua da 
Areosa , 139-151. 


móveis soltos é diversos. Vendo 
e troco. — R. Silva Tapada, 149 
Telef. 48852 


MAQUINA DE ESCREVER — 
Carro 47 cm. para mapas. Ba- 
rata, urgente. Tel 381662. 


ANDAR 


MORADIA - CIDADE JARDIM 


PRONTO A HABITAR 


NA FOZ 


Grande hal! de entrada, grande sala, 3 quartos, 2 banho, 


despensa, cozinha, marquise, varanda. garagem c/ quarto de 
arrumos. Trata próprio. Rua Pero de Alenquer, 
das 17 às 19,30 horas, ou para 492277. 


5 quartos, sala comum e de 


128.5. jantar e garagem. Telef. 666766 


*--Tr.-Esq.º 
MORADIA AO AMIAL 


APARTAMENTO - 1100 contos 


PRONTO A HABITAR — 


MOBILADO 


Ver HOJE SABADO e DIARIAMENTE das I4 às 
17,30 horas na RUA DE MONSANTO, 
SEIRAS (apartamento 1) PORTO — Telef. 


Dentro de jardim, com 3 fren- 
tes. Tem cave, r/c e andar, bem 
como anexos e garagem. Mostra- 
-se das 14,30 às 17 h. Telefone, 
497193 


MOTO SUZUKI GT 550 


ES SA ORE = NR SERIE 


BopaIGURS, PONSEEA 4 CARVALHO, 1% 
269, RUA DE SERPA PINTO, 271 
TELEFS. AS1016-490193-PORTO. 

=" 


VOLVO - MARRECO — Impe- 
cável. Falar 494902 — (horas 
das refeições) 


O CARVALHIDO 
E QUINTAL 


Telefone, 910272 


MÓVEIS LUÍS XV — Antigos. 
Para quarto. Baratos. — R. Silva 
Tapada, 149 — Telef. 488521. 


192-CAVE-TRA- 
24813, 


PIANO USADO — Uma maravi- 
lha, Barato, — R. Silva Ta- 
pada, 149 — Telef. 488521. 


a vertical 
ANDAR C/ TERRAÇO (3+1 0) 


A 2 PASSOS DA ROTUNDA DA BOAVISTA 


1974=CARRINHA 
RENAULT = 12 

Bom estado. Vendo ou agel- 

to troca. STAND BARRA- 


CÃO — Rua de Ollveira 
Monteiro, 400 — Telef, 65651 


RENAULT- 12. CARRINHA 


1974 
Bom estado geral, Vendo ou 
troco. STAND BARRACAO 
R. Olivetra Monteiro, 400 
Tolet, 65651. 


au 
Guardeiras — Tet 


ANDARES 


[eme 

1900 contos—Ao Castelo da 
Maia — Novo, 3 quartos, 
s/ comum, coz., 2 banhos, 
forrado e alcatifado. 


1950 a 2300 c. — Novos, 2 e 
Ega 


s/ comum, c/ e s/ GAR. 


2250 contos — Novos, 3 bons 
quartos e/ fuz, gr. sala-co- 
mum, coz. mobilada, desp., 
forrados e alcatifados. 


TRATAR HOJE pelo Telefone 9482655 — Moreira — Maia 


Organizações DIAMANTINO SIL 


9482655 — Moreira — MATA 
———eeeeeee em 


MORADIAS 


2950 e 3250 e. — Novas, 4 e 
5 quartos, 2 banhos, eoai- 
nha mobilada, s/ comum 
c/ fogão de sala, jardim, 
GARAGEM e anexos é 
lavandaria 


4300 contos — Tipo palacete 
nova, 4 quartos, esoritó- 
rio, s/ comum c/ fogão, 
cozinha mobilada, 2 ba- 
nhos, resp., jardim, anexos 
e GARAGE 


Tel. 318004 
PORTO 


DO DISTRITO DE 
AO Nº 662 


= 
HOTEI 

| À 

VENDEs 

DE 1 ESTRELA, SITUADO NUMA ESTÂNCIA TERMAL 


VILA REAL. RESPOSTA EM CARTA 
O PAL. RUA DO BONJARDIM, 276-2.º 


Habitação mova (nunca foi habitada) com hab, 31 quartos, 2 banhos, sala- 
-comum, cozinha c/ móveis e exaustor e despensa, Alcatifado e forrado a papel. 


RENAULT — 5 


“MO PORTO 


ntessiinao 


OPEL 1604 S . 


MAZDA 616 ... .. 
VAUXHALL VIVA 
VOLKSWAGEN 


CITROÉN CX DIESEL 


RENAULT 4L, 

FIAT 127... ... 
VOLKSWAGEN 
FIAT 127... ce cem eu 


Ver: 


TEM GARAGEM E UM TERRAÇO C/ 100 M2 


PREÇO 3300 CONNTOS 


Ver hoje das 15 às 19,30 horas, na Rua Dr. Mário Vasconoetos e Sá, 28-A- 
* Esq” (junto ao cruzamento de Oliv.* 


R. Gonç alo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/7467 766 Porto 


MORRIS MARINA. “VAN DIESEL 


CITROÊN GSA PALLAS seo 
FORD CORTINA 1600 GT 


CITROÉN GS BREAK to 


RUA RODRIGUES LOBO, 

— PROPOSTAS ACEITAMSE ATÉ 27 DO CORRENTE 

Reservase o direto de não adjudicação caso as propostas sejam inferiores ao valor da 
licitação. 


As Florestas são uma riqueza nacional. 
O descuido de um fumador pode ser o início 
de um incêndio. 

Um cigarro mal apagado é um fogo começado. 


Monteiro c/ a Rua N.º 8.º de 


tima). 


Proc: 1160 


PROPRIEDADES 


RGE TONE RE! 


71 — PORTO, das 10 às 12 e das 16 às 19 horas. 


NÃO FAÇA LUME 
PROTEJA AS FLORESTAS 


Como novo. — Vendo ou 
troco. — STAND BAR- 
RACÃO. — Rua Oliveira 
Monteiro, 400 — Tele 
fone, 65651 


Para 120 carros, totalmente 
equipada. Perto da Rotunda da 


Boavista. 31500 contos — 
Telef. 666220. 


VENDE = SE 


Fiat Ritmo 60, Junho 79, 
20.000 kms. azul claro, 
395 contos, ou troca-se 
por Fiat 127 recente. — 
Telef. 923080 (depois das 
20 horas). 


MORADIA. mt da Virgem 


4 quartos, sala comum, 
Telefone, 666220 


etc. 


VISA CLUBE 


De 1980 — Como novo 
c/ 8000km. — Preço: 
310.000800. — R. Campo 
Alegre, 620 — Porto. 


MORADIA — LIDADOR 


5 quartos, sala comum c/ fogão 
Telefono, 63844 


VW-1300 


Bom estado geral. Vendo 


ou troco. — STAND BAR- 
RACÃO — Rua Oliveira 


Monteiro, 400 — Tele 
fone, 65651. 


MORADIA — MIRAMAR 


-« Sala comum c/ foj 
“ta 


E rblotonb! Bbáoo! dt 


ão, VA 


Em magníficos 
desde 1750 c. 


locais, c/ 


Rua da Junqueira, 6-1.º 


Póvoa de Varzim - ANDARES EXCEPCIONAIS - 


acabamentos primorosos. 
T-2 desde 1810 c. 
1-4 desde 2 150 c. Moradias desde 2 800 c. T-1 c/garagem 
2.300 c. T-2+1 c/ garagem 2 450 c. T-3 c/ garagem 2 650 c. 
Compre agora e valorize rapidamente o s/ capitall 

Utilize o empróstimo bonificado. 
HABIPÓVOA — Mediadora autorizada 


— Telef. 61243 — Póvoa de Varzim 


T4 
7-3 desde 1950 c. 


ROULOTTE 


VIMARA — 450 — MODELO 1978 
Com avançado, estádo nova — vário, extras, 2 quartos 
1 beliche — Tolet. qualquer hora 394410 


VENDE-SE EM BOM ESTADO 
DE CONSERVAÇÃO 


SAVIEN/1976 — Modelo SG 4/MB59-280-32/324 VN TO. 
A — Peso bruto 7000 quilogramas 


Favor contactar 


telefones 566705 / 569509 / 569882 


pelos 
das 9 às 18 horas é das 14 às 17,30 


CONTACTAR: 


VENDE-SE 
CONJUNTO BULIMER WERK 


1 Carro de estender tecido com cé- 
lula fotoeléctrica para alinha- 
mento dãs ourelas. 


1 Mesa estender tecido FT 15. 
1 Carregador tecidos em Vaio. 


MACONDE CONFECÇÕES, LDA. 


TELEFONES, 64186 — 61071 
É VILA DO CONDE 


sir A A 


cectêeioo 


f TSE EEE MOT I V AÇÕES 39 


ANDAR-GAA 3+1)] MÁQUINAS DE 


DE LUXO — 2.950 CONTOS y 


Ponto tbia ros] PADARIA E CONFEITARIA 


Na Boavista, 
construção, 


óptima 
usado dio Pronto a habitar — Tel. 63844 


acabamento, com 2 quar- 


3 quartos, garagem e arrumos, 
Pronto a habitar - 2000 contos 


ALFA ROMEO 2000 


De 1972 — Rigorosamente 
impecável. — R. Campo 
Alegre, 620 — Porto. 


ALFA ROMEO 1750 GTV 
Vendo ou aceito troca. 
STAND BARRACÃO 
—R. Oliveira Monteiro, 
400 — Telef. 65651. 


ANDAR 
GUEIMAIA 


Telefone 666766 


Andar Panorâmico 
na Foz 


Integrado na zona verde, 
local tranquilo, magnifica- 


tos mais 1, grande sala 


comum, hall, 2 q. banho, 
espaçosa varanda; forra- 
do e alcatifado. 2700 
contos. Ver amanhã das 
16 às 18 horas no pró- 
prio local — Rua Antónia 
Barroso, 167. 


ANDAR ÀS DEVESAS 


ZONA MARIANI. Sala, 
2 q, cozinha, marquise, 
despensa, q. banho, grande 
varanda. Tel. 494754. 


ANDAR 
ERMESINDE 


Com 2 quartos e garagem Indi- 


vidual — 1900 contos 
Telefone 666220 


ANDAR 
2400 CONTOS 


Junto ao Carolina, com 2 quar- 
tos, 2 banhos e sala comum. 


Telefone 63844 


CITROEN DYANE 


Vendo ou troco — STAND 
BARRACÃO — Rua Oli- 
veira Monteiro, 400 — Te- 
lefone, 65651. 


ANDAR 
AREOSA 


EMPILHADOR 


Toyota com motor diesel 
Capacidade 250 quilos. 
Consultar a GRUZIM — Te- 
lefone, 64242 — Póvoa de 
Varzim. 


ANDAR 3+1 


Quartos, despensa, roupeiros e 


mente alcatifado e pintado 2quartos, garagem e arrumos, | Sala comum. Só 2400 contos 


a tartaruguinha, constituí- Só 1900 contos — Tel. 63844 Telefone, 666766 
do por: 3 quartos c/ luz —— 

directa, e varanda, 2 ba- 

nhos completos, hall, gran- CITROEN — GS FIAT 127 
de cozinha equipada c/ 1820 — Break 1978 
marquise, boa sala co- Muito bom estado geral, Bom estado geral. Vendo ou 
mum c/ vistas deslum- Vendo ou aceito troca. troco. 


brantes sobre o mar, es- 


paçoso arrumo c/ luz di- 


STAND BABRACAO 
B. Oliveira Monteiro, 400 


STAND BARRACAO 
R. Oliveira Monteiro, 400 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 


RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


AGORA PODE COMPRAR 


OU VENDER A SUA HABITAÇÃO 


TODOS OS DIAS ATÉ AS 


24 


HABINORTE 
propricdades 


ABERTO TODOS: OS DIAS DA SEMANA 


DAS 10 ÀS 24 HORAS 


(INCLUINDO SABADOS. DOMINGOS E FERIADOS) 


HORAS 


CONSULTE-NOS Tels: 63844. ==nl 


Ec PRASILIA 


666220 


Praça Mouzinho de Albuquerque, 113 
e Avenida da Boavista, 2.º Piso (Parque estacionamento) 


TEMOS A HABITAÇÃO QUE 
LHE INTERESSA, NO LOCAL 
DA SUA PREFERÊNCIA. 


recta, garagem, em pré- 
dio. de excelente constru- 
ção. Preço: 4300 contos. 
Só visto! Para ver: con- 
tactar c/ o telef, 671538, 


Telefone, 65651 


Telefone, 65651 


ANDARES 


ALFA-ROMEO 


FURGÃO IMOSA 


ANDAR 2 0. 1800 CONTOS 


ER E cas (15 às 19 horas. FARANHOS RS AR SOAVISTA C/ motor Mercedes, Bom —— 2.000 GTV 
estado, geral. Vendo oua IMPECÁVEL. TELEFONAR SABADO 687711. 
C/ 2 e 3 quartos, sala comum Telefone 666766 aceito troca — STAND 
e garagem — Telef. 366766 BARRACÃO. — R, Oli- 


“ANDAR DE MORADIA 


—  LIDADOR 


veira Monteiro, 400 — + 
Telef. 65651 — Porto. 
[sea] 


CARRINHA FORD 20 M DE LUXO 


Com 3 quartos, sala comum c/ PEUGEOT 204 D a tr rag ANDAR MARAVILHOSO 
fogão, jardim, garagem indivi- óptimo estado — R. 5 E sa á 
dual e arrumos — Só 2600 Luís, 38 — Tel. 26698 hp + VENDE-SE NA MELHOR ZONA RESIDENCIAL E 


contos — Telef. 666220. 


ANDAR 7 QUARTOS 


PORTO 


ANDAR 


SELECCIONADA DO PORTO 
— WILLIAM GRAHAM — FOCO 
No melhor lugar da urbanização. Livre, como novo, alcatl- 


Hall, despensa, varandas e boa 
sala comum. Preço 1500 contos 


ANDARES 


y Telefone, 666766 fado e forrado a papel Vymura possui sala de enormes di- 
k SERIA CANDAL mensõés com fogão em granito polido, 3 excepcionais 
d uartos + 1, 3 quartos do banh ti 

PS PASTELEIRA Com 1, 2 e 3 quartos. Prontos q q jo banho revestidos a mármores 


GRUA TORRE 


RICHIER 


4750 contos, ver hoje, 
Av. Sidónio Pais, 116-28, 
Dt? — Telef. 694373. 


polidos, hall da entrada principal, copa, despensa e cozinha 
também revestidos c/ mármores polidos, convectores para 
aquecimento e telefone, lavandaria, arrumos, estendal e ga- 
ragem. É servido por 2 elevadores e grande salão de con- 
vívio — pertença de todos os propriatários, podendo ser 
requisitado para festas - Trata o próprio - Resp. ao n.º 514 


a habitar, com facilidades de 
pagamento. Telef. 666220 


GRUA TORRE 


PINCON 

De 30x30x100 quilos. Con- 
sultar a GRUZIM — Tel 
64242 — Póvoa de Varzim, 


3 quartos e garagem indidual 
Telefone 666220 


DATSUN 1200 


Rigorosumente Impecável 
aceito troca. 


De 30x30x1 200 quitos. Con- 
sultar o GRUZIM — 
64242 — Póvoa de Varzim. 


ANDAR 
LEÇA 


— 3000 CONTOS — 


Com 3 quartos, marquise, va- 
ê randas e garagem. Tel. 63844 


vendo ou 
STAD BARRACÃO — Rua 


Oliveira Monteiro, 400 — 


Telet 65651. ANDAR 
a LAVADORES 


3 quartos, sala comum e gara- 
ANDARES DE LUXO — Edifício Soraya 


gem — Só 2400 contos 
Telefone, 666766 
VER HOJE, DAS 15 AS 17,80 HORAS — LEÇA DA PALMEIRA 
Maravilhosas habitações, muito espaçosas, com excelente exposição solar; 
'solamentos térmicos e acústicos; ascensores etc. TEM 2 e 3 QUARTOS, 1 e 2 Q. DE 
BANHO, SALA COMUM, COZINHA MOBILADA, DESPENSA, Varandas e GARA- 
GEM. For. e alcatifados. Requinte e comodidade. Areas de 100, 120 e 150m2. VER 
NA TRAVESSA DA AGRA, GAVETO COM AS RUAS CORONEL SARSFIELD E 
HUMBERTO CRUZ — Próx. à Igreja. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE .. 
R. Duque da Terceira, 425-1.º-Esq." — Telef. 568020 — 4000 — PORTO 


APARTAMENTO COM GARAGEM 


TIPO ANDAR 1.600 CONTOS 
AO LICEU ANTÓNIO NOBRE — PORTO 


A PRONTO PAGAMENTO — Moderno e luxuoso, 
forrado, alcatifado, ascensor, divisões independentes e com 
luz directa (incluindo a cozinha) composto de 1 quarto, 
sala-comum, banho completo, cozinha mobilado, marquise, 
arrumos independentes, etc. RESPOSTA DO PRÓPRIO 
AO N.º 539, 


MERCEDES 200 - D 


Som estado geral. endo 


ou troco. STAND BARKA- 
CAO — Rua Oliveira Mon- 
tetro, 400 — Telet. 65651. 


APARCAMENTO 


PARA AUTOMÓVEL 


Em cave, em prédio da Avenida da República, 755, Vila 
Nova de Gaia. Vendem-se lugaros. - 
INFORMA: ã 


EDIFÍCIOS NOVIAGAIA, SARL 


R. Azevedo Coutinho, 39-5.º Dt.º — Porto — Telef. 695747 


ANDARES 
NA MAIA 


Com 1,26 3 quartos e gara- 
gem. Telof 63844 


ANDARES MARAVILHOSOS 


VER HOJE O ANDAR MODELO, 15 às 17,80 horas 
Edifício de 3 frentes, totalmente revestido a Cinca, caix. de alumínio, ascen- 
sores, etc. Habitações de luxo, com 156 m2., GARAGEM PRIVATIVA, tijoleiras, mar- 
quise envidraçada, linda LAREIRA, roupeiro, etc. Tem 3 quartos, 2 q. de banho com 
luz directa, sala comum c/ 36 m2., grande cozinha mobilada, etc. ESTAMOS NA UR- 
BANIZAÇÃO DA AMIEIRA — Trav. Nova do Tronco (1.º prédio, depois do Posto 
da Mobil, à entrada da Via Norte) a 150 metros da Circunsvalação. Trata e mostra a: 


PREDIAL HORIZONTE 
E. Duque da Terceira, 425-1.º-Esq.” — Telef. 568020 — 4000 — PORTO 


Mercedes 240-D 


Nov. 1974 — óptimo es- 
tado. Telef, 9620916 das 
19 às 23 horas, ; 


FIAT 124 SPORT COUPÉ 


Mod. USA — Rig. Impecável 
Rádio Stereo — Ignição Elect. 


TELEFONES 481649 - 954356 


APARTAMENTO 


BOAVISTA 


Hall, quarto, sala comum e va- 
randas — Só 1400 contos 


Telefone 666220 


SALAS PARA ESCRITÓRIO ao Hotel Sheraton 


JUNTO AO CAMPO 24 DE AGOSTO) 
1.350 CONTOS CADA 
Em bonito local, dos melhores da cidade, transportes 
à porta, dinda em contrução e concluídas até ao fim do 
coberta de caíla: 35 m2. RESPOSTA 
DO PRÓPRIO AO N.º 530, 


«ão, já revestido, c/ caixilharia em alumínio, etc. GARAGENS PRIVATIVAS, eto. 
HABITAÇÕES DE 1, 2, 3 e 4 QUARTOS, 1, 2 e 3 QUARTOS DA BANHO, 
SALAS COMUNS C/ LAREIRA, COZINHA MOBILADA, DESPENSA, ETC. For, e 
alcatifados. VER HOJE, SABADO, DAS 15 às 17,30 horas na RUA DO RIO—JUNTO 
A AREOSA E COSTA CABRAL. Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.º-Esq. — Telef. 563020 — 4000 — PORTO 


MORRIS MARINA 
Diesel — 1976 


Vendo por 190.000500 ou 
aceito troca por carro a 
gasolina, 

Telefone, 65651 


JUNTO A AV.' FERNÃO DE MAGALHAES 
Local aprazível, em grande desenvolvimento e futuro; próx, das Faculdades 
ç de Medicina e Economia e Hosp. de S. João; Prédio em fase adiantada de constru- 
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VAL VIVER AQUI 


RMAZÉM 


1.000 m2, com bom acesso na Rua do Rio à 


c/ 
AREOSA, 
Trata o construtor 


ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 
Rua da Constituição, 2285 — PORTO — Telefone 694828/9 


ARMAZÉM 


ZONA CENTRAL 600 MZ. INSTALAÇÃO TRIFÁSICA, 
COM ESCRITÓRIO E PPCA. VER E TRATAR E 

Tem aqui a sua comodidade e o seu bem-estar, 

Esta é a sua zona'e a dos seu filhos, 
É a liberdade e o futuro. 
Tudo ao seu dispor: 

zonas comercials, transportes, espaços livres, jardins e a trahquilidade do geu Táts, 

Tem, também, a qualidade única da construção, j f 


RUA MONTE CATIVO, 301 
TELEF. 494470 H. EXP. E 491256 OUTRAS H. 


VISITE O ANDAR MODELO 
SÁBADOS E DOMINGOS 
das 15 às 18 horas 


ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


MORADIA 


Vende-se, na Rua dos Cadavais, N.º 250 — «Urbanização 
do Mirantes — Quinta da Pena, Perosinho, V. N. de Gaia. 
Moderna, tem 3 quartos, 2 quartos de banho, cozinha, sala 
de jantar, despensa, sala de estar o/ Lareira, garagem, quin- 
taf, jardim, etc.. Preço 2.950 Contos. Ver, hoje e amanhã, 
domingo, das 15 às 18 horas, no local acima indicado 
Inf. telefone 316549 — Porto (horas de expediente). saia 
AEROPORTO Ê 
É O 
N 


RIA 
ONES 
ES 


Foz 
Matosivmos 


SARDINHA & LEITE, LDA. 


RUA JOSE MARIANI, 435 
4402 VILA NOVA DE GAIA CODEX 
TELEF, 397041/2/3 


MADEIRAS — AGLOMERADOS 
CONTRAPLACADOS — LAMINITE | 
PORTAS - PLATEX - COLAS - ETC. 


PS DE AnAIL 
Constituição 


UM EMPREENDIMENTO: 
COMPOR — EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA COSTA, SARL. 


TRATAR; AVENIDA DA BOAVISTA, 230 - TELEFONE 699551 - PORTO 


TERRENO ASSINE 


COM 16 HECTARES, NA NOVA ZONA INDUSTRIAL me 
DE OVAR. PLANO. BONS ACESSOS. ALTA TENSÃO. () Lavrador D UÚU P É | x | S 
—— Telef. 23351 (rede SJM). Horas de expediente AV. DOS ALIADOS, 407— PORTO 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


C/ 5 quartos, 2 salas comuns c/ fogão de sala e res- 
tantes divisões e garagem individual. 

Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 — Tel. 62610 ou 694828/9 — PORTO 


ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS —— 


++ EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL S. JOÃO E FACULDADE DE ECONOMIA 
RUA DO RIO .À AREOSA 
COM 1 A 6 QUARTOS, 


GARAGEM INDIVIDUAL + ARRUMOS NA CAVE 
C/ FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Trata o Construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
Rua da Constituição, 2.285 — Telefone 62610. ou 694828/9 — PORTO 
“ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


“CRANDE REBAIXA DE PREÇOS 
POR MOTIVO DE OBRAS 


VENDEMOS MAIS BARATO DURANTE ESTE MÊS 


FRIGORÍFICOS — ARCAS CONGELADORAS — TELEVISORES 
MÁQUINAS DE LAVAR — ASPIRADORES 
E TODOS OS ELECTRODOMÉSTICOS 


CASAIS 


VENDEM-SE 


2 MAQUINAS ELECTROMECÂNICAS 


7 MINICOMPUTADOR L-3000, COM PERFURADOR E LEITOR DE FITA 
[marca Burroughs] 


Enviar proposta com indicação do preço para: 
Corporação Industftal do Norte, Lda. 
GS/Apartado 8 — 4471 MAIA CODEX 


RUA. SÁ DA BANDEIRA, 144 (Junto ao Teatro) — PORTO 


E 
= 
4 


21 DE FEVEREIRO DE 1981 


O Comercio do Dorto MOTIV A ÕES 1 


4 razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotunda e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem perto de tudo, 
encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Norte do País. 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes e 
de recreio, à sua escolha. 
As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços interlores e o desafogo das zonas comuns são, 
enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 
VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O ANDAR. MODELO MOBILADO POR DECORAMA 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL e RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DT, = TEL. PPG/A - 695747 (3 LINHAS) = PORTO, 


edifício PEDRO 


- ri Ra Lo 
ueRRe | É | | | 


Espaços amplos e arejados cheios de sol e luz. Perto de tudo que é essencial, 
mas longe da poluição dos grandes centros, E as casas são lindas, É 
Grandes terraços vedados e zonas protegidas, onde se pode circular... brincar] 
Às Escolas, o Liceu, mercados e estabelecimentos, ali a dois passos, 

A FAMÍLIA ADORA. Nós também. 


HAB! TAÇÕES PANORAMIICAS É BOM VIVER AQUI !... 
Nova Urbanização em 


TIPO h bh MW “VILA NOVA DE GAIA 
lu: WILLIAM GRAHAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 R/C e TEL. 63007 « 4100 PORTO 


Pão 


O Comercio do Porto 
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EVENDAS | VENDAS! 


ANDARES 
(R. DA TORRINHA) 


Com 2-3-4 QUARTOS ÓPTIMA 
CONSTRUÇÃO 
TELEFONE, 910970 


ARTIGOS 
BEgES ===" 
CRIANÇA 
BRINQUEDOS 


VENDE-SE RECHEIO PELA MELHOR 
OFERTA. MOTIVO MUDANÇA DE 
RAMO. TELEFONE 496747 - PORTO 


Balancés Manual e Automático 


Com POUCO USO, IMPECÁVEIS. 


Telefs. 311189 - 318094 
Rua Guedes de Azevedo, 52 — PORTO 


| Empresa de Transportes 


VENDE-SE 


6 ALVARÁS DE L. CURSO 
DE CARGA GERAL. 


150 TONS. DE P. BRUTO. 
6 VIATURAS OPERACIONAIS. 
SEM PESSOAL E SEM PASSIVO. 


Resposta ao n.º 17280-L deste Jornal em 
LISBOA — Rua da Emenda, n.º 110-1.º. 


| FACTURADORA SIEMAR 


COM PROGRAMAS 
DE FACTURAÇÃO 
E STOCKS. 


Telefonar para 486124. 


PRAIA DA PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos com 1 quarto, desde 1.200 c.; com 2 quartos, 
1.750 c.; 3 quartos, 2.500 c.; e 4 quartos, 3.500 c. Moradia, 
4.300 contos. p 


— JUNTO AO MAR — PRONTOS E A CONSTRUIR —— 
VENDAS: - - 
SULIMAR — Empreendimentos 


Rua da Junqueira, 31 r/c — Telef. 61987 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


] Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção 


urbmiZoçdo 
PEDRO HISPANO 


HABITACÕES Des QUARTOS 


em venda 
as últimas 
habitações 


E em construção 
mas já à venda 


a 
J FASE em Início de 


construção 
3800 M2 
DE HABITAÇÕES 


9800 M? 


DE ZONAS VERDES 


«perto de ESCOLAS O LICEU O MERCADOS O CINEMA... 


com «a QUALIDADE aa 
a 
R. AZEVEDO COUTINHO,39 R/C e TEL. 63007 + 4100 PORTO 


VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/5 


SISTEMA IBM 32 


Com 16K DE MEMÓRIA, 
5 MB EM DISCO, 
EM BOM ESTADO. 


QUINTAS 


de fruta e vinha simultânea ou simples, com ou sem casas 


em regiões diversas, quintinhas agrícolas ou de recrelo, com 
casas para restauro solarengas e de outros estilos. TERRE- 
NOS para habitação e Indústria, prédios, andares, aparta- 
mentos, estabelecimentos e todo o género de Imobiliário em 
geral. Transacções em todo o pais. 
ORG. PREDIAL M. COSTA 
RUA DOS FERREIROS, 30 — TELEFONE, 62174 

4490 PÓVOA - DE VARZIM 


Telefonar para 486124. 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


€ 


oméveio do JJorto 
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ESPECTÁCULOS 43 


: 3.º SEMANA LOTAÇÕES ESGOTADAS e e o: 
| o A Auditório Nacional 
HOJE - 2 Sessões || AMANHA Carlos Alberto 
H À Tarde CINEMA * À Noite TEATRO 20,30 e 23 horas Li SEGRETARIA DE ESTADO Da cui iAy 
NOITE — 21,30 horas 4 En 
FARMÁCIAS VASCO: MORGADO No" ac; men. 18fanco EM COLABORAÇÃO COM A EMBAIXADA DA SUÉCIA 


Estão noj de serviço as se 
Buintes tarmácias: 


TURNO 28 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORA 


CANAVARRO — Bus da Res 
tauração, 58 — Telefone, 60764. 

CONSTITUIÇÃO — Rua da Cons- 
Htuição, 98 — Teletone, 43088. 

FERREIRA VE CARVALHO — 
Rus do Bonjardim. 854 — Teleto- 
De, 27640. 

PADRAO - Rus de Santc lide 
fonso, 843 — Telefone, 63145. 

RAMOS — Praçs do Exérgito Lis 
Dertador, 8 — Telefone, 64935, 

PARENTE — Rus das Flores, 

a 15 — Telefone, 16h. 

SANIL — Kus do Paratio. 414 — 
Peletone, 2883 

MOURA — Eus do 
sa e B 


Bonfim, 


GONDOMAR — VALBUM 
FARMACIA CENTRAL - EU 


Dr. joaquim Manuel de Costa — 
Faibom 


DE DIA E TODA A NOITE 


FIGUDIREDO, LDA. — Rua de 
Cedofeita, 125 — Telefone, 21620. 
SOUSA SUARES — Rus de don» 
to Catarina, 14] — Teletone, 2214, 
VITORIA — kKua de 54 Roque 
Bs unmeira 756 — Tel 62226. 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA DA GIESTA — sua 
D. Atonsc Henriques 206 — 
Arcos 


ALFENA — ERMESINDE 

FARMACIA GARÇAS GONÇAL» 
VES - Rus de 3 Vicente — Cabos 
ds - Altena 


Ç 


DIIVEIRA DO DOUKO—Gais 


FARMACIA MATIAS - Rus Z 
Ge Maio. 288 - e;/0. — Oliveiro do 
Douro 


“VILA NOVA DE JAIA 


FARMACIA DE SANTO OVIDIO 
» Rus Soares do: =". 650, 


CANIDELO 

FARMACIA DE CANIDEIO — 
Rus de Bélgica, a* 1524 — Can. 
deio - Vila Nova de Gala 


6 PEDRO DA COVA 
MAGALHAR: - ils Verde — & 
Pedrc 1» “Cova 


VALONGO 
FARMACIA CENTRAL 
longo 


Riu TINTO 
FARMACIA DE CHAU VERDE 
-— Chic Verde — Rio nto 


RIO VINTO 
FARMACIA CENTRAL — Erago 
O» tstacão - Ric Tinto 


ATE as HM HORAS 


MATOSINHOS 
CUNHA — Rus de 8, Roque, 188, 
MODERNA — R. Brito Cauelo, 
so 
LOPES — R. Brito Capelo, 122. 


ROCHA PEREIRA — Rua Brito 
Capelo, 428, 


PARQUE — Av, D, Atonso Hen- 
riques, 698, 
FARIA — R. Roberto Ivens, 126. 


LEÇA DA PALMEIRA 
FALCÃO — Rua Moinho de Ven- 


- to um. 
k: GHAMACHO — Rua Pinto do 
PA Araujo, 4 
; 
SAODE — K. Hintze Ribeiro 816 


S. MAMEDE DE INFESTA 
LINO CORREIA — Avenida do 


* Conde, GM, 
CONFIANÇA — Rus * Godinho 
Fura, 257, 
s. MAMEDE — Rus da Main- 
ea 


PADRÃO DA LEGUA 


Beixo, 1497, 


* GUIFÕES 

— MARIA DO CRU — Rus de Tou- 

Fais, bu. 

SENHORA DA HORA 
AZEVEDO — Rus Joaquim Pin- 

to, 64, a 
CENTHAL — Avenida Fabril do 

- Norte, 720. 

LEÇA DO BALIO 

— DE LEÇA DO BALIO — Rus 

te Gondival, 484. 


O melhor 
actor 

de Revista 4 
galardoado 
em 
aLISBOA 
CIDADE 
DA 
MÚSICA» 


A GRANDE ATRACÇÃO 
INTERNACIONAL 


LOS FABULOSOS 


TAVERNAS S. JORGE 


APRESENTA 


[CAMILO OLIVEIRA | À 


NA REVISTA 


Só até ao CARNAVAL 
PORTUGUESA sr 


com: 
DELFINA CRUZ 


no COMPERE 
LUÍS MASCARENHAS 


ARTISTAS CONVIDADOS 
VERA MÓNICA 
CARLOS QUINTAS 


NINA FLORES * JOÃO LUÍS 
CAMACHO COSTA 


O LOCAL IDEAL PARA CEAR DEPOIS DA REVISTA 


SA MOREIRA 
to, 1088. 

SOUSA OLIVEIRA — Largo do 
Souto, 125, 


— Rua do Arad- 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA PARQUE - Avenk 
ds D. Afonso Fenriques 585 


8. MAMEDE DE INFESTA 
FARMACIA CONFIANÇA — Rus 
Godinho de Faria. 257 — S. Mame- 


MOVIMENTO, 
MARÍTIMO: 


Em 20 de Fevereiro de 1981 


DOURO 


ENTRADAS: 


SECIL -GRANDE (navio-mo- 
tor, português) — De Setúbal, 
com clínquer; para Companhia 
Secil. 


SPCIL NOVO (navio-motor, 
português) — De Setúbal, com 
clíquer, para Companhia - Secil. 


SAÍDAS: 


Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


GEERT BODERVES (navio- 
-motor, holandês) — De Antuér- 
pia, com carga diversa, para E. 
A. Moreira, 


JALA (navio-motor, polaco) — 
De Lisboa, com carga diversa, 
para Garland Laidley, SARL. 


MARIEK (navio-motor, ale 
mão) — De Antuérpia, com 
carga diversa, para Nortemar. 


SAÍDAS: 


HELGA WECH (navio-motor, 
holandês) — Para Rotterdam, 
com carga diversa. 


HENRIET . ASIA (nayio-mo- 
tor, holandês, — Para Rotter- 
dam, com carga diversa. 


MALVERN PRINCE (navio- 
-motor, inglês) — Para Lisboa, 
com carga diversa. 


MODERNA — Rua Nova do” 


MONCLOA (navio-tanque, es- 
panhol) — Para Santander, com 
peixe. 


PUERTO DE ANVERS (na- 
vio-motor, espanhol) — Para An- 
tuérpia, com carga diversa, 


NADIR 1.º (navio-motor, pa- 
namiano)—Para Antuérpia, com 


carga diversa. Ei 
SIMON (rfávio-motor,  pana- 
miano) — Para Rotterdam, com 


madeira. 


HOJE, às 15 horas 
ESPECTACULAR FINAL 
JUNTO AO LIMA FESTIVAL ROCK-80 


Participação especial de 
JORGE ROCHA e seu BALLET 
Conjuntos musicais Finalistas 
RAIZ E UTOPIA QUAQUISEX 
(Porto) (Porto) 
Pares (dança) Finalistas 
Henrique F. Pinto Sousa Alfredo Gomes Pinho 
Virgínia A. L, Ribeiro Maria Isabel 
(Pinto Bessa) (Oliveira de Azeméis) 
Mário Augusto S. Lima Leonel José D. Guimarães 
Maria Julieta S. Ribeiro Júlia Maria 
(S. Mamede Infesta) (C. dos Mártires da Pátria) 
Artur José C. Correia José Maria C. Machado 
Rosa Maria V. Faria Maria C. Machado 
(Mártires da Liberdade) (Pelames) 
Alberto Lima Coelho Eduardo Pereira 
Maria da Conceição Maria do Céu 
(Duque de Palmela) (S. Vítor) 


O GRANDE ESPECTÁCULO DA JUVENTUDE 


CARNAVAL 
BRASÍLIA ELUB 


JANTAR TÍPICO BRASILEIRO DE 6: A 3: FEIRA 
2: FEIRA RIGOROSO BAILE TRAPALHÃO 
ARCO DA VELHA É O AGRUPAMENTO QUE LHE VAI 


APOCALIPSIS 
(Guimarães) 


MANDAR OS SAMBAS DA NOITE DE CARNAVAL 
DEP HEAT — Show From England 
KARINA — Show From Oriente 


RUTH BRYDEN — O espectacular travesti em cena há 
4 meses no B. C. 


Reservas pelo Telefone 693256 


Dia Prais Mar Baixa Mar 

2 — 416/1635 — 10,27/22,33 

22 — 449/1707 — 10,59/ 

23— 522/1740 — 23,06/11,31 

ALTURAS E - 
iTEMPO 

21— 3,55) 331 — 0,66/ 0,74 

2 345/32 — 0,76] 

23— 330/ 307 — 0,84/10,89 

SOL: — Nasce às 7,21 horas. BOLETIM METEOROLOGIOO 


DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PLAR 


OCASO: — às 18,16 h 
LUA: — Quarto minguante, dia 


Em 20 de Fevereiro de 1981 


Pressão atmosférica 
(Nível do mar) 
» Máxima ; 767,0 às 11,30 h. 
Mínima 764,6 às 00h. 
) Valor às 18 766,2 tend, sobe 
Temp. doar às 18h. 9,2 
Temp. máxima . 124 às 15,15 h. 


Temp. mínima : 15As 08h. 
Humid. mínima. 38 às 15,80 h. 
“SERVIÇOS Temp. min. relva 4,9 negativos. 
Vento em km/h 
Serviços de Aguas e Sa- Rajada máxima : 54 às 16,97 h. 
neamento) . «e 5141 Rumo corresp. +. NNW 
Serviços de Gás-Blectri Rumo dominante NNW 
cidade .. me.» 24972 Chuva em 24 horas 0,1 m/m 
Serviço de Transportes 
Colectivos (Inform.)' 64054 


Em POMBAL 


FORÇAS DE SEGURANÇA é sue 
O Comércio do Porto 


Serviço Nacional de 


Emergência (grátis) .. ns É VENDI D:;O NA 
ESP, E TABACARIA 
Serviço de Informação - V.A RICARDO 
Polícia Judiciária 380196 AMIB EE RO 


- 


——— FILMES SUECOS DOS ANOS 70 
As 15,30 é 21,30 horas 
É PRECISO VIVER, de MARGARETA VINTERHEDEN 


Não acons. a men. de 13 anos, legendas em espanhol 


Desconto de 50% a estudantes e cineclubistas 


Bilhetes à venda no STAND SUECO, da Praça Humberto 
Delgado e CASA DO INFANTE ————————— 


Auditóri tonal 
Carlos EE 


náo cadhá o 


18 horas — CONCERTO PARA JOVENS 
Pela ORQUESTRA SINFÓNICA DO PORTO 
DA RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 
MAESTRO E COMENTADOR: José Atalaya” 
PROGRAMA: 


ADAGIETTO DA SINFONIA N.º 5 — Mahler 
OS PRELÚDIOS — POEMA SINFÓNICO — Liszt 


) 


) (Não ac. M/13 anos) 


uam 
GRANDE FESTA DO FADO 
HOMENAGEM AO FADISTA NORTENHO ANTÓNIO REIS 
UM ESPECTÁCULO SENSACIONAL 
COM A PARTICIPAÇÃO DAS CASAS TÍPICAS DO PORTO 


O] 2: FEIRA — 21,30 h. 


MARIQUINHAS 


AURORA PINTO 
FERNANDO JOÃO 


ARCADAS D. VAZ 
JORGE BARRADAS 


CANDEIA 
MANUEL RENATO 
CÂNDIDA DA CONCEIÇÃO 


o FADO 


JOSÉ TEIXEIRA 
MENA SOBRAL | 


O MARCENEIRO 


AURÉLIA ADELAIDE 
FERNANDO GOMES 


CAVE DO FADO 
AMÉRICA ROSA 
CARLOS MARQUES 


TAVERNA S. JORGE 
ALFREDO GUEDES 
ANA MADALENA 
FÁTIMA CALDEIRA 


COZINHA REAL DO FADO 
ANTÓNIO BOMPASTOR 
FLORA SILVA 


CONJUNTO ÁLVARO VIEIRA 
A ATRACÇÃO SUL-AMERICANA 


LOS FABULOSOS 


o GRUPO DE DANÇAS E CANTARES DO PORTO e ainda a 
colaboração de actores da Revista «NÃO DEITES FOGUETES» 


CARNAVAL-Só no MAL COZINHADO 


FADO-FADO DE COIMBRA, PALHAÇOS 
BAILE ATÉ DE MADRUGADA 


RUA DO OUTEIRINHO, 11 PORTO 
MARCAÇÕES PELO TELEF. 381319 


CARNAVAL Dias 23 E2 


No «RESTAURANTE SÃO ROSENDO» — Santo Tirso 
Grande BAILE — (Conjunto Teras) — JANTAR completo 
Ambiente familiar — Lotação Limitada (Telefone 63054) 


HOJE - 21,30 h. (Int. a M/18 anos) 
A guerra não permitiu uma palxão 


>| 
JÚLIO DINIS, 


impossível 1... 
(JUNTO AO LIMA) NATALIA NO INFERNO NAZI 
AS 15 HORAS —— FINAL —— FESTIVAL ROCK-80 


AS 24 HORAS 


SESSÃO DA MEIA-NOITE 


AS SOFREGAS, PORN. — Col. — Int. M/18 anos 


HOJE, às 15-18-21,30 horas 
(Não ac. a men. 13 anos) 
O acontecimento cinematográfico 
do anol Palma de ouro 
do Festival de Cannes 1980 
O filme de AKIRA KUROSAWA 


cinema 


EHARLET 


TELEF 698686. 


KAGEMUSHA «A SOMBRA DO GUERREIRO» 


Apresenta GEORGE LUCAS e FRANCIS FORD COPPOLA 
O filme começa logo no início das sessões 


HOJE e AMANHA, às 00,30 h. — OS QUATRO DUQUES 
com Jack Palance e Carol Lynley 


4 ESPECTÁCULOS 


O Comercio do Porto 
21 DE FEVEREIRO DE 1981 


— HOJE — 15 e 17 horas 
Porn. * Col. * Int. m/18 anos 


SEXO POR RECEITA MÉDICA... 
— .AS SOFREGAS — 


Auiditágio Necenal, | 


Carlos Alberto 


SECRETARIA DE ESTADQ DA CULTURA 


AMANHA — AS 21,30 HORAS 
CONCERTO ORGANIZADO PELA JUVENTUDE MUSICAL PORTUGUESA 
«THE KOENIG ENSEMBLE» 


do RESTAURANTE PANORÂMICO 


PREÇOS ESPECIAIS 


Desconto de 50% a estudantes, sindicalizados, sócios do 
Círculo de Cultura Musical, Orpheon, membros do C.P. O. 


e Orquestra Sinfónic: 
UMA OBRA PRIMA DE FRESCURA, 


Enioo 
RAIN 
“sra ALEGRIA E BOM GOSTO | 


As 18 e 24 horas — «JUVENTUDE DE HOJE» — M/ 13 anos 
DOMINIQUE LAFFIN — CAROLINE CARTIER 


k 5,30 (Tarde infantil) - O filme BAMBI 
CINE S. MAMED 


hs 
As 2 30h. — O filme de artes marciais 
TELEF. JM 


1.200$00 
900$00 


DUPLO (quarto e peq. almoço) .... 


SINGLE (quarto e peq. almoço) . .«.« 


As 15,30 e 21,30 horas — Não ac. M/13 anos 
«SOMOS TODOS VEDETAS» 


O DESCONTOS ESPECIAIS PARA CRIANÇAS 


€ A NOSSA SUGESTÃO PARA UM FIM-DE-SEMANA DIFERENTE: 


De Manhã — UM PASSEIO A CAVALO 
O JUSTICEIRO AMARELO M/18 anos 
Amanhã, às 15,30 e 21,30 h. - M/13 anos 


O filme indiano JURAMENTO DE SANGUE De Tarde — UMA PARTIDA DE TÉNIS: OU BOWLING 


À Noite — UM PÉ DE DANÇA NA DISCOTECA * 


HOJE e AMANHA, às 15-18,15-21,30 h. 
Uma luta sem tréguas | (M/13:anos) 
100 ARMAS AO SOL 

RAQUEL WELCH — BURT REYNOLDS 


Para Reserva de 'Quartos ou Mesas contacte-nos 


dps pelos telefones 89383/4/5 (Rede de Braga) 


ue 


23787 


— Interdito a menores de 13 anos 


FIM-DE-SEJZANA ESPECIAL 
NO CORAÇÃO DA COSTA VERDE 


Aproveite a oportunidade de um fim-de-semana diferente no HOTEL OFIR - EURO- 
PORT, beneficiando dos nossos PREÇOS ESPECIAIS bem como das Ementas 
Regionais e Italiana (uma Especialidade do Chefe) servidas no ambiente acolhedor 


EMENTA REGIONAL í 
SABADO Preço pp. 500500 Fl 
CALDO: VERDE 

PRESUNTO DE CHAVES 
LAMPREIA A BORDALESA 
ou - 
CARNE DE PORCO A PORTUGUESA 
SONHOS C/ MEL 


DOMINGO 
GASPACHO ALENTEJANO 
ACEPIPES VARIADOS 
TRUTAS A TRANSMONTANA 
COZIDO A PORTUGUESA 
RABANADAS 
ZUPPA PAVESE 
SPAGHETTI AL TONO 
RAVIOLI ALLA NAPOLITANA 
LASAGNA VERDE ALLA VENESIANA 
RISOTO ALLA MILANESE 
SALTIMBOCA ALLA ROMANA 
FRITTO MISTO ALL'ITALIANA 


14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
NERVOS DE AÇOI CORAÇÃO DE 
a GELOI VIRTUOSISMO DIABÓLICO | 
* Os REIS DO ASFALTO * 
«Simplesmente Genial» * Um filme de JACK VACEK 
com JACK VACEK - TRICE SCHUBERT - ED ABRAMS 
E oe ii 
Interdito a menores de 18 anos 
g 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
Um filme de MICHAEL WINNER 


O JUSTICEIRO DA NOITE 
CHARLES BRONSON — JÚRI. JURADO. EXECUTOR | 


As 15- 17,45 -21,30 - 23,45 
—— Não ac. men. 13 anos 
A história de um rapaz em 
quem ninguém acreditaval 
A HISTÓRIA DE UM VENCEDOR 
(Não ac. m/13) 
As 15,15- 18-21,45 e 24 h. 
2.º SEM. — Pierre Richard em 
O GOLPE SECRETO 
DO GUARDA-CHUVA 


(Não ac. a men. 18 anos) 
PANTERA ATACA 
A FORÇA E A FÚRIA DAS ARTES MARCIAIS 
a a e ii 


TELEF. 25196 BARRACAS NA NEVE 
Com JOSIANE BALASKO é MICHEL BLANC Colorido 


HOJE — 24 horas , 
«Hoje não se realizam as habituais 


sessões de cinema por cedência da sala 
para o Sarau do 6.º Encontro Nacional 
de Associações de Pais» 


ESTÚDIO 400 


Rua Pero de Alenquer 
Telefone 688347 
4100 PORTO 


HOJE, às 15, 18 e 21,30 h. (M/13 a.) 
O melhor remédio contra o aumento 


HOTEL OFIR 
EUROPORT 


OFIR 4740 FÃO PORTUGAL 


CERNAVAL — 81 


com 


«GALARZA» - HERMAN JOSÉ 
PROMOTION MUSICAL 6 


BAILE DE CARNAVAL, SÁB. ou 2.º FEIRA 
COM RESERVA DE MESA 


PREÇO POR PESSOA: 1.300$00 
1 NOITE 
— BAILE DE CARNAVAL, dormida e peq. almoço 
PREÇO POR PESSOA, 2.400$ (Supl. Single 2508) 
— BAILE DE CARNAVAL — MEIA-PENSÃO 
PREÇO POR PESSOA, 2.875$ (Supl. Single 2508) 
— BAILE DE CARNAVAL, PENSÃO COMPLETA 
PREÇO POR PESSOA, 3.350$ (Supl. Single 2508) 
ESPECIAL CARNAVAL 1981 
2 NOITES 


— BAILE DE CARNAVAL, PENSÃO COMPLETA 
PREÇO POR PESSOA, 4.500$ (Supl. Single 5008) 
3 NOITES 
— DOIS BAILES DE CARNAVAL, PENSÃO COMPLETA 
PREÇO POR PESSOA, 6.950$ (Supl. Single 7508) 
DESCONTOS PARA CRIANÇAS 
IMPORTANTE : Os Jantares são servidos das 19,30 às 21,30 h 
Os BAILES DE CARNAVAL Iniciam-se às 22 horas 
RESERVAS pelos telefones 89383/4/5 e 89323 (rede BRAGA) 
ou através do seu AGENTE DE VIAGENS 


6: SEMANA  * NOVOS HORÁRIOS 
As 13,30 - 16,15 - 19 - 21,45 horas 
O excepcional filme 
Telef 25196 de BERNARDO BERTOLUCCI 
LA LUNA - com JIL CLAYBURGH e MATTHEW BARRY 
COLORIDO Interdito a men. 18 anos 
LOGO, às 00,30 horas S DA MEIA-Ni 
TEMPO DE- AMAR com doa Be 
AMANHA, às 11 horas MANHÃ INFANTIL 
UM DIA NAS CORRIDAS com os IRMÃOS MAX 


FESTIVAL 
INTERNACIONAL 
DE PENTEADOS 


DIA 22 
15,30 — SECÇÃO TÉCNICA 
21,30 — NOITE DE GALA 


CASINO 
DA PÓVOA 


BAILE DE CARNAVAL 


DIA 2 DE MARÇO /81 


x No RESTAURANTE DULCEMAR 
DD PRAIA DA AGUDA 
CONJUNTO 25.º HORA 


MARCAÇÃO DE MESAS C/ CEIA — TELEFONE 9624077 


(CENTRO ARTÍSTICO CULTURAL 
?" DOS CASELEREROS DECORTUGAL 


SS NS SS 
As 15.15— 18 — 2145 e 24.15 Z 
Não. acordo 1 anos 


dy s M A NA 
ia rea 


24412 


«Ã LAGOA AZUL» 


BROOKE SHIELOS o CHRISTOPHER ATKINS 


O CINEMA TRINDADE ANUNCIA A. VENDA 
DE BILHETES OS TRADICIONAIS 


BAILES DE. CARNAVAL 
COM OS CONJUNTOS «ECLIPSE» E «DEGRAU» 


LAGOA AZUL 
Sábado 28/2-—A GAIOLA DAS MALUCAS 


2+-Feira 2/3— O MUNDO MALUCO 
INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 


Naa IAN 


UNS 


NAN 


RES FEST DES 


É 


SS3333333333333333 


(LA 

DETROIT 9000 — VIOLENTOS PROFISSIONAIS 
fim de uma geração, e da América 

dos 
iii ddr bed eededadeld dedebddedadadadied ebedadddedadadod 
O REGRESSO DO INSPECTOR MARTELADA 

Wsucere O DRAGÃO ATACA 
Jill Elkenborry — Roberto . Vilharo 


As 14.15-16.30-18.45-21.00 e 24 (Intm. '0) 
Bam Apenas os agontos de punhos rápidos o 
ECA AR AAA AA AAA AAA AAA AAA 
” 14,16-16,30-18,45-21,45-24 (Int. m. 13) 
U 
els ber dotnson, do , Visinem, Boatlos 
Rolling Stones 
” 
olísapia, As 1415 — 1615 — 2130 
ia Não acons. a menores 13 anos 
As 18,30 interdho a menores do 13 enos 
COLÉGIO DE JOVENS = iai! 
de BRUCE LEE 
3333333333) BB BBB333333 
HOJE, às 14,15 - 16,30 - 18,45 -21,45 
Bárbara Rae, em SEPARAÇÃO 
A luta tenaz o sistomática de um 


eteites 

dee ce ami de pesto ip + 

'  ELM-A MES 

UM PEQUENO CÍRCULO DE AMIGOS com Bisa OVO 

“o male. divertido filme de BUD SPENCER 

Kinskt 

Hojo o Amanhã às 24 horas (interdito a menores de '8 anos) 
(int? m. 13 anos) — JAMES CAAN 
homem pelo direito sos seus filhos. 


Telefone 693265 


HOJE, às 24 horas — ROY SCHEIDER e Bruno Cremer, em 
O COMBOIO DO MEDO 
O novo filme de William Friedkin (M/18 anos) Technicolor 


Amanhã, às 10,30 h. — «O PEQUENO POLEGAR» (Para Todos) 


HOJE, às 15,15-1745-21,45 horas 
(M/13 anos) - Um elenco de excepção 
um filmo superior | 
O ROLLS-ROYCE AMARELO 
com Ingrid Bergman — Rex Harrison 
Alain Dolon — Omar Sharif 


Cinema dy 
Formoso, 
Telef. 482356 


Amenhã, às 17,45 h. - «TARZAN e a COMPANHEIRA» (P/Todos) 


Segunda-Feira, 2/Março - «GRANDE NOITE DE CARNAVAL 1981» 
CINÉMA -3 maravilhosos filmes — BAILE com o conjunto 
musical «TRAPE ZAPE» - N. ac. M/13 anos - Bilhetos à venda 


eee esse ee e 


CINE-TEATRO. DE GAIA 


— Telef. 3907377 — 


HOJE, às 16 o 21,30 - (M/13 anos) 
Um filme para os «fans» do volantel 
A FEBRE DA VELOCIDADE 
Amanhã, às 16 o 21,30 - M/13 anos 

BANANAS 


[A IDE os DR, UR 


dá el 


[O Comercio do Norto 
MESES MM 
= A. Tempos Livres 


ANA PAVLOVA 


NASCEU HÁ 100 ANOS 


Ana Paviova é hoje um nome 
quase legendário do mundo do bal- 
fado clássico. Levou a sua arte a 44 
paises, dançando mesmo em pe- 
quenas cidades, praticando, assim, 
o desejo que tinha de alcançar as 
mais vastas camadas de público. 
«Quero dançar para todos» — costu- 
mava dizer. 

Mais do que uma técnica perfeita, 
era a criação da personagem que 
estava na base do trabalho de 
Paviova, a que ela dava toda a sua 
riqueza interior. A quem viu dançara 
ballarina ou mesmo a quem hoje 
observe o regiso cinematográfico 
das suas interpretações, dá a sen- 
Sação de que ela não seguia o es- 
quema estabelecido pelo core- 


Ocentenário de Ana Pavlova foi assinalado em 12 de Feverelro. Agrande bailarina 
nasceu em 1881, morrendo com apenas 50 anos. Uma das figuras mais célebres do 
«ballet», Pavlova deixou a Rússia em 1913 foiatravés dela que aescolarussa de bailado 
clássico se afirmou no mundo. , 
Da sua colaboração com o coreógrafo Mikhail Folkine nasceram interpretações 
com as de «A Morte do Cisne» e «As Silfides» que ficaram na história do ballet mundial. 


ógrafo, mas que a sua dança era 
Improvisada no palco, e a sua per- 
sonalidade se identificava em abso- 
luto com a da personagem que in- 
terpretava. 

«Mesmo na barra, esta magnífica 
artista sabia dar o colorido exacto a 
cada movimento» —afirma o co- 
nhecido bailarino japonês Komaki, 
que a viu dançar. 

Pavlova estudou na escola de S. 
Petersburgo, sob a direcção de 
Pavel Guerdt. Deixou a Rússia em 
7913, 6 foi depois da sua «tournée» 
triunfal por todo o mundo que a es- 
cola de bailado se afirmou e foi con- 
Siderada como ummodelo da dança 
clássica. 

Paviova vivia apaixonada pela 
sua arte e transmitia aos outros esse 


amor pela dança. Durante a «tour- 
née» que fez pelos Estados Unidos 
nasceram numerosoas escolas de 
«ballet» e muitos jovens se dedica- 
ram 80 ballado clássico. Foi depais 
de ter visto em cena Ana Paviova 
que o jovem Frederick Ashton, hoje 
um dos maiores coreógralos ingle- 
ses, desejou aprender a dançar; o 
mesmo se passou com os conheci- 
dos coreógrafos americanos Antony 
Tudor e Ruth Page e muitos dos que 
ainda hoje têm a sua vida ligada ao 
mundo da dança. 

A bailarina russa foi um fenômeno 
de popularidade em tode o mundo. 
Quando um dia lhe perguntaram à 
que se devia essa celebridade res- 
pondeu: «À sinceridade da minha 
arte», 


ESPECIAL 45 


A 


ABALADA A IMAGEM 
—DOS SEXOS 


Em 1974, o Mundo ainda estava 
emordem. Naquele ano, a socióloga 
professora Helge Pross descobrira, 
mediante uma enquête, que as mu- 
lheres, na República Federal da 
Alemanha, em sua maior parte, «in- 
condicionalmente» eram de opinião, 
que «o homem não deveria ser tra- 
zido mais intensamente para ajudar 
nas tarefas domésticas». Seis anos 
depois, asmulheres queremamarrar 
um avental nos homens... 

Numaenquête bastante represen- 
tativa entre as mulheres, 85 % das 
mulheres mostraram-se  actual- 
mente, a favor de que «o homem 
deve ajudarno trabalho domésticoe 
ter as mesmas responsabilidades 
que a mulher em casa». Não se 
tratava mais de um auxílio de vez em 
quando, mas elas falavam clara- 
mente «num trabalho regular». E, já 
que estavam mesmo dizendo as 
boas aoshomens, elas aproveitaram 
aocasião para dizertambém-eisso, 
na proporção de 95 % — que «em 
verdade», elas -achavam o casa- 
mento superado. Além disso, ne- 
nhuma delas queria educar seus fi- 
lhos no tradicional sistema, ou seja 
nosclássicos papéis demulher ou de 
homem. 

Os surpreendentes resultados 
deve-os o público alemão ocidentalà 


O maior guindaste de es- 
feira do Mundo acaba de 
ser apresentado pela Man- 
nesmann Demag, na Re- 
pública Federal da Alema- 
nha. Destina-se ao Japão, 
ondeo novo super-guindas- 

'à utilizado na cons- 

o de plataformas ma- 

O guindaste tem a 

lade de 650 tonela- 

das que poderá ser aumen- 
tada por uma instalação 
«super-lift» para 800 tone- 
ladas. À altura máxima da 
lança é de 153 metros; o 
próprio guindaste pesa 385 
toneladas. Apesar do seu 
tamanho, os vários elemen- 
tos podem ser transporta- 
dos em carros de plata- 
forma dentro das medidas 
utorizadas. O novo guin- 
daste de esteira é, com as 
suas gigantescas medidas, 
uma nova «estrela» na fa- 
das máquinas de 


revista feminina «Emma», editada 
em Colónia. Esta revista publicara, 
há algum tempo atrás, um questio- 
nário ao qual milhares de mulheres 
responderam — apenas algumas 
delas feministas. A valorização des- 
sas respostas-foi feita, então, pelo 
Instituto de Opinião Pública «Infra- 
testo. 

A suspeita de que se poderia ter 
reunido respostas apenas das «ini- 
migas dos homens», pôde ser rele- 
gada pelo instituto «Infratest»: uma 
entre duas das mulheres inquiridas 
vive com um homem; 88 por cento 
têm uma ligação amorosa com um 
homem; uma entre 3 tem um filho, 
Ainda assim, trata-se de mulheres 
que responderam a uma enquête 
organizada por uma revista, cuja 
linha é fortemente feminista, a revista 
«Emma», que não é típica para todas 
asmulheres da República Federalda 
Alemanha. Maso eco espontâneo de 
milhares de mulheres, mostra que 
houve uma modificação muito 
grande na maneira de pensar. 

Também quanto à profissão, as 
mulhers que responderam ao ques- 
tionário de «Emma» estão dentro do 
quadro das mulheres «normais» da 


Alemanha Ocidental: uma entre dez 
eram professoras; e uma entre 5 
trabalha num escritório. Essas são 
profissões «clássicas femininas». No 
entanto, essas mulheres não têm 
mais a opinião «clássica feminina», 
Pois, 40 por cento das inulheres 
entre 30 a 39 anos de idade, não 
querem filhos, mas desejam uma 
profissão em que se realizem. Sua 
feminilidade, não precisam elas de a 
provar a simesmas, mediante a ma- 
ternidade. 

Principalmente os homens parece 
que perderam a sua importância 
junto das mulheres, nos últimos anos 
— e não apenas entre as especial- 
mente cultas: 59 por cento das mu- 
lheres com formação primária ou 
média, responderam que não «/e- 
vam tão a sério os homens, como 
antigamente», Apenas numponto há 
menos problemas entre os dois 
sexos do que há algum tempo atrás: 
57 por cento das mulheres conside- 
ram a sexualidade com homens «sa- 
tisfatória». 

Portanto, nenhuma revolução fe- 
minina, mas um sinal bastante claro 
de que está abalada a velha imagem 
dos dois sexos. 


Vinte milhões de -latino- 
americanos vivem fora do seu país 
de origem, a maior parte por razões 
económicas, e um milhão de outros— 
entre os quias argentinos, bolivia- 
nos, cubanos, chilenos, haitianos 
salvadorenhos e uruguaios — por ra- 
Zzões políticas, segundo um inquérito 
efectuado no mundo pelas delega- 
ções da Agência France-Presse. 

Assim, segundo um relatório de 
uma comissão governamental mexi= 
cana, cinco milhões de mexicanos 
residem nos Estados Unidos. Quatro 
milhões deles estão em situação ile- 
gal. Mas os paises cujo Indice de. 
emigração é mais elevado são os do 
cone sul, sejam a Argentina, O Chile, 
a Bolivia, o Uruguai e o Paraguai. 
Cada um destes países viu partir, no 
decorrer dos ultimos 20 anos, cerca 
de 10% da sua população. 

Segundo o Centro dos Residentes 
Argentinos Exilados, 2.500.000 pes- 
sõas: deixaram a Argentina entre 
1960 e 1980 No Chile, a Igreja cató- 


lica calcula em cerca de um milhão o 
número de emigrados. 600.000 
deles trabalham na Argentina, ape- 
sardarivalidadetradicional existente 
entre argentinos e chilenos e 
100.000 outros deixaram o seu país 
por razões políticas, após o golpe de 
estado militar do general Augusto 
Pinochet, que derrubou 0 governa 
democraticamente eleito do presi- 
dente Salvador Allende. 

O Paraguai é o pais onde o índice 
de emigração é o mais elevado de 
toda a América Lalina. 600.000 pa- 
raguaios sairam do seu pais para 
irem para a Argentina, outros 
instalaram-seno Brasil nãaolongeda 
fronteira paraguaia. 

Por outro lado, 500.000 cubanos 
emigraram, nomeadamente para a 
Florida, depois da chegada ao poder 
de Fidel Castro. 500.000 bolivianos, 
400.000 peruanos e 300.000 uru- 
guaios emigraram, também, nome- 
damente para a Argentina, enquanto 
que 200.000 dominicanos foram 
para os Estados Unidos. 200.000 
equatorianos deixaram o seu pais e 
100.000 salvadorenhos 


expatriaram-se, não só para lugir à 
guerra civil mas também para traba- 
lharem como jornaleiros no México e 
nos Estados Unidos. Finalmente, 
100.000 haitianos trabalham nas 
plantações de São Domingos. 

A mais importante comunidade 
latino-americana encontra-se nos 
Estados Unidos, onde os serviços 
oficiais de imigração registam 12 mi- 
lhões de imigrados originários da 
América Latina, nomedamente me- 
xicanos, cubanos (500.000) e domi- 
nicanos (200.000). 

O ano de 1980 foi marcado pela 
«emigração selvagem» de 120.000 
cubanos, em consequência da aber- 
lura de uma ponte aérea entre Cuba 
e os Estados Unidos, deslinada a 
permitir a partida dos cubanos dese- 
Josos de abandonar o seu pais. 

Actualmente, o número de imigta- 
dos provenientes da América do Sul 
tende à diminuir em proveito dos 
imigrados provenientes dos paises 
da América Central, nomeadamente 
de Salvador. No entanto, os imigra- 
dos latino-americanos dificilmente 
seintegramna vida económica ame- 


ricana e os diferentes grupos nacio- 
nais constituem-se quase sempre 
em «ghettos». 

No interior da própria América La-. 
tina, a Venezuela é o pais que con- 
centra, comtrês milhões de pessoas, 
O maior número de imigrados latino- 
americanos. O afluxo de imigrantes 
remonta ao «bom» petrolífero vene- 
zuelano dos anos 70. A seguir à 
Venezuelavema Argentina, que aco- 
lhe dois milhões de imigrados. No 


entanto, o fluxo de imigração para . 


este pais paralisou depois do golpe 
de estado de 1976. 

Na Europa, os imigrantes latino- 
-americanos são em número de 
250.000e acomunidade maisimpor- 
tante encontra-se em Espanha, Is- 
reel acolhe 80.000 | latino- 
-americanos e a Austrália 40.000. 

Em Espanha, os números oficiais 
apontam para 50.000 imigrados 
mas, tendo em conta as pessoas 
sem papéis de de identidade, o seu 
número é avaliado no dobro, Entre os 
imigrados oficialmente registados fi- 
guram 25.902 argentinos, 7.1000 
chilenos, 5 200 uruguaios e 2.172 


cubanos. Os fluxos de imigração re- 
montam a 1959 para os cubanos, 
1973 paraoschilenos e 1976 paraos 
uruguaios e os argentinos. 

Sessenta e cinco por cento destes 
imigrantes deixaram os seus paisos 
de origem por razões políticas. 
Integram-se dificilmente no mundo 
do trabalho, apesar da sua fácil inte- 
gração na comunidade espanhola. 
Uma lei orgânica sobre os direitos e 
as liberdades dos residentes, apre- 
sentada recentemente ao Parla- 
mento, deve autorizá-los avolar nas 
eleições municipais. Uma outra lei 
permitir-lhes-á obterem a nacionali- 
dade espanhola, após dols anos de 
residência em Espanha. 

Em Itália, os fluxos de imigração 
chilena e argentina e, em menor me- 
dida, uruguaia, são importantes a 
partir de 1973. Cerca de 20.000 ar- 
gentinos e algumas centenas de 
uruguaios de origem italiana entra- 
ram em Itália e obliveram a naciona- 
lidade italiana. 

Somente os chilenos, em virtude 
de uma lei especial, podem gozar do 
Estatuto de Refugiados Políticos na 


Itália. Os latino-americanos estão 
instalados, sobretudo, no Norte da 
Nália e são muito bem aceites pela 
população local. 

Trinta mil latino-americanos, dos 
quais 2.950 chilenos, vivem na Ingla- 
terra. Somente um pequeno número 
deles tem um trabalho principal- 
mente em consequência da barreira 
linguística e da Importância do de- 
semprego. No entanto, todos bene- 
ficiam da segurança social e de sub- 
sídios do Estado. 

A França conta 20.000 imigrantes 
Tatino-americanos dos quais 2.500 
são argentinos, 3.300 brasileiros, 
2.800 chilenos & 1.550 mexicanos. 
Os refugiados por razões politicas 
são 2,836 chilenos, 257 argentinos e 
algumas centenas uruguaios. 

Na Suécia, um dos países da Eu- 
ropa que acolhe proporcionalmente 
à sua população o maior número de 
exilados políticos latino-americanos, 
contam-se 13.000 refugiados politi- 
cos da América do Sul, que benefi- 
ciam de cursos de língua, auxílios 
financeiros e subsídios de gesem- 
prego. 
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FASCÍCULO N.º 43 


-— Minha senhora, eu sei quem sou. Se valho pouco, não 
me chamem aá Nafandenda os meus amiaas cumpra o men 


dever, 

E tomou o chapéu para partir, 

— Eo meu catarro? — disse com voz lamentável a mais 
velha das fidalgas, a única pessoa, talvez, que tinha fé na 
ciência médica do pobre doutor, 

-— Cá se cura, mana, cá se cura — atalharam as emas. 

— Cáse tra... a... a... ta — repetiu Belchior 

A velha protestou com um desalento movimento de 
cabeça e com uma tosse violenta. 

— Sem mais, minhas senhoras e Sr. Belchior — disse o 
médico, de cara inflamada por indignada vergonha. 


-— Oh, doutor! — lamuriou a velha. 

— Não é sem tem... em... no — concluiu Belchior. 
vomo um eco. 

QOvelhofoi despedir-se da sua doente, dessa maravilha de 
75 anos, e que acreditava nele! Abaixou a cabeça às duas 
senhoras, mal a inclinou diante do esguio Belchior, e saiu. 

Quando cavalgou a mula, deu-lhe um pulo o coração e 
lembrou-se do corregedor, que aplicava cruamente as leis do 
tempo contra as constitucionais 
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BEIJOS 


Sabe-se que o beijo vem de todos os tempos. Etimologicamente 
do arábico e pérsico buz ósculo, é o facto de poisar os lábios na face, 
mão, boca de alguma pessoa, ser ou coisa em sinal de afeição, de 
estima, de veneração pessoal e de fervor religioso. 

Dentro desta significação material e já, de certo modo, no aspecto 
psicológico, podemos classificar diferentes tipos de beijos, como va- 
mos ver; mas penso que nem todos estarão de acordo que possa haver 
beijos de olhos; mas perante certas expressões de olhares que.se, 
encontram em determinados momentos apaixonados ou de outras 
fortes emoções e, tratando-se de uns lindos olhos de mulher, pode-se 
admitir que tal encontro é como se tocassem uns nos outros e se 
beijassem recatadamente com certa volúpia. 

Beijos de olhos, de uns olhos lindos! .. . . Penso que o tempo é um 
ultraje cruel e estúpido contra a beleza de uns olhos sedutores, de um 
rosto formoso, de umas esguias e finas mãos, de um pescoço esbelto, 
de um busto atraente, de uma cinta elegante, que vão sendo deforma-” 
«dos aos poucos pelos anos num trabalho quase imperceptível, Contra: 


Soluções na penúltima página 


— Não é sem tempo — “gritavam as duas. -— 


— Diabo! Estou perdido!-As velhas e o espantalho do 
sobrinho dão parte disto, e eu estou aqui estou preso, 

Sobraçou um guarda-chuva de paninho vermelho, cujo 
cabo terminava em mão de osso, fechada sobre um cilindro da 
mesma substância, e cravou as esporas na mula, como sentira 
atrás de si as justiças do corregedor. 

— Diabo! Estou promptus, prompta, promptum! — 
repetia ele, sacudido pelo trote da mula. 

E grande era a apreensão para declinar aquele adiectiva 
da sua lavra! 

Só o fazia nos casos solenes, em que, na presença de um 
agonizante, cortava os prantos dos parentes com aquelas 
palavras, ditas em tom lágubre! 

A mula já não reagia. Como a criada, acostumara-se aos 
maus humores do dono. É lícito supor-se que o animal curtia 
saudades do passado, em que só lhe exigiam o andar a passo, & 
mesmo lhe concediam o parar, para satisfazer a guloseima 
sobre algum cômoro relvoso. f: ; 

No dia seguinte foi o velho ao prespiterio. Avraços € 
contentamentos do vigário e de Teresa não puderam serenar 
aquela alma inquieta. Narrou que estava mal com a família do 
corregedor, sem dizer porquê: e o medo, que o quebrantava. 
via-se na quantidade de pitadas que sorvia. 

— É uma cegonha! — clamou de renente. cgnois, da 
Tongo silêncio. 

— Quem? — perguntou o vigário, admirado. 

— O Belchior, Puseram-lhe este nome em Coimbra. e, 
foi bem posto. - : 

O vigário e a “Teresa sorriam-se: Mas foi baldado o seu 
empenho parao animarem. O velho via-se jánumamasmorrae 
vítima do corregedor e das irmãs, 

Foram para ele mal dormidas as primeiras noites que se 
seguiram à suapolémica como fidalgo Belchior. Mal sabiaele 
que o corregedor tinha reservado um cantinho do bom senso 
para não dar grande crédito às irmãs; e que o ilustre Belchior 
raras vezes escrevia, porque ainda era mais gago na escrita do 
que na palavra! 
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REFLEXÕES. 


essa sorratelra e Implacável agressão, a mulher rófugla-se no seu 
sorriso, no seu vivo e ardente olhar, na frescura da sua voz contra as 
brutalidades que o tempo sevicia a sua beleza. 

Beijos de olhos, que são as janelas da alma e do coração, que não 
envelhecem nuncal Olhos s empre lindos, a mulher recorre a essa fuga 
para beijar, ao menos espiritualmente, é uma compensação, uma 
graça que Deus dá para os martírios que secretamente a atormentam, 
Ehaverá quem recuse um beijo discreto? Eu que nunca fui beijoqueiro, 
tenho recebido muitas dessas expressões carinhosas para os meus 
cabelos brancos, de moças e senhoras as mais distintas, até de casa- 
das, sobretudo e com muita frequência na minha cidade maravilhosa 
do Rio. Mas eu divago . . ., vamos adiante, deixemos a tese inédita e 
delicado 


Tradição milenária é o beljar, sempre igual. É a primeira dádiva aos 
nossos filhos, é a primeira prova que pedimos à mulher amada e é a 
última que esperamos receber no leito da morte. 

Há dois beijos que-não esquecem mais: o primeiro da namorada e 
oúltimo da nossa querida mãe; depois, é como diz a cantiga popular: os. 
beijos são como as ervas, crescem mais, quanto mais se cortam... 

Obeijo e o abraço da paz na liturgia da missa como sinal de união e 
concórdia dados pelos fiéis deixou de dar-se. O primeiro depois do 
Papa Inocêncio Ill (1198-1216), o segundo caiu pouco a pouco em 
desuso e só os celebrantes o mantiveram; e agora, na nova liturgia, 
após o Concílio Vaticano Il, o celebrante convida os assistentes a 
saudarem-se uns aos outros como sinal de contratemização e então al, 

%entro os familiares. é usado o beijo respeitoso. 

O beijo de Judas, bem disfarçado para melhor atraiçoar, ainda 
subsiste por toda a parte para melhor atrair e depois trair. 

Beijar a mão a alguém é termo de civilidade pelo qual se saúda 
alguém ou se lhe agradece algum benefício. Hoje só se usa com 
senhoras mais idosas e da maior respeitabilidade. Também os des- 
cendentes o fazem pedindo a benção e o mesmo o afilhado ao 
padrinho. 

Um cavalheiro idoso e respeitável ainda é frequente ser beijado 
poruma senhora, mesmo casada, e bem mais nova, especialmente por 
aquelas que na meninice foram acarinhadas por elo. 

O nosso idioma é rico em derivações: beljoca (bello sonoro) 
beljocador, beljoqueiro, beijocadela, beljador, etc. 


QUER GANHAR 
UM RELÓGIO -TIMEX 
- OFERECIDO PELA 
OURIVESARIA :DO NORTE? 
CEDOFEITA 
(junto à Rua dos Bragas) 


O velho teve um dia uma ideia que lhe deu grandes 
resultados. Mais que nunca fez comum a sua causa de 
imaginário perseguido com a do vigário. A circunscrição onde 
chegavam as atribuições deste era grande e o doutor começou 
pelos povos mais vizinhos da igreja a contar aos lavradores 
mais influentes que o vigário era vigiado e que pretendiam 
prendê-lo; que assim ficaria a sobrinha sem ter quem a 
amparasse; que ele próprio se via ameaçado unicamente por 
ser amigo do vigário e por ir frequentes vezes ao presbitério. 

Os lavradores indignaram-se com isto, porque o bom 
vigário tinha sempre repartido, com todos, os rendimentos da 
igreja. As mulheres deviam tão boas palavras, tão lindo modo 
a Teresa; socorria tantas vezes os pobres; visitava os doentes 
comtamanho cuidado, e, quando era preciso, sabia sertão boa 
enfermeira; ensinava as crianças com tal acariciamento, queo 
doutor viu levantar-se uma verdadeira legião em favor do 

rigário e de Teresa, e indirectamente em seu favor, 

— Cuidado cem isso! — diziam os lavradores. — Se 
alguém se lembra de fazer mal ao nosso vigário, levantamo- 
-nos todos, e vai tudo raso. 

— Que venham cá as jusnças, seja ae quem rorem — 
acudiam dizendo as mulheres —, e boas asas de pau levarão 
parao caminho, Não é assim, Manuel? Não é isto, 6 José? Não 
digo bem, João? 

Era um clamor; 

O doutor sentia brios guerreiros e aplaudia-se do seu 
alvitre. A tal ponto chegaram as coisas que os paisanos dos 
quatro povos mais vizinhos se ligaram para defender o 
presbitério, fosse contra quem fosse. N 

— Mas vocês não defenderam quando Iatoram prenaer 
há quatro anos o pai da menina — disse um dia o doutor —, 
num baptizado, em que era padrinho. Nem o defenderem, 
quando foram buscar e prender o desgraçado que lá estava 
escondido 


(CONTINUA) 
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Beija-pé, só ao Papa e no lava-pés pela Semana Santa. 


O beijo, é expressão carinhosa que faz parte do amor, quando 
puro e furtivo na fase do namoro. Quando frequente e sensual redunda. 
no materialismo grosseiro, cal'na rotina e perde muito do seu valor. 
Este sensualismo é o desfolhar das pétalas da rosa e não tardará que a 
mulher leve só os espinhos para o lar conjugal. Isto é mais frequente 
nas cidades. 


(a) Se dermos crédito ao doutor Selzner, da Faculdade de Munique, 
um beijo na boca, dado com paixão, provoca em nós os seguintes 
fenómenos: a pulsação passa de 72-80 para 110-120, o sangue 
circula duas vezes mais depressa, a tensão aumenta de um a dois 
pontos e a temperatura de 0,5 de grau, o fígado contrai-se e 
enriquece o sangue de glóbulos vermelhos 


Namoradeira que facilmente abraça e beija com volúpia a todos, 
dificilmente vai à igreja. O namorado perde a confiança quando sabe 
que ela fez o mesmo a outros, receia que os gozadores catrapiscando 
se riam dele... Felizmente ainda há moças honestas e puras e, mais, 
nos meios rurais onde a moral cristã é respeitada. 


Sempre foi mais valioso e apreciado o que se torna mais custoso e 
raro. Ora o beijo-furtivo dos namorados colhido num momento arrisca- 
do, aguçado pelo temor de que alguém veja, é deliciosíssimo! Que o 
diga quem possa imaginar e melhor quem experimentou. Sem dúvida, 
ascarícias puras e furtivas despertam maior interesse e sensações que 
as da rotina por mais sensuais que sejam. 

Sempre houve beljoqueiros e cada vez há mais desde que a 
sexologia, a arte e ciência estão ao alcance dos namorados e os velhos 
preconceitos e tabus, que tendem a desaparecer, os toleram; mas 
nunca como hoje a beljoterapia entro no campo da psiquiatria, isto é, 
relacionada com as doenças morais provocadas pelas paixões 
arorosar 


(b) Os apaixonados beljoqueiros agora vão pensar duas vezes antes 
de se beijarem, pols O beljo é um gesto que faz mal à saúde pela 
contaminação do virus da hepatite «B». Está presente em secro- 
(ções humanas e sobretudo na saliva. Conclui-se, assim, que O 
beijo é um comportamento verdadeiramente perigoso. Os virus 
entrarão na boca oposta pela saliva e passarão para o sanguo 
através da mucosa bucal, causando assim a doença. Aténa China 
o hábito generalizado do beijo tende a acabar 


Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas 
que os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será 
atribuído um relógio TIMEX da OURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu traba- 
lho à PÁGINA DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos 
Aliados, 107 — 4099 PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA 
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13.00 — Abertura 

13.02 - Novos horizontes: 

13.30 - Lúculos e Bróculos 

14.00 - Sumário 

14.10 - Tempo dos mais novos 

14,30 - EUROVISÃO 
Transmissão directa de 
Grenoble da | Jomada dos 
Campeonatos Europeus 
de Atletismo em pista co- 
borta. Comentários de 


ESPANHA 


1.º CANAL — 11.45 - Carta do 
abertura; 12.00 — Das 12 às 2; 
14.00 — Parlamento; 15.00 — 
Notícias de sábado; 15.16 — D. 
Quixote de la Mancha; 15.45 — 
Primeira sessão; 17.10- Dese- 
nhos animados; 1730 — 
Aplauso; 19.30-FériasnoMar, 
20.30- Informe semanal,21.30 ” 
— Notícias de sábado; 22.00 — 
Sábado cinema; 2345 — 
Boas-Noites e fecho. 


2º CANAL- 15.15- Abertura; 
15.30- 5-0; 16.20 - Os loucos 
da Galaxia; 16.45 Lou Grand; 
17.35 — Retransmissão des- 
portiva; 19.00 — Documental; 
20.00-Longametragem; 21.65 
= Tribuna da história: 23.25 — 
Boas-Noites e fecho. 


O lançamento dum álbum com os 
temas mais importantes do Quarteto 
1111 marca o início duma série que 
se propõe facultar ao grande público 
o acesso a gravações fundamentais 
no património da Música Popular 
Portuguesa. 

Importa dizer que esta série res- 
“peita duas prioridades: primeiro, a 

“qualidade e a importância histórica 
“das gravações; segundo, a ausência 
idessas gravações no mercado do 
“disco. 

Facilmente se compreenderá, 
«pois, a escolha do Quarteto 1111 
para inaugurar esta série. 

Podemos, desde já, anunciar que 
«José Cid e Simone de Oliveira serão 
Os próximos lançamentos nesta co- 
lecção. Em princípio, será de três 
semanas ointervalo entre cada duas 


* edições e julgamos conseguir, ao 


“Jongodos próximos meses, pôrde pé 
uma colecção monumental, uma 
verdadeira Antologia da Música Po- 
pular Portuguesa. 

DoQuarteto 1111 até Amália, pas- 
“sando por Simone, Frei Hermano da 
Câmara, Carlos Paredes, Maria Te- 
resa de Noronha, os Sheiks, o Con- 
Junto Mistério, Beatriz Costa, Rão 
Kyão ou o Duo Ouro Negro, o nosso 
objectivo é facultar ao público um 
panorama o mais completo possivel 
dasváriasfacesedasváriasfasesda 
Música Popular Portuguesa. 

Colecção marcada pelo rigor da 
Investigação, esta série apresentará 
es datas dos temas incluidos, um 
Dreve texto de apresentação e ainda 
“& reprodução de algumas capas ori 
ginais Gráfica e sonoramente, 6 
«UMa música, uma época e um artista 
que se pretende retratar 

1111 era uma parte dum número 
detelefone duma vivendadazonado 

“Estoril, Essa vivenda tinha uma ga- 
ragem E foinessa garagem que, um 
belo dia, uma série de músicos deci- 
diu tocar em conjunto. Dessa brinca- 
deira nasceu um grupo Que tinha 
quatro elementos Um Quarteto O 
Quarteto 1177 


17.00 - Mulherzinhas 

48.00 - National Geographic Ma- 
qazine — «A Viagem para 
além dos limites» — Du- 
rante as férias de Verão, 
um grupo de jovens 
Inscrevem-se num curso 
chamado «Autward Bo 
vrad» e treina para escala- 
rem a Santa Rosa nos 
Andes do Peru. 

18.55 - FUTEBOL — Transmissão 
directa do jogo da 21 .º jor= 
nada do Campeonato Na« 
clonal de Futebol, entro O 
Sporting Clube de Braga e 
0 Académico de Colmbra. 


21.00 - Telejornal 
21.30- O Tempo 
21.35 - EU SHOW NICO 


18.30 - Água Viva - 1.º e 2.º epi 
sódios. 


20.32 — Super Mulher. 
21.30 - Eurovisão Transimissão, 


em diferido, do jogo da ll 

do Tomeio de 
Rugby das Cinco Nações 
entre a Inglaterra e a Es- 
cócia. 


= RTP 1 11.02:Tempo dos mais novos, 12.30: Eucaristia Dominical; 13.20: Setenta vezes sete; 14.10: 


TV Rural; 14.30: O Passeio dos Alegres; 18.30: Grande Encontr: 


8.30: Grande Encontro: 


20.00: Os Ropers; 20.30: Telejornal; 21.05: O Tempo; 21.10: Programa musical; 21.50: Dallas. 


RTP 2 - O grande mistério das tartarugas; 21.00: South Riding; 22.00: Ao vivo; 23.00: Encerramento. 


José Cid Tavares era o nome do 
cantor. Ele já estava nestas andan- 
as damúsica desde 1957, alluraem 
que se integrara no Orfeão Acadé- 
mico de Coimbra. Ai ficou durante 
cerca de oito anos e teve como com- 
panheiros José Niza e Rui Ressur- 
reição. O Orleão conseguiu uma 
certa audiência junto do público 


jovem e participou em programas de 
televisão. Antes dos 1111, José Cid 
passou inda pelo Conjunto Mistério, 
um grupo de grande sucesso, cons- 
tuldo um pouco à imagem dos 
Shadows. 

Em 1967 José Cid escreveu «A 
Lenda De El-Rei D. Sebastião» e o 
Quarteto 1111 conseguiu uma fama 
imediata. Poucos discos terão mar- 
cado tão profundamente a música 
popular portuguesa como este 45 
rotações temerário, remexendo no 
sótão dos mitos lusitanos e assimi- 
lando da melhor forma as últimas 
aventuras duma época dourada da 
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música popular anglo-americana, 
Assimilando, dissemos, mas tam 
bém recriando, ou seja, arrancanda 
dum excelente ponto de partida para 
viagens totalmente novas. E não ter. 
dou a aparecer quemse aventurassg 
por estes caminhos. 

Tentação de quasetodo o port 
guês cantante, o Festivalatralu Cida 


arriscou-se uma «Balada Para D. 
Inós». O tiro salu ao lado... o Júri 
preferiu «Ele e Ela» e Madalena Igló- 
sias! 

Isto passou-se no início de 1968, 
aliás na mesma altura em que se 
tentou umanova experiência. Cantar 
a poesia portuguesa. A escolha inci- 
diu sobre «Partindo-se», um poema 
do Cancioneiro de Resende. 

Era evidente nestas primeiras gra- 
vações que, por detrás das metáfo- 
ras dum Rei D Sebastião, era do 
presente que se estava a falar. Isto 
nãoobstouaquese enveredassepor 
uma linguagem mais directa e actual 


PORTO 


na gravação seguinte, «Dona Vitó- 
na». 

Segue-se «Meu Irmão», uma gre- 
vação feita com o mesmo espírito 
exporimontal que se revela nas gre- 
vações contemporâneas dos Bea- 
tes. O mesmo se pode, aliás, dizer 
de «Nas Terras Do Fim do Mundo». 

Finalmente, em 1970, a grande 
aventura: a gravação do primeiro ál- 
bum. Intitulado simplesmente «Quar- 
teto 1111», tinha duas faces distin- 
tas: uma dedicada ao racismo, a 
outra à emigração. Temas como 
«Domingo Em Bidonville» e «João 
Nada» ou a experiência de cantar um 
poeta exilado não passaram desper- 
cebidas a ninguém. Nem sequer à 
censura... 

Veio então um período em que q 
Quarteto 1111 cantou em Inglôs. 
«Back To The Country» e «Ode To 
The Beatles» ilustram aquiessafase. 

Entretanto, nas constantes altera- 
ções na formação do grupo, apare- 
cera um músico e cantor vindo do 
Porto, Tó Zé Brito. Os dois últimos 
temas desta compilação são exaç- 
tamente escritos a meias por José 
Cid e Tó Zé Brito. 

«Uma Nova Maneira De Encarar O 
Mundo» fol cantado em Lisboa, no 
Festival Dos Dois Mundos, com a 
participação adicional de algumas 
vozes femininas. Foi a primeiro 
passo parao Quarteto 1111 setrans- 
formar nos Green Windows que, 
aliás, voltariam a gravar este tema. 

Voltou-se a falar de Quarteto 1111 
apenas em 1974 com a gravação 
dumtrabalho de longa duração intitu- 
lado «Onde Como Quando e Porquê 
Cantamos Pessoas Vivas». 

Entretanto JOSÉ CID acaba de 
lançar MY MUSIC, um álbum total- 
mente Interpretado em inglês e que 
fez questão de apresentar no Ml- 
DEM. Gravado em Paris, nos estú- 
dios de SIDNEY BECHET, conta 
com a colaboração de MIKE SER- 
GEANT nos arranjos. Trata-se de 
uma aposta forte no lançamento in- 
ternacional de JOSÉ CID 
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RÁDIO PORTO 


RONDA PELAS DISCOTECAS é programa da responsabfidade de JAIME 
FERNANDES o que so transmite a partir das 14 horas. As principais discotecas 
do Norte do País informam os ouvintes quais os discos mais vendidos sos seus. 
balcões. 


Anoite, a partir das 22.30, surgoo QUANDO O TELEFONE TOCA, programa 
de discos pedidos pelos ouvintes que conseguem ligação com O 63423. 


RÁDIO RENASCENÇA e, 


O DESPERTAR é feito hoje dos estúdios do Porto, com realização e 
apresentação de JORGE PEIXOTO, das 7 às 9.30. 

O MAGAZINE REGIONAL, feito pela redacção chefiada por JOSÉ DA 
SILVA, val para 0 ar a seguir às 18 horas. 

O padre ELOI PINHO está presente em dois programas, PALAVRA DO DIA, 
às 18.25 e DIÁLOGO E VIDA, às 21.30, contendo aqui com a participação do dr. 
FERREIRA DA SILVA. São programas que testemunham a preocupação da 
relação Igreja/Mundo e que são a razão de ser da emissora católica. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


SINFONIA é o programa de produção de ANTÔNIO FIGUEIREDO qua se 
transmite das 7 às 8 horas com a colaboração da CUNHA PINTO, ÓSCAR 
COELHO, JOSÉ BÉRTOLO, JACINTA OLIVEIRA, ANTÔNIO BONDOSO, AN- 
TÓNIO AREDE e ELISA RAFAELA. Transmite-se também pela RÁDIO ALTI- 
TUDE. 

Transmite hoje o relato do jogo Boavista-Académico de Viseu, a partir das 16 
horas, 


- RÁDIO ALTO DOURO 


Embora tivessem acusado algumas melhorias as condições de transporte de 
som do Poreto para & Régua, ainda são notâdas algumas deficiências em 
peródos intermitentes. 

Das 13 às 16 horas AUGUSTO MACEDO realiza TABUA RASA, um pro- 
grama de caracteristicas regionais. 


RÁDIO COMERCIAL 


No FM pode ouvir TOP'S, um programa destinado à divulgação de Oxitos 
comerciais. 

Na Onda Média, JAIME DA SILVA PINTO apresenta, às 14.45, AS CIDADES 
E AS SERRAS. 


RDP — ANTENA 1 


O programa MADRUGADA NA RDP é assegurado & partir dos estúdios do 
Porto é para toda a rede emissora, como sempre, recheado de motivos de 
interesso, 


RDP - PROGRAMA 2 


08,00; Jomai da Manhã - Férias em Portugal. 10.00: Animação Cuftural, um 
programa de José Atalaya com a colaboração da Orquestra Sinfónica do Porto. 
11.30: Forma e Conteúdo, em edição especial. 12.30: O gosto pela música, pelo 
ds. João de Froltas Branco. 13.00; Informação - Música Sinfônita. 14,00: Música 
Portuguesa. 17.30: transmissão directa do Teatro Municipal de S. Lute, da um 
concerto pela Orquestra Sinfónica da RDP. 20.00: Informação — Sonatas para 
plano. 23.00; Esteroofonia - Poemas Sinfónicos. 01.00: Informação — Fecho. 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 — Pal. Ama; 2 - Prudência; 3 - Pé. Bisal. Na; 4 — 
Badil. Úvico; 5 - Requisito; 6 - Ruldela; 7 - Os. Ideel. Mã; 8- Lá. Dá. Kd. - 
An; 8 — Fina. Atro; 10 — Ida. Ode; 11 — Soerguera. 


VERTICAIS: 1 — Pb. Golfo; 2 - Apear. Sal; 3 — tr. Der. Nio; « — 
Ubiquidade; 5 - Diluída. Ar; 6 - Mês. Ide; 7 - Nauseel. Ou; 8 Civilidade; 
8 Ai. Ita. Ter; 10 - Manco, Mar; 11 — Ao. Canoa. 


DIFERENÇAS 
Diploma mais pequeno; Falta revista; Porta diferente; Chapéu 
diferente; Casaco aberto; Falta mesa. 


Lucília de Brito expõe 
na Galeria do «Janeiro» 


Artista lisbonense com numerosas 
exposições realizadas Individual e 
colectivamente, e representada em 
museus e colecções particulares, 
Lucilia de Brito marca agora pre- 
sença no Porto, com uma mostra 
Inaugurada e patente ao público até 
ao dia 26, na Galeria de «O Primeiro 
de Janeiro». 

Interessada numa escola figura- 
tiva, Lucília de Brito trouxe, desta 
feita, à capitalnortenha, 29 pinturasa 
Óleo, 9 aguarelas e 2 desenhos, que 
marcam a potencialidade plástica da 
artista. A maioria dos trabalhos são 
de pequenas dimensões, mas 
mesmo assim revestem-se de inte- 
resse pelos. assuntos escolhidos, 
pela composição e pelo colorido. 

O quadro de maior tólego é um 
óleo inspirado no Cais das Colunas, 
no Terreiro do Paço, a que a pintora 
deu o nome de «Serenidade no 
Tejo», seguindo-se-lhe «Varina» q 


«Olhar o mar» — quadros de especial 
encanto — que juntamente com ag 
telas «Ao espelho da aldeia» e ao 
«Espelho dacidade», completam um 
conjunto de obras em que a figura 
feminina está tratada com requinte, 
gob o aspecto plástico. 

No que respeita a óleo nos forma- 
tos grandes, são de destacar ainda 
duas marinhas e «Lavadeiras», de 
Impecável factura e beleza formal 
merecendo também um aceno de 
simpatia as telas pequenas, nas 
quais Lucilia de Brito tem paisagem, 
composição de figura,e as denomi- 
nadas «cenas de ruas com muito de 
documental e pitoresco, e uma certa 
dose de sentido crílico. 

Nas aguarelas, Lucilia de Britousa 
de grandes subtilezas ao «manchars 
em tons suavissimos, assentes no 
«esqueleto» de um bom desenho. 
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O dr. Urbino de Freitas parte 
hoje no «Ambaca» para o de- 
gredo. Ficará dezoito meses nó. 
depósito de Luanda após 0 que 
cumprirá o resto da pena. 

O ex-lente da Escola Médica 
doPortô segue sozinho, polsque 
a mulher e os filhos só se lhe 
reunirão em Junho. Durante a 
sua estada na Penitenciária de 
Lisboa recebeu a visita de um 
cavalheiro que lhe foi pedir em 
casamento a filhã mais: vélhal 
Mas ainda muita gente'se Inter- 
roga se o médico envenenou ou” 
não os sobrinhos... 

Os estudantes universitários 
de Compostela foram hoje de 
comboio para-Coimbra onde os 
espera grandes festejos aca- 
démicos. Ontem à noite anda- 
ram pela cidade a fazer serena- 
tas às meninas mais distintas do 
burgo. E a municipal não apa- 
receu. 

Pelacapitalvaium chuveiro de: 
nomeações de estalo! O mar« 


ca 


HORIZONTAIS 


1=-Progenitor. Patróa;2- Moderação; 3 - Haste. Repeti. Ema;4--Pápara 
emover o lume ou acinza doforno, Tartárico; 5 - Exigência; 6- Pequeno ruído, 
masconstante;7—Artigo (pl.). Inventel. Imperfeita;8- Notade música, Oferece. 
Idem (abrev;). Prefixo de privação; 9 — Astuta, Tenebroso; 10 — — Passada. 
Poesia: 11 =Levantara um pouco. 


VERTICAIS 


1.- Simbolo químico do chumbo. Porção de mar que entra pela terra com 
uma abertura-muito larga; 2 —Descer. Parte; 3 — Frequentar. Tempo do verbo 
dar. Ninho; 4 — Presença em toda a parte ao'mesmo tempo; 5 — Dissolvida. 


Parecença; 6 — Período de tempo. Caminhai; 7 — Enjoel. Alternativa; 8 —. 


Cortesia; 9 — Gemido. Sufixo-que designa pequenez: Haver; 10 — Coxo. 
Oceano; 11 — eprão & artigo, Pequena embarcáção para servir .das 
maiores. 


p Soluções na penúltima página 
e qe 


quôsdeSoveralfoiparaoConse- 
lho de Estado, enquanto o conde 
de Ávila e o Serpa Pimentel vão 
para pares do Reino. Não .há 
nada como a política para aper- 


(O Comércio do Porto 


feita acomodação dos polí- novas eleições por uma comis- 
ticos...” 
“Afinal sempre sai. hoje no destavezseresolveolitigiotom 
«Diário» adissoluçãodaCâmara aSociedade de Electricidade. 
de Braga que será gerida “até 


são administrativa, veremos'se 


São sabidasjá as catorze | pro- 
postas do Matoso para 6 endirei- 
tamento dos negócios da Fa- 

.Zenda, Trabalho de muita subs- 
tância ocupa nada menos de du= 
Zentas páginas, o que faz prever 
muita enxúndia pelo meio... O- 
João Frânco é Veiga . Beirão 
estão com a artilharia assestada 
e vai ser o bom e o alegre! 

Com o nosso proverbial pes- 
simismo passamos a 'vida a 
lamentar-nos da vida. . Até por 
causadofriofazemosumcorode 
amargas queixas, sem nos lem- 
brarmos que os habitantes do 
Moselle, e França estão em pior 
situação. O termómetro. baixou 
aostrintae dois graus negativos! 

Pelaestranjaos acontecimen- 
tosmaisactuaiscaíramnamono- 
tonia dos negócios correntes. . 
No Transval, a guerra eterniza- 
-se, Dewet joga às escondidas 
com os ingleses, lord Kitchner 
pede reforços e no Parlamento a 
políticada condução do conflito é 
severamente,. censurada pela 
oposição. Em Paris, o dr. Leyds, 
representante de Kruger, perde 
“a mala de viagem antes de partir 
para S. Petersburgo a fim de 
combinar um encontro entre o 
ezare o presidente transvaliano. 

Na China, o comandante em: 
chefe, conde de Waldersee, 
cancela uma expedição de reta- 
liação devido "à promessa de 
serem executados os cabecilhas 
dos motins contra os europeus, 
que na verdade são enforcados. 

A agitação social cresce em 
Espanha, França e Alemanha, 
Há greves, manifestações, tu- 
muitos, violências . , » 


DO FADO DÉ COIMBRA 
AO TANGO DE BUENOS AIRES 


Há muitos anos, estando na Covilhã, aonde fora, em simples 
viagem turística, desde a típica vila serrana de Loriga, onde tentava a 
difícil cura de um pulmão doente, hospedei-me num pequeno e atra- 
ente hotel cujo nome se me deliu na memória. Alta noite, acordei, num 
delicioso sobressalto. Uma voz maviosa, de inesquecível timbre, 
erguia-se da rua estreita e sinuosa para o céu enluarado e chamarrado 
de constelações. A maviosa voz, acompanhada a guitarra e violão, 
magistralmente dedilhados, cantava um desses fados de Coimbra que, 
desde a minha infância, dir-se-ia soarem, intermitentemente, no meu 
cérebro 'e, sobretudo, no meu coração. Nessa noite de Lua e de 
“estrelas, que recordo com indizível saudade, não mais conciilei o sono 
reparador, Se, até então, amava o Fado de Coimbra, desde então 
passei a adorá-lo. 

Na minha suspeita opínião de português sentimental£o Fado de 


“Coimbraé a mais lírica e arrebatadora de todas as canções de Portugal, 


'Por.isso o grafo com Inicial maiúscula, para o distinguir dos demais, 
que, se merecem o meu apreço, não fazem jus à minha adoração. 
Apraz-me declarar, aqui eagora, muito à puridade (..:), que aminha 
primeira conferência pública teve portema o fado e que alguns fadistas 
notáveis, com a óbvia predominância dos estudantes de Coimbra, o 
ilustraram com as suas vozes e os sels arpejos de guitarra e de violão. 

las, se dou ao Fado de Coimbra à primazia entre as canções senti- 
mentais do meu sentimental país, senão de todo o Mundo, não quero 
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4, HISTÓRIAS 
dg PARA ADULTOS 


7 O «pai» do «Guarda Ricardo», o tranquilo car= 
afo tonista SAM vai apresentar o seu mais recente 
livro, durante uma sessão de autógrafos, dia 25, às 
18 horas, no Centro Nacional de Cultura. 

«São 31. histórias para adultos, algumas já 


Y conhecidas pois foram lidas num programa de 
afo Rádio há cerca de dois anos». SAM já tem catorze 
alo livros publicados, com desenhos diversos. O pri- 


meiro de texto, publicado em 1979, intitula-se 
«Ricardo à vistas. 

SAM considera que este seu livro de 31 histó- 
gs rias para adultos «de qualquer formação moral» é 
load mais uma aventura em que se mete e espera sei 
bem sucedido. 


“delxar de reconhecer que, logo a seguir a ele, portanto num honroso 
segundo lugar, coloco o Tango de Buenos Aires, que grafo, também, 
«Com inicial maiúscula, em justa homenagem à sua posição Inconfundi- 
vel no Mundo da Canção. Se bem que o tango argentino tenha 
conquistado uma expansão geral que a nossa «triste canção do Subs, 
como bem lhe chamou Alberto Pimentel, não conquistou, a não ser, em 
determinadas circunstâncias, graças à admirável expressão de Amália 
Rodrigues, cumpre-me fazer distinção entre o tango argentino em geral 
o Tango de Buenos Aires em especial. Porquê? Porque é esta a mais 
pura, a mals.castiça, a mais Impressionante de-todas as canções 
congéneres de mundial renome. 

Nunca ouvi, em direoto, o mago supremo do Tango de Buenos 
Alres, esse Carlos Gardel que está para aquele como o insuperável 
mago do Fado de Coimbra, que foi, na minha discutível opinião, António 
Menano, está para este. Aquele que, romanticamente, cantava «Mi 
Buenos Aires querido» e que o Cinema e a Radiodifusão permitem, 
ainda hoje, ouvir, equivale, na minha admiração, aquele que, anasala- 
damente, cantava «Coimbra, menina e moça» e que, esse sim, por 
mais de uma vez, me fascinou com os mágicos amavios da sua viva 
voz. O que eu não sabia (foi isso que deu a motivação deste micro- 
=artigo) era que o tango argentiro, ignoro se o de Buenos Aires, fora 
criado ou, pelo menos, incentivado por um português. Chamava-se 
este José Pires Adão e tinha a significativa antonomásia de «Mavioso». 
Pouco sei da biografia desse meu remoto compatriota que, tendo 
pássado pelas maiores vielssitudes, começou por emigrar para o 
Brasil, acabando por passar para a Argentina e fixar-se em Rosario, 
cidade «pampera» onde granjeou invejável nomeada. Ali há uma rua 
que se chama de José Pires Adão «El Mavioso», Creio, porém, qué fol 
na metrópole argentina, no ambiente «portefio», que o musical (não 
músico, porque não sabia compor) português consolidou o seu nome. 
de tanguista, Parece que o primeiro tango publicado em Buenos Alres 
foi o'intitulado «Tango Mavioso» do nosso José Pires Adão, Tê-lo-la 
cantado, à sua maneira incomparável, o glorioso Carlos Gardel? Não 
sei. Sel, tão-só, que à sentimental canção argentina está ligado o nome 
de um português — e, portanto, q nome de Portugal. Com isso me 
conaratulo. 


AUGO ROCHA 


